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ATOS DO GOVERNO 
- _DECRETO-LEI N.° 7.681 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Abre ao Ministério da Educação e Saúde, o credito suplementar de Cr$
786.000,00 à verba . que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art: 1.0 Fica aberto • o crédito suplementar de setecentos e oitenta e
seis mil -ctuieiros (Cr$ 786.000,00), em refôrço da Verba 3 — Serviços e
Encargos, do vigente orçamento do Ministério da Educação é Saúde (Anexo
n.° 15 do Decreto-lei n.° 7.191, de 23 de dezembro de 1944), corno segue:

VERBA 3 --- SERVIÇOS e ENCARGOS

Consignação 1 — Diversos

-, S/c. 52 — Serviços de Saúde e Higiene
34 — Departamento Nacional de Saúde

23 — Serviço de Saúde dos Portos
a) Serviço de desinfestação de

aeronaves . 	  Cr$ 786.000,00

Art. 2.° Êste Decreto-lei entrará oro vigor na data de sua publicação.
Art. 3 •0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.682 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Altera o Decreto-lei n.° 7.367, de 8 de março de 1945

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art . 1.0 Fica alterado, pela forma abaixo, , o artigo 1.° do Decreto -lei
n.° 7.367. de 8 de março de 1945:

Art. 2.0 Éste, Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.683 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Abre ao Ministário da Agricultura o crédito suplementar de Cr$ 100.000,00
à Verba que espzcifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto o crédito sup:ementar de Cr$ 1C0.000,00 (com
mil cruzeiros), em refôrço da Verba 2 — Material, do vigente Orçamento
do Ministério da Agricultura (Anexo n.° 14 do Decreto-lei n.° 7.191, de 23
de dezembro de 1944), como segue:

VERBA 2 — MATERIAL

Consignação II — Material de Consumo

S/c n.° 25 — Matérias primas , e produtos manufaturados cu semi-manufa-
turados destinados a qualquer transformação.

25) Serviço Florestal 	  Cr$ 100.000,00

Art. 2.° Éste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apclonio Sales.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.690 — DE 21 DE JUNHO DE 1945

Concede à Legião Brasileira de Assistãncia isenção de todossos impostos federais
e municipais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180
da Constituição, decreta

Art. 1.0 É concedida à Legião Brasileira de Assistência isenção de todos
os impostos da União e da Prefeitura do Distrito Federal.

Parágrafo único. A isenção protege todos os bens, rendas e serviços da
referida Sociedade, assim como tôdas as operações em que figure como do-
natária, adquirente ou cessionário de bens ou direitos de qualquer natureza.

Art. 2.° O presente Decreto-lei entra em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1945; 124.° da Independência e 57!
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

Agamemnon Magalhães.

Continua na pág. 1I. i15
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DECRETO N.° 18.744 — DE 29 DE MAIO DE 1943

Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso gina-
sial do Gituísio Sagrado .Coração de Jesus, de Araguarí

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 72 da lei orgânica
do ensino secundário, decreta:

Art. 1.0 É concedido reconhecimento, sob regime de inspeção per-
manente, ao curso ginasial do Ginásio Sagrado Coração de Jesus, com sede
em Araguari, no Estado de Minas Gerais.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1945, 124.° da Independencia e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N.° 9.526 — 27-6-45 — Cr$ 50,00).

DECRETO N.° 18.883 — DE 15 DE JUNHO DE 1945

Autoriza José FIO Badell, de nacionalidade espanhola, a adquirir fração ideal
do domínio ti til dos terrenos de acróscidos de marinha que menciona,
situados no Distrito Federal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o disposto na letra b, do
art. 18, do Decreto-lei n.° 3.438, de 17 de julho de 1941, e no á 1.°, do
art. 24, do mesmo Decreto-lei, combinado com o art. 6.0 do Decreto-lei
n.° 5.666, de 15 de julho de 1943, decreta:

, Artigo único. Fica José FIO Badell, de nacionalidade espanhola, au-
torizado a adquirir a J.M. Melo & Cia. Ltda. a fração ideal de dezoito
setecentos e noventa e dois avos (18/792 avos), correspondente a duas (2)
sobrelojas, sob os números duzentos e um (SL 201) e duzentos e oito
(SL 208), do "Edifício Presidente Wilson", em construção na Avenida
Presidente Wilson sob o n.° 234, na Freguesia de São José, da Capital Fe-
deral, nos terrenos de acrescidos de marinha ali situados e que constituem os
lotes números quatro (4) e cinco (5), da quadra oito (8), da Esplanada do
Castelo, — de que trata o processo protocolado no Ministério da Fazenda
sob o n.° 247.980, de 1940.

Rio de Janeiro, 15 cl:e junho de 1945, 124.° da Indeptnidencia e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
(N.° 9.440 — 26-6-45 — Cr$ 44,90).

DECRETO N.° 19.004 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Declara sem efeito o Decreto n.° 17.178, de 17 de novembro de 1944

Apolonio Sales.

ares (41,43 ha), situada no lugar denominado Bernardo Monteiro, no dis-
trito de Contagem, no município de Betim no Estado de Minas Gerais.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945, 124.° da Independencia • 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.

DECRETO N.° 19.007 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Autoriza a Companhia Cimento Portland liai] a lavrar jazida de calcário
no município de Pratápolis, Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a Companhia Cimento Portland Ittai a lavrar
jazida de calcário, no distrito de Rau-de-Minas, município de Pratápolis, Es-
tado de Minas Gerais, em três (3) diferentes áreas, perfazendo um total de
duzentos e trinta e cinco hectares (235 ha), e assim definidas: a primeira (1.°),
com sessenta hectares (60 ha), está situada no local denominado Tabocas e
é delimitada por um retângulo que tem um vértice a mil oitocentos e cin-
qüenta metros (1.850m), no rumo magnético cinqüenta e nove graus su-
doeste (59.° SW), da confluência dos córregos das Tabocas e do Ferro, e os
ledos, que divergem do vértice considerado têm, a partir dele, os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: mil metros (1.000m), dezenove graus e
trinta minutos sudoeste (19.° 30' SW); seiscentos metros (600m), setenta
graus e trinta minutos noroeste (7. 0 30' NW); a segunda (2.6 ), com vinte
e cinco hectáres (25 ha), é delimitada por um quadrado, de quinhentos metros
(500m) de lado, que tem um vértice à trezentos e cinqüenta metros (350m),
no rumo, magnético sessenta graus e trinta minutos nordeste (60.0 30' NE),
da barra do córrego do Angico, afluente do rio São João, e os lados, que
divergem do vértice considerado tem, a partir dele, os rumos onze graus e
trinta minutos sudeste (11.0 30' SE), e setenta e oito graus e trinta minutos
nordeste (78.0 30' NE) magnético; a terceira (3.0 ), com cento e cinqüenta
hectares (150 ha), está situada nos locais denominados Monte Alto, Pece-
gueiro e Bela Viste, e e delimitada por um polígono irregular, que tem um
vértice a duzentos e quarenta metros (240 m), no rumo magnético quinze
graus nordeste (15° NE), da barra do córrego Poço-Azul, afluente da margem
esquerda do rio São João, e os lados, a partir do vértice considerado, tem
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: dois mil metros (2.000m),
dezenove graus e seis minutos sudoeste (19° 6' SW); seiscentos metros
(600m), setenta graus e cinqüenta e quatro minutos noroeste (70° 54' NW):
mil e quatrocentos metros (1.400m), dezenove graus e seis minutos nordeste
(19° 6' NE); quinhentos metros (500m), setenta graus e cinqüenta e quatro
minutos noroeste (70 0 54' NW): seiscentos metros (600m), dezenove graus e
seis minutos nordeste (19° 6' NE); mil e cem metros (1.100m), setenta grau,
e cinqüenta e quatro minutos sudeste (70° 54' SE); Esta autorização é
outorgada mediante as condições constantes do parágrafo único do art. 28
do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas, além das
seguintes e de outras constantes do mesmo Código, não expressamente men-
cionadas neste decreto.

Art. 2 0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos na forma da lei os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimeito do disposto do art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3 0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4 0 As propriedades vizinhas estão sujeitas as servidões de solo
e 'sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5. O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio de Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de quatro mil e sete-
centos cruzeiros (Cr$ 4.700,00) .

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de junho 'de 1945, 124.° da Independência e 57•0

da República.

GETULIO VARGAS. .

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constitutição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), e tendo em vista o que requer o
interessado, decreta:

Art. 1.° Fica declarada sem efeito a autorização conferida ao cidadão
brasileiro Abel Alves Couto, pelo Decreto número dezessete mil cento e
setenta e oito (17.178), de dezessete (17) de novembro de mil novecentos
e quarenta e quatro (1944), para pesquisar mica e associados no distrito e
município de Governador Veladores, Estado de Minas Gerais.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945, 124.° da Independencia e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

DECRETO N.° 19.005 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Declara caduca a autorização conferida a João Martins Prado pelo Decreto
n.° 12.165, de 7 de abril de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas); e tendo em vista o que consta 'do
processo n.° S.C. 55.268-42 da Secretaria de Estado da Agricultura, decreta:

Art. 1.0 Fica declarada caduca a autorização conferida a João Martins
Prado pelo Decreto número doze mil cento e sessenta e cinco (12.165), de
sete (7) de abril de mil novecentos e quarenta e trás (1943), para pesquisar
turfa e associados numa área de quarenta • um hectares e quarenta e três

Apoldnio Sales.
(N.° 8.989 — 13-6-45 — Cr$ 163,20).

DECRETO N.° 19.008 — DE 27 DE JUNHO De 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Martinho Pelai° a lavrar jazida de caulim,
quartzo e associados no município de São Paulo, Estado de Sio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Martinho Polillo a lavrar
jazida de caulim, quartzo e associados em terrenos situados na fazenda Jciá,
no distrito e município de São Paulo, Estado de São Paulo, numa área de
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quarenta e quatro hectares e cinqüenta ares (44,50 ha), definida por um
pentágono irregular, que tem um vértice situado à distância de duzentos e
vinte metros (220m), com orientação magnética vinte e oito graus e quinze
minutos noroeste (280 15' NW), da barra do córrego Capão-das-Antas no
ribeirão da Cachoeira, e os lados, a partir desse vértice, tem os seguintes
comprimentos e orientações magnéticas: trezentos e quarenta e cinco metros
(345m), quarenta e seis graus noroeste (46 0 NW); quatrocentos e sessenta
e cinco metros (465m), seis graus nordeste (6° NE); seiscentos e noventa
e cinco metros (695m), oitenta e seis graus e quarenta e cinco minutos su-
deste (86° 45' SE!; seiscentos e vinte e dois metros. (622m), dois graus
sudoeste (2 0 SW); quatrocentos e setenta e cinco metros (475m), oitenta e
cinco graus sudoeste (85° SW). Esta autorização é outorgada mediante as
condições constantes do parágrafo único do art. 23 do Código de Minas e
dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas, além das seguintes e da outraa coas-
tentes do mesmo Código, não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto do art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.° Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dcs artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
e sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização de lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Minera/ do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de novecentos cruzeiros
(Cr$ 900,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrálio.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.0

da República.

GETULIO VARGAS.

Apolônio Sales,
(N.° 8.974 — 13-6-45 — Cr$ 112,20),

DECRETO N.° 19.009 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro José Abdo Filho a lavrar jazida de ca./cério,
dolomita e associados no município de Barão-de-Cocais, no Estado de
Minas Gerais:

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n•° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José Abdo Filho a lavrar
jazida de calcário, dolomita e associados situada no lugar denominado Ce-
mitério na fazenda do Socorro, no distrito de Cocais, no município de Barão-
de-Cocais, no Estado de Minas Gerais, numa área de dezoito hectares (18 ha),
definida por um retângulo, que tem um vértice situado à distância de qui-
nhentos e noventa e cinco metros (595m), rumo magnético quarenta e dois
graus e trinta minutos noroeste (42° 30' NW) da barra do córrego do Cemi-
tério no ribeirão Socorro e os lados divergentes desse vértice, tem os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos metros (600m), vinte e cinco
graus noroeste (250 NW); trezentos metros (300 m), sessenta e cinco graus
nordeste (65° NE). Esta autorização e outorgada mediante as condições
constantes do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos artigos 32,
33, 34 e suas alíneas, além das seguintes e de outras constantes do mesmo
Código, não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto do art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3 0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4•0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
e subsolo para os fins de lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
do Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de seiscentos cruzeiros
(Cr$ 600,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de janeiro, 27 de junho de 1945. 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolanio Sales.
(N.° 9.116 — 18-6-45 — Cr$ 85,70)

DECRETO N.° 19.010 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Autoriza a emprésa de mineração Carlos Kuenerz es Cia. Ltda., a lavrar jazida
de baritina no município de São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a empresa de mineração Carlos Kuenerz
Cia. Ltda. a lavrar jazida de baritina em terrenos situados no distrito e mu-
nicípio de São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, numa área de vinte e
trás hectares, noventa e oito ares e cinqüenta centiares (23,9850 ha), de-
finida por um quadrilátero, que tem um vértice situado à distância de qua-
trocentos e quarenta o quatro metros e cinqüenta centímetros (444,50 m),
com orientação magnética quatorze graus e trinta e dois minutos noroeste
(14° 32' NW), da ponte sôbre o rio das Pedras na estrada para Maricá, e
os lados, a partir desse vértice, têm os seguintes comprimentos e orientações
magnéticas: seiscentos e doze metros e cinqüenta centímetros (612,50 m),
sessenta o sete graus e cinqüenta e novo minutos nordeste (670 59' NE);
quinhentos e sete metros e cinqüenta centímetros (507,50 m), vinte e dois
graus e cinqüenta e nove minutos noroeste (22 0 59' NW); trezentos e no-
venta e cinco metros (395 m), sessenta graus e trinta minutos sudoeste (60^
30' SW); quinhentos e sete metros e cinqüenta centímetros (507,50 m),
dois graus e cinqüenta e oito minutos sudoeste (2° 58' SW). Esta autori-
zação é outorgada mediante as condições constantes do parágrafo único do
art. 28 do Código de Minas e dos artigos 32, 33, -34 e suas alíneas, além
das seguintes e de outras constantes do mesmo Código, não expressamente
mencionadas neste Decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei, os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto do art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autoriaação de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
e sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 50 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.,	 •

Art. 6.° A autorização de lavra terá por título êste Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa- de seiscentos cruzeiros
(Cr$ 600,00).

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.,
Rio de Janeiro. 27 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N.° 9.154 — 20-6-45 — Cr$ 112,20).

DECRETO N.' 19.011 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro José de Paiva Oliveira a lavrar jazida de bau-
xita e associados no município de Poços de Caldas, Estado de Minas
Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José de Paiva Oliveira
a lavrar jazida de bauxita e associados em terrenos situados no distrito e
município de Poços de Caldas, Estado de Minas Gerais, numa área de cento e
noventa e um hectares e quarenta e dois ares (191,42 ha), definida por um
polígono mistilíneo que tem um vértice situado na confluência dos córregos
Bem Bastos e Engenho Velho, e os lados, a partir desse vértice, os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: duzentos e vinte e oito metros (228 m),
cinqüenta e quatro graus nordeste (54 0 NE); duzentos e quarenta e qua-
tro metros (244 m), trinta e cinco graus nordeste (35 0 NE); quatrocentos
oitenta e quatro metros (484 m), onze graus e trinta minutos nordeste
(110 30' NE); cento e oitenta metros (180 m), oitenta e três graus e trinta
mimitos sudoeste (830 30' SW); trezentos e quarenta e quatro metros
(344 m), vinte e oito graus noroeste (28° NW); até encontrar o córrego
do Moinho; trezentos e quarenta e quatro metros (344 m), pelo leito do
córrego do Moinho para jusante, até encontrar a confluência com o córrego
do Brejão; setecentos e cinqüenta e quatro metros (754 m) pelo leito da
córrego do Brejão, para jusante, até encontrar a confluência com o córrego
Barba de Bode; mil trezentos e trinta e quatro metros (1.334 m) pelo
leito do córrego Barba de Bode, para montante, até a sua nascente; cento
e oitenta e quatro metros (184 m), quinze graus sudoeste (15 0 SW); cento
e trinta metros (130 m), trinta e oito graus sudoeste (380 SW); cento e
doze metros (112 m), sete graus sudeste (7 0 SE); cento e doze metros
(112 m), setenta e seis graus noroeste (76° NW); cento e trinta e seis me-
tros (136 m), vinte e um graus sudoeste (210 SW); cento e sessenta metros
(160 m), sessenta graus sudoeste (60° SW); cento e vinte metros (120 m),
oitenta e oito graus sudoeste (88° SW); cento e oitenta metros (180 m), ses-
senta e cinco graus sudoeste (650 SW); até encontrar o córrego da Colina,
duzentos a noventa e seis metros (296 m) pelo leito do córrego da Colina,



Sexta-feira 29 DIARIO OFICIAL (Seção I)	 Junho de 1945 11437

para jusante, até encontrar a confluência com o córrego Engenho Velho, mil
quinhentos e oitenta metros (1.580 m) pelo leito do córrego Engenho Velho,
para jusante, até a confluência do córrego Bem Bastos, ponto inicial do ca-
minhamento. Esta autorização é outorgada mediante as condições constan-
tes do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos artigos 32,
33, 34 e suas alíneas, além das. seguintes e de outras constantes do mesmo
Código, não expressamente mencionadas neste Decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os tributos que forem devidos é União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto do artigo 68 do Código
de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
e sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá por titulo este Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de • Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de três mil oitocentos
e quarenta cruzeiros (Cr$ 3.840,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.	 •

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N.° 8.232 — 28-5-45 — Cr$ 163,20).

DECRETO N.° 19.012 — DE 2.7 DE JUNHO DE 1945

Autoriza o cidadio brasileiro Santos dos Santos Fonseca Júnior a pesquisar
diamante e associados no município de Diamantina, no Estado de Minas
Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Santos dos Santos Fon-
seca Júnior a pesquisar diamante e associados numa área de sessenta hectares
„(60 ha), situada no distrito de Inhai, no município de Diamantina, no Estado
de Minas Gerais, e constituída por uma faixa cujo . eixo é a parte dp talvegue
do rio Caeté Mirim compreendida" entre a confluência do córrego Prainha e a
Ponte de Ferro na estrada de rodagem Diamantina Inhai, e que tem du-
zentos metros (200 m) de largura contados em partes iguais para cada lado
do eixo.

Art. 2.° Esta autorização e cutorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste Decreto, pagará a taxa de seiscentos cruzeiros (Cr$ 600,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

GETULIO VARGAS..

Apolonio Sales.
(N.° 8.828 — 9-6-45 — Cr$ 71,40).

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DECRETOS DE 27 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO

De aciirdo com o art. 93, 6 1.0, alínea a do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de cutubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 13.334-45 do Departamento Administrativo
do Serviço Público:

A Geraldo Wilson Nunan, do cargo da classe I
da carreira de Técnico de Organização, do Quadro
Permanente do Departamento Administrativo t:o
Serviço Público, que ocupa interinamente.

NOMEAR:

De accirdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
ri.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Aládia Ribeiro para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, vago em virtude da no-
meação de Marílio Pires Domingues para outro
cargo.

Claudino Luís de Sousa Gomes para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Departamento
Administrativo do Serviço Público, vago em virtu-
de da nomeação de Isaltina Domingues Solberger
para outro cargo.

Mai Correia de Queiroz para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Departamento
Administrativo do Serviço Público, na vaga decor-
rente da transferência de Maria do Carmo Melo
e Paiva.

Francisco Anacleto de Freitas para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Departamento
Administrativo do Serviço Público, vago em virtu-
de da nomeação de Gabriela Marinho de Maga-
lhães para outro cargo.

Issacar Marcos Bendrihem para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Departamento Ad-

ministrativo do Serviço Público, vago em virtude
da nomeação de Nadir Ludolf Pulquério para outro
cargo.

Luís Rodrigues Neto para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, vago em virtude da no-
meação de Isa Ribeiro de Almeida para outro cargo.

Maria de Lcurdes Matos Barbosa para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Departamento
Administrativo do Serviço Público, vago em vir-
tude da nomeação de Elói Valente de Freitas para
outro cargo.

Sebastião Abreu dos Santos para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Departamento
Administrativo do Serviço Público, vago em vir-
tude da nomeação de Rioko Goto para outro cargo.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 27 -DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acerdo com o art. 14, item I, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939, e nos termos do Decreto n.° 8.741,
de 11, de fevereiro de 1942:

Rubens Benatar, ocupante do cargo da classe J
da carreira de Agrônomo, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, para exercer o cargo
da classe K da carreira de Agrônomo Biologista, do
mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da
promoção de André da Silveira Melo.

De acerdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
11.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Anita Pacheco Queirós para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Permanente do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da promoção de Rita Adelaide Ta-
vares Leite.

Guiomar Medeiros de Figueiredo para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente do Ministério
da Agricultura, vago em virtude da exoneração
de Izete dos Reis Abreu,

Ilizete Lívia Batista para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da promoção de Inalda Marcina
Xavier Carneiro de Albuquerque.

Maria Carolina Dias da Silva para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Permanente do Ministério da
Agricultura, vago em virtude da promoção de Eleusa
Pacheco de Araújo.

Maria Ivanida Pedrosa França para exercer, in•
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Permanente de Ministério da
Agricultura, vago em iirtude da exoneração de
Clarice Coelho de Albuquerque Lima.

Norma Scorza para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração de Natércia Monteiro da
Fonseca Lima.

Olímpia Filomena de Lima Carvalho para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe E da carreira
de Escriturário, do Quadro Permanente do Ministé-
rio da Agricultura, vago em virtude da axoneração
de Alice Pinto da Silva Vale.

Paulo Lacerda Espínola para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro Permanente do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da exoneração de Paulo
Lacerda Espínola.

NOMEAR:

De acOrdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17, 6 6.0, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Fausto Fiorentino da Silva para exercer, interi-
namente, o cargo da classe D cia carreira de Prá-
tico Rural, do Quadro Permanente do Ministério
da Agricultura, vago em virtude da exoneração de
Amaro de Carvalho.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acerdo com o art. 93, 6 1•0, alínea a, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo n.° S.C.
13.678-45, do Departamento de Administração:

A Antônio Gonçalves de Oliveira do cargo da
classe D da carreira de Técnico Agrícola, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Agricultura, que
ocupa interinamente.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 25 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

PROMOVER, NA ARMA DE ARTILHARIA:

Ao pósto de Coronel o Tenente-Coronel Plínio
Pz.:. Barreto Cardoso, Q.T.A.

CCNCEDER TRANSFERÊNCIA PARA A RESERVA DO
EXÉRCITO:

Nos termos do art. 57, letra "h" do Decreto-
lei n.° 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao Coronel da Arma de Artilharia Plínio Pais
13.3rreto Cardoso, do Quadro de Técnicos da Ativa.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 27 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 227,14 1P, do Decreto-
lei n.° 2.035, de 27 de fevereiro de 1940:

Marilda Tavares Bastos, Escrevente Auxiliar do
4.° Oficio de Contador da Justiça do Distrito Fe-
deral, para exercer a função de Escrevente Jura-
mentado do mesmo Oficio.

APOSENTAR 2

De acardo com o art. 196, item 1, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tenda em vista o que consta do processo nú-
mero 17.111, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócio., Inte-
riores:

Antônio Batista Quintanilha, n3 cargo de Oficial
de Justiça (Justiça do Distrito Federal), padrão D,
do Quadro da Justiça - Parte Permanente," do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores.

Tenda em vista o que consta do processo nú-
mero 17.390, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Marciliano Viana, no cargo da classe C da car-
reira de Servente, da Quadro da Justiça - Parte
Suplementar, do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores.

READMITIR:

De acôrdo com o o., 79 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tenda em vista o que consta do processo nú-
mero 11.735, de 1945, da Departamento Federal
de Segurança t'álalica:

Joel Augusto Fernandes, no cargo que exercia
da classe D da carreira de Guarda Civil, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, vago em virtude da aposentadoria
de Mário Ferreira Lima.

CONCEDER REFORMA

De acôrdo com a letra "d" do art. 215 do
Decreto-lei n.o 2.186, de 13 de maio de
1940, combinado com o art. 342 do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto n.° 3.273,
de 16 de novembro de 1938:

Tendo em vista o que consta do processo nó.
mero 18.065 .de 1945, da Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao Soldado da Policia Militar do Distrito Fe-
deral Laia de Sousa Moreira.

De acârdo com o art. 82 do Regulamento
aprovado pelo Decreto n.° 3.273, de 16
de novembro de 1938:

Tenda em vista o que consta do processo nú-
mero 16.638, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao Soldado da Policia Militar do Distrito Federal
Manuel Bento da Silva.

De acôrdo com o artigo único do Decreto-lei
n.° 1.980, de 26 de janeiro de 1940:

Tenda em vista o que consta do proce:so nú-
mero 17.261, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao Cabo de esquadra da Policia Militar do Dis-
trito Federal Elpidio Crisóstimo da Silva.

Nos têrmos do art. 1.0, letra "a" ,do De-
creto-lei n.° 21.206, de 2C de março de
1932:

e
Tenda em vista o que consta do processo nú-

mero 15.511, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negãcios Inte-
riores:

Ao Soldado tarilaôr-corneteiro do Corpo de Bom-
beiro do Dist:dto Federal José Rodrigues Teixeira,
que conta 13 anos, 1 mês e 12 dias de serviço.

De acôrdo com o artigo único do Decreto-lei
ri.° 1.980, de 26 de janeiro de 1940:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 17.411, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao Soldada da Policia Militar do Distrito Fe-
deral Antônio José de Azevedo.

De acôrdo com o art. 80, letra "c", do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto n.° 3.273,
de 16 de novembro de 1938:

Tenda em vista o que consta do processo nú-
mero 18.064, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministêrio da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao 1.° Sargento da Policia Militar do Distrito
Federal Adão José de Farias, que conta 25 anos e
dias de ....viço.

De actirdo, com o art. 80, letra "a", do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto núme-
ro 3.273, de 16 de novembro de 1938:

Tenda em vista o que consta do processo nú-
mero 17.412, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao Soldado da Policia Militar do Distrito Federal
Lindolfo Germano da Costa, que conta 14 anos, 10
meses e 16 dias de serviço, ou sejam, de acôrde
com o art. 87 do Regulamento citado, 15 anos.

CONCEDER A NATURALIZAÇÃO QUE PEDIRAM, A
FIM DE QUE POSSAM GOZAR DOS DIREITOS
OUTORGADOS PELA CONsTiTuIÇÃo E LEIS DO
BRASIL :

Na conformidade do art. 1.0, letra "1", do
Decreto-ki n.° 89, de 25 de abril de 1938:

A Anatole Kagan, natural da Letônia, nascido
a 23 de dezembro de 1918, filho de José Kagan e
de Edith Kagan, residente no Estada de São Paulo.

A Bruno Valentin, natural da Alemanha, nascido
a 20 de setembro de 1885, filho de Heinrich Va-
lentin e de Helene Valentin, residente no Estado
de Minas Gerais.

A Juvenal Moreira da Rocha, natural de Por-
tugal, nascido a 24 de agôsto de 1888, filho de
Joaquim Moreira da Rocha e de Ana de Jesus,
residente no Estado do Espirito Santo.

A Lazaro Papazian, natural da Armênia, nascido
e 15 de agôsto de 1906, filho de Eduardo Papazian
e de Martha Papazian, residente no Estado de Mato
Grosso.	 •

A Pauline Laks Eizirik, natural da Polônia, nas-
cida a 20 de maio de 1921, filha de José Laks e
de Anna Laks, residente no Estado do Rio Grande
do Sul.

A Renato Palestino, natural da Itália, nascido
a 22 de março de 1897, filho de Luis Palestino e
de Cancetta CutJlo, residente no Estado de São
Paulo.

A Sa:in Kassar, natural da Síria, nascido a 6 de
maio de 1911, filho da Domingos //assar e de Man-
soura Kasrar, residente no Estado de Mato Grosso.

	/Ia

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 27 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

CONFERIR:

No carater de Cão-Mestre das Ordens Bra-
sileiras e nos têrmos do Decreto n.° 22.610,
àe 4 de abril de 1933:

A Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, no grau
de CAVALEIRO:

AO Sr. Dr. Alberto Wc.gner de Reyna, Segundo
Secretário da Embaixada do Perú.

Ao Sr. José Ramos, cidadão português.

DISPENSAR:

De acôrdo com o art. 95, alínea b, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Abelardo Bretanha Bueno do Prado, ocupante do
cargo da classe M da carreira de Diplomata do
Quadro Permanente do Ministério das Reações Ex-
teriores, da função de Chefe da Divisão de Passa-
portes do Departamento Diplomático e Consular da
Secretaria de Estado das Relações Exteriores, do
mesmo Quadro e Ministério.

Heitor Lira, ocupante do cargo dei classe M da
carreira de Diplomata do Quadro Permanente do
Ministério das Relações Exteriores, da função de
Chefe da Divisão de Atos, Congressos e Conferên-
cias Internacionais do Departamento Diplomático e
Consular da Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores, do mesmo Quadro e Ministério.

REMOVER EX-OFFICIO, NO INTERÊSSE DA ADMI-
NISTRAÇÃO:

De adi:do com o art. 71, item 1, do Decreto-
lei ri.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei nú-
mero 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Abelardo Bretanha Bueno do Prado, ocupante do
cargo da classe M da carreira de Diplomata do Qua-
dro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, da Secretaria de Estado para a Legação na
Pérsia, preenchendo o claro existente na lotação.

Heitor Lira, ocupante do cargo da classe M da
carreira de Diplomata do Quadro Permanente do
Ministério das Relações Exteriores, da Secretaria
de Estado para a Legação na Dinamarca, preen-
chendo o claro existente na lotação.

Rinaldo de Carvalho e Silva, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
da Secretaria de Estado para a Legação na Noroega,
preenchendo o claro existente na lotação.

Silvio Rangel de Castro, ocupante do cargo da
classe M da carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, da
Secretaria de Estado para a Legação nos Países
Baixos, preenchendo o claro existente na lotação.
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DESIGNAR:

Rinaldo de Carvalho e Silva, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
para exercer a função de Terceiro Secretário na
Legação na Noruega.

De acOrdo com o art. 86 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Mário de Castelo Branco, ocupante do cargo da
classe M da carreira da Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer a função de Chefe da Divisão de Atos, Con-
gressos e Conferências Internacionais do Departamen-
to Diplomático e Consular da Secretaria de Estado
das Relaçõea Exteriores, do mesmo Quadro e Mi-
nistério.

Milton César de Weguelin Vieira, ocupante do
cargo da classe M da carreira de Diplomata do Qua-
dro Permanente do Ministério das Relações Exte-
riores, para exercer a função de Chefe da Divisão

PRESIDÊNCIA
Departamento Administrativo

do Serviço Público .

.	 EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

NP 1.097 — 7-6-45 — O MES. solicita au-
torização para executar .os serviços de reparo
na cobertura do Pavilhão Principal do Preven-
tório para filhos sad:os de lázaros, em Vargi-
nha, Estado de Minas Gerais. Estão essas obras
orçadas em Cr$ 45.7(17,00 e solicita a Federa:
ção das Sociedades de Assistência aos Lzizaros
lhe seja entregue, como auxilio, a quantia su-
Pra mencionada, escriturada em "restos a pa-
gar" e proveniente de 1911.

O DASP não faz objeção à concessão do au-
xilio e opina favoravelmente à execução dos
referidos trabalhos.

Despacho. — Aprovado — Em 8-6-15 
—4G. VARGAS.

N.° 1.104 — 8-6-45 — O M.E.S. solicita au-
torização para executar diversas obras de con-
clusão, nas dependências do Instituto Benja-
min Constant, nesta Capital, bem como para a
execução de um campo de educação física.
Importam os trabalhos em Cr$ 352.414,80, des-
pesa que deverá correr à conta. de dotação exis-
tente no P. O. E. vigente e que ascende a
Cr$ 552.628,00. Solicita o Ministério. à vista
da urgência dos trabalhos, - . sejam executados
mediante coleta de preços, entre firmas cons-
trutoras interessadas.

O DASP verificou serem -.ceitáveis os ele-
mentos apresentados e opina :avoravelmente
à execução das obras, até o limite de 	
Cr$ 352.411,80 e a forma indicada pelo Mi-
nistério.

Despacho. — Aprovado — Em 8-6-15 —
G. VARGAS.

NP 1.106 — 7-6-15 — O M.A. solicita au-
torização para executar serviços de reparos
gerais, bem como de adaptação no edifício-se-
de do Ministério da Agricultura. nesta Capi-
tal. Importarão os trabalhos em 	
Cr$ 203.032.90 e a despesa correrá à corda de
(lotação existente na Verba 2, Consignação DT
Item 40, alínea 02, incisos 06-06 (Divisão do
Pessoal e Serviço de Documentação).

O D. A. S. P. verificou serem satisfató-
rios os elementos apresentados e opina favorà-
velmente a execução dos trabalhos em apreço
até o limite de Cr$ 203.032.90, devendo o Mi-
nistério apresentar a discriminação dos ser-
Viens realmente executados.

Despacho. — Aprovado — Em 8-6-15 —
G. VARGAS.

N.o 1.107 — 7-6-45 — O M. A. solicita apro-
xação do projeto, especificações e .orçamento,
relativo à construção de um Secador, na Sub-

de Passaportes do Departamento Diplomático e Con-
sular da Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, do mesmo Quadro e Ministério.

De acardo com o art. 15, do Decreto-lei
n.° 791, de 14 de outubro de 1938:

Abelardo Bretanha Bueno do Prada, ocupante do
cargo da classe M da carreira de Diplomata do
Quadro Permanente do Ministério da; Relações Ex-
teriores, para exercer a função de Unviado Extra-
ordinário e Ministro Plenipotenciário na Pérsia.

Heitor Lira, ocupante do cargo de classe M
carreira de Diplomata do Quadro Yen:lane:no do
Ministério das Relações Exteriores, para exercer a
função de Enviado Extraordinário e Ministro Pleni-
potenciário na Dinamarca.

Silvio Rangel de Castro, ocupante do cargo da
classe M da carreira de Diplomata do Quadro Per-
mamente do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer a função de Enviado Extraordinário e Mi-
nistro Plenipotenciário nos Países Baixos.

Estação Experimental ne Marlrvlo. Estado de
Minas Gerais. A obra está orçada em 	
Cr$ 83,602,40 e orr rá a conta. de dotação a
ser incluida . no P. O. E. de 1916.

O DASP opina,ffavoraveline.,t, à aprovação
das plantas, especificações e orçamento.

Des-partio. — Aprovado — Em 12-6-15 —
G. Vanuas.

N.o 1:108 — 7-6-15 — O M. A. solicita au-
torização para construir duas residencias, na
Sub-Estação Experimental de Aracaju, Estado
de Sergipe, rujo p.êço por unidade é de 	
Cr$ 15.395,00. A despesa correrá is conta de
dotação n ser incluída no P. O. E. de 1916.

O - DASP opina favoràvelmente à aprovação
das plantas, especifirneões e orçamento apre-
sentados .

Despacho. — Aprovado — Em 8-6-15 —
G . VARGAS.

NP 1.111 — 74-45 — () M. A. solicita au-
torização para a construção de residências pa-
ra servidores do Departamento da Produção
Mineral bem como de dependências acessórias,
em Campina Grande, Estado da Paraíba. Im-
porta o conjunto oe obras planejado em 	
Cr$ 3.938.311,10. solicitando o Ministério au-
torização para ser incluída dotação correspon-
dente aos trabalhos, no P. O. E. de 1916..

O DASP pondera (,pe os projetos, especifica-
ene se orçamentos- das obras em apreço exclui--
co o pavilhão de amostragem, já foram aprova-
dos (Exp. de Motivos do DAM, n.o 590, de 11
de março -último) e julga satisfatórios os ele,
mentos apresentados para o Pavilhão meneio-
nado. .Como esses trabalhos não foram incluí-
dos no plano geral a longo prazo elaborado pe-
lo Ministério parece não se tratar de obras
urgentes e o DASP propõe:

I — A aprovação dos elementos apresenta-
dos para o pavilhão de amostragem.

— A devolução do processo ao Ministério
para o estudo do desdobramento da obra atra-
vés de vários exercícios, a situação local e os
serviços a atender, de sorte a ser justificada
a necessidade real do programa em aprêço.

Despacho. — Aprovado — Em 8-6-45 —
G. VARGAS.

N.o 1.108 — 9-6-45 — O M. E. S. solicita
autorização para executar os serviços de pa-
vimentação de arruamentos internos do Ob-
servatório Nacional, nesta Capital. A execução
desses trabalhos havia sido autorizada (Exp.
Motivos r1.0 3.411. de 27-10-43) e importava
a despesa em Cr$ 289.875,00. Realizada a con-
corrência o menor p- eço obtido foi do 	
Cr$ 338.000,00 .Em vista da alta verificada
nos materiais de construção propõe o Ministé-
rio seja aceita essa proposta, correndo a dos-

pesa, até o limite do Cr$ 289.875,00 à conta
da dotação existente no P. O. E. vigente e os
restantes Cr$ 48.115,00 levados à conta das
"Disponibilidades" (Consignação III) do mesmo
Plano.

O DASP concorda com a orientação indicada
pelo 'Ministério.

Despacho. — 'Aprovado — Ein 1141-15
Varnas.

N.° 1.271 —	 22-6-1915 — Exity len ís-
sim() Senhor Presidente da Repúlica:

Submeteu V. Ex.a ao exame deste Departa-
mento o processo anexo, em que o Ministério
da Agricultura solicita a abertura de um cré-
Oito suplementar de . Cr. 100.000,06. à dotaçãe
de Cr$ 171.000,00, atribuída ao Serviço Flo-
restal, na Snbeonsignniie 25 (Matérias primas
ele.) da Verba 2 (Material) do orçamento eu'
vigor,.	 •

2. Segundo consta do processo, até 18 de
abril passado foram empenhadas nessa dotação
despesas que se elevam a Cr$ 166.877.70, pelc
mie ficou ela reduzida a Cr 1.122,30.

:1. Na proposta orçamentária apresentada
para: o exercício corrente o Serviço Florestal
~tubi. na aludida .subconsignação 25 (Mate-
rias primas. etc.) a importância de Cr$...
330.310,00 que. em relação à dotação de 1911
de Cr$ 100.000,00, representava um aumento
de Cr$ 236.310,00. Esta proposta não foi imite-
gralmenle aceita porquanto lhe faltavam as in-
dispensáveis justificações. Não obstante, a doa
tacão efetivamente inscrita no orçamento, Crs'
171.000,00, é mais elevada que a do ano ante-
rior.

4. Por outro bolo. o programa de trabalho
do 'Serviço Florestal, que na proposta do Mi.
nistério montava a Cr$ 10.314.782.00, sofreis
uma revisão que o reduziu ao total de CrZ

.636.660,00. Es!,a importância ,entretanto.
excede em Cr$ 2.800.860,00 às dotações orça-
mentarias de 1911.

5. Considerando, porém, que a suplenien-
tação, ora solicitada, destina-se à despesa de
caráter inadiável, como seja a aquisição dr-
matérias primas necessárias aos trabalhos das
oficinas mecânicas, de carpintaria e de pintu-
ra, sem os q uais não pode o Serviço Florestal
executar eficientemente o seu programa do
tralman, êste Departamento opina Favorhvel-
mente à ahertnra do crédito suplementar soli-
citado, nos termos do projeto de decreto-lei
anexo.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, Presidente

SiM. — O. VARGAS.

(Assinado Dccreto-lei n.o 7.083, em 27 de
junho de 1915).

DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

E. Al. 1.235 — 20-6-45 — Sebastião Gomes
Leal, ex-ajudante de pagador, padrão J, do en-
tão Q.I. do M.E. solicita cancelamento da
nota "a bem do serviço público", qualificativa
de sua demissão, a fim do pleitear sua re-
admissão nos quadros do funcionalismo, me-
diante revisão do processo administrativo a
que respondeu. O D.A.S.P. opina: a) por
que seja cancelada a nota "a bem do serviço
público", qualificativa da demissão de Sebas-
tião Gomes Leal, ex-ajudante de pagador, pa-
drão J, do então Q.I. do M.F.; b) por que se
considero o requerente demitido, nos termos do
itorn III do art. 238 do E.F., isto é. por pra-
cedimento irregular devidamento comprovado:
c) por que seja apreciada posteriomento Me-
diante processo regular a possibilidade de
readmissão do postulante na forma dos artigos
77 a 79 do mesmo Estatuto; e d) por que seja
encaminhado o . processo àquele Ministério,
para os devidos fins.

Aprovado. — Em 21-6-15. — G. VAriv-la.

DA REPUBLICA
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	E. M. 1.238 - 20-6-15 - Alzirino Vala-	 E.M. - 1.214 de 20 de junho de 1915.

	

dares solicita sua readmissão, no cargo da elas-	 O D. A. S. P. propõe, na conformidade da
se F da carreira de Postalista do Q. III - P.S. legislação ' e normas vigentes a admissão, em
- do M.V., do qual foi demitido, a bem do sua	 dos seguintes candidatos habil:-
seniço público, de neônio com o Rem II do Lados em prova:

	

art. 239 do E.F. O D.A.S.P. propõe: a) que 	 1) do Maria de Lourdes Malheiro e Ofélia
seja cancelada a nota "a bem do serviço pú- Guedes na função de auxiliai' Lie escritório,

constado do decreto que demitiu Al- referência VII; e
zirunt Valadares; 1)) que seja, posteriormente, 11) de José Mauro Fiusa Linia e Luís
em:do:nada a possibilidade da readmissão do Martins Nei da Silva na função de assistente
int a . : ;safio, na forma dos arts. 77 a 79 do E.F.; de seleção, referência XV.
1! e) que o processo seja encaminhado ao M.V., 	 Aprovado. - Em 22-6-45. - G. VaroAs.
para as devidas providências.

	

•	 E.M. - 1.2,5 de 20 de junho de 1945-	 21-6-15. - G	
.

. VARGAs.
O D. A. S. P. propõe, na conformidade d.,E.M. 1.211 -	 20 n le junho de 1945 -

legislação e normas a admissão, para o Minis-
() 1•••• p Pre Põe a admissão de Sebastião

tério da Justiça e Negócios Inteiiores, dos se-Garni:o:;) 111 função de notou Ia referência
guintes candidatos habilitados- cio prova:XI..	 . N. M da Diretoria de Aeronáutica

Civil - M. Arr.	 I - de Sebastião Silveira de Andrade na
Aia ovado. Em 22-6-45. - O. VARGAS.	 função de identificador, referência VII, da 1'.
E.M. 1.212	 De 20 de junho de 1945 -	 M. do Departamento Federal de S..ego-

P(11 . il:.'SPaC110 exarado na E. M. 278, de 21 - 1 - 45 . rança Pública;
do D.A.S.P., foi autorizada a admissão de

-	 Lêda dos Santos Ferreira na fun-Lida Borges na função de auxiliar de escritó-
rio. referência VII, da T.N.M. da Faculdade C ão d e Pratica n te de escritório, referência VI,
Na( . ,; ? ;,1 de Medicina.	 T. N. M. da Divisão do 'Mater:ai;

	

2. Acontece, porém, que a interessada já 	 111 - de Sílvio Serpa -Costa e Sulaiman 11e-
exi ree a função de praticindr de escritório. re- dran int função de revisor, referência XI, da
fer,', ncia VI, na Divisão do Material do Minis- 1 N NI da Imprensa Naciomil;
teria da Agricultura, tendo a repartição cio

	

aprêço solicitado a sua admissão na T.N.M.	 IV - de Rosevaldo Gomes Alves, Orlando
respectiva.	 Neves Chaves. Alcides Ferreira e Paulo 1.1.er-

. Assim, o D.A.S.: . propõe: 	 menegildo de Melo Voz na função de auxiliar
. o) que seja tornada sem efeito a autorização de escritório, referência VII, da 'I'  N N1 da
dada para que Léia Boises fi'kise admitida na Penitenciária Central do Distrito Federal.

	

da Faculdade Nacional de Medi- 	 Aprovado. - Em 22-6-15. - G. Vanws.
rina; E. M. 1.246, de 20-6-1915 - O D. A. 5. 1>.,que seja autorizada nova admissão da propõe, na conformidada da legislação e nor.-teressada na função de auxiliar de escritório. tinis vigentes e de . acórdo mo as propostasref,rêtWia VII, da T.N.M. da Divisão do Ma- anexas a admissão, para o Ministério da Guer-
teral do Departamento de Administração do ra, des seguintes candidatos habilitados emMinistério da Agricultura, ato \alga decorrente
da dispensa de Ivone Eleonora da Silva.	 prova:

Aprovado. Em 22-6-15. - G. VAtioas. 	 1 - De Cláudio Dias da Mota na função do

E. M. - 1.213 de 30 de junho de 1945. 	 auxiliar da escritório, referência VIL da T.
o D. A. S. P. propõe na conformidade da N. M. do Estaklecimento de Subsistência da

legishçâo e normas vigentes a admissão, para 8•a Região Militar;

	

Agricultura, dos seguintes can-	 II - De Junir Coelho Brandão na fUnção
diiialos habilitados em prova; 	 de desenhista, referência IX, da T. N. 31. ,Itt

I) de Neide Soares :Martins e Lília Lou- Fábrica da Curitiba;
ry nço Coelho na função de auxiliar de eseri-

- De José Lugão na função de auxiliart(rio. referência VII, . da T. N 31 . 	 Divisão
Pia4oal•	 de (...critório, referência VII; da T. N. M. do

Serviço Geográfico do Exército, uni vaga lo-11) de Ari Delgado na função de auxiliar de
tada no Distrito Fedetail.escritório, referência VII, em vaga Lutada em

Aprovado. Em 22-6-45, - G. 'VarinAs.Be .o Horizonte; de Leilah Teófilo 3.1a1 .01, Piá-
ia-Lúcia Jucá, Maria de Lourdes Franco, Na- E. M. 1.249 de 20-6-1915 - O D. A.

ricto de Almeida Borges Fortes e Caclos Vi- S. P., propõa, na conformidade da leg;slação
y es na função de laboratorista, referência VI, e normas vigentes, a admissão, para 'o

pioneiras em vagas lotaias na sede titio tia Aeronáuliea, dos seguintes candida-
e o ultimo em vaga lutada em Santos. todos tos habilita d os ein Prova:
da 'I' N	 . do 1 nst it ido de Ferrnennção:

do Maria do Carmo Meneses na função
d., auxiliar de escritório, referèneia V1I, da

N	 do Instituto de Química A gt.cola
IV) de Carlos Reis Mr.yerhoffer na função

de ternoloGista, referência XXII, da T.N .M
d.: In . lituto de óleos;

V; de leléa de Figueiredo Brito e Olga CLer-
pan ba função de auxiliar de escritório, rafe:-
ia'aieia VII, da T.N.M. da Seção de Comuni-
cações do Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal;

VII de António Maria da Silveira, Mariola
Lopes e Bailia Jacob Jorge na função de auxi-
lia 1 escritório, referência VII, da T.N.M. da
sta;ão (Ia Fomento Agrícola em Minas Gerais;

VII) de janne Fernandes Garcia o Milton
José Miaebon Girard na função de Ineftorolo-
gisIn. referência XIII, da T. N. M. do Servi-
ço de Meteorologia, em vagas lotadas no Dis-
trito Federal; e

VIII) de Drneide Silva na função de au-
xiliar de escritório, referência VIL, ou T. N.
M. da Superintendência do Ensine Agrícola e
Vet erinári o.

Aprovado. - Em 22-6-15, -- G. VARGAS.

- De Noi'! Delfim) da •Sq va na função de
inspetor de alunos, rM'PriN acia VII, da 1'. N.
M. da Escola de Aeronáutica;

- De Marcelo D'Alessandro na 'função
de prejetador-auxiliar, referência
N. 31. da Escola de Espacialislas de Aeronáu-
tica;

- De Silvio do Coo to na função de au-
xiliar de escritório, referênc'a VII, da 1'. N.
31. do Hospital Central da Aeronáutica; e

IV - De Lenine Tôrres . Carvente. na fun-
ção de inspetor especializado, referência VI
(Material Aéreo), da T. N. M. da Subdire-
toda de Técnica Aeronáutica.

Aprovado. Em 22-6-45. - O. VAno.vs..
E. M. 1.250 - de 20-6-1915 - O D.A. S

P., propõe a admissãO do Maria de Entintes
da Silva Marcogê, na função de auxiliar de
escritório, referência VIL da T. N. M. do
Conselho Nacional da Águas o Energia Elé-
trica.

Aprovado. Em 22-6-15. - G. VARGAS.
E. M. 1.251 - de 26-6-15 -

propõe a admissão de Olon Guimarães. na
função de criptógrafo, referência XVII, da T.
N. Al. da Secretaria de 'Estado do Ministéro
das Rdações Exteriores.

Aprovado. Em 22-6-15. - G. VARGAS.

O Sr. Presidente da República aprovol-as se-
guintes propostas de exiranumerários,*„

PARECERES

ADMIS SÃ O

NP 2.851 - 12-6-15 - De Josefina Ribeiro
de Magalhães para professor auxiliar VIII, da
S. E. A. V., lotada no A. A. Gustvo Dutra.
- M.

N» 2.852- 12-6-15 - De Artur Cândido da
Silva Martins, Felício Silva, 'rani Medeiros,
Nelson da Silva Cavalcante, Paulino de Almei-
da Vilania e Sebastião Alves Lopes, na refe-
rência XI; de Emanuel José dos Sant.Js, Arman-
do Teixeira Barbosa."Devadas de Oliveira Ven-
tura, Emanuel de Andrade Melo, Felipe Donato
Schmitt. Osvaldo Silva Silva e Sebastião Abrão
na ref. X; e de Men. Alves, Enes Cabral Ponha!,
!talo Orsohn, João Ferreira TOSCaTIO, Júlio

Grosman. Miguel »mandes Russo, Olavo da
Cunha Pereira e Vítor Elisio da
na ref. IX, todos na S. F. de Artific. , da D.
R. A. - M. Aer.

. N.o 2.853 - 12-6-15 - De Levy Fausto (10
Sousa, para inspetor XIV., do S. E. T --

N.o 2.851 - 12-6-15 De Fernando Cruz,
José Cfmdido dos Reis e Wilson Radrsurs de
Sousa, para operador especializado XII, da D.
F. - 31. M.

N.o 2.855 - 12-6-15 - SillI3L;01 j0,c.é. da
Silva, para guarda IV, da E. E. Goiás. -
'Si. V.

NP 2.856 - 12-6,-15 -	 Lothgaade Rocha
Pereira para radiotelegrafista XIII, da D. 11.
C. T. do Pará. -•31. V.

NP 2.858 - 12-6-15 - De Nenri Valérie
Júlio Pimentel para guarita VIII, S. S.R.C.
do Rio Grande do Sul. - 31. F.

N.° 2.859 - 12-6-15 - De Claudianor 'Fer-
reira da Silva para guarda VI, da P. C. do
D. F. - M.

N.° 2.860 - 12-6-15 - De Pére . o Ferraz
de Andrade para estacionário auxiliar 1, do S.
'Si. - 31. A.

N.° 2.861 -12-6-15 - Di fliulintundo Ubira-
iara de , Macedo. Manuel tiodrigues Siqueira e
José Teixeira Filho para auxiliar de artífice
VI. do	 - 31. V.

N.o 2.866 - 12-6-15 - De João Teles para
servente V. da C. A. - 31. E.

NP 2.867 - 12-6-15 - De Manuel Vítor de
Resende, marinheiro IV, para guarda V,- da.
1). R. C. T. de Goiás. - M. V.

N.o 2.868 - 12-6-45 - De Euclides	 OH-
veira para trabalhador IV da D. R. C. T. do
Diamant	 - Xl. V.

N.o 2.869 - 12-6-15 - De António Afonso
da Silva para inspetor- veterinário XI V, da D..
T. P. O. A. - 31. A.

N.o 2.871 - 12-6-15 - De José de Brito
Pata servente V, do S. E. T. - 31. A.

NP 2.872 - 12-6-15 - De Delzu 7 la 'Beleza
Amazonas de Sá para ageole auxiliar II, da
D. Ti. C. T. de Minas Gerais. - .31. V.

N.o 9 .875 - 12-6-45 - De Anilo Gk-alealveS
para motorista auxiliar VII, da D. R. C. T.
do D. E. - 31. V.

N.° 9 .876 - 12-6-15 - De Tria de Melo Ve-
rona para agente auxiliar li, da D. R. C. T.
de Minas Gerais. - 31. V.

N.o 2.877 - 12-6-15 - Isnard Sousa
Leão Castro e Silva p ara engenheiro XXII, do
D. N. E. E. - Al. V.

NP 2.879 - 13-6-45 - De Luís lioneaglio
da lincha para professor do ensino industrial,
(Cadeira de Estereotipia). XIII da D. E. I.,
lotada na E. T. de Curitiba. - 31. E, S.

NP 2.880 - 13-6-45 - De Clovis Resende
de Morais. telegrafista-auxiliar VI. para tele-
grafista VIL da D. R. C. T. de Minas Gerais.
- M. V.

NP 2.882 - 13-6-15 - De Arlete da :1gs:uri..
cão Barreto para atendente VI, da P. M.
31.

N.° 2.885 - 13-6-45 - De • Edmundo José
Vieira para professor do ensino -industr i al (ca-
deira •de Higiene Industrial. Orgarizaeão de
Trabalho e Contabilidade Industrial XX, da
D. E. I., lotado no C. T  Xl M (Ouro Preto);
- Xl. E. S.
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N.° 2.886 - 13-6-15 - De Maria Suai; La-
maignere de Menezes para interno II, da F. M.

- M. E. S. -
N.0 2.887 - 13-6-15 - De Cláudio da Silva

Mendes para servente V. do S. N. E. S. -
M. E. S.

N.° 2.888 - 13-6-15 - De Sisino Pel'eftO

para servente V. do I. O. C. - M. E. S.
N.° 2.889 - 13-6-13 - De Valdeinar Lírio

para guarda VIII, da S. S. no Rio Gran-.
de do Sul. - M. V.

N.° 2.890 - 13-6-15 - Da Joa uim Tavaras
Lopes para radiol 

e'
elaerafista XIII, da D. It. C.

. do Pará.	 M. V.
N.° 2.892 - 13-6-15 - De Ablo Bernini

para prafessor da main° induatrial ((adeira
de 14:ntalhaçã0), XVI, da D. E. I., 1,:dado
E. T. de São Paulo. - M. E. S.

N.0 2.603 - 13-6s. 45 De 1111t. 'n Ihrahins
da ' Silva para professor XIX, da E. A. de Bar-
bacana. - M. A.

N•° 2.891 - 13-6-15 - DP EdICWICie,

para inspetor auxiliar V, da D. E. C,. - M.
E. S.

N.0 2.295 - 13-6-15	 De Nawlma .Angelo
Lopes para guarda VI, do S. E. A. E. 	 M.
E. S.

N.° 2 ..896 - 13-6-15 -	 Aalónio Lopes
do Vale para guarda VI, do S. F. A. E. -
M. E. S.

N.° 2.897 - 13-6-15	 De Gila Peanha
para atendente VI, do!, N. P. - M. E. S.

N.° 2.898 - 13-6-45 - Candida dos San-
tos Pita, trabalhador VII, para feitor VIL do
S. F. A. E. - M. E. S.

N.° 2.907 - 13-6-45 - - De Expadito de An-
dando para motorista aux,!! tr VII, da D. Il.
C ..T. do D. F. - M. V

N.° 2.902 - 13-6-15 - Edilberta Tm:1-
res Gomes da Silva para ei itilante estagiário
VII dO I. O. - M.A.

N.0 2.001 - 13-6-15 - Moisés Ferrei-
ra de Melo, para servente, VI, da C. A. -
M.E'.

N.0 2.909 - 13-6-15 -	 Miguel llod i-
goes de oliveira, para trabalhador, IV, da
D. R. C. T. de Diamantina.- m.V.
N.° 2.910 - 13-6- 215 - De Jónatas Jonas

Ilodrigues, trabalhador, IV, para guarda, V,
da D. R. C. IT. de Diamantina - M.V.

N.0 2.911 - 13-6-15 - De Josa Ramos de
Siqueira. trabalhador, IV, para guartb, V, da
D.R.C.T. -de Diamantina - al.V.

N.° 2.912 - 13-0-15 - Norma lairães,-
para agente auxiliar, II, da I). R. C. 1. de
Atinas Gerais ---

N.0 2.913 - 13-6-15 - De Adaides Dopa°
Bandeira para guarda. V, da D. It. C. T. do
Rio Grande do Sul -
N.° 2.914 - 13-6-15 - Do Juventiao Fe-

liciano Ferreira, para trabalhador, IV, da
da D.R.C.T. de Diamantina - M.V.
N.° 2.919 - 13-6-15 - De Vicente Sil-

veira para trabalhador. LEI, da I). Il. C. T.
de São Paulo - M. V.
N.° 2.921 - 13-6-15 - De Alatde. Alvaacio

Sousa, para agente auxiliar, II, da D.R.C.T.
do Rio de Janeiro - M.V.

N.° 2.922 -- 13-6-45 - De Osvaldo Vieira
de Aguiar paar guarda, V, da D. 11. C. T. oo
Rio Grande do Sul - M. V.

N.° 2.923 - 13-6-45 - De Dorvaiino
Moura para guarda, V, da 1). It. C. T. do
Mo Grande do Sul - M. V.

CONTRATO

• N.° 2.884 - 13-6-15 - De Alei Correia Lei-
tão para superintendente dos Serviços de En-
geaharia Sanitária da 1). F. S. faa F, com o
salário mensal de Cr$ 2.300,00, a partir da
data da assiaatura até 31-12-15 - M.E.S.

NELII0RIA DE SALÁRIO

Na) 2.857 - 12-0-45 - De Calcino Florên-
cio fie Almeida, Maria Aparecida Horta Sales,
Guilhermina Vinhais Fernandes e Leónidas
Dutra da Rocha da referência IX para X; de
Felipe João Maia, Júlia Nicolino, Levi
1115 . Peixoto, Claudionor Braga da Silva, Macia-

lona Cavalcante .Medeiros, Ema Costa e He-
riberto de Sousa Lima, da referência VIII para
IX; e de Amauri Vilar Correia, Paulo Lia-
doiro Fernandes, Eduardo Ferreira de (louvei%
Altanio Plínio de Almeida Júnior. Celicina
Guisai -Furtado, Loa de Araújo Carneira, Ana-
da Schram, Cláudio Bhering e Francisco Al-
mir Fernandes Bastos, da referência VII para
VIII, todos da S. F. de Telegrafista da 1).(i.
do I). C. T. -.M. V.

N.0 2.861 - 12-6-15 - Balda Carvadio
Santos e -Luci Breves Teles- Ribeiro, :Et. : 1-afo-
radas X para XI e IX para X da S. P'. de
Auxiliar de Escritório da D. P. -

N.° 2.870 - 12-6-15 - De Vicente Nunes
de Magalhães, da referência VI para Yll da
S. F. de Guarda da P. C. di) D. F. -

N.° 2.873 - 12-6-15 - De Wca Ia co..aa
Diminuto e Augusto 'Nogueira da Gania, da
referência X para XI; de 1,eonittio Elorent;-
no de Albuquerque,. llorme:igarda Severo de
Sousa Pereira e Guiomar Buriamaqui Caiu-
noa, da referência IX para _X; de Humberto da
Paiva Naacimeato, ?Ilido- Teixeira e Viloa
Eleutério Gomes, da referência VIII para IX:
e de Procopio Augusto de Andrade Filho, Anis-
tides Casemiro da Rocha e Ermida da Irm_
dada, da referência VII para VIII. todos da
s. E. de Telegrafista da D. R. C. '1'. do D.E.
- M.V.
N.° 2.871 - 12-6-13- - D Isalbd Maria

Carneiro e Cecília Antunes Vieira, das refe-
rências III para IV e 11 para BI. da s: F.
Agenhi Auxiliar da D. R. C. 1 . . de Campa-
nha - M. V.

N.0 2.883 - 13-6-15 - De Ilca Baila:ó Soa-
res e Olavo Pinheiro de Miranda tia
eia VI para VII da S. F. de Laboralor:sta

-

N.° 2.899 - 13-6-15 - De Maria ..lia?é Fer-
reira Itago, da referência VL para VII da 8. 1'.
de Corrantiala da D. I. R., lidada na T.E.E.
da 1). li. do Maranhão - M. F.

N.0 2.000 - 13-6-13 - De Itrasilina -de
Magalhães, Maria Kamil, Severa:iça Pereira
Guimarães e Vicente de Paula Forecilni.
referência VII para VIII da S. F. de Auxi-
liar de Escritório do S. P. U, 	 m,

N.° 2.903 - 13-6-15 -L De Manuel Leite
Bastos, da referência VI para VII da S. E'.
de Guarda da P. C. do 1).	 -

N.° 2.001 - 13-6-45 - De MAU . da Car-
valho, Iolanda Iara de Sá Cunha e Meta. Lana
Almeida Costa e Maria de Loutalas Santos,
as duas primeiras, da referência VIII para
IX e as outras de VII para VIII da S. F. de
Auxiliar de Escritório do D. N. 1. C. -
M. T. .

N.° 2.905 - 134-15 - De Clementina Ben_
to, da referência VI para VII da S. F. de
Guarda da P. C. do D. F. - M. J.

N.° 2.906 - 13-6-15 - De Domingos de
Sousa Guerra, da referência VI para VII da
S. F. de Guarda da P. C. .do D. F. - M.J.

N.° 2.908 - 13-6-45 - De Manda Ribei-
ro da Silva, da referência yu para
da S. F. de Auxiliar de Escritório da A.E.F.
-

N.° 2.915 - 13-6-45 - De Ivone Bastos
Teixeira, da referência IX para X; de Cikaaido
Paulo da Fonseca, Djalma ',migar Ribeiro,
Dorzino Júnior de Oliveira e Esteia Couto,
da referência VIII para 1X; de Constantino da
Costa Teixeira, Orciolino Lopes de Sousa,
Agostinho dos Santos, António Freire da Sil-
va Júnior, Artur Resende e Belmira Narci-
so Gomes da Silva, João Balista das Nea.es
e Odete Musco, da referência VII para VIII
da S. F. de Auxiliar de Escritório da D.G.
do D. C. T. - M. V.

N.° 2.916 - 13-6-15 - De Marcolino Custó-
dio da referência VIII para XI da S. F. de
Auxiliar de Tráfego da D.R.C.T. ' de Cam.
riamba - M.V.

N.0 2.917 - 13-6-45 - De João Soares de
Toledo e Lorgio Aires Pinto, cla referência
VII para VIII da S. F. de Telegrafista da
D. R. C. T. de Campanhia - M. V.

N.0 . 2.918 - 13-11-45 - De José Bruno
Neve, Josafá de Albuquerque Cavalcante e Au-
reei Machado, da referência VII para V:II da
S. 10 . de Maquinista-auxiliar da D. II. C. T.

Amazonas e Acre - M.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo n.0 12.733-13 - 'saias da Oliveira
- Pedido de admissão.

Despacho: O interessado deverá aguardar
oportunidade de vez que ainda existem 11 can-
didatos mais bem classificados, aia prova a que
se submeteu.-

Arquive-se.
Em 25 da junho da 1015. - Henrique Bar-

bosa, I). l).
Processo n.° 12.750-45 - Ligia Campos de

Vasconcelos - Pedido de admissão.
Despacho: A interpssada, no momento não

poderá ser atendida de vez que ainda existam
38 candidatos mais hem classificados na prova
a que sa submeteu, além de vários outras ha-
bilitados em prova anterior.

Arquive-se.
Em 25 de junho de 1015. - Henrique Bar-

bosa, I). D.

Processo n.0 12.761-17À - Vicente Meireles
Pitanea - Pedido de admissão.

Despacho: 8àtiic,it poderá ser propo5. ta a
admissão do intaressado para a pererancia VII,
inicial, da S. F. de Auxiliar de escritório.

A t'tii ive-se
Em 25 da junho de 1915. - Henrique Bar-

bosa, 1). D.

Divisão de SeIeção
Proeesso n.° 12.912-15 - Dora Nry, cum-

prindo O des pacho exarado no proaesso na-
lucro 10.309-15, solicita inscrição no concurso
para a carraira de Escriturário, independente
do limite de idade.

De2. paelli): Dt-ferido.
Ema 26 de junho de 1913. - Laiz Sini3es

Lopes, Presiciante.
Proca, sso 11.0 12.911-15 - Aristidea Patrieio

de Araújo, alagando contar mais de 15 anos de
Serviço público, solicita inscrição na prova de
habilitação para 'radiologista XX (I , . Il. ri'-
mero 1.43(1), indopendonte do limite de idade.

Despacho: Junte prova ou qualquer do-
cumento de que tem 15 anos de serviça.

Em 27 da junho de 1945. - Luiz Simões
Lopes, Presidante.

Processo n.°12.913-15 - Mozart Soares Tei-
xeira, proaando ser servidor federal -há mais
de três anos, solicita inscrição no coactirso
para a carreira de Guarda Civil, independeoto
do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 26 de junho de 1915. - Luiz Simões

Lopes, Presidente.
Processo n. 0 12.832-45 - Dalila Lasmar,

provando ser servidora estadual há mais de
três- anos, solicita inscrição no concurso para
a carreira de Escriturário, independente do li-
noite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 26 de junho de 1915. - Luiz Simões

Lopes, Presidente.

Processo n.° 13.188-15 - Ruiláhia Silve, ale-
gando ser servidora estadual há mais-de três
anos, solicita inscrição no concurso para a car-
reira de Escriturário, independente do limito
de idade.

Despacho: Junte prova.
Em 26 de junho (te 1915. - Luiz Simões

Lopes, Presidente.

Processo n.0 12.978-45 - Norival Lopes de
Campos solicita inscrição no concurso para a
carreira de Guarda Civil, independente do li-
mite de idade.

Despacho; Indeferido.
Em 26 de junho de 1915. - Luiz Simões

Lopes, Presidente.
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Processo a.° 12.917-13 - Maria Tereea Aze-
Vedo de Faria, alegando que completará de-
zoito anos em outubra próximo, solicita inseri-
çilo no concurso para a carreira do Essriturá-
rio, independente do limite de idade.

licepache; Junte prova.
Em 26 de j unho de 1915. - Luiz Simães

L(q,cs. Presidente .
Proeeeso n. o 12.810-/5 - Ilernardino da

Gela Matos, provando ser servidor da pedi:J-
IA:e( dii Dietrito Federal há mais de Ires anos,
01 Hei inscrição no coneurso para a carreira

do Guarda Civil, independente do limite de
idade.

I iespaidio: Deferido.
Em 26 ite junho de 1915. - Luiz Simões

1. ‘ , / ,,m, presidente.
Frocess,1 n.° 11.755-15 - itisé Pailri , de

F, toisa Junior. provando ser extrarium e rário-
tliiri s la do Presidio do Di s trito Federal em
compringmto ao despacho publicado no liiãria
l)ficial de 13-6-15. solicita inecrie5o no con-
curso para a carreira de Guarda	 intk-
veudente do litnite de idade.

Fieferido.
Fm 27 de junho il., 1915. - Luiz.

1-.. ‘ •peç . President Is.

11.0 13.0e1-15 - Franeis	 Ntiguei-
ri Tot'èrlit), proValliicl ser serv-idora es'atlnal ha
(lieis de lees anos: selieila insere eão	 (on-
cesse para a carreira de EsTrif urário,
• dl -) 1 ijiiiío de ilhote.

1(espaylio: Deferido.
2tn de	 10t5. - Luiz Simães

1. ''p'',
Il.° 12.7:2-15 - Júlia

si•lla inscricão no coneurst) para a
.inliPprIldrld	 dl) limite de idade.

-eaelio: Deferido.
21; ,le	 de-191. - Luiz Simões
Presidente.

P: . u. • n -ssiii n.0 11.177-'15 - N	 an-No, [ri-
('1 ti Ministério da .Educação e S:utd- pyo-
Pr'e a transferie.lria ex-afficia. no	 da

Nlario Mt.weira Padrão, Escril o-
G, do sou Quadr,-, Peenitmente

parl igual classe da carreira dt, 1nsti e ttir de
A uros do mesmo Quadro.

2.	 Sob o ponto de vista legal, nada tr;pric
• I). E.

3.	 Justificando a propo s ta, ((leen	 '.5t E. S.
qut 11r11:1 vez transferido. o servidor em causa
iret xereer a foncilo de elir...fe tlisciot'ol-do
Instituto Benjamin Censtant, aeresecand,3
que es.sa ftinçãt) veto P" rmanoc " lid o ‘'ag:.: em
• "i Ude da dificuldade de ee de.slocar qualquer
In s petor de Alunos tia repartição i 	 qtie
trate.

1.	 Examinando o essunto. esta Divis5o
de parecer (pie a treesferência e01 clusa de-

verá condicionar-se ao mesmo conjunto de pro-
vas, constante das instruções reguladoras, pu-
blicadas no . Didrio Oficial de .16-3--11, dg con-
curso realizado para a carreira do Inspetor de
Alunos do S. P. F.

D. S. do D. A. S. P., em 27 dc junho
de 1915. - Murilo Braga, Diretor de Divi-
são.

Despacho: Aprovado.
Em 27 de junho de 19.15. - Luiz Simães

Lopes. Presidente.
P.eecesso n. o 10.7(56-45 - Albertina Quadros

Machado, tarefeiro da Divisão de Higiene e Se-
gurança do Trabalho do D. N. T., tenle sido
julgada em condições de ser admitida na série
funcional de Auxiliar de Tráfego, solicita ad-
mis.são na função de Auxiliar de Escritório
(Tipo A).

2. Examinando o pedido, esta D. S. opina
favoràvelnunte, à vista da semelhança dos ní-
vels dos programas e prova.

1). S. do D. A. S. P„ em 21 de junho
de 1915. - Murilo Braga, Diretor de Divi-
sei'.

Despede,: Aprovado.
Em 27 de junho de 1915. - Luiz Simãe.!-

Lopes. Presidente.
Processo n.o 9.200-45 - No anexo processo.

Jose Luiz Ferreira ex-servidor do Serviço Na-
cional de Recenseamento, solicita admissão no
eervieo Público Federal.

2. Juntou o interessado os seguintes do-
cumentoe

a) certiden, expedida pela COrrliSS:t3 CellSI-
tária Nacional, de que prestou prova de hal&
litaçãu em 3-1-12 para Revisor e Codificador,
cujo pr(ugi.ama constou das seguintes discipli-
nes: Portuguès. Matemática e Geografii do
Brasil. classificando-se em 390.° lugar. Fo/ ad-
mitido. como tarefeiro, com salário variável,
l if' t* ebend o, todavia. ao deixar a funçãJ-,,31-12
de 1013) o salário base de Cr$ 100.00;

b) oficio do 2.0 R. .1.„ informando tine o in-
teres s ado esteve impossibilitado de comparecer
a sede do Serviço Nacional de necrose/mento,
no período de 16 a 26-2-11 para preencher a
ficha ile aproveitamento.

3. Nestas cendiçõee, esta Divisão é de pa-
recer que ao interessado se aplique o constante
do - item II da E. M. deste Departamento nú-
mero 591, de 10-3-41, devendo sua admissão
verificar-se na série funcional de Auxile.r de
Eerritório. referencia VII.

D. S. do D. A. S. P., em 25 de junho
de 1915. - Murilo Braga, Diretor .te

Despacho : A provado .
Em 27 de junho de 1015. - Luiz Simães

1. opep , Pit sitiei] t e

Processo n.o 11.689-45 - No anexo processo.
o Ministério da. Justiça e Negóciós Interiores
propõe a transferência, ex-officio, no interesse
da administração, de Floriano da Costa Bran-
dão, Escriturário, classe F, elo Q. P. desse
Ministério para igual classe da carreira de De-
tetive do mesmo Quadro.

2. Quanto ao aspecto legal, nada or,i3e à
D. F.

3. O servidor de que se trata logrou habi-
litação no último concurso realizado para a
carreira de Detetive (C. 118), com a media
60,40 (Diário Oficial de 2-6-45).

4. Nestas condições. esta Divisão é de pa-
recer que a transferência em causa deverá pie:-
cessar-se independentemente da prestação de
provas.

D. S. do D. A. S. P., em 25 de junho
de 1015. - Murilo Braga, Diretor de Divi-
são.

Despacho: Aprovado.
:Em 27 de junho de 1945.	 Luiz Simões

Lopes, Presidente.

Processo; Prova de habilitação para ex:ranu-
merário-mensalista do Departam-nto Admi-
nistrativo do Serviço Público - A sOs Pele de
Organização.

P. II. 1.356

Proponho, para constituirem a 13an:a Exa-
minadora da prova de habilitação acima iefe-
ride, os senhores:

- Cleantho de Paiva Leite.
- Eurico Siqueira.
- Fernandes Rodrigues da Silveira.
Ti). S. do 1). A. S. P.. em 21 ele junho

de 1915. - Murilo Braga, Diretor de Divi-
são.

Despacho: Aprovado.
Em 26 de junho de 1915. - Luiz Simi;es

Lopes, Presidente.
Processo n.° 13.310-15 - Elsa Gonzalez,

candidata inscrita no concurso para a carreira
de Oficial Administrativo. pede reconsiderni:út-t
do despacho exarado no processo n.° 3.757-15,
no qual solicitou revisão da prova de Portu-
guês.

Despacho: Indeferido. O pedido deu eetrade
fora do prazo.

D. S. do D. A. S. P., em 27 de rmIto
de 1915. - Munia Praga, Diretor de Dite-
são.

Processo n.° 12.911-15 - Micta Alves de
Avelar, provando ser servidora da Divise() do
Material do M. .T. N. 1., solicita inse .'içãt no
concurso para a carreira de 1.!•.criturário, in-
dependente de limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 2G de iunho de 1915. - Luiz Sintães

Lopes, Presidente.

PORTARIA N.o 300

O Presidente do Departamento Achninistrativo do Serviço Público
IlI-IdVI:11)11:1rar a Instrui.:ócs destinadas a regular () concurso para
oro imenlo em cargos da classe inicia/ tia carreira de Inspetor de Pre-
vidéocia do ministério do 'Fr:dia/lio. Indústria e Comércio.

ttio de Janeiro, 26 de•junliode . 1915. - Luiz Simões Lopes,.

INSPETOR IIE PREVIDÈNC.1.1 - M. T. T. C. - 1915

Instruções a aoe se refere a Portaria o.° 300, de 26 de junho de TDE,
e que regulam o concurso muir provimento em cargos da classe
inicial (1(1 carreira de Inspetor de Previdencia do finistério do
Trabalho, Indá.n trin e Comércio.

ii vonecirs0 serão observadas as seguintes condições:
1. Nacionalidade - O candidato deverá ser brasileiro nato ou

nal tirai izado.
• 2. Sexo - Poderão inscrever-se apenas candidatos do sexo mascu-

lino.
3.Itiode - 21 anos completos, à data do encerramento da

inseri.,:ão; máxima: .10 anos incompletos, à data da abertura da inscri-
ção.

4. Serviço Militar - Ao candidato será exigida no ato da inscri-
ção, prova de quitação com o serviço militar.

5. Tipos de Trabalho Afribuidos ao ocupante da Carreiras - Ao
ocupante de cargo da carreira serão atribuídos, entre outros, os seguin-
tes trabalhos: tomada de contas dos Institutos e Caixas de Pensões; ins-
peção dos serviços dos mesmos Institutos e Caixas; exame de relatórios
e e ntigsâ0 d e Pareceres sôbre a exatidão dos balanços; execução de ia-

tervenções determinadas pelo Presidente do Conselho Nacional do Tra-
balho; procedimento a inquéritos e outras diligências nos Institutos e
Caixas de Pensões. Para o desempenho de tais trabalhos poderá . ser de-
terminada a permanência do funcionário por largo prazo, em qualquer
ponto do território nacional.

6. Provas - As provas do concurso serão de seleção (eliminató-
rias) e de habilitação.

7. Provas de Seleção - As provas de seleção serão as seguintes;
a) prova d esanidade e capacidade física, que terá por fim verificar

se o candidato não apresenta doenças transmissíveis, alterações orgâ-
nicas ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas, hem como contra-
indicação pear o exercício do cargo por anomalia morfológica ou
funcional.

b) prova escrita de Contabilidade, que compreenderá:
I - Análise de balanço de Instituirão de Previdencizeque com-'

preenderá:
a) encerramento de contas;
b) apuração de demonstração da conta de resultado;
c) levantamento do balanço patrimonial;
d) análise econômica e financeira do balanço.
II - Resolução de questões objetivas sôbre assmitos do seguinte

programma:
1) Conceito de devedor e de credor. Método das partidas dobra-

das. Contas: débito, crédito e saldo; titulo e titular. Contas de agente
consignatário, correspondente e proprietário. Contas integrais e di-
ferenciais. Contas de compensação.

2) Documentos comerciais: fatura, recibo, extrato de conta cor-
rente, letra de câmbio, nota promissória, cheque e duplicata - con-
ceitos,- semelhanças e distinções.

3) Sistemas de escrituração. Livros, Fichas, e vouchers" O estie-.
Plano e nomenclatura das contas. Rotina dos lancamentos.
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4) Livros obrigatórios e facultativos. Livros fundamentais e au-
xiliares. Registros cronológicos e sistemáticos. Desenvolvimento e
desdobramento das contas do Razão em livros auxiliares; o Caixa e o
Contas-Correntes.

5) Lançamentos — data, devedor, credor, histórico ,e quantia.
Disposição clásica nos diversos livros e seu caráter convencional.
Erros de escrituração e sua correção.

6) O contrôle do método de partidas dobradas. Balanceies de ve-
rificação; sua função no preparo do balanço.

7) Encerramento das contas de proprietário em contrapartida
com lucros eperdas; aplicação do saldo desta conta; distribuição de
lucros, constituição de reservas obrigatórias e facultativas.

8) Balanço das emprêsas — ativo e passivo; conceito. Das veri-
ficações e retificações dos saldos. Inventários geraise parciais. A im-
portfmcvia das avaliaçõs epaar exatidão do balanço. Depreciações,
valorizações e amortizações. Critérios do avaliação. Transferências
das depreciações, valorizações e amortizações para a conta do Lucros
e Perdas; caso especial da existência de contas do tipo fundo de de-
preciação.

9) Demonstração da conta de resultado de exercício, sua função e
utilidade.

10) Análise (tos balanços. Bens econômicos. Patrimônio. Situação
econômica. Situação jurídica. Situação específica.. Análise pelas
percentagens e números índices. Comparação com situações em anos
anteriores.

11) Contabilidade das Caixas e Institutos de Aposentadoria e Pen-
sões. Osçainento. Escrituração específica. Regime de exercício. Aps;
ração de resultado. Balanço.

Esta prova valerá até cem pontos. as-sim distribuídos:
T — balanço de Instituição de Previdência, até 	 	 60 pontos
11 — questões objetivas. até 	 	 40 pontos

Só será considera-ao habilitado, nesta prova, o candidato que obti-
ver nota igual ou superior a sessenta pontos.

c) prova escrita de Legislação de Previdência, em que será exi-
gido °conhecimento de toda a legislação vigente, inclusive portarias
referentes aos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões ou a
suas Carteiras Imobiliárias. de Empréstimos, Finança, etc, e Serviços
de Assistência Médico-Cirúrgico-Hospitalar, e que constará, de:

I — resolução de questões objetivas sare assuntos do seguinte
programa:
1) Seguro social. Modalidades. Histórico do seguro social no Brasil.

2) Leis, decretos-leis e decretos que instituiram e regularam
os Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões.

3) Legislação aplicável aos Institutos e Caixas de Aposentado-
ria e Pensões.

4)• Regime administrativo dos Institutos e Caixas de Aposen-
tadoria e Pensões. Sistema de administração do respectivo pessoal.
Jurisdição e contrõle do Ministério do Trabalho, Indústria e co-
mércio e competência para apreciar recursos. Competência dos ór-
gãos e autoridades incumbidas de exercer êste Contrôle.

5) O regime financeiro dos Institutos e Caixas de Aposentado-
ria e Pensões. Fontes e arrecadação da receita. Aplicação das dis-
ponibilidades. — Orçamento, sua aprovação e contróle.

6) Segurados ou associados; suas categorias e deveres. Direitos
dos mesmos a benefícios e assistência em cada Instituição do Pre-
vidência Social.

7) Beneficiários e suas categorias. Direitos dos mesmos a bene-
fícios e assistência em cada Instituição de Previdência Social.

. II — aplicação dos regulamentos de Caixa ou Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões a dois casos concretos, apresentados pela Banca
Examinadora.

Esta prova valerá até cem pulos, assim distribuídos: • .

I — questões objetivas. até 	 	 40 pontos
II — aplicação do regulamento, até... 	 60 pontos

Só será considerado habilitado nesta prova o candidato que ob-
tiver nota igual ou superior a sessenta pontos. 	 •

8. Provas de habilitação — As provas de habilitação serão as
segunstes:

a) prova escrita de Direito. Administrativo e Legislação Fiscal
e do Trabalho, que compreenderá:

I — resolução de questões objetivas sobre assunto do seguinte
programa de Direito Administrativo:

1) Princípios gerais de Direito Administrativo.
2) Administração Pública — sua organização.
3) Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — sua organi-

zação. Conselho Nacional do Trabalho. Sua organização; atribui-
ções e competência de seus órgãos e autoridades. O Serviço Atua-
rial — organização, atribuição e competência.

4) Descentralização autárquica. Características principais do
ente autárquico. Relação de tutela jurídica.

• 5) Razões de emprêgo do instrumento autárquico na Previdên-
cia Social Brasileira.

II — resolução de questões objetivas sobre assuntos do seguinte,
programa de Legislação Fiscal e do Trabalho:

1) Princípios' constitucionais 'de organização do trabalho e. de
• proteção ao trabalhador.

2) Contrato do trabalho; individual e coletivo. Empregador e-
empregado; direitos e deveres recíprocos.

3) Salário. Diversas modalidades. Proteção legal ao salário. Sa-
lário mínimo .

4) A higiene do trabalho. Serviços insalubres. Proteção ao tra-
balho de menores e mutilem.

5) Duração do . trabalho. Descanso semanal e férias.
.	 6) Rescisão ido contrato 'de trabalho. A indenização por despe-
dida injusta. Estabilidade.

- 7) Organização profissional. Sindicatos e associações de grau
superior. As corporacões.
• 8) Justiça do trabalho — órgãos, atribuições e competência.

9) Imposto de sèlo. Incidências e isenções.
10) Isenções e privilégios fiscais dos Institutos e Caixas de Apo-

sentadoria o Pensões.
lOsta prova valerá até cem pontos, assim distribuídos:

I — Direito Administrativo, até 	 60 pontos
— Legislação Fiscal e do Trabalho, até 40 pontes

I)) prova escrita de Matemática Cow'reial e Finance;.ra e Es-
tatística, que compreenderá:

I — Resolução de questões objetivas sare assuntos do seguinte
programa de Matemática Comercial e Financeira:
rios .1) Operações fundamentais sôbre números inteiros e fracioná-

2) Sistema legal de unidades de Medida: medidas do compri-
mento. área, volume e massa (Decreto n.0 4.257, de 16-6-39) .

3) Regra de três simples e divisão proporcional.
4) Juros e descontos simples, cálculo dos juros e montante, de-

terminação da taxa e do tempo; divisores e multiplicadores fixos.
5) Descontos por dentro e por fora; valor atual e nominal; de-

terminação dos vários elementos.
6) Soros e descontos compostos;- cálculo dos- ,juros e do mon-

tante; determinação da taxa e do tempo; uso das tabelas e fórmulas;
valor atual de um capital; valor atual de vários capitais; taxa mé-
dia; uso das tabelas e fórmulas.

7) Capitalização — cálculo do montante; anuidades antecipadas
e posicipadas; taxa equivalente e proporcional; determinação dos
juros e do prazo; uso das tabelas e fórmulas.

8) Amortização — anuidades cio amortização; decomposição da
anuidade em cota de amortização e juros; estado da divida em um
dado instante; uso das tabelas e fórmulas.

Ii — resolução de questões objetivas sobre assuntos do seguinte
programa de Estatística:

I) Média aritmética Simples e ponderada: distribuição do fre-
qüência simples e acumulada; moda; mediana; desvio padrão; nú-
meros índices. Conceito, determinação e utilidade dessas 'mobilas.

2) Representação gráfica — utilidade, característicos de sim-
plicidade e clareza. Graficas estatísticos em curvas, barras e seto-
res; diagramas e histogramas. Aplicações.

Esta prova valerá até cem • pontos, assim distribuídos:

I — Matemática, até 	 	 60 pontos

	

1I — Estatística, até 	 	 40 pontos
/	 c) prova escrita de Elementos de Organização do Trabalho, can-
tante de resolução de questões sare assuntos do seguinte programa:

I) Conceito e gênese histórica da Organização do Trabalho, com
especial referência à obra de Taylor, Fayol e Ford.

2) Estrutura e funcionamento: princípios gerais. Teoria dos ór-
gãos de administração geral. •

• 3) Processo organizador em face dos princípios cartesianos.
Suas fases principais.	 -

4) Organização dos sistemas de administração geral nas insti-
tuições de previdência social, com especial referência aos de pessoal,
de material, de comunicações, de documentação, contábil e orça-
mentário.

5) O planejamento substantivo e adjetivo nas instituições de
previdência sociol.

Esta Prova valerá até cem pontos.
• 9. Nota final — A nota final do candidato será a média ponde-

rada dos graus obtidosnas diversas provas, observados os seguinte?.
pesos:

Prova de Contabilidade'	
'Prova de Legislação de Previdêncio

	
3.

Prova de Direito Administrativo e Legislação
Fiscal do Trabalho 	

Prova de Matemática CoMercial é Finaneeira
e Estatística 	

Prova de Elementos de Organização do Tra-
balho 	

Só será considerado habilitado o candidato que obtiver nota fi-
nal igual ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, será observada, Para efeito de classificação,
a seguinte ordem de preferência:

a) melhor resultado na prova de • Legislação de Previdência;
I)) melhor resultado na prova de Contabilidade;
c) melhor resultado na prova de Elementos de 'Organização do

Trabalho; e
d) melhor resultado na prova de Direito Administrativo e Le-

gislação Fiscal e do Trabalho.	 .
10. Observações gerais — a) A inscrição implicará o Conheci-

mento das presentes instruções, por parte do candidato, e o com-
promisso tácito de aceitar as condições' do concurso tais como aqui
se acham estabelecidas; e

-	 b) os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da Divisão de
Seleção..

D. S. do D. A. S. P., em 26 de junho de 1915, — Murilo Braga,
Diretor de Divisão. . -
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SEÇÃO DO PESSOAL

Portarias assinadas pelo Presidente do
D.A.S.P.:

Portaria n.° 302, de 27-6-15 — Designa o
Oficial Administrativo, clases II, do Q. P. do

A. S. P., Procópio Caldas Filho, para exer-
cer a função gratificada de Chefe da Seção de
Material do Serviço de Administração do.mes-
mo Departamento.

Portaria n.° 303, de 27-6-45 — Elogia o
t n eniro de administração, classe M, do Qua-
dro Suplementar, Ari de Castro Fernandes pelo
desempenho da comissão para que foi desig-
nado pelo Portaria n.° 51, de 16-2-45, e pelo
excepcional trabalho referente ao planejamen-
to da reforma da Santa Casa de Pelota'

Serviço de Administração
RETIFICAÇÃO (*)

Diário Oficial de 23 do corrente
Inspetor de Alunos —31. J. N. 1.— 1915 —

Portaria n.° 291. Instruções.
Às páginas 11.0 11.129, 2.a coluna, instrução

5, 1), onde se lê:
5), onde se lê: misteres, leia-se: misteres.
A página seguinte, 1.a linha da ta coluna,

onde se lê:
Escrita de conhecimento de serviço, leia-se:

c) Escrita de conhecimento de serviço.
Na parte I desta letra, ponto 5, onde se lê:
com S.A.M., leia-se com 0 . S.A.M.
Na parle H, fim, onde se lê: Esta prov, leia-

se : Esta prova.
Na letra (1), parte II, ponto 5, onde se lê:

verba, leia-se: verbo.
Nu parte III, (2.a coluna), omitido o ponto 2,

intercale-se:
2. O trabalho. Previdência e economia, pro-

digalidade e avareza; inveja e ambição; cora-
gem nas vicissitudes. Experiência. As várias
profissões.

No ponto 4, onde se lê: Brasil geografia,
Leia-se: Brasil geográfico.
Na instrução 8, Parte I, omitido o ponto 3,

é,tereale-se:
3. Regra de três simples.
Onde se lê: administraitvo 	  Matmática,
Leia-se: administrativo... Mat,mática.
E. no fim da instrução, onde se lê:
04 pontos, leia-se: ACI pontos.
Iladiotelegrafista Auxiliar. P. 11. — 1.477

— Na 3.a coluna, instrução 6, fim, onde se lê:
Sá será considerado...

Intercale-se, antes: Transmissão e recepção
orn linguagem clara: 25 palavras certas por
minuto, contadas à razão de cinco caracteres.
Abertura, item 1.°. onde se lê: ltlinistério e

Telegrafista Auxiliar. P. 77. — 1.478 —
Abertura. item 1.0, onde se lê: Ministério e
Obras Públicas. leia-se: Ministério da Viação e
Obras Públicas.

À página seguinte. 2. a coluna, fim da ins-
froeão. 6. onde se lè:
nifitimo do habilitação 	  25 pontos
h) recepção, até 	  25 pontos
Leia-se: b) recepção. aW 	  50 pontos
mínimo de habilitação 	  25 pontos

Telegrafista Auxiliar. P. H. — 1.479 —
Na fim da instrução 8. onde se lê: Diretor
Divisão, leia-se: Diretor da Divisão de Se-
leção.

Armazenista. P. H. — 1.481 — Na instru-
ção 2, onde se lê:

Sexo — Masculino. leia-se: Sexo — Ambos.
Na instrução 4, onde se lê: Ao candidato

será exigida. •
Leia-se: Ao candidato do sexo masculino

se .á exigida.
Inspetor XV. P. li. — 1.482— Na instru-

eão 3, onde se lê: 18 anos completos, leia-se:
21 anos completos.

No fim da parte 7. (página n.0 11.160. 3.a
rolnnal . Portarias Ministeriais, a), onde se lê:
15-4-1392, leia-se: 15-4-1932.

Oficial Administrativo. C. — 105 — (Minas
nerai g . No 2.° edital, 1.a coluna, onde se lê:
retwltad3 final, leia-se: resultado das provas.

Na 2.a coluna, Rio Grande do Sul, onde se
lê: resultado final, leia-see resultado das pro-
vas.

Coletor. C. — 117 São Paulo (Resultado fi-
nal). Onde se lê:
119. Cássio do Morais ....78,3, leia-se, a nota:
75,83. (Resultado das provas). Onde se lê:
7. Levi de Melo 	  75,2 46,5
Leia-se, a 1.4 nota, em Contabilidade e Ma-

temática: 72,5.
Onde se lê: 26. Anésio do Amaral Hingst.
Leia-se: 26. Sin6S1.0 do Amaral Ilingst.

(Piauí), resultado das provas, omitida a
data, leia-se:

D. S. do D. A. S. P., em 21 do junho de
1915. — Carlindo Hugueney, Chefe da Seção
de Provas.

(Resultado final), suprima-se, a repetição,
da linha referente ao candidato de inscrição
número 11.

(Resultado final) — Paraíba — Onde se lê:
1 . Moacir do Amaral Vieira 	  85,53
Leia-se, a nota: 85,83.
Assistente de Pessoal. P. II. — 1.121. —

Nt. data. onde se lê:
em 2 Ide junho. leia-se: em 20 de junho.
Às pá g inas no 11.163, La coluna, no penúl-

timo edital, acrescente-se, antes: P. H. —
1 .350.

Conselho de Imigração e Colonização
PORTARIA NP 17

O Vice-Presidente do Conselho de Imigração
e Colonização, em exercício, resolve de' acôrdo
com o parágrafo único do art. 10 do Decreto-
lei n.o 5,175, de 7-1-43, dispensar o extranu-
merário-mensalista, Luís Guimarães Estruc,
n.° 108.007, da função de auxiliar de servente
da Secretaria dêste Conselho.

Rio de Janeiro, em 22 de junho de 1945. —
Attila Monteiro Aché, Vice-Presidente em exer-
cício.

PORTARIA N.° 18

O Vice-Presidente do Conselho de Imigração
e Cclonização, em exercício, admite, de acôrdo
com o art. 31 do Decreto-lei n.°' 5.175, de 7
de janeiro do 1913, a Luís Guimarães Estruc,
n.° 108.007, na função de servente do Gabinete
do Presidente dèsle mesmo Conselho, com o sa-
lário diário de vinte e quatro cruzeiros (Cr$
21,00), a partir de 1 de julho a 31 de dezembro
de 19.15.

Rio de Janeiro, em 22 de junho de 1945. —
Attila Monteiro Aché, Vice-Presidente em exer-
cício.

PORTARIA N.° 19

O Vice-Presidente do Conselho de Imigração
e Colonização, em exercício, admite, de acôrdo
com o art. 31 do Decreto-lei n. o 5.175, do 7

Diretoria de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de junho de 1945

Requerimentos despachados:
Edgar James Mc Laren — Requer carta de

pilôte de aeronave mercante. — Habilite-se
primeiramente em carta de pilóto de recreio e
satisfaça as instruções em vigor. Ref.
1.648-45.

Dia 20

Aero Clube do Brasil — Requer em nome do
Aero Clube do Paraná, matricula da aeronave
"Fleet", n.0 429, no Registro Aeronáutico Bra-
sileiro. — Deferido de acôrdo com o parecer.
— Ref.: 509-45.

de janeiro de 1943, a Eri Frdis Ribeiro, núme-
ro 108.015, na função de auxiliar da "Revista
de Imigração e Colonização", com o salário diá-
rio de vinte e oito cruzeiros (Cr$ 28,00), a
partir de 1 de julho a 31 de dezembro de 1945.

Rio de Janeiro, em 22 de junho de 1945. —
Attila Monteiro Aché, Vice-Presidente em exer-
cício.

TABELA NOMINAL

Servente da Secretaria do Conselho de Imi-
gração e Colonização (Diária de Cr$ 21,00),

1. Helcon Vieira Rodrigues.
Servente do Gabinete do Presidente do Con-

selho de Imigração e Colonização (diária de
Cr$ 21,00).
1. Luís Guimarães Estruc.
Auxiliar da "Revista de Imigração e Coloni-

zação" dêste mesmo Conselho (diária do Cr$
28,00).
1. Eri Fróis Ribeiro.
Em 22 de junho de 1915. Aprovado. — Altila

Monteiro Aché, Vice-Presidente em exercício
do Conselho de imigração e Colonização.

Tabela numérica do pessoal extranumerário-
diarista do Conselho de Imigração e Coloni-
zação, para vigorar no corrente ano de 1915, a
partir de 1 de julho, e cuja despesa correrá à
conta da verba 1 — Pessoal — Consignação II
— Pessoal extranumerário — Subconsignação
06) — Diarista, do orçamento vigente.
Número — Função — Diária — Despesa men-

sal — Despesa de 1-7-45 a 31-12-45
Cr$ Cr$ Cr$

1. Servente 	 21,00 525.00 3.150,00'
1.
1.

Servente , 	
Auxiliar da Rev 	

24,00 600,00 3.600,00

do C.I  C	 28,00 700,00 4.200,00
Em 22 de junho de 1945. Aprovado. — Attila

Monteiro Aché, Vice-Presidente em exercício
do Conselho de Imigração e Colonização.

Comissão Central de Requisições

PORTARIA DE DESISTÊNCIA — NP 13

Eu, General de Divisão, Pedro de Alcântara
Cavalcanti de Albuquerque, Presioente da Co-
missão Central de Requisições, tendo em vista
o despacho de 20 do cadente mês, exaraoo pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica na Exposição de Motivos n. o 29. de 19,
desta Comissão, — Resolvo, em obediência e
por fôrça do citado despacho, tornar sem efei-
to as Requisições ns. 10 e 11, de 3 de maio
de 1944, dos serviços de transporte dos navios
"Eolo" e "Iguatemi", em proveito do Estado de
Mato Grosso.

Publique-se.
Distrito Federal, 28 de junho de 1945. —

Pedro de Alciintara Cavalcanti de Albuquerque,
General-Presidente,

Dia 22

Geraldo Valentim de Castro Azeveuo — Re-
quer carta de pilóto de aeronave de recreio,
com licenciamento no tipo: Fairchdd-PT-19.
— Deferido, de acórdo com o parecer. Ref.:
2.439-45.

Genulfo de Oliveira — Idem, idem. com li-
cenciamento nos tipos: Piper Cub e HL-1. —
Deferido. Ref.: 3.169-45.

listei' Ferrari — Requer carta de mecâni-
co do aeronave. — Indeferido, de acordo com
o parecer. Ref.: 4.026-44.

Newton Vieira Novais — Idem, idem. — In-
deferido, do aeórdo com o pareaer. Ref.:
4.271-44.

Ângelo Moratelli — Idem, idem. "Indeferi-
do, de acôrdo com o parecer.

Antônio Alexandrino José Maria de Biscuccia
— Requer licenciamento nos tipos: Stinson

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
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Ileliant e St inson-105 . — Deferido. Ref.:
3.305-45:

Milton Arnt — Idem, idem, nos tipos: CP-4,
Piper Cul), M-9 e Aeronca. — Deferido. Ref.:
2.761-45.

Dia 23
Flávio Silva Freire Leal — Requer carta de

pilóto de aeronave de recreio, com licencia-
mento nos tipos: Pip-er Cub, CAI-í, Aeronca
e IIL-1. — Deferido. Ref.: 3.311-45,

Joaquim Garcia Filho — Idem, idem, com
licenciamento nos tipos: Piper Cub e Aeron-
ca. — Deferido. Ref.: 3.720-44.

Panair do Brasil, S.A. — Requer licença de
aeromoço para Eny Leser. — Deferido. Ref.:
3.310-45.

'Cantildes Chagas Nascimento — Requer li-
cenciamento nos tipos: CAP-4 e HL-I. — De-
ferido. Ref.: 335-45.

Moacir Paranaense Ferreira Menfredini
Idem, idem, nos tipos: Piper Cul), Aeronca,
\Vaco, Avro, IIL-O e Rearwin, — Deferido.
Ref.: 2.571-45.

Danilo BBone'tti — Idem, idem. no tipo:
M-7. — Deferido. Ref.: 3.330-15.

Carlos Spohr Neto — Idem, idem, no tipo:
M-9. — Deferido. Ref. : 3.328-15.

Alceu Guimarães de Azevedo Júnior —
Idem, idem, no tipo: Fleet. — Deferido. Ref.:
3.327-45.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Gabinete do Ministro

PORTARIA N. o 490, DE 27 DE JUNHO
DE 1915

O Ministro de Estado, tendo em vista o dis-
posto no art. 5.° do Decreto-lei n.o 3.705, de
19 de agósto de 1945, atendendo ao que reque-
reu o interessado e ao que propôs a Divisão de
Aguas, do Departamento Nacional da Produção

morai,
Resolve estabelecer, a titulo precário, atei a justificado ao Conselho Nacional de Águas e

Energia Elétrica.
Parágrafo único — Fora desses casos, a in-

terrupção de fornecimento de energia elétrica
será considerada infração do disposto na letra
a do art. 1.0 do Decreto n.o 1.315, de 15 de
julho de 1939, sujeita-se a multa diária de
mil (Cr$ 1.000,00) cruzeiros. — Apolonio

o) com medidor, por Kwh .... Cr$ . 1.00
b) a forfait, por watt-mês .... Cr$ 9,15;
Apolonio Sa:les.	 Comissão Executiva da Pesca

PORTARIA N.o 197, DE 27 DE JUNHO I

DE 1945	 RESOLUÇÃO N.° 39, DE 28 DE JUNHO
DE 1915

O Ministro de Estado, tendo em vista o pará-
grafo único do art. 2.° do Decreto nee 15.082,	 O Presidente da Comissão Executiva de
de 26 de maio de 1911e atendendo ao que re- Pesca, de acôrdo com o que dispõe o Decreto-
quereu a interessada, lei n.° 5.530, de 28 de maio de 1943 e tendo em

Resolve fixar as seguintes tarifas para o vista o deliberado em sessão de 25 de junho
suprimento de energia elétrica à Prefeitura de 1915, resolve alterar as condições estabele-
Municipal de Sapucaia pela Companhia de cidas na Resolução n.° 21, de 10 de novembroCarris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, Limi- de 1943, que passam a vigorar nos seguintes
tada:	 termos

I — A carga ligada da Prefeitura Municipal
de Sapucaia é considerada como correspondente 	 1) A Cooperativa, Central de Pesca do Rio de
a 200 kw.	 Janeiro Ltda. se obriga a fazer o comércio de

II — A demanda será a maior carga Nert- pescado fresco no Distrito Federal, Niterói e
ficada durante qualquer período de dez (10; São Gonçalo, subordinando-se às tabelas ofi-
minutos consecutivos no decorrer de cada mós, ciais emanadas da Comissão Executiva da Pes-
expressa em kw e registrada nos aparelhos ca, quer quanto a compra, quer quanto a venda
para esse fim instalados na sub-estação de Sa- do pescado fresco.
pucaia, entretanto para fins de extração de 	 2) A Cooperativa Central de Pesca do Rio
contas e demanda não poderá ser inferior a de Janeiro Ltda. se obriga a respeitar por si,
100 kw.	 e fazer respeitar por seus empregados e pre-

III — A Prefeitura Municipal de Sapucaia postos, todos os regulamentos e atos emanados
pagará à Conipanhia Carris, Luz e Fôrça do Rio da Comissão Executiva da Pesca.
de Janeiro, Limitada, as seguinte quantias: 3) A Cooperativa Central .de Pesca do Rio

a) urna correspondente a demanda prevista de Janeiro Ltda. por esta delegação de pode-
no n.o II, a razão de Cr$ 10,00 sendo que o res, recebe da Delegacia Regional da Comissão
pagamento não poderá ser inferior a Cruzei- Executiva da Pesca para o Distrito Federei e
ros 1.000,00 mensais; Estado do Rio de Janeiro, em rebarno, os bens

I)) outra correspondente ao consumo de ener- patrimoniais (veículos, móveis, peixarias, má-
gia elétrica verificado, a razão de Cr$ 0,03 o quinas, etc.), bem como todo o material exis-
kwh, obrigando-se a um mínimo de mil e oito-
centos cruzeiros (Cr$ 1.800,00) com direito a
trinta e seis mil (3G.000) kwh, correspondentes
ar- fator de carga de cinqüenta por cento
(50 ee) em relação à demanda mínima esti-
pulada no n.o II;

c) esses pagamentos ene são independentes
de interrupções nos serviçoc da Prefeitura Mu-
nicipal de Sapucaia, serão efetuados dentro do
prazo de dez (10) dias contados a partir da
apresentação das 'contas respectivas;

d) A falta de pagamento dentro do prazo es-
tipulado na alínea c, é passível de multa diária
equivalente a cinco por cento (5 %) do valor
da conta, sendo a Multa imposta pela Divi-
são de Águas;

e) As contas sofrerão abatimentos na parte
relativa a alínea a do inciso III, se houver In-

5) A Comissão Executiva de Pesca entregará
à Cooperativa Central de Pesca de Rio de Ja-
neiro Ltda., todo material de comércio que
possui atualmente, a aparelhagem de refri-
geração do Entrepiesto Federal da Pesca e as
instalações e áreas do edifício na Praça 15 de
Novembro, constantes do termos de entrega que
fica fazendo parte integrante deste instru-
mento.

6) A Cooperativa Central ele Pesce dG Rio
de Janeiro Ltda., dentro de suas possibilida-
des ecónômico-financeiras, eubmeterá à apro-
vação da C.E.P., até 31 de (1ezeiebro do cor-
rente ano, os planos previstos no art. 49, da
Portaria n.° 392, de 20 de julho de 1943, que
visa o ?emento da pesca, a distribuição do
Pescado e a assistência médico-social aos pes-
cadores.

7) A Cooperativa Central de Pesca do Rio
de Janeiro Ltda. recebe, por esta, delegação de
poderes, em retórno, todo o seu antigo pessoal
atualmente em função na Delegacia Regional
para o Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, no Entrepôsto Federal . da Pesca e nas
Peixarias, bem como o pessoal que foi admiti-
do para a Cooperativa, pela Delegacia referida,
para fazer o comércio de pescado fresco. O
referido pessoal, respeitadas as leis trabalhis-
tas, será aproveitado a juízo da Diretoria da
Cooperativa.

8) A Cooperativa Central de Pesca do Rio
de Janeiro Ltda., dentro de suas possibilidades
econômico-financeiras, instalará na forma da
legislação em vigor, Peixarias no Distrito Fe-
deral, Niterói e São Gonçalo, para atender as
necessidades do abastecimento público, bem
como melhorará as já existentes sme, por êste
instrumento, passam à propriedade da Coo-
perativa.

9) A Comissão Executiva da Pesca atribui
Cooperativa Central de Pesca do Rio de Janei-
ro Ltda.. competência para aplicação da Reso-
lução n.o 17, de 10-9-43.

10) A Cooperativa Central de Pesca do Rio
de Janeiro Ltda., expedirá as notas de entrega
de óleo, querozene e gasolina aos pescadores e
barcos de pesca, segundo as cotas estabelecidas
pela Comissão Executiva.

11) A tabela de preços, organizada pela Co-
missão Executiva da Pesca, só será alterada
por proposta ou audiência da Cooperativa
Central de Pesca do Rio de Janeiro Ltda. de
acÔrdo com os produtores.

12) A Cooperativa Central de Pesca do Rio
do Janeiro Ltda., reconhece a Comissão
Executiva da Pesca como seu órgão controla-
dor e se obriga a cumprir e fazer cumprir os
atos dela emanados.

13) A Cooperativa Central de Pesca do Rio
de Janeiro Ltda., apresentará balancete do mês
anterior à C.E.P.. até o dia 15 de cada mee..

11' Apurada a situação econômica-financei-
ra da Cooperativa, será liquidada mediante
ecôrdo entre a Comissão Executiva da Pesca e
a atual administração, tendo-se por base que
o passivo será assumido pela atual adminis-
tração da Cooperativa pelo valer do patrimô-
nio a lhe ser entregue. O deficit apurado
desaparecerá na forma que fôr indicada pela
Comissão Executiva da Pesca e o passivo acei-
to pela Cooperativa será pago sem juros aos
credores, na p rop orção dos saldos que se veri-
ficarem anualmente não ultrapassando a 50%
dos lucros verificados em 31 de dezembro de
cada ano. Para ease efeito será designada pe-
los COntrahmtes, om ; 59n o prónria para reajus-

terrupção de fornecimento pela Companhia de
Carris, Luz e Fórça do Rio de Janeiro, Limi-
tada, sendo o abatimento proporcional a dura-
ção da interrupção.

IV — O suprimento de energia elétrica po-
derá ser suspenso:

a) para operações com permissão do Conse-
lho Nacional de Águas e Energia Elétrica;

G) em obediência a ordens dos Poderes Pú-
blico; Federais;

c) por motivo de fôrça maior que deverá ser

determinação do investimento, de que trata o
Decreto-lei n.o 3.128, de 19 de março de 1911,
as tarifas abaixo discriminadas para . o forne-
cimento de energia elétrica, por parte de Abel
Volteio, ao distrito de Ursibice município de
São Joaquim, Estado de Santa Catarina:

Iluminação residencial e comercial
Sanes.

RESOLUCe0 N.o 60 DE 28 DE ABRIL
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva da Pes-
ca, de aeôrdo com o que dispõe o Decreto-lei
n.o 5.530, de 28 de maio de 1943 e tendo em
vista o eleliberedo em sessão de 25 de junho
de 1913,

Resolve tomar sem efeito a Resolução 44. de
12 de setembro de 1914, a partir de 1 de ju-
lho do 1915.

Aprovo. Em 28-6-1945. — Apolorio Sanes,
Ministro da Agricultura. — Bemvindo Taves

femenis.) de seus valores. — llemrindo numestentes no almoxarifado, pelos seus valores de
custo entregue à Delegacia em 16 de setembro Horta, Presidente em exercício

Aprovo. Em 28-6-15. — Apolonio Saltes,
Ministro da Aerieulturs.

de 1914 e mais todo aquêle que foi adquirido
pela referida Delegacia.

Tais bens. constarão de uma relação geral
que, assinada pelo Delegado Regional da
C.E.P., e pelo Presidente da Cooperativa Cen-
tral de Pesca do Rio de Janeiro Ltda., fica
fazendo parte integrante deste instrumento.

4) A taxa de cinco por cento (5%) de que
trata o art. 3.°, letra a, do Decreto-lei número
5.530, de 28 de maio de 1913, será recolhida
diàriamente aos cofres da Comissão Executiva
de Pesca, por intermédio da Delegacia Regio-
nal para o Distrito Federal e Estado do Rio de
Janeiro, mediante mapas minuciosos de venda
acompanhados dos respectivos comprovantes,
assim como os de compra, "stock" e condenado. Horta, Presidente em Exercício.
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RESOLUÇÃO N.° 61 DE 25 DE JUNHO
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva da Pes-
ca, usando das atribuições que lhe confere a
letra e) do art. 2.° do Decreto-lei n.0 5.530,
de 28 de maio de 1913 e de acordo com o re-
solvido pela Comissão Reunida em sessão de
2e de junho de 1955,

Resolve conceder demissão, a pedido, ao
Doutor Gladstone Guimarães daefunção. de
Preside :ate da Cooperativa Central de Pesca
do R:o de Janeiro Ltda.

Aprovo. Em 28 de junho de 1945. — Apo-
toei° Saltes. Ministro da Agricultura. —
ilemeindo Toques Horta, Presidente em Exer-
cido.

ItEsOLUÇÃO N.° 62 DE 25 DE JUNHO
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva da Pes-
co, teando das atribuições que lhe confere a
letra e) do art. 2.° do Decreto-lei n.° 5.530,
de 28 de maio de 1943 e de acordo com o resol-
vido jíea Comissão Reunida em sessão de 25
de jimbo de 1945,

Resolve designar Alceu Rodrigues para exer-
cer a função de Presidente da Cooperava
Central de Pesca do Rio de Janeiro Ltda.

Aprovo. — Em 28 de junho de 1945. —
Apolorio Saltes, Ministro da Agricultura. —
aderindo Toques Horta, -Presidente em Exer-
cício.

PORTARIA N.° 251 DE 25 DE JUNHO
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva da Pes-
ca. de acordo com o disposto no Decreto-lei
n.° 7.124 o Decreto n.° 17.287, de 4 de de-
zembro de 194i,

Resolvo designar Jorge Pessoa de Melo, m-
ela! Administrativo, referência 25, para exer-
cer a função de Secretário dó Diretor da Di-
visão de Saúde e Assistência Social. — Bem-
vinda nortes Horta, Presidente em Exercício.

PORTARIA N.° 252 DE 25 DE JUNHO
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva da Pes-
ca, usando das atribuições que lhe confere a
letra e) do art. 2.° do Decreto-lei n.o 5.530,
de 28 de maio de 1943 e de acordo com o re-
solvido pela Comissão Reunida em sessão de
25 de juulio de 1945.

Resolve conceder demissão, a pedfdo„ ao Se-
nhor Alceu Rodrigues da função de Secretário
da Cooperativa Central de Pesca do Rio de ja-
neiro Ltda. — Bemvindo Toques Horta, Pre-
sidente em Exercício.

PORTARES. N.° 253 DE 25 DE JÚNII0
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva de Pes-
ca. usando das atribuições que lhe confere a
letra e) do art. 2P: do Decreto-lei n.0 5.530, de
28 de maio de 1953 e de acôrdo com o resolvi-
do pela Comissão Reunida em sessão de 25 de
junho de 1945,

Resolve designar João Figueiredo para exer-
cer a fun,jrio de Secretário da Cooperativa Cen-
tral de Pesca do Rio de Janeiro Ltda. — Hem-
v.'ndo Toques Horta, Presidente em Exercido.

Departamento Nacional da. Pro-
dução Mineral

Dia 26 de junho de 1945

Relação dos pedidos de pesquisas protoco-
lados:

DNPM — Interessado — Natureza — Local —
Município — Estado

N.° 4.264 — Mineração S. Vicente Ltda. —
Ouro e assoe. — Riacho do Meio — Piancó —
Paraíba.

N.0 4.273 — Osvaldo Tavolaro — Turfa —
S. José dos Campos — São Paulo.

Serviço de Economia Rural

Registo de Sociedades Cooperativas

Publicação feita do acordo com o art. do
Decreto-lei n.° 6.247 de fevereiro de 1954).

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 2.310

Denominação: Cooperativa Mixta Bom Re
tire Limitada.

Sede : Bom : Retiro.
Município: Erechim.
Estado: Rio Grande do Sul.
Data de constituição: 4-2-45 — Data de re-

gistro: 25-5-15.
Área de ação circunscrita: ao território do

3.° distrito do município de Erechim.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 2.347

Denominação: Cooperativa Agro-Pecuária
Mixta de Carangola Limitada.

Sede: Carangola.
Município: Garangola.

Estado: Minas Gerais.
Data de constituição: 1-5-15 — Data de

registro: 5-6-50.
Área de ação circunscrita: aos municípios de

Carangola, Divino, Tombos e Espe:a

. CERTIFICADO DE 'REGISTRO N.° 2.318

Denominação: Cooperativa Escolar de Vag-
ner Responsabilidade Limiteda.

Sede: Vila de Vagner.
Município: Lençóes.
Estado: Bailia.
Data dé constituição: 13-5-55 — Data de

registro: 5-6-45.
Área de ação circunscrita: a própria escola.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 2.319

Denominação: Cooperativa Agro-Pecuária
Labor Limitada.

Sede: Mandaguarí.
Município: Apuearana.

Estado: Paraná.
Data do conslituição: 28-10-42 — Data de

registro: 6-6-45.
Área de ação circunscrita: aos territórios 'e

Marialva, Mandagearí, Jandaia, Apucarana e
Arapongas.

Em assembléia de 21-7-41, esta Sociedade
adaptou os seus estatutos ao Descolo-lei nú-
mero, 5.893, de 1V-10-43. sob cuja vigência
obteve registro.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.0 2.320

Denominação: Cooperativa Escolar Góis Cal_
mon.

Sede: Lage.
Município: Lago.
Estado: Bahia.
Data da constituição: 5-10-14 — Data de

regisl To : 7-6-55.
Área de ação circunscrita: a peópria cida-

de.
CERTIFICADO DE REGISTRO N.O 2.321

Denominação: Oooperattiva Escolar do 2.°
Grupo Escolar dt, Guararapes Limitada.

Sede: Guararapes.
Município: Guararapes.
Estado: São Paulo.
Data de constituição: 15-3-15 	 Data de

registro: 7-6-45.
Área de ação c'srcunscrita: ao edifício esco-

lar.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 2.322

Denominação: Cooperativa Escolar Vidal de
Negreiros.

Sede: Recife.
Município: Recife.

'Estado: Pernambuco.
Data d.e constituição: 20210-41 — Data de

registro: 7-6-15.
Área de ação circunscrita: ao edifício esco-

lar.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 2-.323

Denominação: Cooperativa de Consumo Po-
pular de Perús Limitada.

Sede: Perús.
Município: São Paulo.
Estado: São Paulo.
Data de constituição: 25-2-45 — Data de

registro: 8-6-55.
Área de ação circunscrita: ao município de

S. Paulo e aos distritos de Caieiras e Calamar.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.0 2.324

Denominação: Coverativa Agro-Pecuária.
Ortigueirense Limitada.

Sede: Vila de Ortigueira
Município: Tibegí.
Estado: Paraná.
Data de constituição: 12-2-45 — Data de

registro: 8-6-45.
Área de ação circunscrita: aos municípios

de Tibagi e Reserva.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 2.325

Denominação: Cooperativa Escolar Rui Bar-
bosa Responsabilidade Limitada.

Sede: Angical.
Município: Ang:cal.
Estado: Bahia.
Data. de constituição: 12-8-41 — Data . de

registro: 8-6-45.
Área de ação circunscrita:

CERTIECIADo DE REGISTRO N.° 2.326

Denominação : Cooperativa de Produção das
Trabalhadores em Artigos Para Necrópoles,

Limitada.
Sede: . São Paulo.
Município: F:iic Paulc.
Estado: São Paulo.
Data do constituição: 18-8-14 — Data de

registro: 8-6-45.
Área de ação circunscrita: ao município de

São Paulo.

- emericAno DE REGISTRO N.° 2.327

Denominação: Cooperaliva Mista dos Tra-
balhadores Juazeirenses Responsabilidade Li-
mitada.

Sede: Juazeiro.
Município: Juazeiro.
Estado: Bahia.
Data de const:tuição: 29-10-44 — Data de

registro: 8-6-55.
Área de ação circunscrita: ao município de

Juazeiro.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 2.328

Denominação: Cooperativa de Consumo dos
Trabalhadores no Comércio Armazenador do
Jaragua, Limitada.

Sede: Maceió.
Município* Maceió.
Estado: A:agoas.
Data de constituição: 21-10-41 — Data de

registro: 9-6-43.

Área de ação circunscrita: ao município de
Maceió.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 2.329

Denominação: Cooperativa de Laticínios
São Vendelino Limitada.

Sede: São Vendelino.
Município: Montenegro.
Estado: Rio Grande do Sul.
Data de constituição: 25-3-55 — Data de

registro: 9-6-45.
Área de ação circunscrita: aos 7.°, 4? e 50

distritos de Montenegro e 4.° distrito de Cai.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 2.320

Denomineção: Cooperativa Escolar Austri-
cliano do Carvalho.

Sede : Bomf im.

à própria escola.



1 4):
-:DFÀRIO OFICIAI; ;,(Seção 

-
Município: Bomfirn.
Estado: Bahia.
Data de constituição: 23-9-41 - Data de

registro: 9-6-15.
Área de ação cimunscrita: a tiidas as escolas

estaduais e municipais de Senhor do Bomfim.

CERTIFICADO DE REGISTRO N. 0 2.331

Denominação: Cooperativa de Consumo dos
Empregados na Indústria de Carnes e Deriva-
dos Limitada.

Sede: Rio Grande.
Município: Rio Grande.
Estado: Rio Grande do Sul.
Data de constituição: 7-6-11 - Data de

registre: 9-6-15.
Área de ação circunscrita: ao município de

Rio Grande.

CERTIFICADO DE REGISTRO NP 2.332

Denominação: Cooperativa de Crédito' In-
dustrial Agrícola de Jaú Limitada.

-Sede: Jaú.
Município: Jaú.
Estado: S. Paulo.
Data de constituição: 5-4-15.
Data de registro: 11-6-45.
Área de ação circunscrita: ao município de

Jaú.
.CERTIFICADO DE REGISTRO NP 2.333

Denominação: Cooperativa de Pescadores cio
São João da Barra Limita-da.

Sede: 1.° distrito do Município de São João
da Barra.

Município: S. João da Barra.
Estado: Rio de Janeiro.
Data de constituição: 13-5-45 - Data de

registro: 12-6-45.
Área de ação circunscrita: a Campos, Barra

Instituto Nacional do Livro

DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Dia 17 de janeiro de 1915

Ofício SD/12/512.6 (41) do Sr. Ministro In-
terino dos Negócios Exteriores ao Sr. Minis-
tro da Educação e Saúde, solicitando atender
pedido da Comissão Municipal de Cultura de
Montevidéu que, em nome de 400 bibliotecas,
pede remessa de publicações relativas à litera-
tura brasileira. - Atenda-se. 17-1-15.

Oficio SD/SN/512.0 (14) de 16-6-45 do Sr.
Chefe do Departamento de Administração do
Ministério das Relações Exteriores ao Sr. Dire-
tor do Instituto Nacional, encaminhando o
agradecimento do Presidente da Comissão Mu-
nicipal de Cultura de Montevidéu, pela remes-

-sa de 686 volumes ie 49 obras escolhidas de
literatura e arte brasileira feita pelo I. N. L.
às bibliotecas municipais de Montevidéu.

Departamento Nacional de Educação

Divisão de Ensine Comercial

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em portaria n.° 259, de 2 de junho de 1915,
foi suspensa a fiscalização prévia da Escola
Técnica de Comércio Cradeal Leme, com sede
nesta Capital (Proc. n.o 88.879-44).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

Dia 16 de junho de 1915

S. C. 37.037..45 - Afonso Henriques de
Aquino Pereira.. - Indeferido.

S. C. 42.216-45 - Jairo de Oliveira Costa.
Regularize-se a situação do requerente, de

de Itabapoana, Guaxindihd, Gargaú, S. João
da Barra. Lagoa Iquipari, Lagoa Grussaí, Ilha
da Conviniência e Lagoa de A.ssú.

CERTIFICADO DE REGISTRO NP 2.331

Denominação: Cooperativ, de Pescadores de
Maricá Limitada.

Sede:. I.° distrito do município de Maricá.
Município: Maricá.
Estado: Rio de Janeiro.
Data de constituição: 20-1-15 - Data de

registro: 12-6-45.
Área de ação circunscrita: a tecla zona da

Lagoa de Maricá.

CERTIFICADO DE REGISTRO N. 0 2.335

Denominação: Cooperativa de Pescadores de
Ponta Grossa l os Fidalgos Limitada.	 -

Sede: Ponta Gross, dos Fidalgos.
Município: Campos.
Estado: Rio de Janeiro.
Data de constituição: 17-5-15 - . Data de

registro: 12-6-15.
Área de ação circunscrita: a Lagoa Feia,

compreendendo os locais denominados Ponta
Grassa de Melo, Capivari, Farinha Soca, Barra
de •acabú, Louro, Ururaí, Lagoa cie Cima. Ilha
Grande, Muchuango, Ponta Grossa dos Fidal-
gos.

CERTIFICADC DE REGISTRO NP 9 .33-6

Denominação: Cooperativa de Consumo Po-
pular de Franca Limitada.

Sede: Franca.
Município: Franca.
Estado: S. Paulo:
Data de constilmição: 28-10-11 - Data de

registro: 13-6-15.
Área de ação circunscrita: ao município de

Franca.

acórdo com o espírito da Portaria n. 0 508,
de 17 de novembro de 1941,. efetuando-se-lhe
a matrícula.

S. C. 48.086-15 - Escola Comercial Li-
vramento - Rio Grande do Sul. - Extraia-
se a guia.

S. C. 46.139-11 -Luiz Braz. - Seja sa-
nada a falt:L 'apontada no parecer. mediante
prestação dos exames de admissão, de actiiedu
com a jurisprudência firmada pelo C. N. E.,
em casos identicos.

S. C. 91.530-41 - Abílio Alcino Nogueira.
- Indeferido, podendo o interessado, se lhe
convier. requerer o registro como professor
do curso comercial básico.

S. C. 20.939-15 - Macei Machado.
S. C. 32.597-15 - Resende bispo I Seu-

sa.
S. C. 38.118-45 - Valdemar Goldberg.
S. C. 38.518-15 - Vatter Ferri,
S. C. 40.406-45 - Antônio 'Raia.
S. C. 97. 461 - Lourenço Tõrres da Silva.
Sim.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
DA DIVISÃO

S. C. 42.633-45 - Emmy âIazzola. - In-
deferido, por falta de amparo legal, podendo
o interessado dirigir-se à D. E. Se., como
aluno que era da terceira séria ginasial, quan-
do foi convocado.

S. C. 47.553-45 - José Gadioli Pereira.
- Sele o documento apresentado e prove que
está regularmente matriculado.

S. C. 47.700-45 - Manuel Diniz André. -
Atenda à exigência.

S. C. 48.999-45 - Attillo Spolaore. - De-
ferido.

S. C. 50.076-45 - Aldair França. - Pro-
ve o alegado.

S. C. 50.162-43 - Luiz de Gonzaga Macha-
do Sobrinho. - Certifique-se.

_
• -	 .•

S. C. 80.173 -13- João BaliSta (ir-talha
lho. - Indeferido,

Cotas.

Escola Téncica de Comércio 1). remando
Tculdei - Jacarozinho, Paraná - Cr$ 1.000,00
(mil cruzeiros), importância referente à mu-
dança de sede, recolhida em 18 de junho de

19-1j5.Escola Técnica de Comércio Santa Sofia -
Garanhuns, Pernambuco - Cr$ 1.200,00 (mil
e duzentos cruzeiros), importância referente
ao segundo semestre de 1914, recolhida com

13 de junho de 1915.
Escola Técnica de Comércio Santa Sofia -

Garanhuns, Pernambuco - Cr$ 1.800,00 (mil
e oitocentos cruzeiros), importância referente
ao primeivo semestre de 1915, recolhida ein
13 de junho de 1915.

Escola Técnica de Comércio Carlos de Car-

	

valho	 (lampo Grande, Mato Grosso -
1.800,00 (mil e oitocentos cruzeiros), impor-
tância referente ao primeiro semestre de 1915..
recolhida em 13 de junho de 1915.

Escola Técnica ale Comércio de Ilhéus -
Bebia - Ci$ 1.800,00 (mil e oitocentos cru-
zeiros), importância refernte ao primeiro se-
mestre de 1915, recolhida em 7 de junho de
1915.
„Escola Técnica de Comércio São Paulo -
Teresópolis, Estado do Rio - Cr$ 1.800,00
(mil e oitocentos cruzeiros)., importância re-
ferente ao segundo semestre de 1915, recolhida
em 9 de junho de 1915.

Escola Técnica de Comércio Cristóvão Co-
lombo - Piracicaba, Estado de São- Paulo -
Cr$ 1.800,00 (mil e oitocentos cruzeiros), on,
porlância referente ao primeiro semestre de
1915, recolhida em 11 de junho de 1915.

Divisão de Ensino Superior

EXPEDIENTE DO Slt MINISTRO

N.° 70.182-11 - Escola Politécnica da Bahiz.

PORTARIA MINISTERIAL NP 312 DE 1 'IDE JUNHO DE
1915

ai riu 	 pa ra pari iciparem,
em smrbstilmr irão. da Canorrywyla jia Escola

ira da Bali ia.

O Ministro de Estado da Educaeão e Saúde,
de acôrdo com o Decreto-lei n. 0 2.779, de 12 de
novembro de 1910,

Resolve designar os engenheiros Rubem Pi-
res Ferreira e Reinaldo Soares da Silva Lima
para, em substituição w.is engenheiros Arlindo
Luz e Elisio de Carvalho Lisboa, constantes da
portaria ministerial 0, 0 1, de O de janeiro do
corrente ano, participarem. rolo direito de voto,
das sessões da Congregação da Escola Polite-
nica da Bahia para efeito do julgamento dos
concursos para docência livre da mesma Eseola.

Rio de Jan e ire, 11 de junho de 1915. -
Gostava Caponemo.

	N.° 	 - Escola de Música da !labia.

PORTARIA 'MINISTERIAL N.° :;03 DE 11 01( .11'N DD DE
1915

Substitui membro dr romissõ o veri f ica-
dora de curso.

O Ministro de Estado da Educação e Saúde,
nos têrmos do art. 7.0 do Decreto-lei n.° 121,
de 11 de maio de 1938,

Resolve designar o inspetor, referência XV,
extranumerário mensalista da Divisão de . Ensi-
no Secundário, Oscar Hilário de Castro, para,
em substituição a Heladio de Albuquerque Ve-
toso, integrar a comissão incumbida pela Por-
taria ministerial n.o 547, de 9 de dezembro de
1914 de proceder h .verificação das condições de
funcionamento, para efeito de reconhecimento,
do curso superior da Escola de Música da Bahia,
com sede em Salvador, no Estado da Bahia.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 191 5- - Gus
-tavo Calmem.

MINISTÉRIO_DA EDUCAÇÃO E SAUDE
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
REGISTRO DE DIPLOMAS

Engenheiro mecânico e eletricista:

N.° 45.885-45 - Antonio Zanella Junior -
Sim.

Médico:
N.° 91.661-41 - Milton Atido Santiago 	 De-

ferido.
N. o 31.779-15 - . Moacyr Jacintho de Melo -

Sim.
Cirurgião dentista:

N.° 9.129-45 - Hugo Mendes Parente - Sim
N. o 9.147-15 - Pedro Augusto Sampaio -

Sim.
Farmacêutico:	 •

N.° 27.153-13 - Synval de Carvalho - Sim.
N° 95.669-44 - Rubem Souto de Andrade -
Sim.
•	 Enfermeira obstétrica:

N.° 8.902-15 - Helena Boarini - Sim.
- N.° 47.891-15 - Edith Santos Miranda -
Sim.

Bacharel:
NP 50.026-41 - Caio Mario Pereira Lima -

&In.
N.° 61.261-11 - Carlos Alberto Barata Silva

-
N.° 77.171-44 - Nilton Pinto Coelho - Sim.
N.° 13 ..178-45 - Julio de Paula Brandão

Deferido.
Bacharéis em Ciência Econômicas:

N.° 21.963-41 - Carlos Fregonesi -

N.° 25.398-45 - João Widmar Campana -
Deferido.

N.° 34.181-45 - Francisco Assis de Oliveira
- Deferido.

Bacharela em Matemática:
No 23.428-15 - SyljilIa Lattuf Simões -

Sito.
Bacharela em Letras Anglo-Germánicas:

N.° 8.039-15 - Margarida Maria Barbosa
Lima Brasil - Deferido.

Bacharela em .L.etras Néo-Latinas:
N.° 16.439-45 - Lydia Maria Kulesza - Sim

Bacharel em Geografia e História:
"N.° 29.812-15 - Clovis Vitali - Sim.

Licenciada em Letras Néo-Latinas:
N.° 46•316-15 - Victoria Nehme Aina - De-

ferido.
Licenciado em desenho:

N.° .52.273-15 - Francisco Pacheco da Rocha
- Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO
N.o 19.409-37 - IVO Ferreira Jorge Mayer -

Junte os documentos exigidos.
N.° 30.562-37 - Jair° Cintra Franco -Jun-

te a documentação exigida.
N.o 6.951-3 9 -Amalia Maria Zocchio - Jun-

te certidão de idade e indique estabelecimento
congénere federal.

N.° 81.773-43 - Ernani Cabral de Loyola
Fagundes - Concedo a vista.

N.° 36.076-41 - Antonio Carlos de Camargo
Andrade - Requeira validação, se lhe convier,
nus térmos do parecer n.o 36-45, do Conselho
Nacional de Educação, juntando os documentos
exigulos.

N.° 17.236-11 - Joel Quadros de Souza -
(50.079-15) - Remetido à Divisão de Ensino
fsecondário.

N.° 13.261-15 - Helio Gomes de Matos Men-
donça - Notifica-se de que, segundo o Serviço
de Comunicações, o processo inicial foi incine-
rado.

N. o 11.031-15 - Carlos Magno Salazar - À
Se.welaria do C. N. E., para o favor de juntar
c(Soia dos pareceres citados.

N.° .11.212-45 - Roberto Gugliotti - Reme-
tido a Divisão de Ensino Secundário.

N. o 11.282-45 - Manha de Castro Esteves
- Providenciado, dirija-se à escola.

N.° 45.050-45 - Maria Regina da Costa
flui - A Transferência não pede ser concedida
wy . que para a última série (Decreto 19.851, de
1931) ,ficando ressalvada acordáncia entre as
duas escotas.

N.° 46.437-45 - Euelydes da Silva Baia -
A escola foi cientificada pelo oficio n.o 1.019,
drAa Divisão, a 11 do corrente.

N.° 49.775-45 - Walter Egn Poisl - Auto-
rizo..

N.° 50.2°1,-45 - Antonio ,Turumenha - Re-
metido à Comissão Revisora.

50.661-15 - Faculdade de Ciências Po-
líticas e Econômicas de Pôrto Alegre -7-- Ao Ser-
viço de Comunicações, para juntar.

N. o 50.918,15 ,--- Geraldo Alavres de Campos
Valadares. - Dirija-se ao Ministério da Agri-
cultura.

Processos remetidos a Junta Especial.
N.° 53.215-43 - José Mesina.
N.° 51.690-43 - Mario Penteado. •

	

N. o 51.691-43	 Paulo Glenadel.
N.° 55.378-13 - Antonio de Alcantara.
N.o 55.500-43 - Rubem Torres Neto.
N.o 56.374-43 - Rubem Coelho França.
N.o 56.375-43 - Christian° Coelho França.

	

N.° 56.807-13	 Nicolau Braga.
N.° 53.122-43 - - Tibureio Slamovits.
N.° 58.947-13 - Jes.e Guanabara Nogueira

Sá.
N.° 36.101-1.1 -.Alicio Ribeiro da Mota.
N.° 30.425 .-714:-. Nice Marandino.
N.o 39.007-41 - - Paulo Azeredo,
N.° 40.938-44 •- • Pecival Godoy Ylha.
N. o 40.910-14 - Abelardo Borges Rodrignes.
N.° 44.680-44 - Mario Feola.
N. o 87.327-11 - Zeno Resstel.
N.° 49.731-45 - . Eduardo Contrucci.

Departamento Nacional de Saúde

Serviço de AdMilliS111100

DESPACHO ' DO SEI. MINISTRO

Processo n.° 78.190-44 e anexos números
92.025-11 _e • 15.271-15 - Humberto Mareia
recorre do despacho dado no processo núme-
ro 78.190-11 que- lhe denegou validade de seu
diploma de farmacêutico para o Estado de São
Paulo.

informação do Diretor do S.N.F.M.:
Sr. Diretor Geral:
1ste Serviço já se mostrou favorável à pre-

tensão do requerente, tendo cio vista os pre-
cedentes e às alegações apresentadas.

Tufando-se, porém, de recurso do despa-
cho do Sr. Ministro, cabe-nos apenas subme-
ter o processo de, novo à sua consideração.

Em 12 de junho de 1945. - B. Cordeiro de
Freitas.

Promoção do Sr. Diretor Geral do D.N.S.:
À consideração do Sr. Ministro. * Em 14 de

junho de 1915. --- B. /Jarreto.
Despacho do Sr. Ministro:

À vista dos pareceres. atende-se. Em 22 de
junho de 1945. -- Capone-mo.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito
Federal

SEÇÃO DO EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

RELAÇÃO DE REQUERIMENTOS DESPA-•
CIIADOS PELO SR. DIRETOR

NP 6.518-15 - A. N. Soares - Deferido de
acôrdo com o Informado. •

N.o 2.715-45 - Ar ur da Silva Nogueirinha.
- Compareça a Seção de Lançamentos.

NP 5.951-45 - Joaquim Pereira Teixeira.
- Deferido de acôrdo com o informado.

NP 6.573-15 - Antônio Soares da Silva.. -
Certifique-se de acôrdo com o informado.

N.o 6.531-15 - Eugênio A. Martins. -
Piem.

N.° 1.199-15 Joaquim dos Santos Coelho.
Lóbo Júnior. - Não pode ser atendido à vista
do informado.

N.o 1.897-45 - • Espolio de Francisco Bastos
Ribeiro. - Idem.

N.o 0.055-15- Agninaldo dos Reis Figuei-
ra. - Certifique-se de acúmulo com o infor-
mado.

N.o 6.002-15 - O requerente. - Providen-
cie-se.

NP 5.220-15 - Cia. União Territorial Flu-
minense. - Autorizo.

N.o 10.451-11 - Hondrio Salgado Moreira.
- Nada mais há que providenciar.

N.o 5.201-15 - Paulo Hildebrando de Cam-
pos Góis. - Certifique-se de aeôrdo com o in-
fúrmadõ.

N.o 5.191-15 - Agenor Severino da Silva.
- Idem.	 -

NP 0.263-45.- Mau linho dos Santos. - De-
ferido de acôrdo cum o informado.

NP-787-15 - Luiz de Moura Brasil. - De-
ferido por eqüidade, na forma do parecer.

-N.° 6.012-15 - Rubem de Freitas. - Cer-
tifique-se de acôrdo com o informado.

Auto 117-15 - Ferreira Neto & Cia. -
Multe-se em quinhentos e cinqüenta. cruzei-
ros.

N.° 6.271-15 - José da Fonseca e.Sousa. -
Certifique-se de ticôrdo com o informado.

N.o 16.128-41-'Si A. Cortume Carioca. -
Deferido de acôrdo com o informado.

	

NP-10.425-41	 S. A. Curtume Carioca. -
Idem.

N.0 .0.759-15 - Marciano J. da Silva. -
Deferido de acôrdo com o informado;

	

6.480-15	 Armando Martins .de Almei-
da. - Compareça a S. Lançamentos.

NP 6.93815 - Maria Helena de Carvalho
Rodrigues. - Idem.

N.° 7.005-15 - José Luiz . Rodrigues da Cos-
ta. - Certifique-se de acórdo com o infor-
mado.

N.° 5.489-45 .-- Fernando Barbosa. - Defe-
rido fl eacôrdo com o informado.

N.o 5.934-45 - Augusto de Almeida Olivei-
ra. - Compareça a	 Lançamentos.

N.o 6.570-45 - Cristiano e Gastão Hugo
Teixeira Lobão. - Certifique-se de acôrdo com
o informado.

N.0 .1.381-45 - José Teixeira Olavo. - De-
ferido, de acôrdo com o informado.

N.° 5.110-45 - Alhertina Verônica Rodri-
gues Bustemafite. - Deferido, de neônio com
informado.

NP 0.118-15 - Antônio Joaquim Valente de
Matos. - Nada mais há que providenciar. -

N.0 6.931-45 - João Doudo. - Compareça
a S. de Expediente,

11.823-43 - Francisco de Almeida. -
Nilo pode ser atendido, à vista do informado.

N.o 4.815-15 - Graça Couto & Cia. Ltda. -
Deferido.

N.o 6.399-45 - Rubem de Freitas. --, Cer-
tifique-se de acôrdo co mo informado.

N.o 6.740-14 -,-;'raceina Silva da Fonseca. -
Não pode ser atendidt, à vista do informado.

N.o 1.077-45 - Teresa Cristina Batista Cos-
ta. - Deferido, de acôrdo com o parecer da
5. Lançamentos.

N.o 0.271-15 - Manuel Bastos. - Com-
pareça à S. Lançamentos.

N.° 6.978-15 - Carlos Raul Pardo. -
Idem.

N.o 6.819-15 - Honorina Moreira Bessa Nu-
nes e outra. - Nada há que providenciar.

NP-2.251-44 - Antônio Augusto Amado. -
Deferido, de acôrdo com o informado.

N.° 4.556-15 - Antônio Augusto Amado..-
Idem."

N.o 5.451-45 - CeIini Guinde de Paula Ma-
chado. -Idem.

N.o 4.858-44 - Silvino Ferreira Mourão. -
Indeferido. à vista do informado.

NP 6.590-45 - Otávio Fontes. - Certifi-
que-se de acôrdo com o informado.

N.° 5.711 -44 - José Alves de Carvalho. -
Nada mais bá que providenciar.

N.° 4.443-14 - José Flávio de Aleira Pena.
- Certifique-se de acôrdo com o informado.

NP 2.465-45 - Manuel de Araújo e outros.
- Nada mais há que providenciar.

NP 6.378-45 - Artur Teixeira de Carvalho.
- Deferido, de acôrdo com o informado.

N.o 6.058-15 - C:-.ixa Geral Funerária. --e-
Certifique-se, de acôrdo com o informado.

N.o 6.343-45 - Maria de Lourdes Chagas
Machado Costa. - Certifique-.se , de acórdo com
o informado .

NP 5.601-45	 Urbano Feijó. - Indeferido,
à vista do informado.

N.o 5.855-45 - FiIkis João Bacos. - De-
ferido, à vista do informado.

N.° 4.967-45 - João Fanelas. - Multe-se
em cinqüenta cruzeiros.

N.o 6.513-45 - Nicolas Dissiau. - Deferi-
do, de acôrdo com o informado
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N.0 5.981-15 - Manuel da Cosia. - Idem.
N.o 5.611-15 - José Gonçalves Maia.

• •	 •
NP 6.411-15 - MatiVe Aida'Pinto de Ozen-

da. - Idem.
NP 6.472-15 - Silvi_ César	 Azevedo. -

Ide iii
NP 717-15 -'Georg	 - Quite-se prè-

•viametile.
' N.° 11,158-13 - Luiz da Cunha -Vieira. -
Compareça à Seç5o de Lançamentos.

NP 5.583-45 - Manuel da Fonseca. - De-
ferido, de acórdo com o informade.

N.° 5.867-15 - Deolinda de Carvalho. -
'Idem.

N.o 6.385-15 - Espeiálião Teixeira de Bar-
ros. - Em face do informado, não pode ser
atendido.

N.° 11.823-13 - Francisco t:e Almeida. -
Não pode ser atendido, à vista do informado,

EXPEDIENTE DO SR. ENG. CHEFE DA
3.a DIVISÃO

Requerimentos despachados:

NP 12.181-11 - José	 - Deferido:
- N.° 1.776-A5 - Domingos . cieiro Ribeiro. -
Idem.

N.o 2.197-15_ - Adriano Sancliez Ozorio. -
• Idem.

N.° 2.877-15 - Jos, n_": Albuquer,ir.e. - Idem.
NP 3.568-15 - António Pinto 1..'ernandes.

NP 3.621.i-15 - Hildebrando Madalena. -
•blein.

NP 3.627-13 - Mannel José Domingos. -
Facam-se as ligações ditA penas às; rêdes res-
peei iva.s.
. N.o 3.825-15 - He anântina Vieira dos San-
tos e p otro. - Defei

N.o 5.165-13 - J6sé António Roque. - Não
pode ser alendido.

- N.° 3.218-15 - António da Cruz Vieira.
fe:-:do.

• N.o 5.110-IS - Alzemiro Moreira de Sousa.
- Idem.
- N.o 5 .815-15	 iz Alves	 - Idem.

N.o 6 . .213-15 - A.rinmatlo Faccini. - Jun-
le na S. Expediente, ',a156 do impósto predial

-do imóvel.
N.o 0.319-15 - Horário Castanheira . Pes-

Deferido.
N.o 6.361-15 - Cia. T=ilorial Riachuelo.

- Idem.
N.° (5.362-15 - Cia. Territorial Riachuêlo.

- Idem.
N.° 6.117-15 -

- NP 6.712-15	 Agostinho Pereira de Sou-
sa. - Idem.

•• N. 6.792-15 - Manuel de Oliveira. - Re-
queira suprimento 'tigt.a separado para cada -

• casa .
'NP 6.793-15 - Clara de Sousa Oliveira. -

Aguarde oportunidade

.N.9 6.806-15 . - Fél.ix do Espírito Santo. -
Deferido.

N.° 6.963-15 . - Ti t. :1io Portugal Freixo. -
Aguarde oportunidade.
• N.o 2.516-13 - José António de Sousa. -

1)eferido..
N.0 4.257-15.- Artur da Costa e Silva. _

Idem.
• NP 1.520-13 - Jaime Silva. - Idem.

N.0 5.018-15	 Narciso Gome.i Viana. -
Idem.

N.o 5.275-15	 George Elward Eranklin. -
Idem.

N.0 5.273-15	 George E:1\yard Franklin.

1(1°11N.-l.
	 •

N.° 5.327-15 - António Gonçalves. - Com-
pare:a ao 3.0 Distrito.

N.O 5.777-15.- Manuel Domingos dos 'San-
tos. - Deferido.'
NP 5.853-15 • Cesário dos Santos. -
N.° 5.862-45 • Pedro Inácio de Santana.

N.o 5.900-13	 Maria de Lourdes Ferreira
da Silva Mendes. - Idem.

NP 5.977-15	 Construtora •randão'S. A.
- Idem.

N.° 6.008-15	 Benjamin Silva. - Hom.
N.0 6.015-15 - Cândida Gomes de Andrade.

- Idem.
N9 6.115-15 - Meireles, Leitão. Naveiro &

Cia. Ltda. - Idem.
N.o 6.122-45 -. José Ferreira Caldas. -

À Á:da do informado, nada mais bá (inc defe-
rir. À S. Expediente para ser arquivado.	 -

Np 6 . 120_15 _ José Agostinho. - Compa-
reco ao 3.° Distrito.	 . .

NP 6.135-15 - Bárbara da Conceição. . -
Deferbh-f.

N.o 6.212-15	 Franklin do Aguiar. -
Idem.

N.o 6.333-15 -L• António Dini:: Ferreira, -
Compareça ao 20 Distrito,

N.o 6.356-15	 intónio Domingos Panza-
ricto. - Deferido.

N.o 6.523-15 - Abílio Martins lerei 'a Silva
- Idem.

N.o .6.521-15 - Norberto Batista de Lima
- Idem.

N.o 6.531-15 -Álvaro Domiciano de Sousa.
- Idem.

N.° (1.131-15	 Mário de Freitas Lustosa. -
Idem.

N.o 6.135-15 - Domingos Moreira da. Silva.
-= Idem.

.Np 6.436_15	 José , Maria	 Ferreira de
Abreu Trindade. - Idem.

N.0 6.478-13 -.,Tairne Lopes. - Idem.
N.° -1.110-15 - Teodora de Melo Matos. -

Acua!' ,ia onorlunidade.
No 3.315_15 _ Valdemar de Medeiros. -

Idem.
NP 3.3:15-13 - Francisco Martins de Abreu.

- Deferido. de ac6rdo com o informado..

N.o 4.200 -15 - Raimundo Barbosa de Car-
valho. - Idem.

N.o 5.113-55 - Manuel Ferreira. - Idem.
N.o 5.263-43 -	 Agostinho tS., Cia. Ltda. -,

Nilo pode ser.atendido, à vista do informado.
N.0 5.606-15 - Tiago de Assis Almeida, -

Compareça ao 2.° Distrito.
N.0 5.631-15 - Esteia Borges de Araóio, -

Deferido.
NP 5.611-15 - Olivia Maciel Cruz. - Defe-

rido. de acórdo com o informa-do.
NP 6.266-15 - Benedito Paulo. - Idem.
NP 6.325-13 - linicio Pinto. - Idem;
NP 1.336-15 - Ludovitra Amaral Lao. -

Deferido.
No 1..781-IS	 Josr,. Cavaleiro. - Idem. '
.N.0 3.075-15	 Maria Leonie Barros Reis de

Sousa. - Idem.
N.o -1.032-43 - Américo Mendes de Oliveira

Cairo e Outros, - Compareça ao 6. 0 Distrito.
N.o 1 .311-15 - Joaquim Pedro de Resende.

- Deferido.
N.? -1.973-15 - Construtora Júpiter.- Idem.
N.o 5.093-15 - Avelino Siqueira. Lopes. '-

Idem. .
N.0 5.222-15 - Geraldo Ant5o Lisandro. -

Idem.
N.° 5.850-1 5- José Oreira Lopes e outros.

- Compareça ao 2P Distrito.
N.0 5.860-15 - àloaeir de Oliveira. 	 De-

ferido.
No . G.	 Joarinim de-Sonsa. - Idem.
NP 6.268-15 - José Teles de Morais. -

Idem.

N.° 6.122-15	 Franceiina Vieira. - idem.
NP 6.179-15	 ("t”eciória Cha gas.	 Idem.

• Np 6 . 548_15 ___ Albino Gonçalves tia Costa.

o (1
11:

N.698-15 - Risoleta• Ferreira Cardoso.
fino 

YP 6.707-15	 do Carmo. _ Idem. •
N.o 12.916-11 - S. A. Indústrias Reunidas

T' n ^liá fie Ma l haria. - Hen).
N.o IS. 629-11 - Gastão de Oliveira Guima-

riin., - Idem.
N.o .4. 107-15 - •cácio Cardoso de Corvo-
-

N.° 4.159-15 - Artur Cardoso Manei_ -
Devolse, - co os medidores.	 -

N° r, .215-15 - Agostinho dos Santos. -
Dorce.1.10.

NP 5.198-'5 - Manuel de Sousa Carvalha
N-da mais bá one piovid-nciar.

No 5 . (17G - .15	 nórval Gonçalves Corrêa. -
Ce-rreo nno 1P Disleito.

- 04riNr .,o 5,48. 73-15 - J. A. Costa & Cia. Ltda. -D 
.	 .

N.o 6.113-55 - José Maria Ilatisla Verme-
lho . o despacho exarado no proces-
so 11.0 1•6r,S-45.

Ser-5o do F-nodie ,, le	 '"(1
tont-) de 1915. 	 Teófilo fios Ribeiro, Chefe
t i l Seefio..

Moacir Ferreira. - Idem.

Serviço Nacional dc Ficalização da Medicina

nela , ;10 do:; preparados licenciados pelo Serviço Nacional de Fisca-
lização da Medicina de. 1 de janeiro à 31 de maio de 1915.

NP da L i ct.--nça -Nome do Preparado - Propriedade,

Linrogex. empólas do dois em - Laboratório Climax Ltda.
2. Boleven. liquido - Laboratório Paulista de Medicamentos 1.1d.
3. Sulfadiazina sódica, solução a 25% - Lederle Laboratories, Inc.

Sulfanacol Wander, pó -	 A. Waoder S. A.
5. Panbevex, líquido - Parke Davis & Cia., dos Estados Unidos.
6. Flavisol. 1 íqmi do - Laboratório Crisaris Ltda.
7. A'irl tis Colloid e, empólas de dois em" - Produtos - Vi et us

Brasil Lida.

8. Penicilina Boche, empólas de eem mil unidades Oxford - Hof-
fmann La Roche

9. Vitamina C. Vicente Batista, drágeas - Pedro Baldassarri.
Irm5os & Cia.

10. Diazimol Wandee - Dc. A. Wander S. A.
11. Neuroglicer, liquido, uso oral - Laboratório Sutis do 'Brasil

Ltda.

12. Vitamina 11 1 Winthrop, comprim i dos de cinco log. - Winthrop
Products Inc.

13. Vitamina H. Fonseca Ribeiro, culpais de um em' - João GOMCS

Xavier	 Cia. Ltda.

1 , 5. Soluthiazamida., coocenlratiilo 22.65 	 - Companhia Química
li hodia Brasileira.

16. •rtrilen, enipólas de cinco cmmm - Produtos Virlus do Brasil
Ltda.

17..Frenasmar, emp6las de (bis em' , - Laboratório- Farmacêtith'a
Sei vos Ltda.

18. Extrato Hepatia-o Granado empôlas de dois em' - Casa Granado,
Laboratórios. Farmácias e Drogarias Ltda.

19. Ostudil composto, líquido,	 Laboratório Medical Ltda.
20. Extrato Hepático. Loque. ~perlas de uni em' - Laboratórins

Loque (Oliveira Oileiroz	 Cia. Ltda.).
21. Vacina Anticatarral Passy - Instituto Passy Ltda.
22. Lillraneuro. rinpólas de um	 - Laboratório Paulista gte Me-

dicamentos Ltda.

93. Etizin. drágas - Laboratóros, Andromaco S. A.
2'1. Glycpman, aturai:as. de cinco em" -.Instituto Científico Sana-

vita Ltda.

25: Neoarsphenamina, -ampolas- de 0,30 	 - Laboratórios Ab-
bott.

.26. Ncoarspheoamine,
holt.

27. NCON rsphenanlúne,
holt.

28. Neoarsphorunnine,
hott

ampolas de 0.45 gmn - T.aboratórios Ah-

ampolas de 0,00 gm. - Laboratórios Ah-

ampolas de 0,75 gui. - Laboratórios Ab-
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29. Neoarsphenamine, ampolas de 0,90 gm. - Laboratórios Ab-
.	 holt.

30. Neoarsphonamine, .ampolas de 1,50 gm. - Laboratório Ab-
bold.

31. Nenarsptienamine,
holt .

32. Neuarsplionamine, anmolas de 4,50 gm, -- Laboratórios Ab-
bcdt.

33. Kalfilan, ampolas de dois em 	 13 n otécnica Ltda.
34. Kalfilan, ampolas de dez cio' - Biolécnica Ltda.
35. Ascabiol, líquido - Companhia Química 11110dia Brarz ili' ft:1
36. Pós purgativos de sulfato de sódio efervescentes - José Modesto

Sobrinho.
37. Dabr, gotas - T.aboratório Prodabr ,Ltda.
38. Vitamina A Wintbrop isoltojilo oleosa concentrada) -

throp Products Inc.
39. Molosyl. comprimidos de cinco unidades - Winlbrop • Pro7

doeis. Inc.
40. Zimil, ampolas de dois cor' - Instituto Bioquímico Masagli-

ano Ltda.
41. llorino Sul ia. pomada - Nolson's Laboratórios Farmacêuticos

Ltda.
42. Vacina anti-coLtifica Croveri - Laboratórios Moura Brasil

S. A..
43. Sulfanilamida peritonial Selleriem, granulada lobos de .4 g.

- Aselépias.
44. Calgot Thermo-Sterile, simples n.° 00-0-1- e 2 - LabOrailSriai

Sanitas do Brasil Ltda.
45. Calgut thermo sterile, cromado ns.

nitas do Brasil Ltda.
46. Vacina T.T.T.. ampolas -

tica Asclépias.
47. Quipenel (sol. à 1%), ampolas de um cm". ;0,00033g.) - Win-

Miro') Products

Quinpenel (sol. à 1%), ampola de três em'. (0,00003 g.) -
Winthrop Products loc.

Capsula.s de complexo vitaminico 13, WinIhrop - Wintbrop Pro-
doa Inc.

Comprimidos de comploxo vitaminico 13. Winthrop - WintliroD
Products Inc.

Moograse, ampolas de 1..inco cru' - Estabelecimentos Eduardo
Bezerra S. A.

Emulsão de goma de ovo injetável A .P 	 simples de 2,5 em"
- Álvaro Peixoto Barbosa.

Digitalina Johnson. solução milesimal - Companhia .Iolinson
& Johnson do Brasil Products cirúrgicos.

Lato sodio - 1. a série A, ampolas de dois.	-	 liberg
Parreira.

LatosOdie - 2.a série II, ampolas de . dois cm" - Calberg &
Parreira.

Latosódio - 3.a série C, ampolas de dois em" - Carlberg &
Parreira.

Fermento Laico do Produtos Virtus do Brasil Ltda. - Pro-
dutos V i ri os do Brasil Tida.

Neostroneio, ampolas de cinco	 - Produtos \''rtiisdo
Brasil Ltda.

Anipolas de vitamina Dl Forte Krinos), ampolas de 1.5 em'
- Produtos Farmacêuticos E: p inos Ltda.

Ampolas de \-i lami na BI (Krinos) a cinco nig. em uni viu" --
Produtos Farmacêuticos Krinos Ltda.

lodalgin 13 Fort e, ampolas de quatro	 - Cyrillo Mothê &
Cia. Ltda.

Vacina antiperhissis diftorica Torres -	 Torres.
Sultatone, comprimidos - Companhia Jonbson J Johnson do

Brasil, Produtos Cirúrgicos.
Eidodex, ampotas dc cinco em' - Pedro Balitassarri, 1imn5o &

Cia.
Ginarso/, coMprimidos, - Companhia Química Rhodia Brasi-

13et erga forte, ampolas ilo dois e um em' . na mesma embalagem
- Instituto de Química e Biologia Ltda.

Iiismo-Sintex, ampolas de meio cru" - LahorattSrios Sintéticos
S. A.

Comprimidos de vitamina BI (cloridrato de tiamina Winihrop).
- Wintbrop Products Inc.

Soluto injetável de -vitamina BI (cloridrato	 Yitarniwa Win-
throp, ampolas de um em" - Winthrop Products Inc.

Soluto injetável de vitamina BI (cloridrato de tiamina) Win-
throp, frasco de dez cio" - Winthrop Products Tne.

Solução de salicilato de sódio Veado de Ouro - Conrado Mel-
cher & Cia.

Silicaleno, comprimidos. - Companbia Produtora Farmacêu-
tica Asclepias.

)nterostovasol, dragas de 0,25 g. - Companhia Química
dia Brasileira.

Eni rostovarsol. drageas de 0,05 g. - ComPanh i a Química filmo-
lia Brasileira.

75. llistobiol, ampola.s	 um em" - Earmotécnica Ltda.
7G. Sedopan, gotas - José de Vasconcelos Mendonça Filho.
77. Categot Alhena, simples - n os. 00-0-1-2-3 e.	 - Laboratório

Geyer Ltda.
78. (;iilurro cHnk, l'on't o lila	 -	 intbrop Prodoct,..: Toe

Palmestilr ampolas detrès em' - Instituto Sôro Itormoterápico
Nacional S. A.

Ralmestil, ampolas de um cru' 	 Instituto Sáro Hormoterápico-Nacional S. A.
Ginothiagenan, óvulos - comprimidos - Companhia Química

Ithodia Brasileira,
llypocrom, tiravas - Laboratório Veiga Ltda.
Golpacid, rd, - Venza. Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda.
Col,Lpatjaid., geVa - Venz.a, Prod u tos Quillico s Farmacêuticos

Glucofilina, ampolas de dez	 - Abbott Laboratodes.
tdocofilina, ampolas de dois em' - Al+ott Laboridoires.
Dragéas de iodeto de potásio enterico Bunsen - Lib. S. A.
Exo.ato 'aquático vitaminado Granado - Casa Granado - La-

baralórios. Farmácias e Drogarias Ltda.
Colpacid, comprimidos prismáticos - Venza, Produtos Químicos

e Farmacêuticos Ltda.
Neo-apoidin (st,co) - Parke Dawis & Company.
Perlingal, pérola - Instituto Pinheiros Ltda.
Apoidin, (séco) frasco de cem mg. - Parke Davis & Company.
Apoidin (sêcó) 500 mg. - Parke Davis & Company.
Oftalmosan, solução à 5% - Laboratório Farmacêutico Theo-

matine Ltda.
Oftalmosan, solução à 10% - Laboratório Farmacêutico The0-i

matine Ltda.
Antivariz. ampolas de dois em' - Laboratório Paulista de Bio-

logia S. A.
Solução de digitaline Nativelle, à 1 por 1.000 - Laboratório

Nativelle, de Paris.
Ampolas d .e ácido a.scróbico Nelson's (cinco em' - Nelso's

Laboratório Farmacêutico Ltda.
Sedopan, ampolas de dois em' - José de Vasconcelos Mendonça

Drágeas de s.alicilato de sódio entérico Bunsen (1,03 g.) -
LU) S. A.

Itidrocarbi, ampolas de dois em' - Instituto Bios, da firma
XL Viana & Cia. Ltda.

Brasoil, ampolas de dois cm' - Paula Bernardes & Cia. Ltda.
llormocitrus, gotas - Panquimica Ltda.
Biokolpo, liquido - Irmãos Braga & Cia. Ltda.
Iliokolpo, comprimidos - Irmãos Braga & Cia. Ltda.
Cloridrato de procaina Winthrop, comprimidos de 0,05 g.

Winthrop Products Inc.
Cloridrato de procaina Winthrop, comprimidos de 0,20 g. -

Winthrop Products Inc.
Drageas de salicilate de sódio entérico Bunsen, de 1,85 g4.. -

Lib S. A.
Morroocal, ampolas de dois em' - Laboratório Normal.
Comprimidos de vitaminas Exactos - Laboratório Farmacêu-

ticos Exactos Lida.
?-~Ampolas de vitamina A Exactos. dois cio' (50.000 II)

Laboratórios Farmacêuticos Exactos Ltda.
comprimidos de vitamina A Exactos - Laboratórios Forma-.

cênicos Exactos Ltda.
Solução de vitamina A Exactos - Laboratórios Farmacètiti-

cos : Exactos Ltda.
Soluto injetável de vitamina A Exactos - Laboratórios Farma-

cêuticos Exactos Ltda.
Comprimidos de vitamina 113 Exactos - Laboratórios Forma-,

cêirticos Exactos Lida.
Ampolas -de vitamina 133 Exactos - Laboratórios Farmacêu-

ticos Exactos Ltda.
Penicilina Wyeth, ampolas de 100.00 u. oxford - sal de sódio

- Wyeth íncorporalod.
Pomada do so/fadiazina códia	 Lederle Laboratórios, Inc.
Pomada oftalmica de sumi fad azina Ledcrle - LCderle Labora-

tórics, Inc.
Sulfadiazina em solução de otanofarona (Pickre 11) Lederle --

Ledorle Laboratórios Inc.
Ampolas de vitamina 132 Exactos - Laboratórios Farmacêu-

ticos Exactos Ltda.
Comprimidos de vitamina 112 Exactus - Laboratórios Farma-

cêuticos Exactos Ltda.
Acido nicotimen Richardson, ampolas de um em' - Glaxo La-

boratóries Limited.
Penicilina L • derle (sal sódico) com 100.000 IJ. Oxford - Le-

der/e Laboratóries Inc.
Comprirnidos de vitamina 135, Exactos - Laboratórios Farma-

cêuticos Exactos Ltda. -
Ampolas de vitamina 135 Exactos - Laboratórios Farmacêu-

ticos Exactos Ltda.
Comprimidos di! vitamina BG, Exactos - Laboratórios Foi' ma-

iC0r; Exactos Ltda.
Comprimidos de vitaminas do complexo B Exactos - Labora -

1 órios Farmacêuticos Exactos Lida.
Ampolas de vitam , nas do complexo B, Exactos - Laboratórios

Farmacêuticos Exa c'imrs Lida.
ismorub, ampolas lo 2,50	 - Química iNtédica Farmacêu-

tica Ltda.
Sopercaina, ampolas de cinco eni' à 2 	 - Laboratórios.,Novc,-

therápico Ltda.
Sina-waina, tubos Cmuholcs de 1,8 em' à	 --• Laboratório:: No.

volborápieo 1tda.

ampolas de 3,00 gm. - Laboratórios Ali-

0-1 e '2 - Laboratório Sa-

Companhia Produtora Earmacêo-
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133. Solução de vitamina 1) Exactos - Laboratórios Farmacêuticos
Exactos Ltda.

13-1. Comprimidos de vitamina E Exaclos '5 miligramas - Labora-
tórios Farmacêuticos Exacto Ltda.

135. Comprimidos de vitamina E Exactos (50 miligramas) - Labo-
ratórios Farmacêuticos Exactos T,dta.

136. Comprimidos de vitamina K Exactos (10 miligramas) - Labo-
ratórios Farmacêuticos Exactos Ltda.

137. Ampolas de vitamina K Exactos, uni	 - Laboratórios Far-
macêuticos Exactos Ltda.

138. Nembutal, Eilxir - Abbott Laboratories dos Estados Unidos.

139. Italifix. golas	 Laboratório Orbis Lida,

140. Otomid, gotas - Laboratório Jatiopan Ltda.

111. Comprimidos de vitamina 11 e C Exactos 	 Laboralórios Far-
macêuticos Exactos Ltda.

142-Ampolas de vitaminas B e C Exactos (50 nig.) - Laboratóricms
Farmacêuticos Exactos Ltda.

143. Ampolas de vitaminas 1 e C Exactos (250 miligrama)" - Labo-
ratórios Farmacêuticos Exactos Ltda.

111. Comprimidos de vitamina C Exactos - -Laboratóriois Farrriacêu-
t icos Exactos Lida.

115. Aturadas do vitamina C Exactos (100 miligramas) - Labora-
tórios Farinacêolicos Exactos Ltda.

146. Ampolas de vitamina C Exactos, (500 miligramas) - Labora-
tório Farmacêuticos Exactos Ltda.

117. Thiaro'n, Xarope - Abbott Laborai orles, dos Estados Unidos.
148. llidracol.	 - Anemia Lopez Soei. Ltda.
149. Ilidracol beladonado. líquido - Ancona Lopes Soc. Ltda.
150. Normoestrina (50.000 u.i.) ampolas 	 Laboratórios Exactos

Ltda.

151. A niP ólas de vitam i na 11 e C Exactos - Laboratórios Farmacêu-
ticos Exactos Ltda.

152. Locothiazamida, líquido - Companhia Química Rhodia Brasi-
le!ra.

153. liyelm.clan, ampolas de vinte CI11" - C3aX0 Laboralóries Ltda.
151. privina, concenlração de 0.5g% (uso infantil) - Produtos Quí-

micos Cilia S. A.
155. Esidron. ampolas do. dois cin - Socicté paul . 1:Industrie Chi-

mique

156. Comprimidos de vilaiWnas A e D Exactos - Laboratórios Far-
macêuticos Exactos Ltda.

157. Ampolas de vitamina A e D Exactos 	 Laboratórios Farma-
cêuticos Exactos Ltda.

158. Solueáo de vitaminas A e I) Exactos - Laboratórios Farma-
cêuticos Exactos Lida .

159. Solido mietávei de vitamina B 1 Exactos - Laboratórios Fam,-
eêolicos Exactos Ltda.

460. Ampolas de vitamina 111 Exactos - Laboratório,s Farmacêuti-
• os Exactos Ltda.

A61. Comprimidos de vitamina BI Exactos - Laboratórios Farm-
Ou 1 icos Exactos	 da .

162. Plaquinol, comprimidos de 0.03g	 Winthrop Products Toe.

163. Maquina comprimidos de 0,20g - Winthrop P-roductos Inc.
161. Conmel. comprimidos - Winthrop Products Inc.

165. Comovi, ampolas de do i s Cti t - Winthrop Pia-iam:is Inc.
166. Sóro antitelaWeo 1.500 e.A. -(Ampolas de dois em') - La-

boratórios Geyer Ltda.
167. Stiro moldei:iole° 10.00 C.A.- (Ampolas de dez em') - La-

boratório Geyer Ltda.
168. Palmeslii, com primidos - Instituto Sêro Ito rmot e ráP i co Na-

cional S. k.
169. Tetraglan masculino - fraca. drágeas - Rindel Ltda.
170. Tetraglan feminino	 fraco •drágeas	 T.tda.
171. Otolh i azamida, liquido - Companhia Química Rhodia

172. Egoifhil. drógeas - Oyania de Almeida Rio&
173. Organocardio-renal, injetável frasco de dez em' - Laboratório

Brasileiro de Chimioterápiea Ltda.'
174. Calergon, ampolas de dois rin" - Produfarma Ltda.
175. Plexbe. comprimidos - Indústria Brasileira de Produtos Quí-

micos Lida.
176. Xarope de Extrato Total de Figado Composto Hománilas - fim-

titulo de Terapêutica ihonanitas S. A,.
177. Penlalone. comprimidos - Lipe Pereira Peixoto.
178. Concentrado de vitamina A. pérolas - Abbolt Laboratóries.
179. Solothiazina cirúrgica, ampolas de vinte cinco em' - Compa-

nhia Química ithodia Brasileira,
180. Ampolas de stilbestrol M - um em' com 0,010g - Companhia

Johnson - Johnson do Brasil Produtos Cirúrgicos.
181. Ampolas de stilbestrol M - um cm* com 0,025g - Companhia
Johnson - •ohnson do Brasil Produtos Cirúrgicos.
182. Tribi. tipo infantil	 ampolas de 15'cm* - Laboratório Biosin-

tel km S.A.
183. Solfaliazol, envelopes de ci nco cm" - Winthrop Products Inc.
184. Pomada de solfatiazol Winthrop a 5% em bisnaga - Winthrop

Products Inc.

185. Hepancurio, forte - ampolas -S. A. Instituto Terapêutico
Relinidoss Labofarma.

186. Cretnethiagenan, pomada - Companhia Química Bhodia

187. Rinothiagenan, pó - CompanWa Química Itliodia Brasileira.
188. Rinothiazamida, solução - Companhia Química Ithodia Brasi-

leira.
189. Thiagenan, drágeas - Companhia Química Ritodia Brasileira.
190. Breval. cataplasmos para uso gengival - Laboratório Borsa

Ltda.
191. Benacron, forte - ampolas de três cru' - Instituto Terapêu-

tico Activais Lida.

192. Eclovax, (iravas - Parke, Davis &
193. Ectovax. frasco de dez cios - Parke, Davis & Cia.
191. Figadoglan injetável forte, ampolas de um em' - Instituto Itor-

moquímico e Biológico Ltda.

195. Soluto de gomma. salicilato de sód io e cafeina glicosado Roma-
mias - instituto de Terapêutica Ilumanilas S. A.

196. Creolata. líquido - Renato Marcos Vomero
197. Menthocaine, pomada - Companhia Produtora Farmacêutica

Aselépias.

193. Roloaderm. líquido - Laboratórios Franco is mie Chindothera-
pie, de ,Paris.

199. Tabletes de hexoestrol	 - Time British Drug Ltd.

200. Oroduclograf, comprimidos - Laboratório Sanilas do Brasil
Li cia.

201. Colisan. comprimidos - Laboratório Farmacêutico Teomatine
Lida

202. Dórico complexo, drégeas	 winihrop prodms
203. Lotazol, colírio - -Laboratórios Silva Araújo Roussel S. A.

201. óvulos de picratol. Johnson -
Brasil. Prodol os Cirúrgico

205. Oftalmothiazamida. emitiria -
sileira.

206. OftalmothiazJrnida. pomada
Brasileira.

207. Vitamina Dutra It om frasco de cinco em' - .Loborterápica S.
A. Indústria Química Farmarètitica.

208. Tricoraide, frasco de quarenta coma - Juisi unto Pinheiros Ltda.
209.. Protogin - Forte,. ampolas de um em' (0.005g) - Expansào

Científica S. A. Indústria Farmacêutica.

210-. Solução oleosa dr. vitamina 1)2 Vicente Batista. golas - Pedro
Baldassarr:, Irmãos Wa.

211. Ampola s de a scorbdato de cálcio Vircote Batista, forte 5 em'
- Pedro Bal n lassarri. 'Irmãos &

212. Sulfanilamida rerrislalizada o esterilizada Hum:Anilas - Ins-
tituto de Terapêutica Homanilas S. A.

213. PeWeilina.. raleia 1000.000 - E. li. Squibb & Sons.
211. 1-Motim) ampolas de dez U.1. .(oin coe) - Parke Davis & Cia.
215. Vi-Ka-5. cápsulas - Parke, Davis &
216. As-f,,entila .As-leme, m, apolas mie cinco em' - Produtos Farmacêuticos Temeit 

217. Liverex 15 - quinze unidades por	 - Parke. Davis & Cia.
218. Gotas • estomacais Kraenn r - 	 Adolfo Kraemer.
219. Vacina Anti-Catarral L000e - Olive i ra Queiroz & Cia. LIdmi.
220. Itromocesimn.- uso infantil ampolas de dois cio' - Laboratórios

Associados do Brasil Ltda...
221. Soluto oleoso de vitamina A Vicente Batista,vidro. 10 em'

(50.0)0 Il. I. por cio') - Primo Baldassarri, Irm5os &

C222. ileirniti-I PecUna. ampolas de vinle em' - Produtos Farmacêuticas
Kri nos Ltda.

223. Colo-Marck, ampolas de dois em' - Laboratório dos Farmacêu-
ticos Induslriais Reunidos Ltda.

221. Pastilhas de percaina Clima - Produtos Químicos Cilia S. A.
225. Pectinol -- Produtos Farmacêuticos Erinos Ltda.
226. Soluto de vitamina 111 Chinafar frasco de dez cio' - Indús-

'	
. tr'.a Farmacêutica Chinafar Ltda.

2 9 7. Ampolas de debydroeholio B. 1). li., de dez cot' - Tile British
Drog EMIses Ltd.

228„ Drilg. rean eoas tiroriim)lot tra taniiniiiila - Laboratório Parke D, avis Inter Ame-i

229. Rotonin. comprim i dos -- Initstitotz: Medicamenta Fontora S. A.
230. Fonfonii pomada - Instituo Medicamenta Fontoura S. A.
231. Penicilina Abbolt, ampolas de 100.00015. - /Moa Labora-

folies
232. lonnith II - ampolas de três em' (0,10g) - Vasconcelos, Car-
neiro & Cia.
233. Vitaiodina. forte .- ampolas de cinco em' - Laboratório

Gross Ltda.
23 .1. Urva, pomada - Laboratório Novoterápico S.A.
235. Diclorarsil, ampolas (0 045) - Allbott Laboratories.
236. Diclorarsil. ampolas (0,068) - Abbott Laboratories
237. Diclorarsil. ampolas (0.-45g) - Abbolt Laboratories
238. Diselorarsil, ampolas (0,68g) - Anon. Laboratories

Companhia Jolinson & Johnson do
s.
Companhia QuftniCa Rbodia Bra-

- Companhia Q m Em ica IthotEa
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Gabinete do Ministro

lEa 27 de junho de 1955

0111:10

Ao S'r. Ph'elor da Recebt:doria do Distrito
Federa!:

N.° 2.129 - 70.258-55 - Comunica
que o sr. Ministr .o em 21 do corrente mês.
exarou o seguir te despacho no processo em
que (Iiison Amado. Atinando Dantas e Júlio
Paim. liquidanics da ex-Radio Ipanema S.A 	
consWtzlin súlire a incidência do impôsto do
sêlo mi rec ybin.ento da quantia de Cr$ 	
1.850.509.60 rorrespondente ao crédito es-
pedal aberto pelo Decido-iei n.° 7.224, de

de janeiro último, para atender ao passivo
apurado na liquidação da mesma emprèsa:

1. Aprovo o parecer da Diretoria das Rendas
Internas .

2. De'!--se conhecimento it Recebedoria do
D;strito Federal.

3. Publique-se.

2. E' o seguinte o parecer em referência:

Não inc parece que o recibo em causa es-
teja sujeito ao sido-proporcional.

2. Pensa a Recebedoria que a exigência se
jiNtifica plenamente, por isso que, implici-
tas ao recebimeato da quantia, estão a obri-
gação e a promessa de pagamento de somas e
valo:-es. que os liquidantes VãO Cumprir e
satisfazer.

3. Trata-se -t e recebimento, na Tesouraria
do Ministério do Trabalho, da quantia de Cr$
1.816.509,60 crédito especk.1 aberto pelo De-
creto-lei n.° 7.221, de 4-1-45, para atender ao
passivo apurado Do liquidação da Rádio Ipa-
nema S'.A.

1. O recebimento foi feito pelos liquidan-
tes.

5. Ora, se se considerar que, no caso, os
liquidantes apemts agm por delegação do
govérno, é obvio que impôslo nenhum será
devido.

6. Também, se se considerar que os liqui-
dantes não agem por delegação do poder pú-
blico, forçoso é reconhecer que representam,
simplesmente, a própria firma em liquidação,
e assim, tão sómente passam recibo de uru
pagamento que lhe é devido, sem haver ai,
perante e fisco, a promessa de pagamento ta-
xada no art. 83, transcrito no parecer de fú-
lhas 2.

À consideraçm superior.
D.R.I., em 9 de junho de 1915. -

cio de Aleentara Filho, Diretor.

Departamento Federal de Compras,

RELAÇÃO DAS ANÁLISE... DO DIA 25 DE JUNHO DE 1915 - N.° 80

Analise 1 FOrLeeed O r Requisição	 Item Material examinado Resultado

1.389 Companhia de Comércio
e Ind. Freitas Soares. 202.910	 . 	 1 Barbante para colchoeiro 	 Aceito.

1.410 J.	 Pinho & Morais	 Li-
tacla	 	  	 901.093 ,.. 	 1 Bandeira nacional de filete de lã. Aceito.

1.411 S. Borges de Oliveira &
Comp.	 Ltda.	 ........ 202.146	 . 	 1 Cretone	 especificação	 33.	 do	 D.

A. S. P. 	 Aceito.
1.116	 L. J. Costa & Companhia

Limitada 	 	 615.087 .• 	 2 Mapa em AP-75 .. 	 Aceito.
1.118	 União	 Fabril	 Exporta-

1.510
dora, S. A.	 	  ...

Paredes & Comp. 	
413.085	 . 	
114.083-A

1
1

Sabão amarelo, tipo 2 	
Tinta a óleo, vermelha. . 	

Recusado.
Aceito.

1.520 Jaime Loureiro & Com-
panhia Limitada 	 115.060-A 2 Água-rás 	 Recusado.

1.121 C. Gusmão & Companhia
Limitadr 	 	 130.008 1 Boletim em AP-75 	  Pecusado.

1.522 Cardoso,	 Costa	 & Com-
panhia Limitada 	 100.050 .. 	 2 Uniforme brim algodão pardo.... Aceito.

1.523 A.	 Rodrigues,	 Costa	 &
Companhia 	 601.926 3 Uniforme brim algodão, pardo... Aceito-

1.125 A.	 Rodrigues,	 Costa	 &
Companhia 	  601.226.. 	 Boné de brim de algodão, branco. Aceita

1.128 Gráfica	 Belas Artes Li-
nlitad.: 	 	 906.003	 . 	 4 Envelope K-75 	  	 Aceito.

1.521 Festas, Ferreira & Com-

1.125
panbia	 	

Festas. Ferreira & Com-
271.003 .. 	 1 a3 Bandeiras em filete de lã, tipo 2. Aceito,

panhia	 	 271.003 6 Flâmula em filete de lã . 	 Aceito.
1.513 Festas, Ferreira & Com-

panhia	 	 202.690 3 Macacão tipo 2, brim mescla azul. Aceito.
1.511 Albino Castro & Comp. . 202.685 .. 	 1 a 4. Avental em cretone branco 	 Aceito.

1.515 Mebla, S. A 	 903.313 .. 	 1 Redutor (Thiner)	 	 Aceito.

1.516 Mesbla, S	 A. 	 903.313 , • 	 2 Redutor (Retarder) 	  Aceito.

As análises acham-sc à, disposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do Diretor da Divis:19 Técnica. - Jorge Ribeiro Leuzinger,_
Diretor da D. T.
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Direção Geral da Fazenda Naciona/

ORDEM DE SERVIÇO NP 2?-15

O Diretor Geral da Fazenda Nac i onal, no
uso das suas atribuições e tendo CO1 vista O

disposto no art. 188 e na alínea b, do jr.t 193
do R. G. C. P.,

Recomenda aos diretores e chefes de repar-
tições e serviços do M. F. que, nos conheci-
mentos de receita, a indicação da importância
seja sempre feita, de forma legível, em alga-
rismo e por extenso.,

Em 28 de junho de 1915. - Paulo Lura, Di-
retor Geral.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de junho de 1915

NP 91.069-13 - lUdo Patinha e Alceu Car-
neiro da Cunha. - Adjudicação de cola Parte
de multa.

"Quatro soluções se apresentam para o des-
tino da metade da multa imposta pela Alfân-
dega de Santos, em 30-6-42, a A. ' , mak, re-
presentado pelo Banco do Brasil, por infração
do n.o 5, do art. 55 do Decreto n.0 22.717-33:

"Art. 55 - Os infratores do presente
regulamento serão punidos com as seguin-
tes multas, impostas pelos chefes das es-
tações aduaneiras:
5•0 - A inexistência de Mura consular,
quando confessada pela parte no inicio do
despacho, ou a falta da sua apresentacão,
quando findo o prazo assinado no termo
de responsabilidade, sera punida com a
multa de direitos, em dôbro, a qual será
distribuída na conformidade do que pres-
creve o ar t. 66 da Nova Consolidação das
Leis das Anfilmiegas e Mesas de Rendas".

ao empregado 50% das multas imposta :,' por
infração da legislação fiscal.

13, Em favor do funcionário que primeiro
representou, figuram argumenots fundados
em que lhe coube a iniciativa da verificação
do xeces.so do prazo.

11. Foi sua a diligência Inicial, que a lei
manda premiar.

15. Dela resultaram Mos os atos que con-
cluiram pela sanção punidva, it.clusive a in-
devida prorrogação do prazo.

16. Não lhe pode, assim, ser recusado o di-
reito à cota-parte.

17. Argui-se em prol do sucessor na mesa.
dos têrmos, que, bem ou mal, a prorrogação
do prazo concedido elidiu a irregularidade
apontada e fez cessar a ação do seu antecessor,
que, aliás, se fez sentir a desoras, segundo a
própria confissão.

18. Só após o decurso do novo prazo, surgiu
a infração que denunciou.

19. Foi êle, pois, a causa imediata da apli-
cação da multa, para cujo iecolliimento extraiu
a guia competente.

20. Milita em favor da di:drAmição da cota-
parte por ambos, a circuntância de haverem
os dois diligenciado para a punição da falta.

21. A solução mais justa, porta ,i,o, seria
dividir a cota, em beneficia, dos dois zelosos
funcionários.

22. Cumpre notar que, se incorporada a mul-
ta à receita da União e encerrado o balanço, a
adoção de qualquer ."das soluções iniciadas, im-
portaria em afetar o crédRo PróPr i o•	 •

23. Resta, assim, a examinar as razões que
propugnam peto direito da Faz mda ao reco-
lhimento total da multa.

21. A norma geral definidora da infração
se contém no n.0 5 do art. 55 do 11.F.C.
ao mesmo tempo, dispõe sôbre a cobrança - ami-
gável ou executiva da multa.
gavel o ti executiva da multa.

25. Lopo em seguida ao preceito, o 1i. 6 do
mesmo dispositivo ordena que, da iludia, seja

"a respectiva importância es.!r:turado
em receita eventual".

26. Fixa, assim, o destina da mula, de toda
a multa, para os cofres publi.sa.:, segundo a es-
crituração própria das rendas dessas natu-
reza.

27. Não poderia, portanto, haver dávida
quanto ao direito da Fazenda.

28. Eis, porém, que o 0.3 5 do art. 55 do
R.F.C., ao reportar-se à :ef,aiçãa e sua pena.
di s i.õe que a multa deve see -Estribuida coa-
foi me o art. 66 da N.C. L A. que confere nos
funcionários aduaneiros e part:cipação no oro-
()Ws, cias multas.

	

29. O priMeirt) d o VPU	 exeg.!1-1	 ..sfe;'-
ca,-se por evitu,. a antimon:a dos t • xto , !peais,
buscando os meios possíveis de eoneiliá-los.
Interpretarc et concordare legeslcullons est
optisnuts.
legaisjina 	  GEAOLV	 ETAOLV N

30. E' preciso que haja revogação expressa
ou antimonia irredutível, para (Inc se fuja a
essa norma, como ensinam os mestres.

N.o 31. Na espécie, a própria lei evita, expli-
citamente, o antaganismo, quando disr:Cie (pie
a participação do funcionário na multrt se fará.
salvo disposição em contrário (arteal da N. C.
I,. A., referido, no art. 55, n.o 5 do R.F.C.

32. Dir-se-á, então, que ficaria.sern objetiv.s
o mandato legal e é também dever do intérpre-
te não considerar a existência de tèrmos inú-
teis ou ociosos na lei.

33. Mas a tal argumento se opõe a observa-
ção de que, além de nem sempre obedecerem
as leis à técnica perfeita, pode ocor:er que,
na apuração da falta em aprèço, não tenha-ha-
vido diligência funcional, digna de prêmio, con-
forme entendeu o despacho recorrido.

31. Contra o direito da Fazenda, além dos
argumentos favoráveis aos funcionácias„já re-
sumidos, invoca-se, ainda, o citado art. 6. 0 da
Tarifa das Adfândegas de 1931, o qual, aliás,
na parte relativa à sanção foi repetido pelo
art. 1.0 do Decreto-lei n.° 1.028-39. sendo de
notar que o mesmo art. 6.° foi taxativamente
revigorado pelo art. 3.0 do Decreto-lei núme-
ro 2.878-40 (Tarifa vigente).

Dia 27

NP 53.621-15 - Autorizando o pagamento
de Cr$ 11.537.80 à Viação Fé:Tis:A 1 .3 It:o

Grande do Sul.
N.0 57.780-15 - Autorizando o pagamento

de Cr$ 01,90 à Viação Férrea do Rio tirando do
Sul.

NP 69.521-15 - Autorizando a Pagamento
de Cr$ 1.403,10 à Viação Férrea do Rio Grande
do Sul.

N.o 69.523-45 - Animei/siar:o o pagamento
dc Cr$ 1.622,80 à Viação Férrea do Rio Grande
do Sul.

N.o 69.321-15 - Autorizando r, pagamento
de Cr$ 3.216,10 à Viação VO.a,m da Rio Grande
do Sul.

N.° 69.526-15 - Autorizando o pagamento
de Cr$ 47.567,20 à Viação Férrea do Rio Gran.
de do Sul.

69.530-15 Autnr'zando o pagamento
de Cr$ 468,20 à Viação Férrea do [lio Grande
do Sul.

NP 60.531-45 - Autorizando o nagamento
de rr$ 1.295,00 à Viacão 1 . crea olo itiu Grande
do Sul.

NP 97.783-15 - Autorizando o pagamento
de Cr$ 1.823,10 à Viação Fá.etei do Rio Grande
do Sul.

NP 98.911-15 - Autorizando o pag,airunto
N.o 98.915-15 - Autorizando o ',apimento

de Cr$ 2.539.00 à Viação Férism de Rio Grande
do Sul.

NP 98,916-15 - Autorizando o naeamento
de Cr$ 305,10 à Viação Vé:res ito ltio Grande
Tio Sul.

NP 117.103-15 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 1.250,00 a Manuel Leal
Guimarães.

N o 117.559-15 - Autorizando a enirega da
adiantamento de Cr$ 1.500.00 a Raul Vieira de
Araújo.

N.o 121.01?-15 - Autorizando a entupi de
adiantamento de Cr$ 66.111,60 a Aristides

Ferreira Figueiredo.
NP 121.012-45 - Antorzando a entrega do

adiantamento de Cr$ 66.111,66 a Aristides Fer-
reira Figueiredo.

N.o 121.011-15.- Autorizando a entrega do
adiantamento do Cr$ 79.556,10 a Aristides Ver-
mira Figueiredo.

N.° 121.479-45 - Autorizando a entrega dn
adiantamento de Cr$ 1.800,00 a Paula Martins
de Abranches.

NP 121.480-15 - Autorizando a entreca do
adiantamento de Cr$ 500,00 a Cernida Woolf
de Oliveira.

NP 121.8 9 5-15 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 1.250.00 Acilino Cesar
da Silva.

Dia 28 de junho de 1915

N.° 98.143-45 - Ce gar da Silveira. - Pres-
tação de fiança. "Aceite-se a fiança e anote-se
no conhecimento.

2. Ao S. P.".- Paulo Lura.
NP 126.008-15	 ,Tülio Jorge de Magalhães

- Prestação de fiança. "Aceite-se a fiança.
2. Ao S. P." - Paulo Lura.

2. Disputam-na dois funcionários daquela
aduana: o que primeiro re presentou sare o
excesso do prazo para a a presentação da fatura
e o que lhe sucedeu 110 serviço dos têrmos
colhimento da multa.,

3. A favor dêsse, e por sua iniciativa, foi
primitivamente escriturada r. cota-parte.

4. Mais tarde, a Alfândega mandou fazer o
estorno dessa quantia para atribuí-Ia ao outro
funcionário, que promeiro representara sêbre
a infração.

5. Antes de cumprido o despacho e diante
da reclamação de miem se con,siderara preju-
dicado, a mesma Alfândega negou o direita de
qualquer dos dois a cota-parte da multa, não
em virtude da diligência sua, mas em conse-
qüência de recusa da aceitação da fatura apre-
sentada intempestivamente.

6. Dessa decisão recorrem o,-; dois funcianá-
rios, por sua vez.

7. Surge, então, a quarta seltusila proposta
pela D. R. A. e aprovada pelo S. P. a adju-
dicação da cota-parte a ambos.

8. Dessas soluções constitui que s tão preju-
dicial a favorável à Fazenda e amparaJa pela
P. G., no sentido do recolhimento integral da
multa. como receita, o que foi delib erulo pelo
despacho recorrido e encontrada amparo •em
',recendente administrativo.

9. A matéria gravita em tôrno da exegese
de vários dispositivos legais: Decreto número
22.717-33 (R.F.C.), os as. 5 e 6 do art. 50
e n.0 5 do art. 55:Á0 art. 66-da N. C. L. A. e
o art. G.° do Decreto n.0 21.313-31.

10. O R.F.C. puno a falta ou apresentação
extemporilnea da fatura co ma multa de direi-
tos em dôbro (n.° 5. in-fine. do art. 55).

"a qual será distribuída na eonformida-
de do que prescreve o art. 66 da N. C.

A.".
II. O art. 66 dessa Cons.alidação dá aos fun-

cionários direito à metade das multas, impostas
por...sua diligência,

"salvo no caso em que, por disposições
expressas do regulamento, se deve proce-
der de outra maneira".

12. E o art. 6.0 do Decreto n.0 21.313-34
(Tarifa das Alfândegas)	 mandara distribuir

35. Mas, em referência a essa argüição, cum-
pre rememorar a outra regra de neemeneutiea
- essa consagrada no § 2.° do art. 2.° da Lei
de Introdução ao Código Civil (Deceeto-I n nu-
mero 4.657-12), que revigorou o art. 1.° da
antiga Introdução e segunda ti qual a lei geral
não revoga a especial. Seui especiali per folie-
ralem non abrogatur.

36. Acresce notar que aadjudicação da parte
da multa, importando em redução na receita.
só é admissivel, desde que fundada, ,,xpres-
sões legais inequívocas e -irretoiquivcis.

37. Por todos ésses motivos. não se .v. 1 como
modificar a decisão recorrida, deve ser
mantida.

38. Nego provimento aos recursos.
38. Nego pro
39. Ao S. C. para remeter à A.I.4 ndega de

Santos". - Paulo Lura.

IV	 I
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Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO S11. DIRETOR

SWRETARIA

Dia 25 de junho de 1915

Processos despachados:
N.° 5.001- .55 - Zulmira Doli Netuno de Bo-

lívar, pedindo devolução de certidão de nasci-
mento, - Indefira o pedido de restit põo da
certidão de nascimento, que faz parte inte-
guina, do processo de habilitação d reque-
•ente.

N.0 16,029-15 - Isaura Bomilear de Miran-
da e floria, pedindo reversão de pensão. -
Nada há que deferir. A reversão de montepio
de filha para mãe só se opera quanto aquela
falece no estado civil de solteira, e mesmo as-
sim quando a habilitação originaria tenha sido
orocessada mia vigència do Decreto 11.0 22.111,
do 30-1-1933.

2. Cancele-se o titulo da finada peesionista
Isaura Horta Chaves.

N.0 101.357-45 - Lida Machado Mndonea,
na qualidade de viúva do inativo Avelino Re-
belo de Mendonça, requerendo pensão de mon-
tepio. - Diga a razão por que exclui da ha-
bi.itação a filha de primeira núpcias do con-
tribuinte de nome Luci.

N.° 101.3'1(5-45 - Idalina Rosa, pedindo re-
versão de pensão de montepio. - Faça reco-
nhecer a firma do oficial que subscreveu a
certidão de casamento de fls. 2.

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

PORTARIA N.° 301, DE 20 DE JUNI10 DE 1955
Retificação por ter havido engano na nota

fornecida em 22-6-15.
O Diretor da Despesa Pública dá conheci-

mento ao Sr. Chefe da 2" Sideliretoria, da
Portaria 11.0 303, de 20 de junho corrente, desta
Diretoria. abaixo transcrita:

"o Diretor da Despesa Pública declara h
Tesouraria, para os devidos efeitos, que. de
canfmanidade com o disposto no art. I° do
Decreto-lei n.° 6.943, de 10 de outubro de
1.)11, a partir de primeiro de julho próximo
nenhum funcionário contribuinte do montepio
poderá receber ..encimento, remuneração nu
rovento sem a prova de haver feao declara-
ção de família.

2. Os servidores encarregados do pagamen-
;o deverão anotar em fólha, à vista da ressal-
va fornecida pelos órgãos de 1).ssk.,:1 dos Mi-
nistérios aos funcionários declarant•:.,s, o 'A-
mer., da declaração de família, qu será obri-
gatoriamente. transcrito nos livros suhseqüen-
,es. em cada exercício. - Rayinundo Briffrido
Borba.

Diretoria das Deadas Internas
nxr,ricAçÃo

Diário Oficial de 22 de junho de 1915
Pag. 11.009 - 3•" Coluna

Onde se lã

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 21 de junho de 1915
Leia-se

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de junho de 1915

Divisão do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo n.° 4.051-43 - 01c 7o Laurent (Estado
do Rio Cirande do Sul) - "Soluciono a con-
sulta nos tétanos do parecer do Serviço de
Tributação e, em conseqüência, reconsidero
a decisão exarado no processo n.° 6.871-42
(Diário Oficial de 15-5-42). Dèste ato re-
corro, como de Lei, para o 1.° Conselho de
Contribuintes. Publique-se e, a seguir,
transmita-se o processo àquêle tribunal ad-
ministrativo."

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"O Sr. representante da Seção de Acumula-
das da Protetora do Turfe de Pôrto Alegre,
Estado do Rio Orando do Sul. consulta se as
quantias superiores a Cr$ 1.000,00, decorren-
tes de prêmios em dinheiro obtidos em "RCUI»11-
latias de corridas de cavalos-, estão isentas da
incidência do impósto de renda.

2. Por decisão exarada no processo nú-
mero 0.871-42 e publicada no Diário Oficial
da União de 15-5-12, esta D. 1. 11. nuauifes-
tou-se, apreciando idêntica consulta, pela inci-
dência do tributo.

3. Reexaminemos, porém, o assunto à luz
de novos argumentos.

4. Organizando páreos e programas, as enti-
dades de turfe patrocinam a realização de car-
reiras para animais de puro sangue.

5. Aceitam. também, apostas em (malquer
dos animais inscritos nos páreos e. após des-
conto de certa percentagem que destinam à sua
manutenção, dividem o saido das apostas pelo
número de pordes correspondentes aos animais
vitoriosos, resultado asse a que chamam roleta.

G. A acumulada consiste, em última analis...
num jógo pelo qual o apostador, entregando
certa importância e indicando dois ou mais
animais para vencedores. obriga a entidade ex-
ploraffora a pagar a quantia total que êle obte-
ria se, vencedor o primeiro dêsses animais,
houvesse aplicado o resultado no segundo, e,
assim, sucessivamente.

7. r; de hábito, também, a entidade pagar
unia percentagem sóbre o quanta 01 apurado.

8. Prescrevia o D. L. 1.178, de 13-3-12.
que dispunha sóbre a cobrança e fiscalização
do inipósto de renda:

"Art. 96. Estão sujeitos ao desconto do
impósto na fonte:

2. 0 - à razão da taxa de 8r/c:
e)" os lucros superiores a 1:000$000.

decorrentes de prêmios em dinheiro, obti-
dos em loterias. sorteios de qualquer es-
pécie ou concursos esportivos. inclusive os
do turfe, compreendidos nestes os Lel-
tinos". (São nossos os grilais).

9. Prescreve o I). L. 5.811. de 23-9-13.
rine dispõe sõbre a cobrança e fiscalização do
impósto de renda:

"Art. 96. - Estão sujeitos ao desconto
do Muni:sio na fonte:

3.0 - à razão da taxa de 10%. os lucros
superiores a Cr$ 1.000.00, decorrentes de
prèmios: eia dinheiro, obtidos em loterias,
sorteios de qualquer espécie ou concursos
esportivos, inclusive os do turfe

'
 com-

preendidos nestes os Manas". (0s grifos
são nossos).

10. Estabelece, pois, como se vê, a legisla-
ção do impÔsto de renda R condição precipita da
existência de concursos, ou seja, a formação
de um todo pelas entradas de concorrentes, todo
êsse dividido entre os que maior número de
pontos conseguirem (Mio simples e Mio du-
plo). ou que acertarem em os cavalos vencedo-
res de três páreos prèviamente assinalados pela
entidade turfista ("betting" simples e "bet-
ting" duplo).

11. A acanudado, portanto, não pode ser
incluída entre os concursos do turfe, não só
pela inexistência do concorrentes e conse-
qüente formação de uni todo, como por se tra-
tar de aposta. simples aposta.

12. Ante o exposto, acreditamos que a con-
sulta merece resposta afirmativa, ou, em ou-
tros têrrnos, que iliba estão sujeitas à incidência
do imposto de renda as quantias corresponden-
tes a prêmios em dinheiro obtidos na modali-
dade de aposta do turfe denominada acumu-
toda, reconsiderando-se, eia conseqüência, a
decisão mencionada (item 2), e recorrendo-se
ex-officio para a instância coletiva, nos térmos
do § 2.0 do art. 179 do D. L. 5.844, de 23-9
de 1913".

Processo n.o 45.227-45 - Tire Rio de Janeiro
nom. Mins and Granaries, Limited (Distrito
Federal). - "Responda-se nos toarmos no
parecer do Serviço de Tributação. Publique-
se e restitua-se o processo, - para os devidos
fins, à Delegacia Regional do Impósto de
Renda nesta Capital".

E' o seguinte o parecer a que alude o , des-
pacho:

"A filial de 'lhe Rio de Janeiro Flour Mills
and Oranaries, Limited, companhia estrangeira
com sede em Londres e devidamente autorizada
a funcionar no Brasil, expõe o seguinte:

"A quase totalidade do património da
Companhia está no Brasil, porque aqui é
que tem suas indústrias. o fabrico das fa-
rinhas de trigo e a fiação e tecelagem de
al;rodão.

A Companhia contraiu em Londres um
empréstinso por debêntures, cio libras,

• com a garantia dos bens que possui DO
Brasil e destinado à ampliação de seus
Serviços.

As amortizações dêste empréstimo são
reguladas e liquidadas em Lomhws, com
-os debenturistas.

Assim. a filial aqui debita, anualmente,
os juros devidos. 'à Lucros e Perdas, e,
quando feita o crédito dos mesmos à Casa
Matriz, para pagamento, recolhe o impósto
devido na fonte. de vez que os beneficiá-
rios dos mesmos juros são residentes fora
do Brasil.

Surge, no momento, uma dúvida, por
parte da Fiscalizai:a.) Bancária que alega
a impossibilidade da Companhia debitar os
juros das debêntures na sua conta de Lu-
cros e Perdas, visto 4ue o empréstimo não
foi escriturado no Brasil e o seu mon tanto
ficou ein poder da Mat r iz em Londres."

2. Em face dêsses esclarecimentos, consulta
se é legitimo o débito, nos balanços daque
importáncia dos juros entregues à matriz para
pagamento aos debenturistas e resultantes de
empréstimo contraído eIrl Londres.

3. O Derreto-lei n.° 5.81i. de 23-9-43,
consagrando as mesmas normas que. entre nós,
têm . disciplinado a matéria ora submetida a
exame assim prescreve:

"Art. 37

g 2.° As filiais, sucursais ou agências no
das firmas ou sociedades com sede

no estrangeiro. só poderão dEduzi p as des-
. pesas realizadas no território nacional e

:Is cotas de amortização e depreciação das
propriedades móveis existentes no país."

A. Conforme esclarece a própria eonsulente,
o empréstimo por debêntures. embora garan-
tido pelos bens que a emprêsa possui no Brasil,
foi contraia() pela sua matriz na cidade de Lon-
dres.

5. Nessas circunstancias, não é possível
admitir-se que os juros a êle correspondentes
representem despesas da filial domiciliado em
território brasileiro.

6. Demais, no caso, nem sequer ficou elu-
cidado se o produto do empréstimo foi apli-
cado em nosso pais. E mesmo que tal houvesse
ocorrido, na contabilidade da filial, estabele-
cido em nosso território, a matriz deveria fi-
gurar como credora pelos financiamentos por-
ventura realizados, podendo. então, serem cre-
riitados juros a ela, mas nunca aos debenturis-
tas, pois que entre êstes e a consulente não
existe nenhuma relneão creditória

Processo 11.0 501-11 - Giorgio Renato Levi
(Estado de São Paulo) . - "Responda-se
nos têrmos do parecer do Assistente Jurídico
desta D.I.11. Publique-se e restitua-se o
processo, para os devidos fins, à Delegacia
Regional do ImpUsto de Renda em São Paulo.

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"A consulta do Sr. Giorgio Renato L.,vi
aflora a famosissima quaestio entre Dinuonlin
e D'Argentré, sóbre o regime de bena no ca-
samento, encarado do ponto de vista do Direito



Internacional Privado, cujo objetivo é resolver
as conflitos de leis no espaço.

2. O caso, entretanto, não chega a oferecer
dificuldade. Nassa legislação interespacial
sempre proclamou a competência da Lei pes-
soal dos cônjuges para regular o regime ma-
trimonial de bens, em contraposição à dos
!países que admitem a lex rei silne ou a au-
tonomia da vontade das partes. Só que, à vi-
gência da Introdução ao Código Civil, o es-
tatuto pessoal estava subordinado à Lei na-
cional, enquanto agora, com a nova Lei de In-
trodução, baixada pelo Decreto-lei n.° 4.657,
de 4-9-42, esse mesmo estatuto obedece à Lei
do domicilio.

3. Com efeito, rezava a Introdução ao Có-
digo Civil:

"Art. 8,0 A lei nacional da pessoa de-
termina os direitos de família, as relações
pessoais dos cônjuges e o regime de bens
no casamento, sendo licito quanto a este
a opção pela lei brasileira".

4. E a atual Lei de Introdução (de acierdo
tom a retificação inserta no Diário Oficial de
17 de junho de 1943):

N.0 11.181-43 - Mário Sales reaeens. -
Despacho: De acôrdo com o parecer do senhor
Chefe da Sc. Rr., deixo de tomar conheci-
mento do pedido de fls. 15, por ter sido apre-
sentado fora do prezo legal.

2. Prossiga-se, pois, na cobrança.
N.o 17.768-S3 Heliodoro Costa (Dr.) -

Despacho: Do acôrdo com o parecer da Se.
Ri., mantenho, por seus fundamentos legais,
o lançamento -reclamado.

2. Prossiga-se, pois, na cobrança do ini-
pUSlo, como de lei.

3. Quanto à 5. C. O. G., cancele-se a exi-
gência.

N.° 20.011-13 - José António Pereira de
Castro. - Despacho: De acórdo.

2. Retifique-se o lançamento reclamado. de
conformidade com o cálculo minutado a fie-
lhas 11.

N.0 21.945-e3 - José Teixeira Rios. - Des-
pacho: De acôrdo com o parecer da Se. Rr.,
cancele-se o lançamento reclamado e proce-
da-se a novo, em conformidade com o cálculo
minutado a fls. 15.
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8. Logo, não há senão aplicar, som maiores Os bons serviços prestados pelo ilustre Ge-
vacilações, no que diz respeito ao impôsto de neral à 10. a Região Militar, de que foi o pri-
renda, o que se contém no art. 67 da Lei que moiro comandante efetivo, merecem ser oos-
,rege o tributo, inclusive quanto à faculdade. tos em justo destaque, quer no referente . à
concedida no parágrafo único, e que pode ou segura e metódica organização regional, reale-
não ser aproveitada pelos interessados, de zada com tanta proficiência, quer própria-
fazer de.cIaração em separado, relativamente mente no desempenho das funções de coman-
nos rendimentos de cada cônjuge".	 do, que exerceu sempre com 'real dedicaçãe,

incansável zêlo e plena capacidade.
Delegacia Regional do Distrito Federal 	 Agradecendo ao digno e culto chefe, meie

êstes serviços prestados ao Exército, louvo-o
EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO	 por suas nobres qualidades de caráter, ele-

REGIONAL	 vados dotes de saber e reconhecida compe-
tência no desempenho das novas e elevadas

Dia 26 de junho de 1945	 funções com que o distinguiu o Govêrno.
N.° 1.599 - O 1.0 Batalhão de Fronteira

N.° 453-44 - Companhia Nacional de Segu- deve destacar, desde agora, um pelotão para
ro Mútuo Contra Fogo. - Despacho: Rate- Iguaçu, - sede do GOVêrn0 do Território do
fique-se o lançamento reclamado, de acôrdo Iguaçu.
com o parecer e cálculo minutado a fls. 13.	 N.° 1.601 - Atendendo uo sugerido pelo

N.0 2.754-43-Newton Junqueira Vila For- Diretor do Material Bélico em Ofício nútne-
te. - Despacho: De actirdo com o Parecer do ro 1.140-D2/3S/-600.35e, cle 15-5 de 1945,
Sr. Chefe da Sc. Rr., mantenho, Por seus resolvo estender, também em caráter provi-
frindamentos, legais, o lançamento reclamado. sório, a dispensa de registro sumário já exis-

2. Prossiga-se, pois, na cobrança do débi- tento para o comércio, dentro do país, dos
to. como de lei.	 produtos constantes das alíneas c), a), c), f)

NP 7.770-41 - Rubens Portocarrero Langs- e g ), do art. 140 do _Regulamento baixado com
clorff. - Despacho. - De acórdo com o pa- o Decreto n.° 1.246 de 11-12-1939, a todos
recer da Se. Ri'., mantenho, por seus funda- quantas, constituindo firmas comerciais ou
mentos legais, o lançamento reclamado, 	 não, apenas fizeram uso ou aplicação dos 'nes-

2. Prossiga-se, pois, na cobrança do dé- mos produtos. Persistem, porém, as exigèn-
bit°, como de lei.	 cias regulamentares referentes no aseunto,

N.0 123.788-14 - Haroldo Teixeira Vala-
dão (Dr.) - Despacho: Retifique-se-se o
lançamento reclamado, de acôrdo com o pare-
cer e cálculo minutado a fls. 11.

N.° 126.210-44 - Maria Madalena Coelho
Martins. - Retifique-se o lançamento recla-
mado, de acôrdo com o parecer da Sc. Re. e
eálcuo minutado a fls. 11.

N.° 110.753-e4 - Tecidos Casa Salathe, S. A,
- Despacho: Retifique-se o lançamento re-
clamado, do acôrdo com o parecer e cálculo
minutado a fls. 16.

N.0 111.413-41 - Manuel Tomaz de Car-
valho Brito. - Despacho: De acôrdo.

2. Anule-se o lançamento reclamado e pro-
ceda-se a novo, de conformidade com o raleie()
minutado a fls. 11.

N.o 145.412-11 Donato Schweizer Ltd.-
De s pa cho: De acôrdo com a informação e pa-
recer da Sc. 11r. (fls. 18 e verso), mantenho
por seus fundamentos legais, o laaçaniento
reclamado.

N.° 218.933-11 - Iternardino Pereira T.0-
anidro. - Despacho: Retifique-se o lança-
mento reclamado, de acôrdo com o parecer e
cálculo Minutado a fls. 16.

Para os casos de fabricação, iniportaç5n e
manipulação para obtenção do novos produ-
tos.

NP 1.609 - Consulta o Comandante da 1-
D/5 quais as praças da tropa do Q. G. da re-
ferida 1. D. que devem ser consideradas
montadas .

Em solução declaro que, enquanto não forem
publicados os novos quadros de efetivos, de-
vem ser, na tropa dos Q. G. de I. D. e A.
D., consideradas praças montadas armadas
de revólver um cabo e sete soldados, inclusi-
ve o ordenança, o consideradas a pé, ternhem
armadas de revólver, as demais praças.

N.o 1.614-089 Ao Sr. Ministro da Fa-
zenda solicitando o pagamento, pela Delege-
eia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da
Bebia. da (mentia de Cre 8e5,20 à D. IV:,ria
Amada do Castro Rebelo Contreiras.

Despacho::
E' feita, por necessidade do serviço, a se-

guinte movimentação de Oficiais
Exoneração:

Do Capitão da Arma do Artilharia Osvaldo
Brito Fernandes das funções de Instruloe
C.I.T.R. da 7.5 Região Militar.

Do 2.0 Tenente da Reserva de 1. a Classe José
de Assunção Rodrigues do cargo de Delegado
do Serviço de Recrutamento na 2 a Circunscri-
ção de Recrutamento.

Do 2.0 Tenente da Reserva de L a Classe João
da Mota Pereira Gomes do cargo de Delegado
da 6. Zona de Recrutamenlo• da 16a Circuns-
crição de Recrutamento.

Nomeação:
Do Capitão da Anna de Infantaria David Trom-
powsky Taulois para exercer as funções de
Chefe da 1.a Seção da 15.a Circunscrição de
Recrutamento.

Do 2.° Tenente reformado, da Arma de Ar-
tilharia, Milito Ribeiro de Almeida para ns
funções que exercia no Depósito Central de Ma-
terial Bélico.

No Ofício no 467. do 21 do corrente mês, em
que o Presidente do "Conselho Nacional de Des-
portos" pede que seja permitido a Ocluvatdo
Otesviani Bernis, soldado-aluno n.° 557, do C.
R. F. G., de São João Dei Rei, ausentar-se
do Peie, o Sr. Ministro da Guerra exarou a 27
do corrente, o seguinte despacho: - Autori-
zado.

PORTARIAS
De 25 de junho de 1915

O Ministro de Estado da Guerra resolve, de
acôrdo com o disposto no art. 4.° do Regula-
mento aprovado pelo Decreto n. o 23.317, de

"Art. 70 	
§ 4.0 O regime de bens, legal ou con-

vencional, obedece à lei do pais cru que
tiverem os nubentes domicilio, e, Ge este
fór diverso, à do 1.° domicílio conjugal".

5. Assim, ao invés de atender, como dantes,
à Lei nacional dos nubentes estrangeiros que
se casam no Brasil ou para aqui se transferis-
sem, admitida a possibilidade de optarem pela
Lei brasileira, hoje a competência é da Lei do
domicilio dos cônjuges, quando era o mesmo
comum à época do matrimónio, ou, se era di-
ferente. a do primeiro domicílio conjugal.

G. Entretanto, sem querer levantar um
problema de direito internacional inter-tem-
poral, propondo um conflito no tempo entre
as duas regras de direito interespacial, é fácil
compreender, dentro do princípio da irretroa-
tividade da Lei, que, no caso de Giorgio Re-
nato Levi, a Lei italiana, vale dizer, a de sua
nacionalidade, permanece aplicável ao regime
de bens de seu consórcio com Delfina Ghiron
Levi (é óbvio, se o casamento é anterior -
como estamos supondo - à data de vigência
elo Decreto-lei n.0 4.657 - o que deve ser
esclarecido pelo eonsulente).

7. Isto significa que o regime em questão
é o da separação absoluta de bens, em que não
se comunicam nem os aquestos, ou bens ad-
quiridos onerosamente durante a sociedade
conjugal. E', realmente, a norma do direito
italieno (V. Curnom, 1nsli1nioni, 5,§ 391-5).

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO Sft. MINISTRO

Dia 28 de junho de 1915

Avisos do dia 27 de junho de 1915:
NP 1.597 - Tendo em visto que, por mo-

tivo do estado de guerra, não foi fixado tem-
P0 Para as premis incorporadas a partir de 1
de janeiro de 1913, declaro que nenhuma pra-
ça (voluntário, sorteado ou reservista d3 2.e
e 3.a categoria) poderá engajar antes de ha-
ver completado doze meses de serviço.

Pica autorizada a concessão de engajamen-
to e reengajamento às praças que permane-
cem nas fileiras por motivo da suspensão do
licenciamento o satisfazem além da exigência
acima os demais requisitos legais. Tal enga-
jamento ou reengajamento deve ser contado
da data em que se publicar a sua concessão.

N.° 1.598 - Nomeado para o alto cargo
de Comandante da Escola da Estado Maior,
acaba de deixar as funções de Comando da
10.a Região Militar, que exerceu por espaço de
mais do dois anos, o General Francisco Gil
Castelo Branco.

MINISTÉRIO DA GUERRA
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, .	 .
— O Sr. General Ministro da 'Guerra, em,

Portaria, n.° 4.641. de 30 de abril, publicada -
no Diário Oficial de 3 de maio,. tudo 'de 1943;
resolveu, de acerdo com o Decrete p.0 10.451,
de 16 de setembro do 1942, convocar para
serviço ative do Exército, o, Capitão da Reser- .
va de . La -classe, Intendente do Eiercito, Saa:
tumba). Satiro de Aguiar. de quem ,trata esta:
Carta-Patente.	 -	

., • a

• Rio de Janeiro', 8 de junho de 1915. ,---
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada, Secretário Geral.

— O Sr. General Ministro da Guerra, em
Portaria n.° 7.418, de 6, publicada no Diário
Oficial de 7, tudo de fevereiro de 1945, resol-
veu. licenciar do aerviço ativo' do Exarelio,a o
.Capit4o-Intendente do Exército,' da Ileeerv.a•dts
IP classe. Saturnino Sátiro de Aguiar, de aluem
trata esta Caeta-Patepte. De acerdo com o.
Decreto-lei n.9 2.208, de 20 de janeiro do 19 3 3, •
o tempo de seevico do oficial em causa, deve
:ser acrescido de um ano, nove meses e prn dia
de servico. OUP somados ao tempo anterior-
mente. computado. perfazem o total de vinte
oito anos, onze meses e dezoito dias de serviço

Rio- de Janeiro, - 8 de jnnire de 1915..
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral.	 .

Por Decreto 'de 2- -de feaereiro de 1915,
nos termos do art. 68, do Decreto-lei número'
3.940, de 16 de dezembro de 1941, foi retornai-
do o Capitão da Reserva de La caisse. Inten- •
dente do Exército. José Quirino dos Santos, de
quem trata . esta Carta-Patente. 	 •

Rio de Janeiro, 8- de junho -de 194.'5.
Canrobert Pereira da Costa. General,' de Bri-
gada,..Secretário Geral. 	 . .

—• Por _Decreto de 6 de egee.to de 1943, do
acerdo com o disposto no -art. 2.° et.aDeereto-
lei n.0 5.485, de 14 de maio de 1913. foi Pra-:.
movido ao pasto de Capitão da Reserva de 2.9:.
classe, Arma de Infantaria, o 1.0 Tenente Luis -
Gonzaga Lima, de quem trata es,a Certa-Ne .
tente...

Rio .,de 'Janeiro, 8 de junho de 19-1 a . -ea
Catirobert PerTira da Costa,. General de Bri-
gada. Secretario Geral.

— Por. Decreto de ' 2' de abril de 1915, nas'
termos do aet. 2.0 do Decreto-lei n.o `a.185. de'
14 de maio de 1943, combinado piá o art...2.0
do Decreto-lei a.° 5.957, de i de noaembro da •
mesmo ana, foi promovido ao pasto de 1.9. Te-
nente do Exército de 2.a Linha, Médico, o 2.°
Tenente Doutor Sebastião Fleuey Curado Siaa •
arinho, de quem trata esta Caete-leitente.
.- Rio -de Janeiro, 8 de junho de 191a. --
Canrobert Pereira da Costa, General- de Bria
gada, Secretário Geral. - •

RETIFICAÇÃO

Do - Dataria Oficiei de 11 -+1945, falhá' 10.400
— coluna 3,, onde se lea.."Por_ Decreto de 25 de
março de 1945, foi promovido ao pasto de I.°
Tenente Veterinário- do Exército, o 2.° Tenente
Aleino Lopes, de quem trata-esta Carta-Paten-
te.	 -

Rio 'de Janeiro, .3:1- de maio do 1915. —
-Cartrobert Pereira da Coita, General de Bri-
gada, Secretário Geral.

Leia-se: • , •	 •
Por Decreto de 25 de março de 1945, foi pro-

movido ao pasto . de ' 1.0 Tenente Intendente
do Exército; o ,2.° Tenente Alcino Lop„, de
quem- trata esta Çarta-Patente". •

Rio de Janeiro, -6 de junho de 1.945..-
Canrobert Pereira da Costa, General' de-Bri-
gada. , Secretário Geral.' 	 •

13 de novembro de 1933, nomear Sab-Tenente:
O I.° sargento Carlos Gerkens (Portaria nú-

mar() 8.422).
O 1.0 sargento Damião Demulti Souto (Por-

taria no 8.423).
O sargento ajudante José Neves Moreira Re-

drignes, do Quadro de Rádio do.Exéreito (Por-
taria . no 8.42I).

O Lo saagepto Jean, Canuto Marques Dakal-
la (Re p taria n.o 8.425).	 .• •

O 1° sargento Deodoro Alexandrino Goncal-
ve• s de Sousa (Portaria n.° 8.426).

O 1P - sargento João Trocoly rilho (Portaria
n.o 8.427).

O I° sargento Otavio Teixeira (Portaria ma-
niere 8.428).

O 1.0 sargento Nelson Berny (Portaria nú-
mero 8.429).

O 1.0 sargento Certos Holsb.ach (Portaria nú-
mero 8.410).

O 1.0 sargento Juvenil Cabral (Portaria nú-
mero 8.431).

O 1.° sargento Alvaro Pereira (Portaria ' nú-
tre,ro 8.432).

'Secretaria Geral

.Segunda Divisão

ATOS DO SECRETARIO GERAL'

Dia 22 de junho do 1945
Nas Cartas-Patentes dos .Oficiais abaixo

mencionados em que fortim lavradas as se-
guintes apostilas:

O Sr. General Ministro da Guerra: em Por-
taria n.° 3.844, de 15, publiertda no Diário
Oficiai de 16, tudo de outubro de 1942, resol-
Vete cenvecar pára h serviço dá Esército, o
Major da Reserva de La classe,. Arma de Ca-
valaria, .Carlas Braga Pereira, de quem trata
esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro,. 6 de junho de 1945.
Canrobert Pereira do Costa, General de Bri-
gada, Secretário Geral.

— O Sr. General Ministro da Guerra, em
Portaria • nP 7.105, de 34 de agasto, publicada
no 1.kitirio Oficial de. 1. de setembro, tudo de
1944,, resolveu, licenelar do serviço miau da
Exérei•to, o Major da Reserva de IP el•ase, Ar-
ma de Cavalaria, convocado, Carlo s Braga Pe-
reira, de quem trata esta Carta-Patente. De
acórdo com a Dacrelo-lei n.° 5.208, de 20 de
janeiro de 1943, o tempo de serviço do oficial
em causa, deve ser acrescido de um ano, oito
meses e vinte e um dias de serviço, que. -soma-
dos ao tempo anteriarmenfe computado, per-
fazem o total de quarenta anos, dez meeee e
cinco dias de serviço.

Rio de Janeiro, 6 do junho de 1945. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada, secretario Geral;

— O Sr. General Ministra 'da Guerra, em
Portaria o.° 3.977, de 24. publicada no Diário
Oficial de 25, tudo de novembro de 1942, resol-
Vela Com autorização. do Exmo. -Sr. Presiden-
te da República ç 'de acardo. com o art. &Sado
Decreto-lei n.o 4.222, .de 2 de abril de 1942,
convocar para o serviee ativo do Exercito, o•
Tenente Coronel da Reserva de 1.a classe, Ar-
ma de Artilharia, Alberto. Glória • Puget, de
quem trata esta Carta-Patente..

Rio de Janeiro, 6 de 'junho de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada, Secretário .Geral.

— O Sr. General Ministra da - Gaerra., em
Portaria n.0 7.628, de 30 de dezembro de 1944,
publicada no Diário Oficial de 2 de janeiro de,
1915, resolveu, licenciar do serviço ativ.° do
Exército, o Tenente Coronel da Reserva de IP
classe, Arma de Art.ilberia, Alberto Glória. Pu-
gel, do quem trata esta . Cai:ta-Patente. lao
acertai com o Decreto-lei-n 0 5.298, de 20 de
jeneire de 1943, ei teintie de serviço do &faial
em causa. deve .ser acrescido do um ano, dez
meses e -dezoito dias de serviço que, somados
ao tempo anteriormente computado, perfazem

o total de quarenta anos, onze mesa - e tpla-
torze dias de seavico.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1945.
Canrobert Pereira da Costa, „General de,Bri-
gada,• Secretário Geral.	 -	 •

--- Por Decreto de 25 da. outubro de 1943,
de adiai() com o 'diap.osto no art. 2P do. De-
ereto-lei • ta° 5.485, de 14 de maio de 1443,-foi
promoyido ao. pkto de-1P-T.etienle de Pesem
de 2. classe, Anila de Manteria, G 2.° Tenen-
te Lino José Gago Pereira, da qaem trata-esta
Carta-Patente.	 .	 .	 .

Rio de Janeiro. 6 do junho da 11945. -•,
çanrobert Pereira. da. Coita, General de Bri-
gada, Secretário Geral,

•— Por' Decreto ,de 22 de dezembro' da 191.4,
nos termos do art. 2.6 dai .Decreto-lei número
5.485, de 14 de Maio de 1943. combinado com
O art. 2.0 do Decreto-lei n.0 5.957, de t
vernbro do mesma una, foi - promovide ao-pas-
to de 1.0 Tenente, o 2.° Tenente da Reserva.
de 2.a classa, Arma .de . Cavalaria, Erasmo Flo-
res da Cunha, de quem trata esta Carta-Pa-
tente.

Janet,roi, 6- de junho de Ma. —
Caem/peia Pereira da Casta,' General' de Bi•f-
Rada, Secretário Geral.- 	 •

— • Por Dee-reto do 25 de dezembro 'de 1941,
foi promovido ao pasto de 1.° Tenente Veteri-
nário., do Exército, o 2-P Tetienai Djaana No-
vais, de quem trata . esta Carta-Patente,

Rio de Janeiro; 7 de junho de 1015. •z
-Cartrobert Pereira da Costa, .General • de Bra.

gada, Secretário. Geral.
— Por Decreto' de 25 de março ae 1915. foi

prornbvido ao pasto de 1.0 Tenente' na Arina
de Infantaria, o 2.° Tenente aciae Cavale-anti
Afonso Ferreira, de quem trata esta Carta-
Patente.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1915. —
çanrobert Pereira da Casta, General de lira.
gada, Secretário Geral.

— Por Decreto de 25 'de dezembr) de 1914,
foi promovido ao pasto de 10 Tenente Inten-
dente do Exéreito, -o 2.0 Tenente. °alvo Lopes
Baima. de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, '7 de junho de 1 045 - —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada, Secretário Geral.

— Por Decreto de 1.2 de janeiro •cle 19 .15, nos
termos do art. 3.0, letra g, § 3.0, do Decreto nú-
mero 24.221,- de 10 de maio de 1984,• foi lia
eenciado do serviço i ativo do Exército, o 2P
Tenente da Reserna de La classe, Intendente
do Exército, convieado, Renutro Pinheiro da
Cesta, de quem trata esta Carta-Patenta, vis-
to haver atingido o limite de idade para,a per-
manência no mesmo serviço, eontando.trinta
anos, um mês e vinte quatro dias de serviço,
pereebendio os vencimentos e yaritrugengl,0 que
tiver direito, na rotula das Leis eia vigor, -

Rio de Janeiro, 7 de junho de '1915. —
Canrobert Pereira da Costa, General -de M.a-
gada, Secretário Geral.

— Por Decrete de 9 de outubro de 1942, foi
promovido ao pasto 'de IP Tenente, na l Arma
de Infantaria, o 2.0 Tenente Roscado Garcia
Neto, de quem trata esta Carta-Patente.

RIO de Janeiro, 8 de junho 'de 1015. • —
Canrobert Pereira 4 Costa, General de Bri-
gada, Secretário Geral. ,

Per Decretai de 25 de' marco de 15);15, fel
promevido ao pasto' de IP Tenente, Intetidente
do Exército, o 2.° Tenente João Andrés de Fi-
ais,. de 'quem trata esta: Carta-Patente .' 	 -

Rio de Janeiro; .8 de Itinhe de 1915„. —
Canrobert Pereira. da Casta, General cia Bri-
gada, Secretário Geral. 	 . .

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1944,
foi .promoVido ao IS.bata de Capitai& na ,Arma
de. Infantaria; o IP Tenente Alberto . Baadeira
de Queirós; de quem trata - esta Catta-Patente.

Rio de -Janeiro,- ta de junho de 1945, —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada, Secretário Geral.

Quarta Divisão
ALTERAÇÃO DE rinve,zummanie

Melhoria de salário:	 •..	 •
Foi concedida a seguinte:

• Pelo Chefe do Estabelecimento de Material de
Intenciéncia de S. Paulo, tendo em vista o Pro-

•
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cesso n.° 8.325-45, do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público • e de acôrdo com o
§ 2.° do art. 14 do Decreto-lei n. 0 5.175, de
7 de janeiro de 1913, José Sertori Neto nú-
mero 293.939, da função de referência VII para
VIII, da serie funcional de Auxiliar de Escri-
tório, da Tabela Numérica respectiva, em vaga
decorrente da Melhoria de salário de Amílcar
Hamilton Gomes da Silva (Podada 11 .° 2. de
16 de junho do 1943, do Estabelecimento de
Slaterial de Intendência de S. Paulo).

Aposentadoria:

Foi aposentado, de acôrdo com o art. 2.0, ali-
riea d) do Decreto-lei n. o 3.768, de 28 de ou-
tubro de 1911, António Piielua da Costa, nte-

mero 142.878, Diarista da .Escola Militar de
Resende (Portaria n.o 49-D-1, de 26 de junho
de 1915).

Em ()fiei° n.° 3.G61-D-4, de 27 de junho de
1915, da Secretaria Geral do Ministério da
Guerra, foi solicitada ao Diretor do Banco do
Brasil, de acôrdo com o art. 7.0 do Decreto-lei
n.o 3.768, de 28 de outubro de 1941, a trans-
ferencia para a conta do Instituto de Previdên-
cia e Assistência dos Servidores do Estado, na-
quele Banco, a quantia de trinta e cinco mil
quatrocentos e vinte e sete cruzeiros (Cru-
zeiros 35.127.00), destinada a atender ao en-
cargo da Video, decorrente da aposentadoria
acima.

Wpartamento de Administração.

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SEI. DIRETOR GERAL

Dio 14 de junho de 1915

Requerimentos despachados

Nelson Luiz Silva, cabo de esçuadra do Re-
gimento de Cavalaria da Polícia Militar do
Distrito Federal, solicitando averbação, nos
seus assentamentos, de tempo de serviço pres-
tado ao Corpo de Fuzileiros Navais da Mari-
nha de Guerra. — Deferido. (Processo nú-
mero 17.252-15).

MINISTÉRIO  DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS Dia 23
nnn••n••=.

Gabinete do Ministro

PORTARIA N.o 10.655. DE 27 DE JUNII0 DE
1915

• O Ministro de Estado resolve expedir ins-
truções do serviço e delegar competência ao
Diretor Geral do Departamento Nacional de
Infermações, Dr. Júlio de 'Carvalho Barata,
para praticar os seguintes aios:

• I — Orientar e coordenar as atividades do
Departamento Nacional de Informações;

li — Despachar, pessoalmente, com o Mi-
nistro de Estado;

III — Opinar em todos os assuntos relativos
às atividades da repartição, dependentes de
solução de autoridades superiores;

IV — Baixar Portarias, instruções e ordens
de serviços;

V —e Estabelecer as medidas necessárias ao
aperfeiçoamento do serviço, propondo ao Mi-
nistro de • Estado aquelas que devam ser
objeto de lei ou decreto;

VI — Submeter ao Ministro de Estado 'os
processos cuja decisão depende da fixação de
doutrina, critério e normas;

VII — Decidir em todos os casos sÔbre os
quais haja orientação firmada pelo Ministro;

VIII — Indicar ao Ministro de Estado o
servidor que deva ser designado seu substituto
eventual;

IX — Reunir, periôdicamente, os Diretores
e Chefes dos órgãos que constituem o Depar-

lamento Nacional de Informações, para dis-
cutir e assentar providencias relativas ao ser-
viço;

X — Organizar, conforme as necessidades do
serviço, turmas de trabalho com horário es-
pecià1;

XI — Determinar ou atitorizar a execução de
serviço externo;

XII — Elogiar e aplicar penas disciplina-
res, inclusive a de suspensão até 30 dias, e
propor ao Ministro de Estado a aplicação de
penalidade que exceder de sua alçada;

XIII — Determinar a instauração do proces-
so administrativo;

XIV — Antecipar ou prorrogar o período
normal de trabalhe;

XV— Apresentar, anualmente, ao Ministro
de Estado o relatório das atividades do De-
partamento Nacional de Informações;

XVI — Arbitrar vantagens aos servidores;
XVII — Requisitar pagamentos e .entrega

de adiantamentos por conta de créditos "em
ser" ou distribuídos;

XVIII — Requisitar transporte de pessoal
e material;

XIX — Interpor pedidos de reconsideração ao
Tribunal de Contas;

XX — Comunicar-se, diretamente, sÔbre os
assentos acima referidos, com quaisquer auto-
ridades públicas.

XXI — Solicitar isenção de direitos alfan-
degários.

Rio de Janeiro, em 27 de junho de 1915. —
Agamemnon Magalhães.

Valdinar João de Araújo, músico de segun-
da classe do 3.0 Batalhão de Infantaria da Po-
licia Militar do Distrito Federal, solicitando
averbação, em seus assentamentos, de tempo
de serviço prestado ao Exercito Nacional. —
Deferido. (Proc. n.c' 18.569-45).

Zildo Albucalo Ferreira, soldado da Polícia
Militar do Distrito Federal, solicitando aver.
bação, •em seus assentamentos, de teme° de
serviço prestado ao Exército Nacional. — De-
ferido. (Proc. n.° 18.571-45).

Artur Martins Filho, cabo motorista da Po-
lícia Militar do Distrito Federal, sone:lande
averbação, em seus assentamentos, de ',empo
de serviço prestado ao Exército Nacional. —
Deferido. (Proc. mo 18.568-45).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO
DO PESS9AL

Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1915

José Pedro Xavier, ex-orara da Policia Mi-
litar do Distrito Federal, solicitando cancela-
mento de nota de exclusão. — Compareça a
esta Divisão, a fim de apresentar prova de que
:ião lhe é fornecido pelo Instituto Félix Pache-
co felha corrida ou atestado de bons antece-
dentes unicamente por existir ali a referikia
nota de exclusão. (Proc. n.o 18.507-15).

Dia 23

Ilumberto Rodrigues, ex-auxiliar da anti-
ga Policia Civil do Distrito Federal, solici-
tando sua readmissão no serviço público. —
Compareça a esta Divisão, a fim de tratar de
assunto de seu interesse. (Processo numerei
30.771-45).

INTERIORES

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Divisão do , Ceremonial

ENTREGA DE CREDENCIAIS DO EMBAIXA-
DOR DA NAÇÃO ARGENTINA

Em audiência solene, às 15 horas do dia 26
de junho. no Palácio do Catete, realizou-se a
entrega de credenciais do Sr. General de Di-
visão Nicolás C. Amime, Embaixador Extra-
ordinário e Plenipotenciário da Nação Argen-
tina junto ao Governo brasileiro.

Sua Excelência chegou ao Palácio Presiden-
cial, em carro do Estado, acompanhado dos
Srs. Carlos Thompson Flores, Introdutor Di-
plomático, Rolando J. Aguirre, Conselheiro de
Embaixada, Comodoro Iléctor F. Grisolia, Adi-
do de Aeronáutica, Tenente-Coronel Horácio

Antônio Aguirre, Adido' Militar, Capitão de
Fragata Edgardo J. Izquierdo Brow, Adido Na-
val e de Aeronáutica, Eugênio Júlio Iglesias,
Primeiro Secretário, Armando B. Mofina, Adi-
do Comercial, Capitão Valentia Adolfo Irigoyen,
Ajudante do Adido Militar, Primeiro Tenente
Eduardo José Palma, Adido Aeronáutico Au-
xiliar, Eduardo C. Breten, Terceiro Secretá-
tário e Juan António Pardo Argerich, Terceiro
Secretário, sendo recebido à entrada do Pa-
lácio pelo Capitão Tenente Abelardo dos San-
tos Mata, Ajudante de Ordens do Senhor
Presidente da República.

Conduzido ao Salão Amarelo, foi o novo Em-
baixador da Argentina ali cumprimentado pelo
Ministro Joaquim de Sousa Leão Filho, Chefe
interino da Divisão de Cerimonial, e, logo após,
levado ã presença dó Chefe da Nacão aue o

aguardava tendo ao lado o Ministro Jose Ro-
berto do Macedo Soares, Encarregado do Ex-
pediente do Ministério das Relações Exteriores,
e os Chefes e membros dos Gabinetes Civil e
Militar da Presidência da República.

Em seguida, o General Nicolás C. Accame
entregou ao Senhor Getulio Vargas a Carta que
o acredita no caráter de Embaixador Extraor-
dinário e Plenipotenciário da República
Argentina junto ao Governo brasileiro, tendo
o Chefe do Govêrno passado às mãos do Mi-
nistro Macedo Soares aquele documento.

Depois das apresentaçõea de estilo das pes-
soas presentes, feitas pelo Chefe do Cerimoni-
al, o Senhor Presidente' da República convidou
o Senhor Embaixador da Argentina a sentar-se
mantendo por algum tempo, com Sua Exce-
lência, cordial conversação.

Terminada a audiência, o Sr. General de
Divisão Nicolás C. Aecame retirou-se, com as
mesmas formalidades de chegada, tendo o
Batalhão de Guardas, que estava formado em
uniforme de gala, com bandeira e música, em
frente ao Palácio do Governo, prestado a sua
Exceleneia aé2, honras protocolares.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

POWPAR IA N.° 3— MTIC. 281.306-45

O Diretor do Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização usando das atri-
boitaies que lhe são conferidas por lei e, tendo
em vista a orientação adotada por éste Depar-
tamento confirmada pela decisão ministerial
proferida em grau de recurso, no processo MTIC.
139.363. a 12 do corente mês, e publicada a 21,
resolve:

A14 . 1.0 O Fundo de Garantia de Retrocessões,
tu oh) pelo Decreto-lpei 11. 0 3.781, de 31

de n ,;itubro de 1941, deverá ser invertido pelas
soci , dades de seguros, nacionais e estrangeiras,
nt forma prescrita pelo art: 51, do Decreto-lei
n. o 2.06:3, de 7 de marso de 1910.

Vrt. 2.° Os bens garantidores do referido
rundfi, ficarão snjeit os ao disposto no art. 55,

t,rerido deoreto-lei..
no 28 de junho de 1915. — Erlaiundo.Perry,

Urelúr.

PORTARIA N.0 1 — riíC. 281.-131

O lfrctor do Departaniento Nacional de S n3-
Privados e Capitalização, usando das siri-

imie,3es que lhe são conferidas por lei:
, rando a necessidade ilo estabeleci-

mui ') de novas eonx içõo:s. gerais para as apóli-
ces seguros de asidente.s do trabalho, em face
do itH)Ifsb»10 Decreto-lei n.° 7.036, de 10 de
1101 , 1»l.wo de 1911, e no regulamento aprovado
prlo lwereto 0.0 18.809. de 5 de junho de 1915,
COM início de vigência a 1 de julho próximo;

isrosiderando, entretanto, a carência de tem-
p, para e g l udu e adoçai) de novos modelos pa-
ilronzados' de tais apólices, bem como para ob-

Gabinete do Ministro
lScl 	 DE monvos N.° 4:38, DE 19 DE

JUNHO- DE 19-15

I .:seelentissimo Senhor Presidente da Re-
pribica

O Instituto Histórico e Geográfico vem se
eonblerando isento do pagamento ae qualquer
taxa pelo uso do telefone oficial desde 1902..

Em abono dessa pretensão alega tratar-se
de uma as:wciação cultural oficializada por
decreto desde 1839 e ter sido o referido apa-
relha instalado por autorização do então Pre-
sidente da República — Conselheiro Rodrigues
Al.",s elo virtude do entendimento havida com
o titular desta pasta naquela época -- Dr.
Lauro Müller.

Faltando elementos com-probatórios do ale-
gado, .ste Ministério, por proposta do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos, solicitou
aquele Instituto esclarecimentos a respeito,
após manter a isenção do pagamento durante O
ano de 1943. Entretanto, até a presente data
nentouna informação foi enviada a (5-st-e Mi-
nistério. continuando assim o seu débito des-
de 1944, sendo possível que no transcurso do
longo período de 1902 a esta data o documen-
to itinente à isenção alegada tenha sido ex-
traviado.

O referido Departamento, tendo em vista
tratar-se de uma instituição cultural respei-
Lis el, profundamente integrada na tradição na-
cional, opina no sentido de ser a mesma dis-
pensada definitivamente do pagamento da as-

•

servãncia dèsses modelos por parte das socie-
dades de seguros, resolve

Art. 1.0 As sociedades que operam em segu-
ros de acidentes do trabalho fica mautorizadas,
a partir do 1 de julho próximo ,para garantia
das responsabilidades de tais acidentes, a uti-
lizar os modelos de propostas e apólices já apro-
vados por èste Departamento, com inclusão, po-
rém, por meio de manuscrito, dactilografia ou
caril)°, da seguinte cláusula:

"Deelarase, para os devidos fins e efei-
tos, (Inc a Companhia assume, peal pre-
sente apólice, as responsabilidades impostas
ao segurado pelo Decreto-lei n.° 7.036, de
10 de novembro de 1914, e nos tèrmos do
Regulamento aprovado pelo Decreto núme-
ro 18.809, de 5 de junho de.1915, ficando
ratificada as cláusulas que não colidirem
cora os dispositivos do citado decreto-lei
e respectivo regulamento."

Art. 2.0 As aludidas sociedades ficam.obri-
godas a, dentro de sessenta dias a contar de 1
ife julho próximo, submeter à aprovação dsèle
Departamento os modelos de propostas e apó-
lices a que se refere o artigo anterior com in-
clusão da cláusula antes eminciada, devidamente
impressa.

Parágrafo único. A utilização dèsses modelos
será admitida, a titulo provisório, até ulterior
deliberarão dêste Departamento.

Art. 3.0 As sociedades a que se refere esta
portaria, para garantia das responsabilidades
impostas pelo Decreto-lei 11.0 7.036, de 10 de
novembro de 1945, ficam autorizadas a incluir,
pela forma prevista no art. L o. nas apólices
emitida saté 30 de junho corrente e com vi-
gência além dessa data, a cláusula a que se re-
fere o mesmo artigo, cobrando a diferença de
prêmio na forma regular.

Em 28 de junho de 1915. — Edmundo Perry.
Diretor.

Comissão de Marinha Mercante

RESOLUÇÃO 450. a — BOLETIM n.°

RETIFICAÇÃO I

Por ter saído com incorreções o Boletini
n. 0 56, faz-se a seguinte retificação:

Resolução 450. a — Boletim n.0 56, publi-i
cada no Diário Oficial de 11 de junho de 1915.

AUMENTO DE SALÁRIOS DOS MARÍTIMOS

Esclarecer que a Resolução 410 .° do Boletid
n. 0 51, não se aplica aos marítimos perten-
centes iis emprêsas de navegação do rio São
Francisco, em virtude do reajustamento feito
últimamnte . nos salários de todo pessoal.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

PORTARIA N. 0 505, DE 28 DE JUNHO DE

1945

O Ministro de Estado, tendo em vista o que
consta do processo n.° 13.824, de 1945, do De-
parlamento de Administração,

Resolve substituir, na comissão de que tra-
tou a portaria n. 0 837, de 23 de agUsto de 1911,
gublicada no Diário Oficial de 21 seguinte, o
engenheiro, classe N, do Qurdro IX -- • Valde-
mar Neri Carneiro Monteiro — pelo engenhei-
ro (D.N.E.F. — D .N .E R ), elzsse N,
Quadro I — P.P. — Otávio Cordilho de Cas-
tro.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1915. —.
João de Mendonça Lima.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia .26 de junho de 1945

Processo despachado:

N.° 10.259-15 — Carlos Alberto de Noronha
Fcital. ex-carteiro, classe D, do Quadro III, P.
5., solicitando reititegrsção. Despacho . : Inde-
ferido, em face do parecer contrário do D.C.T.

Jurisprudência Fiscal

MINISTÉRIO  DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Processo despachado:
Dia 26 de junho de 1915

N.° 1 .1.188-15 — Rádio Clube de Tupã Ltda.,
sediada na cidade de Tupã, no Estado de São
Paulo, solicitando permissão para instalar, na-
quela cidade, uma estação radiodifusora com
a potência de 250 watts. Despacho: I Apro-
vo o parecer da C. T. It. — II F. o expe-
diente (A cidade em causa comporta, sob os
pontos de vista geográfico, demográfico e té-
cnico, uma estação radiodifusora de caráter
local, mas com a potência apenas de 100 watts.
Assim, estando satisfeitas as exigências de or-
dem legal, a C. T. 11. é de parecer que o pe-
dido poderá ser deferido, para uma estação de
100 watts, devendo a requerente apresentar,
no prazo regulamentar, outra documentação
técnica, correspondente ã estação a ser insta-
lada).

sinatora do telefone, muito embora essa con-
cessão não esteja prevista na Lei n.° 537, de
11 de outubro de 1937, que fixa a tarifa ge-
ral para os serviços dos correios e telégrafos.

Nestas condiçi3es, tenho a honra de subme-
ter o assunto à consideração de Vossa Exce-
lência com o meu parecer favorável ao que
propõe aquele Departamento.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1915.. 	 —
João de Mendonça Lima.

Despacho: Sim. — G. VARGAII.

ATO DO SR. MINISTRO



1.0, Classe
Simples	 /da -e volta • • •

• Cr$	 Cr$ 	
0,60	 1,20

2.a Classe
Simples	 Ida e volta

Cri	 Cri
0,40	 0,80
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Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N.0 481, DE 21 DE JUNHO DE 19.15

O Ministro de Estado, atendendo ao que expôs o Conselho de Tarifas e Transportes, no seu
corrente, resolve aprovar os novos preços de passagens de subúrbios, que vigorarão no trecho da
Central do Brasil, preços êstes constantes da relação que com esta baixa, devidamente rubricada.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1915. - João de Mendonça Lima.

ofício C.T.T. 8/24, de 1 de junho
Linha Auxiliar da Estrada de Ferro

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

studiunos DA LINIIA AUXILIAR

Preços de 1). Pedro li a Belém, compreendendo o trecho eletrificado: D. Pedro 11-17onjrio Curgel

D. Pedro II a:
(Trecho eletrificado)

1.a
Simples

Cr$

Classe
Ida e volta

C.r$

2.a
Simples

Cr$

Classe
Ida e volta

Cr$

Del Castilo e vice versa 	 0,60 1,20 0,40 0,80
llonório Gurgel e vice versa 	 0,70 1,40 0,50 1,00

(Trecho não eletrificado)
São Mateus e vice versa 	 0.70 1.10 0,50 1,00
Andrade Araújo e vice versa 	 1,00 2,00 0,70 1,40
Santa Rita e vice versa 	 1.30 2,60 0,90 1,80
Carlos Sampaio e vice Yen' 	  1,60 3,20 1,10 2,20
Belém e vice versa 	 2,20 4,10 1,50 3,00

. Dei Cadilho a:
(Trecho	 eletrificado):

Honório Gurgel e vice versa 	 0,60 1,20 0,40 0,80
(Trecho	 não	 eletrificado)

São Mateus e vice versa 	 0.60 1,20 0,40 0,80
Andrade Araújo e vice versa 	 0,90 1,80 0,60 1,20
Santa Rita e vice versa 	 1.20 2.40 0,80 1,60
Carlos Sampaio e vice VCVS`1 1.50 3,00 1,00 2,00
Belém e vice ver,sn 2,10 4,20 1,40 2,80

Ilondrio Gurgel a:
(Trecho não eletrificado):

São Mateus e vice versa 	 0,40 0,70 0,30 0,50
Andrade Araújo e vice versa 	 0,70 1,20 0,50 0,80
Santa Rita	 e vice vers1	 	 .	 1,00 1,70 0,70 1,10
Carlos Sampaio e vice versT 1.30 2,20 0,90 1,40
Belém e vice vers q ., 1,90 3,20 1,30 2,00

São Mateus a:
(Trecho não eletrificado)

Andrade Araújo e vice vers 	 0,10 0,70 O.O 0,50
Santa Rita e vice versa 	 . 0,70 1,20 0.50 0,80
Carlos Sampaio e vice versa 	 1.00 1.70 0,70 1,10
Belém e vice versa 	 1,60 2,70 1,10 1,70

Andrade Araújo a:
(Trecho não eletrificado):

Santa Rita e vice versá - -	 - - 0.40 0,70 0,30 0,50
Carlos SamPaio e vice versa 	 0,70 1,20 0,50 0,80
Belém e vice versa 	  1,30 2,20 0,90 1,10

Santa Rita a:
(Trecho mão	 eletrificado):

Carlos Sampaio e vice versa...	 0;40 0,70 0,30 0,50
Belém e vice versa- 	 1,00 -	 1,170 0,70	 . 1,10

-	 Carlos Sampaio a:
(Trecho não eletrificado).:

Belém e vice versa 	 0,70 1,20 , 0,50 0,80

Preços de D.

D. Pedro II a:

SUBÚRBIOS DA RIO D'OURO (BALDEACX0 EM DEI, CASTILHO)

Pedro II a Acari, compreendendo o trecho eletrificado: D. Petfro II-Del Castilho

Acari e vice versa

(BALDEAÇÃO EM PAVIINA)

Preços de D. Pedro 11 a Xerém, Vacina e ,são Pedro, compreendendo o trecho eletrificado:-D. Pedro 11-Hondrio Gurgei

D. Pedro II a:

La
Simples

Cr$

Classe
Ida e volt-%
-	 Gr$

2.a
Simples

•	 Cri

Classe
Ida o volta

Cri
Belfort Roxo e vice versa 	 0,70 1,40 0,50 1,00
Cava e vice versa 	 1,00 2,00 0,70 1,40
Rio D'Ouro e vice vers 	 1,30 2,60 0,90 1,80
São Pedro e vice versa 	 1,80 1,10 2,20
Km 43 e vice versa 	 1,00 2,00	 . 0.70 1,40
Xerém e vice versa 	 1,30 2,60 0.90 1,80
Tinguó. e vice versa 	  	 1,30 2,60 0,90 1,80
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PORTARIA N.° 484, DE 21-0-45

O Ministro de Estado, aten&ndo ao que solicitou a Viação Aérea
io Paulo S. A., "Vaso", e de acordo com o parecer da Comissão

lécnica de Rádio, o.° 122, de 29 de maio de 1945, resolve:
I - conceder permissão à requerente para instalar uma i2slação

radiofarol, de 100 Watt:s de potência, na capital do Estado de
ti)o Paulo;

JE ___. aprovar as plantas, especificações técnicas e orçamento da
referida instalação. documentos ou,. ! com esta baixam. devidamente
rubricados, bein conto o local sito à Rua Libero Badaró 89, naquela
capital.

IiO dc Janeiro, 21 de junho de 1945. - João de Mendnoça Lima,

(N.° 9.402 - 28-6-45 - Cr$ 31,70).

PORTARIA N.° 506, DE 28-6-45

O Ministro de Estado, at,,ndendo ao que requereu a Companhia
Na. , do Rio Doce S. A. e tendo era vista os pareceres a respeito emi-
tidos pvio Departamento Nacimial de Estradas de Ferro, em oficio
e.° 791-DG, de 29 de maio e pelo Conselho de Tarifas e Transportes
em ofício n•0 CTP. 8/20. de 18 de junho de 1945, resolve aprovar as
in-vas tarifas que com esta baixam, em relações devidamente rubri-
c,olas pelo Diretor Geral do referido Departamento, para serem apli-
cadas a partir de 1 de julho de 1945 nas linhas da Estrada de Ferro
Vdória a Minas, qui2 constitue o Departamento Ferroviário daquela
ciimpanhia.

Fica estabelecido que, ns adicionais de 2 `Jo da Cota de Previ-
d ê ncia é de 10 % para o "Fundo de Renovação", serão apurados pelas
s,‘guintes rompidas:

	

P = 2 T	 e	 R =10 T

	

112	 112
nas quais:

P - representa a importância a ser recolhida à Caixa de Aposen-
tadoria e. Pensões como Cola de Previdência.

R - representa a importância destinada ao "Fundo- de Reno-
vação", do património.

rr - representa a receita dos transportes.
Rio de Janeiro, 28 de junho di..! 1913. - João de Mendonça Lima.

COMPANHIA VALE DO RIO DOCE S. A.

ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS •

Novas tarifas

to.sageirOS

A-1	 1.a	Classe	 simples	 .... Bp. 24 Mínimo Cr$ 2,00

A- 9	2.4	Classe	 simples Bp. 16 Mínimo Cr$ 1,50

A 3	 1.a Classe ida e volta 	 .. Bp. 39 Mínimo Cr$ 3,00

Aí	 2.a Classe ida e volta	 ... Bp. 27 Mínimo Cr$ 2,00
Cadernetas Quilo maricas

3.000 quilómetros Cr$ 420,00 Base da emissão
6.000 quilômetros Cr$ 750,00 Base da imissão

Os preços acima estão sujeitos ao depósito de
Vagagens e encomendas

Até 200 km 	 	 Bp. 225
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 05

Mínimo por despacho: Cr$ 2,50
13-2

Até 200 km 	 	 Bp. 200
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 70

Mininio por despacho: Cr$ 2,50

11-3
Até 200 km 	 	 Bp.	 90
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 49

Mínimo por despacho: Cr$ 1,50

B-4
Aaté 200 km 	 •	 Bp.	 60
De 201 km em diante 	

	
37

ilinimo por despacho: Cr$ 1,50
Animais

D-1
Até 200 km 	 	 13p.	 85
132 201 km em diante 	 	 I3p.	 48

Mínimo por despacho: Cr$ 2,50
D-2

Até 200 km 	 	 Bp.	 70
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 38

Mínimo por despacho: Cr$ 2,50
1)-3

Até 200 km 	 	 Bp.
De 201 km em diante 	 	 13p.	 10

Mínimo por cahna: Cr$ 5,00
D-1

Até 200 'km 	 	 Bp.	 13
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 10

Mínimo por cabeça: Cr$ 5,00
1)-5

Até 200 km 	 	 Bp.
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 5 •

Mínimo por cabeça: Cr$ 2,50
D-6

Até 200 km 	 	 Bp.
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 4

Mínimo por cabeça: Cr$ 2,50
D-7

Até 200 km 	 	 Bp.	 11
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 O

Mínimo por cabeça: Cr$ 5,00
Mercadorias - Cargas

C-1 a C-1
Até 200 km 	 	 Ilp.	 105
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 56

Mínimo por despacho: Cr$ 2,50
C-5 a C-9

Até 200 km 	 	 Bp.	 105
De 201 km em diante 	 	 Bp. 	 43

Mínimo por despacho: Cr$ 2,50
C-10 a C-12

Até 200 km 	 	 Bp.	 50
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 21

Mínimo por despacho: Cr$ 2,50
C-13 e C-14

Até 200 km 	 	 13p.	 32
De 201 km em diante 	 	 Bp.	 19

Mínimo por despacho: Cr$ 2,50•
C-15 (Café)

Até 200 km 	 	 Bp.	 88
De 201 a 400 km 	 	 13p.	 08
De 401 km em diante 	 	 Bp.

Mínimo por despacho: Cr$ 2,50
Taxas acessórias

Nas bas,n padrão ora aprovadas já estão incluídas as taxas adicio-
nais de: 10 ',10 (Fundo de Renovação), 2 57 (Cota de Previdência) o as
de serviço corrente de: Expediente, Carga, Descarga, Embarque e
Desembarque.

plORTARIA N.° 490, DE 22-6-45

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Companhia
Vale do Rio Doce S. A., e de acôrdo com o parecer cio Departamento
Nacional de Estradas de Ferro em seu ofício n.° 876/DG, de 8 de
junho de 1945, resolve aprovar o projeto e orçamento, na impor-
tância total de Cr$ 22.463,00 (vinte e dois mil quatrocentos e ses-
senta e três cruzeiros), que com esta baixam, devidamente rubricados
pelo Diretor Geral do referido Departamento, para ampliação, por
éste ato autorizada do edifício da estação de Governador Valadares,
situada no Km 359, da Estrada de Ferro Vitória a Minas, correndo
a despesa à conta de Capital, na importância que for apurada como
efetivamente despendida até aquele limite.

Rio de JaneirO, 22 de junho de 1945. - Toa() de Mendonça Lima.

.(N.° 9.503 - 28-0-15 - Cr$ 255,00).

Cr$ 0,16 1)/km
Cr$ 0.125 p/km
Cr$ 300,00.
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Serviço de Comunicações

RETIFICAÇÃO

No processo 13.650-15, publicado no Didrio
Oficial de 27 do corrente, à página 11.311, 1.a
coluna,

Onde se lê:

de 4 a 9-12 e 11-133 a 6-11,

Leia-se:

...de 4 a 9-12 e 10-13 a 6-11.

CONSELHO REGIONAL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

RESOLUÇÃO N.° 35

Inst i tui novo tipo de carteira profissio-
nal para Licenciados.

O Conselho Federal de Engenharia e Arqui-
tetura, usando das atribuições conferidas pelo
Decretos-leis ns. 23.5.69, do 11 de dezembro de
1933 e 3.995 de 31 de dezembro de 1911; e

Considerando que o Decreto-lei n.° 3.995 de
31 de dezembro de 1911, determinou fôssem in-
tiluídos, • pelo Conselho Federal de Engenha-
ria e Arquitetura, novas tipos de carteiras pro-
fissionais;

Resolve:
Art. IP - Fica instituído o ruivo tipo de

carteira praissional para licenciados (art. 3.0,
do Decreto-lei 11. 0 23.569, de 11 de dezembro
de . 1933), de acôrdo com o disposto no artigo

.12 do Decreto n.0 3.995, de 31 de dezembro de
1941.

Art. 2.0 - A carteira possuirá as dimensões
de 8,9 x 11,8, terá capa côr verde garrafa com
letras douradas e obedecerá ao modélo adotado
pelo Conselho Federal de Engenharia e Arqui-
tetura.

Parágrafo único - O retraio será aposto h
carteira por meio de fecho invioláNel, levando
também o carimbo do Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura.

Art. 3•0 - Os números das carteiras serão
permanentemente conservados, podendo, en-
tretanto, os Conselhos de Engenharia e Arqui-
tetura, fazer os reajustamentos que, na or-
dem dos mesmos números, se tornarem neces-
sários rara que a série seja completa.

Art. 4.0 - As anotações que devem constar
da carteira, serão manuscritas, sendo feitas
pela Secretaria do Conselho de Engenharia .e
Arquitetura onde estiver registrado o profis-
sional. Cada anotação será seguida de pequeno
carimbo com a designação abreviada do Con-
selho, seguido da rubrica do respectivo pre-
sidente.

Art. 5.0 - Qualquer acréscimo rui anotação
feita na carteira profissional por quelquer ou-
tra pessoa ou entidade, acarretará para o ITS-
pectivo portador na imposição da multa fixa-
da no art. 8.0 tio Decreto n.o 3.995, de 31 de
dezembro de 1941, e no conseqüente depósito
da mesma, de acôrdo com o disposto no artigo
9,°. do referido decreto-lei.

Art. 6.0 - Constatada a perda de sua car-
teira profissional, o respectivo portador deve-
rá pagar aoonselho de Engenharia e Arqui-
tetura pela expedição de nova carteira a im-
portAncia de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros).

Art. 7.0 - As antigas carteiras profissio-
nais, uma vez substituídas pelas novas, serão
periodicamente inutilizadas em presença do
comissão nomeada pelo Conselho de Engenha-
ria -e Arquitetura, lavrando-se a respectiva ala,
na qual constarão o número da carteira e o
nome do portador.

Parágrafo único - Uma cópia da referida
ata deverá ser enviada ao Conselho Federal
de Engenharia e Arquitetura, devidamente au-
tenticada.

Art. 8.° - Tinia pessoa que utilisar oil fôr
encontrada com carteira profissional de liceu-
dado, sem ser o seu próprio portador, incor-
rerá na pena cominada no art. 379, do Decreto-
lei n.° 22.213, de 11 do dezembro de 1932
(Código Penal).

Art. 9.0 - A. • medida que os Conselhos de
Engenharia e Arquitetura forem substitIlind0
as carteiras ou concedendo novas, enviarão ao
Conselho Federal uma ficha profissional devi-
damente preenchida.

§ 1.0 •- Os CÁmselhos de Engenharia e Ar-
quitetura solicitarão semestralmente ao Con-
selho Federal a indenização eorrespondente ao
fornecimento das fichas que tiverem enviado
ao mesmo.

§ 2.° - A fim de que possa ser levada a efei-
to a disposição conlida neste, artigo, os inte-
ressados fornecerão, aos Conselhos de Engenha-
ria e Arquitetura, mais uni retrato.

Art. 10 - As disposições da presente Reso-
lução passam a vigorar desde a data de sua
publicação no Diário Oficial do Govêrno Fe-
deral.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1913. -
Adolfo Morales de Los Rios, Presidente. - Ulis-
ses M. A. de Alantara, secretário.

INSTITUTO NACIONAL DO SAL guiba	 	 54
1f Adelina, Eponina e Nula Guimarães Pinto - Bo-

COMUNICADO N. o 45-135 12
tafogo 1.a - Cotinguiba 	

Arlinda tia Silveira Carvalho -DatIde - Cotin-
82

Colas do Estado de Sergipe - Ano salineiro 1945/55 . 13
guiba	 	

Irmãos Garcez Vieira - Siri -
90

1.283

o art.	 4.°
letra e, do
de julho

Tendo
que fixou
o ano salineiro
no mesmo

Resolve:
Artigo

das	 salinas
julho de
anexo, sem
xado com

Rio
Sal - Fernando

O TID, IdDIO Nacional do Sal, usando da atribuição que lhe
do Decreto-lei 11,0 2.300, de 10 de junho de 1910,

Regulamento baixado com o Decreto-lei 11.0 2.398,
do mesmo ano, e

em vista o Comunicado 11. 0 15/126, de 8 do corrente
o montante do sal destinado ao consumo do pais,

1915/16, bem como as cotas das Estados
período,

únigo - Ficam	 estabelecidos.	 para	 as	 retiradas
dto	 Estado	 de	 Sergipe,	 durante	 o	 ano	 salineiro

1915 a 30 de junho de	 1916, os limites constantes
DreilliZO	 do	 disposto	 no	 art.- 49	 do	 Regulamento

o	 Decreto-lei n.° 2.398, de	 11	 de julho de	 19:ü.
de Janeiro, 20 de junho de	 1915. - Instituto

Falcão, Presidente.

conferem
e o art. 5.°,

de	 11

mês,
durante

produtores,

de	 sal
de	 1	 de
do mapa

bai-

Nacional do

11
15

16

17

18
19

20
21

Qo

23

Agrícola Guerra - Guerra - Parapitinga 	
Agrícola Vieira Dantas - Agrícola - Laran-

jeiras
Agripino Damaseeno Ribeiro - Damasceno -

Parapitinga 	
Alexandre José da Silva - Santo António 1. a -

'Maruim	 	
Alexandre Pereira da Silva	 - Gotinguitio
Alfredo Montes de Araújo Pinto - Lila -

tinguiba	 	
Pedro Silva - Marlene - Cotinguiba 	
Alfredo Sebrão Busch - Busch - Santo Amaro

das Brotas 	
Alon de Matos Teles - Benfica - Santo Amaro

das Brotas	 	
Alon de Matos Teles - Saúde - Santo Amaro

das Brotas 	

150

122

67
'75

136

535

37

65
MAPA DAS COTAS DAS SALINAS 1)0 ESTADO DE SERGIPE 21

25
Efrém de Matas Teles - Teresinha - Aracaju
LibAnia e Lúcia Prudente dos Santos Mota -

108

(ANEXO_ AO COMUNICADO N.° 45/135, DE 20 DE JUNHO DE 1915) 26
Santos I. 	 - Colinguiba 	

Ana de Góis Teles - Santana 1.1% - Colinguiba
09

Ana e Cleodice Ramos - São Pedro 1. a - Co-

Prefixo
Si

, Proprietário - Denominação - Município
Cota
em

toneladas

28

29

tinguiba	 	
Ana Sabina de Brito - Santo Ainaro 2. a - Ja-

poatã	 	
André Ramos - Santa Lúcia - Cotinguiba 	

82

120
212

30 Antônio. Leopoldina Côrtes dos Santos	 (herdei-

1 Vieira,	 Sampaio 4; Comp.	 - Amaralina - 31
ros) - Berila - Cotinguiba 	

Euzébio	 Sancho	 Gomes	 e	 Lúcia	 Gomes	 dos
112

Cntinguiba 85 Santos	 Graciliano - Aracaju 	
2 Vieira, Sampaio 8z. Cia. - Rio Vermelho - Co- 32 António Aires Garcia - Garcia - Aracaju 	 137

tinguiba 132 33 Antônio Aires Garcia	 Aires	 Aracaju 	 60
3 Abelardo Pereira de Melo - Mamãe Velha - Co- 31 Antônio Coutinho (viúva de) - Santo Antônio

tinguiba 33 3.a	Japoatã 	 170
4 José Félix de Andrade - Capivara - Cotinguiba 40 35 António da Silva Novais - São José 1.a - La-
5 José e Silvina Machado de Melo - Melo - Pa- Laranjeiras	 . 	 121

rapitinga . 	 185 36 Abelardo Pereira de Melo - Volta da Pedra -
6 Acelina Ludugério Gama - Esperança 1.a -"Ja- Cot inguiba .	 	 83

poatii .	 	 80 37 Antônio Dias dos Santos - Boa Sorte 1.a -
7 T. Campos S. A. - São José do Pôrto Danta - Cotinguiba .	 	   199

Aracaju	 	 466 38 Antônio Fernandes de Brito - Carapitanga 1.a
8 Adalgicio Rosal - Tiradentes - Aracaju 	 110 Japoatã	 	 76
9 Adalgicio Rosal - Campos Sales - Aracaju.... 108 39 Maria Tojal Dantas - Guedes - Parapitinga 	 132

10 Adélia Maria da Cruz - Sta. Isabel L a - Cotin- 40 António José de Santana - Santo António 4.a
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Cota Cota
em Prefixo Proprietário — Denominação — Município em

toneladas Si toneladas

ii 90 Édson Prado Fontes — São José 2•a — São Cris-
tóvão	 .	 	 61

115 91 Elisa Teles de Santana — São José 3•a — Co-
30 tinguitia 66

92 Édson	 Prado	 Fontes	 —	 Santa	 Elisa — São
7') Cristóvão

213 93 Bertolina dos Santos — Sampaio — Cot inguiba
91 Maria	 José Pacheco Leal — Santa Emilia —

135 Cot i	 ba 167
95 Wilson Freire do Prado — Santa Clara 3.a —

116 Cot inguiba .	 . 189
96 Édson Prado Fontes — São Pedro 3.a — São

38 Cristóvão
97 António Silveira — Piratininga — 19

31 08 Eustãouio do Melo — São Luis 1.a — Japoalã 	 136
00 Evar;sto José do Santana (herdeiros de) — Jar-

77 deflita — Colinguiba 	 57
100 Evaristo José de Santana (herdeiros de) — Lati-

31 rinta — Cotinguiba 	
101 Evaristo	 Bispo	 dos	 Santos	 (herdeiros de) —

150 Zanohre — São Cristóvão 	 53
293 102 Firnio José dos Santos — Pôrto das Pedras 1.a

191

os

103

101

— Aracaju

Firri
liiag ti) José dos Santos — Fjernonoda —

Firmo J os é dos Santos — Firmiana — Cotin-
guiba

129

112

105 Firmo José dos Santos — Firmainento — Co-
tinguiba 136

106 Firmo José dos Santos — Firmoiândia —
89

81 107 Franrelina Pais e Filhos — Francelina — Co-
t inguiba 23

207 108 Manuel António de Santana — Santana 3.a —
100

18 109
.:(:11.n..eia.,ia,jt	 	1

Fracisco Giirdi1S0 — São Francisco 2.a — São
ó ,i. .ã o

29
16 110 Francisco Fernandes de Sousa Machado — Santa
00 Neza — Japoan 112

218 111 Francisco Ferreira de Araújo — Carmelita —
Arzwaju 109

78 112 Francisco Bifado dos Santos — São Paulo La
Cot inguiba 33

57 113 Francisco José das Chagas — S. Francisco la
179 — Cot inguiba 51

111 Francisco José Vieira	 (herdeiros de)	 — Matiz
2.551 e Barros	 Aracaju 	 91

215 115 Francisco Rodrigues dos Passos	 (herdeiros de)
786 — Santa Rubina — Cotinguiba 	 83
178 116 Gabriel Alvos da Paixão — São Gabriel 1 a —

Cotinguiba 107
56 117 Genes Góis	 ht ') a — Aracaju 	 75s

118 Geni de Araújo Pinto — Geai — SI)
85

119 Oonçalo Rolemberg do Prado — Gravatá — La-
30 ranjeiras	 	 122
55 120 II. Dantas — Madre de Deus 1. a — Laranjeiras

121 Heráclito Dantas de Oliveira — Maratai — Co-
725

122 Elisa e Maria de Lurdes Brandão Guedes — Boa
74 Vista	 1.a —	 Parapitinga 	 200

123 Henrique dos Reis Irmão — Toque L a — Ara-
7") caju .	 	 116

194 Might° Passos de Moura — São Mauricio — Co-

125 Ilitário Maccelino	 a Gama — Ronca — Cotio-
gt	 i h a 	

d
uiba	 	 41

126 Honorina de Carvalho — Carvalho 	 —	 Cotin-
52 guiba . 	 42

127 //omitido Ferreira Martins — Carapitanga 2.a —
Japoatã	 	 9/

128 Maria Luiza Mota Dantas — Maria Rosa — Co-
96 tinguiba 35

129 Ildefonso Barreto — Moreninha 1. a — Parapi-
32 tinga 60

130 Trinou Lfflio Barreto — Barreto 2. a — Parapi-
52 tinga 45

740 131 Irmãos Leite Franco & Cia. — Meirinho — Santo
Amaro	 das	 Brotas	 	 31

hl 132 Irmãos Leite Franco & Cia. — Limoeiro — Santo
Amaro das Brotas 	 188

146 133 Jaime Paulo dos Santos — Brasil — Aracaju 	 35
131 Joana Dias de Oliveira e Filhos — Dias — Co-

'77 tinguiba 	 60
135 Joana Maria de .1e.su,s	 (herdeiroS de)	 — Santa

133 Joana D'Arc — Cotinguiba 	 70
136 Aurélio Rocha (viúva de) — Mato Queimado —

81 Fétiincia 58

— Cotinguiba 	
Édson Prado Fontes — Martins de Sousa — São.,

Cristóvão	 	
António Novais — Barreira — Laranjeiras 	
António Paixão de Oliveira — Santa Rita 1. a —

Cotinguiba . 	
Antônio Tomaz Nunes — Tomaz	 Parapitinga 	
Armando José de Santana — São Roque — Co-

tinguiba
Armando José de Santana — Santa Clara 1. a —

Cot inguiba
Artur Alves Nascimento — Nascimento — La-

ranjeiras
Ascendina Batista dos Santos — Santos 2.a —

Cotinguiba
Ascendina Batista dos Santos — Batista — Co-

tinguiba
Olivia Santos Santana — Calumbi 1• a — Cotin-

guiba
Aseendino José dos Santos — Fiorentino, — Co-

t ingn iba
Ataíde (3tiedes — Mossorulina — Parapitinga 	
Augusto Andrade Costa — Arambipe — Parapi-

'tinga
Áurea Marta das Virgens — Santa Marta

Cristóvão .. 	
Austeclino Rocha — Rochedo — Santo Amaro

das Brotas 	
Baltazar Mandarino dos Reis — Caeira — são

Cristóvão .. 	
Baltazar Mandarino dos Reis — Costeira

Cristóvão .. 	
Barreto & Menezes — Barreto ta — Laran

jeiras .. 	
Benedito Jose de Santana — Santana 2.a — Co-

inguiba
Benicio da Silveira Fontes — Gisólia — Cotio-

guiba . . 	
-Benicio da Silveira Fontes — Elisa — Aracajui
Benicio da Silva Fontes — Gisa — Aracaju 	
Carlos Carvalho Vasconcelos — Vassouras —1

Aracaju
Bernardo José da Paixão (herdeiros de) — São'

Bernardo — Cotinguiba 	
C. Dantas & Cia. — Praia — Maruim 	
Cabral. Machado & Cia. — Cabrália — Cotin-

guiba . 	
Cabral, Machado & Cia. — Olaria — Cotinguiba
Cabral, Machado & Cia. — Bugiu 1. a — Aracaju
Cabral, Machado & Cia. — Palame — Aracaju 	
Cândida de Araújo Corumbá — Ribeira — Ma-

ruim . 	
Carla° Pereira de Melo — Lindaura — Got ui-1

gnilia
Carlota Maria de Santana — Carlota — CoLin-

guiba 	
Carlos Rosal — São Carlos — Aracaju 	
Arnaud José de Oliveira — Pessoa Ludovice —

Aracaju 	
Carolina Tavares dos Santos — Tavares — Co-

tinguiba 	
Irmãos Prado Vasconcelos — São Pedro 2. a —

Colinguiba 	
Clara América dos Santos (herdeiros de) — ias-

mm n — Cotinguiba 	
Marta Luiza mota Dantas — Duas irmãs — Co-

tinguiba	 	
Wilson Freire do Prado — Santa Maria — Co-

tinguiba 	
Clara Rodrigues das Passos (herdeiros de) —

Santa Clara 2.a — Cotinguiba 	
Cláudio José dos Santos (herdeiros de) —

Cláudio — Cotinguiba 	
Cândido José dos Santos (herdeiros de) — São

Bento — Cotinguiba 	
Clemência Maria da Exaltação (herdeiros de) —

Pedro II — Cotinguiba 	
Nestor Vieira Dantas — Mangaba 1. a — Aracaju
Cristóvão José dos Santos — Passagem — Co-

tinguiba	 	
Deolindo Bispo dos Santos — Conceição — Co-

tinguiba	 	
Domingos Martins Fontes — São Francisco La

— São Cristóvão 	

	

Domingos Martins Fontes — São Domingos 2 	 a
— São Cristóvão 	

Domingos da Silva Reis — "Ilha do Cajueiro —
Japnatã

— SãO

— São



da Paixão — São Félix	 —

çla Paixão — SZT-10 Miguel — Co-I

)da Paixão — Santa Chi risse —

Prefixo
Si

DIÁRIO 'OFICIAL ' (Seção Y) ': ' '	 „Jun/W..01945:: '11.16 l L'
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i
Cota	 Cota
em	 Prefixo	 Proprietário — Denominação — Município	 em

toneladas	 Si	 tonclaclaq
Proprietário — Denominação — Município

Claudomiro Dias Mein — São Domingos — Ara-
caju . 	

João Batista Correia — São João 1• a — São Cris-
tóvão 	

João Batista Santos — Madre de Deus 2.a — . La-
ranjeira.s 	

João Batista do Nascimento (herdeiros de) —
São Emanuel — Aracaju 	

João Continha dos Santos — São João 2• a — Ja-
poatã 	

João da Silva Machado Lemos — Montado — Pa-
rapitinga . 	

João de Vasconcelos Prado — Manguinho.s	 Co-
" tinguiba

João Estado de Freitas — Triunfo — Cotin-
guiba

João Francisco Moreira — Mangaba 2. 8 — Co-
tinguiba	 	

João Joaquim dos Santos — São Joaquim — Co-
tinguiba . 	

João José dos Santos — Barroso — Parapitinga
João Manuel de Santana — Hora — Cotinguiba
João Nepomuceno Oliveira — São João 3. a —

Cotinguiba . 	
João Pereira da Silva — Santa Catarina — Co-

tinguiba
João Pinheiro do Faro — Miramar 1. a — La-

ranjeiras
João Pinheiro de Faro — Veva Cruz — Laran-

jeiras
Manoel Batista de Oliveira — Rodagem — La-

ranjeiras
João Rodrigues de Carvalho — 5. Geraldo 1.n

Colinguiba . 	
João Sabino do Góis — Ana GÓis — Pq raPi-

!ioga .	 	
João Torquato dos Santos — Santo Antônio 5.a

— Aracaju 	
Salinas Portinhos Ltda. — Portinhos — Cotin-

guiha . . 	
Clementino José dos Santos, João Alves da

Paixão, Marinete, Matilde e Ilenerino de
Araujo Santos — Marina — Cotinguiba 	

José Antônio Gonçalves — Garaluba — Japoatã
José António Moreira — Santo António 6." —

Aracaju .
José Arcanjo Continha — São José 4,a — Ja_

poatfi
Floro França — São Flori:meio — Cotinguiba.
José Arlindo Moreira — São José 5.a — Catin-

gulba .
'Maria Luiza Mota Dantas — Dina — Cotin-

guiba
José Batista Limeira (viúva de) — Limeira —

Aracaju
José Bispo dos Santos — Saco Go Fernando:

— S. Cristóvão 	
José Carlos dos Surtos — Bugio 3•a — Aracaju
João Coutinho dos Santos — Calixto — Japoatã
José de Góis Teles — Góis — Co`nguiba 	
Maria Luíza Mota Dantas — Guarani — Cot in-

gniba
José dos Santos Leite — Santo.s Leite — :..a-

ranjeiras
José dos Sintos Leite — Itahaiana — Laran-

jeiras
José Gomes de Oliveira Filho — Fonseca —

Colinguiba
Nelson Masearenhas de Andrade — .São Félix

1.a — Cotinguiba
José Francisco Nascimento — Aliança — La-

ranjeiras
José Luís da Silva gama — Gama — Parapi-

tinga
Afonso Soares Vieira — Pipa — Santo Amaro

das Brotas 	
José Gomes dos Reis (herdeiros de) — Reis —

Cotinguiha	 . 	
Armando Menezes Silveira — Pôrto das Pedras

2.a — Aracaju 	
Angelina Rita dos Santos e Ada:gisa de Oliveira

— Saco — Aracaju 	
José Januário de Sousa -,— São Januário — Co-

tinguiba	 • 	
Alexandre Pereira da Silva — Sobrado — Co-

tinguiba
José Joaquim da Paixão (herdeiros de) — Uru-

guaiana — Aracaju 	

JO:sé Machado Martins — São José 6.8 — Ja-
poatil .

José Machado. Tojal — São José 7.a — Japoatã
José Martiniano de Sales — Martini	 Cotin-

guiba .
José Mesquita Luduvice — Ludiáviee — Ara-

caju
José Modesto da Rosa — Colitigniba — Cotin-

guiha ,
José Rodrigues Bittencourt — lapé — Cotin-

guiba	 . 	
Pedro Moreira Filho — Estréia Dalva — Cotin-

guiba .	 	
John Donald — Flor da Ilha — Cot inguiha 	
Arlinda da Silveira Carvalho — São José 8.a

— Cotingujba 	
Saudalino Ferreira Bispo — Durand — Cot in-

guiba .
José Soares da Cruz — Lembrança —

guiba . 	
José Vieira Dantas — Santo Antônio 7.a — S 	

Cristóvão
José Matias dos Santos — Salmar — Gol logo lua
Josefa Adindo. de .Jesus — Pôrto das Vacas —

Colinguiba
Jovina e liais Guimarães — Miramar 2.a —

Colinguiha	 . 	
Tales Moreira — Flor do Aratu — Cotinguiba 	
Juvenal Joaquim dos Santos — 'piranga — Co-

t inguiba
Laurindo Francisco dos Santos — Aracaré

Japoaiã . 	
Leonardo da Silva Matos — Matos — Aracaju..
bucha 	 dos Reis — Bonfim —gt 

Luzia Arlinda de Jesus — Santa Luzia L a —
Catinguiba

Talos Moreira — São Judas Tadeu — Cotin-
guiba	 . 	

Grtwiliano de OliVeira Teles — S. Francisco 4.a

	

Cot ingu iba	 	
Antônio Silveira — São Luis 2•" — Cotinguiba 	
Édson Prado Fontes — São José O. — S. Cris-

tóvão	 . 	
Munindo 1... ornato-les Dantas — Bom Jesus do:

Pas gos — São Criàtóvão  - 
Manuel Alvino Cardoso — Ponta lialva — Ira-

piranga . . 	

Manuel Antônio dos Saldos (herdeiros de) -1
São Domingos 3.a — Colingibba

11anuel Antônio dos Santos (herdeiros (li)
São Manuel 1a — Cot ingniba 	

Manuel António de Santana — Noélia — Ara-

cntaiitlel Áristótelcs Prado — Cambão — SãM a o
Cristóvão . 	

Manuel Barreto Fontes — Santa Latira —
Aracaju

Manuel Barreto
Aracaju 	

Manuel Bento da Paixão — São João 1." —

Manuel Bento
Colinguiba .

Manuel Bento
tinguiba

Manuel Bento
Cotinguiba . • 	

Manuel da Silva Pontes (hordeiros do) — Cinco
Irmãos	 Cot jogo iba

António Coutinho Filho — Capivaras 1.a —
Japoatã

223	 Manuel Dias da Cruz — Santa Cruz 	 — Co-
tinguiba .

221	 José Alves de Oliveira — Silo José 10." — Es-
tância . . 	

225	 Irmãos Prado Vasconcelos — São Domingos -La
Cot inguiba 	

9 26	 Manuel Ferreira Plácido &. Irmão — Paraíba
Japoatã 	

227	 Manuel José de Góis (herdeiros de) — Luar
Colingniba

228	 Manuel José dos Santos — Mangabeira
Cotinguiba . .

229	 António Silveira — Flôr da Cajaiba — Cotinl
guiba

230	 Manuel Luis de Oliveira (herdeiros de) — Sãol
	1 Luís 3. — Cotinguiba 	

137

138

139

140

141

112

113

111

145

146

147
138
119

150

151

152

153

151

155

156

157

158

159
160

101

162
163

104

165

166

167
168
169
170

171

172

173

171

175

176

177

178

179

180

131

132

183

28

105

39

209

112

83

905

36

129

20
79
25

49

178

61

200

47

64

265

88

511

14
43

78

151
47

26

219

93

82
70
81
46

120

122

70

100

57

99

166

151

65

51

71

70

57

51

181

185
186

187

188

180

190

191
192

193

191

195

190
197

198

199
200

201

202
203

201

205

200

207
208

209

210

211

212

213

214

215

210

217

218

219

220

221

Fontes — Santo Antônio 8:a

sn
121

47

58

97

02

27

1'2X

101
17

107

117
• 67

12

128

158

51

103
86

58

115

18

18

1r2

77

160

123

61

158

101

175

25

30

47

115

20



11454 Sexta-feira 29- - - - 	 DIAIZIO OFICIAL ' (SeçãO I) Junha,de c1945

Prefixo
Si

Prefixo
Si

Cota
em -

toneladas

Cota
• em
toneladas

Proprietário - Denominação - Município Proprietário - Denominação - Município

231

232

233

231

235
236

237
238
239

250
211

2i3

211

215

216

217

218

219

250

251

252

253

255

256

257

258

259

260

201

202

263

201

263

266

207

268

269

270

.?71

27')
273

271

275

276

277

184

91

110

80
103

86

101

78

359

32

105'

62

74

125

195

240

263

135

215

38

190

101

77

92

21

109

68

87

48

36

31

4.8

26

41
209

,113

979

138

261

134

Manuel Machado de Lemos - Lemos - Para-
pitinga

Manuel Marcelino da Guina - Aragipe
t ingu iha . 	

Manuel Matias dos Santos - Taiçoca de Dentro
- Cotinguilya 	

Manuel Menezes dos Santos - Santa Terezinha
1.a - Laranjeiras

Manuel Messias Gomes - Messias - Aracaju:.
Manuel Pedro dos Santos - São Manuel 2•" -

_Cotinguiba
Manuel Pedro dos Santos -	 Colinguiba
Manuel Pedro dos Sanlos - Rocha - Aracaju 	
Manuel Pereira dos Santos - Santa Teresinha

2•a - Cotinguiba 	
Tales Moreira - Tales Moreira - Cotinguiba 	
Manuel Pereira dos Santos	 Maria Lúcia -

Cotinguiba
Manuel Raimundo de VascOncelos- '(herdeiros

de) - Pindoba - Laranjeiras 	
Manuel Salustiano dos Santos • (viúva de) -
. Esperança 2." - Parapitinga 	
Manuel Sobral - Costa do Pau Dama - Ira-

piranga .. 	
Marcelino José de Oliveira - Piauitinga - Co-

tinguiba
Édson Rodrigues e Juvenal José de Menezes -

Sergipe - Cotinguiba 	
Marcelino José de Oliveira - Andara! -

tinguiba
Maria BarrosO Dias Filha - Porta do Vaqueiro

- Cotinguiba 	
Maria Barroso Dias Filha - Chiquinha - Co-

•tinguiba
Maria Barroso Dias Filha - Moreninha 2."

Cotinguiba . 	
Maria Barroso Dias Filha - São Manuel 3."

- Cotinguiba 	
Maria Barroso Dias Filha - Simão Dias - Co-

tinguiba
Maria Barroso Dias Filha 	 Fogueteiro - Co-

tinguiba
Maria Barroso Dias Filha - N.' S. do Socorro

- Cotingu iba 	
Maria Barroso Dias Filha - Botafogo 2•" - Co-

tinguiba
Maria Belmira dos Anjos - Santo Antônio 9."

- Aracaju 	
Maria C

▪ 

Sebrão da Cruz - São Roberto -
Aracaju

Maria de Lurdes Lemos Machado - Lurdes -
PirapRinga

Maria Eduvirges dos Santos - Eduvirges

Maria Emitia de Araújo Pinto - Marna - Go-
tinguiba

Edla Jardim Fontes Lima - Santa Isabel 2." -
Aracaju

Maria José dos Anjos - São Luís 1." - Ara-
caju •	 	

Maria Leonidia Bigi - Boa Vista 2." - Laran-
jeiras

Maria Montes de Marsillac - Raposa - Ara-
caju .

Nelson Masrarenhas de Andrade - Si1vira -
Cotinguiba

Maria Rasa Aguiar França - Marirosa - Co-
tinguiba

Maria Rosa Aguiar França - S. Gabriel 2." -
Cotinguiba

Maria Rosa Aguiar França - França - Cotin-
guiba . . 	

Maria Rosa Barreto e Filhos - Memória - Co-
tinguiba

Maria Luiza Mota Dantas - Dos Passos - Co-
tinguiba
Maria São Pedro dos Santos - Mangabeira 2."

- Cotinguiba
Maria Tojal Dantas - Oriente - Japoatã 	
Abelardo Pereira de Melo - Antônia Rita -

Cotinguiba
António Coutinho Filho - Capivaras 2•" -

Japoalã . 	
Mário Passes e Helena Passos - Iracema I." -

Aracaju . 	
Mário Passos e seus filhos Miguel e Germimo

Passos - Olhos Dágua - Aracaju 	
Arnaud José, Arnaldo e Arivaldo de Oliveira -

I Toque 2." - Aracaju 	

Metido de Sousa Machado Filho - Melício Ma-
chado - Parapitinga 	

Messias Calumbi - Calumbi 2." - Parapitinga
Édson Prado Fontes - Bugiu 4." 	 S. Cris-

tóvão
Nelson José Teixeira - Esperança 3." - Co-

tinguiba
l'ales Moreira - Nazaré - Cotinguiba 	
Olímpia Justina da Gama - Santa Justa - Co-

tingit iba	 . 	
Olívia Santos - S. Sebastião - Cotinguiba 	
Adelino José "da Silva - 'Flamengo 1." - Para-

pitinga .. 	
Orlando . Correia . Leite - Leite	 Cotinguiba 	
Osmundo Edmundo dos Santos - S. Geraldo

2." - Parapitinga 	
Armando José de Santana e Maria da Pureza

Santana - Santana 4." - Cbtirigniba 	
Paulo Melo - Astréia - Cotinguiba 	
Paulo Mesquita LudUviCe e Irmão 	 Santa Rita

2.a - Cotinguiba 	
.Pedro de Góis Teles - Irmãos Góis - Cotin-

guiba
Pedro Fraga Piinentel'(lierdelros de) - Ta-

chinho - Cotinguiba 	
Pedro Francisco de Almeida 	 'Fralmeida -

Cotinguiba . . 	
Hilário Marcelino dá Gama: 	 S. Hilário -

Cotinguiba
António Silveira - S. Marcelo - Cotinguiba..
Melício de Sousa Machado Filho	 Cajaíba -

Cotinguiba . 	
Pedro Montalvão Amado - Santa Cruz 2." - São

Cristóvão
Pedro loreira Filho - São Pedro 4." - Cotio-gl

Edson Rodrigues e Juvenal José de Menezes -
Dois Amigos - Colinguiba 	

Pedro Pereira dos Santas - São Pedro 5.a - Co-
tinguiba	 	

José Guedes Barreto - Juruá - Parapilinga 	
Carlos Rosal - São Carlos II - Aracaju 	
Porcina Lôbo - Lôbo - Parapitinga . 	
Irmãos Prado Vasconcelos - São José 11. a -

Cotinguiba . 	
II. Dantas - Guaraí - Aracaju 	
João Pereira da Silva -João Café - Aracaju 	
Sabino dos Santos - Bom Jardim	 Cotinguiba
Alon de Matos Teles - São Paulo 2.a - Santo

Amaro das Brotas 	
Saudalino Ferreira Bispo - Bispo - Cotinguiba
Senhorinha Maria do Espírito Santo - São João

5." - Cotinguiba 	

Serapião José de Santana- Santana 5•a - Ara-
caju . 	

Vasconcelos & Irmãos - Iracema 2. a - Aracaju
João Reis de Oliveira - Celuta - Aracaju.-
João Reis de Oliveira - Maria - Aracaju 	
António Silveira - São Simeão - Cotinguiba 	

	

Antônio Silveira - São João 6." - Cotinguiba 	
Antônio Silveira - São José 12." - Cotinguiba

	

T. Campos S. A. - Nide D'Anta - Aracaju 	
Ternistóelee Mareelino de Andrade - Andrade -

Colinguiba 	
Manuel Pereira doS Santos - S. Tomás - CO-

tinguiba 	
'Ulisses Guedes - São Vicente 1." - Parapitinga
Veríssimo Adindo de Jesus - Bom Jesus - Co-

tinguiba . 	
Vigceuriibtea José de Oliveira - ltapanema - Cotin-

José Alcides de Oliveira - São Vicente 2." - Co-
tinguiba 	

Zózima Pontes dos Reis - Quaresma -
guiba

Zózima Pontes dos Reis - Santo António 10." -
Cotinguiba

Zózima Pontes dos lieis - Maria Helena - Co-
tinguiba . 	

Antônio Silveira - Santa Cecilia - Cotinguiba
Antônio Pedro Profeta, Iteliogábalo Rocha Teles,

Alba, Maria José, Angelina e Adeilde de Oli-
veira - São José 13." - Aracaju 	

Arnaud Jos, Arnaldo e Arivaldo de Oliveira -
Oliveira - Aracaju 	

Irmãos Prado Vasconcelos - São Luís 5." - Co-
tinguiLa • 	

278

279
280

281

282
283

281
285

280
287

288

289
290

291

292

293

291

295
296

297

208

299

300

00!
302
303
301

305
306
307
308

309
310

311

312
313
314
315
316
317
318
3 1 9

320

321
322

323

321

326

327

328
329

• 330

3:31

233
167

73

.36
57

119
262

356

153
114

130

58

42

49

41
156

118

186

61

85

59
45
52

327
128

89
(13

69
12

50

31
501
288
180
101

59
96

2.310

451
151
726

115

83

62

131

160

91
113

86

42

121



COMUNICADO N.• 45-136

Cota, do Estado da Bahia — Ano satineiro 1945-443.

O Instituto Nacional do Sal, usando da atribuição que lhe confe-
rem o art. 4.0 do Decreto-lei n.o 2.300, de 10 de junho Ale 1910, e o
art. 5 o, letra e. do Regulamento baixado com o Decreto-lei n.° 2.398,
de 11 de julho do mesmo ano, e

Tendo em vista o Comunicado n.o 15-126, de 8 do corrente mês,
que fixou o montante do sal destinado ao constituo do pais, durante
o ano salineiro de 1945-45, bem cento as cotas dos Estados produto-
res, no mesmo período.

Resolve:
Artigo único — Ficam estabelecidos, para as retiradas de sal das

salinas do Estado da Bahia, durante o ano salineiro de 1 de julho
de 1945 a 30 de junho de 19 .46, os limites constantes do mapa anexo,
som prejuízo do disposto no art. 49 do Regulamento baixado com o
Decreto-"i n.° 2.308, de' 11 de julho de 1910

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945. — Instituto Nacional do
Sal. Fernando Faledc, Presidente..

MAPA DAS COTAS DAS SALINAS DO ESTADO DA BANIA.

(ANEXu AO COMI'NICADO N.° 45-130, DE 20 DE JUN110 ms 1915)

Ploprietário — Denominação — Município

Ananins 'Moura Reemiti() — Campo Grande —
Santo Amaro . 	

.CiAnpanina 'Salinas da Margarida S.A. — Mar-
ga' ida — Itaparica 	 •	

'Ft ancisco 'de' Assis Araújo	 Baixio — Espla-
nada

Rafad, Luís Pêpe (11ordoiros do) Mombaça —
Jaguarlie . 	

Aniaris Manuel de Amorno —	 Bento•do Mara-
pé — Ilaparica . 	

Janne Passos Leonl - 	São Domingos — Santo
Amaro

-Joso Antônio' Tôrres — São José — Santo Atua-
10 	

Migue: Argolo — Santo Antônio 	 — Santo
Amarc . 	

José Mazi4, de Carvalho	 — Jandi-
ra

A.rmilfo Ferreira' de Almeida & Reis — são Pau-
dro	 Jandira . 	

Antônio Martins' dos- Santos 	 Santa Cruz —
Jambra

Jose Bispo dos Santos — São 'Vicente — Jandi-
ra 	

Cândido Meireles de Queiroz — Santo •Antónie
2.° ---- ilaparica . 	

Total

Cota em

toneladas

1.012

6.315

100

516

foi

1.6,61

2.320

170

47

85

58

51

42
13.050

P:efixo

-Si-

1

2

3

4

5

8

9

10

11

12

13

COMUNICADO N. o 45-137

Cota; do Estado do Espírito Santo — Ano salineiro da
1915-16.	 •

O Tntitut o Nacional do Sai, • usando da atribuição que lhe confe-
rem o art. 4•C do Decreto-lei n.° 2.300, de 10 de junho de 1910, e o
art. 5.0, letra c, do Regulamento baixado com o Decreto-lei n.0 2.398,
de 11	 julho do mesmo ano, e

Tendo em -vista o -Comunicado n.0• 45-126, de 8 do corrente mês,
que fixou o montante do sal destinado ao consumo do país,' durante
o ano salmeiro de 1915-16, bem como • as catas dos Estados produto-
res, no mesmo período.

Resolve:
Artigo único — Ficam estabelecidos, para as retiradas de sal das

salinas do -Estado do Rio de Janeiro, durante • o ano salineiro de 1 do
julho de 1915 a 30 de junho de 19443, os limites constantes do mapa
anexo, sem projuize do disposto no art. '49 do Regulamento baixado
com o Decreto-lei n.° 2.398, de 11 de julho de 1910.

Rio de Janeiro • 20 de junho de 1915. — Instituto Nacional do
Sal. Fernando Falecia, Presidente.

MAPA DA COTA DA SALINA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

(ANEXO AO CO MUNICADO' NP	 127, DE 20 DE JUNHO DE 1915)

Proprietz-xio	 DenoMinação	 Município
Cota em

I
toneladas

Prefixo

-Sj-

Sotta-féira 29
	 DIÁRIO OFICIAL (eç6o I)

	 Junho .de 1945 • 1.1465

Prefixo
Si 1

i Proprietário — Denominação — Município -

José Arlindo Moreira — São Pedro t3.a — Cotin-
- guiba . 	 	 .
Maria Rosa Barreto & Filhos — Sergipana

• •Cotinguiba . 	
Maria Rosa Barreto & Filhos — Rosabar — Co-
- tinguiba•, 	

•Pedro Francisco do Almeida — Petrolina — CO-
tinguiha	 	

Pedro Francisco de Almeida — Roseira — Co-
tinguiba 	

Metido de Sousa Machado Filho— Vinte Flôres
•• — •Cotingutba 	
Melicio . de Sousa Machado Filho — Damata
• •Cotinguiba

•Melic-lo de Sousa Machado Filho — Manteiga —
Cotinguiba

-Irmãos .Prado Vasconcelos —.Santo Antônio 11.a
— Cotingu iba 	

-Armando Menezes Silveira — Coronel Andrade
• — Aracaju .. 	

Aureliano Marques dos Reis (herdeiros- de) —
.. Marques. — .Cotinguiba 	
José Antônio do Nascimento — Edita — Aracaju
José. Cassiano da Cunha — São José 11. a — Ma-

ruim . 	
.Joaquirn.Guedes.de.Melo — Boa Morte 2. a — Pa-

Ta pitinga
Valdonairo Ferreira Lima — São Vicente 3• a —

Aracaju

Adelino José da Silva ,-.Flamengo 2• a — Para-
pitinga

.Agripina Adelaide de Jesus — Santo Antônio
12.a — Cotinguiba 	

Alfredo. Teles .dos Santos.	 Luis Mendes — Co-
tinguiba 	

Ascendino José de .Santana —.Fé em Deus	 La-
ranjeiras

Cia. -Industrial São Gonçalo S. A. — São Gon-
çalo.	 São Cristóvão 	

Fabricio Pereira da Silva — Santa Luzia 2a
• Aracaju 	

,Barbosa de Carvalho & Irmães — Bar-
. bosa	 Pla • api Litiga 	

Jardelino da Silveira Dantas. (herdeiros de) —
São João •.a — Laranjeiras.40 A ti ieeto dos . Santos	 São . Braz — Aracaju

José,Faustino dos Santos (herdeiros de) — Ar-
lete	 Colinguiba 	

José francico dos Santos — Bananeira —
tingu

José Marcelino da Purificação (herdeiros de) —
Seja Benvinda — Cotinguiba 	

José Rozendo dos Santos — Mangabeira 3• a —
.Cotinguiba	 	

Jovenda Bispo dos Santos — Jovenila — São
Cristóvão	 . 	  ...

Armando Menezes Silveira — Aurelina — Ara-
' caju 	
Manuel José Teixeira (herdeiros de )	 Ange-

lina — Colinguiba 	

Manuel José Teixeira (herdeiros de) — Manga-
beira 4.a — Cotinguiba 	

Manuel Marcelino da Gama — Hortência — Co-
tinguiba . 	

Manuel Messias Gomes — Beatriz — Aracaju 	
Manuel Sales de Santana — Olga — Cotinguiba
Otávio José da Silva —Ilha das netres — Ja-

poatã
Severino Bispo dos Santos — Santa Ester — Co-

tinguiba	 	
Teodosio José do Carmo (herdeiros de) — Ca-

rioca — Cotinguiba 	
Ubaldina Eranklin (herdeiros de) — 'Cletimana

— Aracaju 	
Viúva Salvador Nogueira — Salvador — Ara-

caju . 	
José Venâncio da Silva (herdeiros de) — São

José 15.a — Japaatil 	
Cândido Fernandes de Barros (herdeiros de) —

Santa Terezinha 3. a — Aracaju. 	

Cola •
em

toneladas

128

53-

93

250

53

86

43

GG

77

111

39
98

191

203

114

137

98

19

47

75

103

79
25

15

02

36

41

32

32

202

18

15
27
23

51

20

49

48

49

72

59

Total . 	 	 46.950 Smina Sn! Americana Limitada	 Sol America-
na — Guarapart . 	

•

450

332

333

331

335

330

337

328

339

310

311

342

343
344

345

3111

317

318

219

:350

351

352

353

354

355
356

357

358

359

360

361

362

363

361

365
366
367

368

309

370

371

372

373
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Cota. em

toneladas

COMÚN/CADO	 45-138

O ruí-Adulo Nac:onal do Sal, usando da atribuição que lhe conSe-
:,:it o 1.1.t. 4P do Decreto-lei n.o 2.300, de 10 de junho de 1910, e o

Prefixo	
Ploprietário — Denominação — Município

-SI-

ala	 5•0, letra e, do Regulamento baixado com o Decreto-lei n.° 2.398,
11 d , julho do mesmo ano, e 37 Paulino Barroso Salgado — Estacada — Cabo
*fendo cio vista o Comunicado 11.0 15-120, de 8 do corrente mês, Frio •	 	 396

qtw fixou o montante do sal destinado ao consumo do país, durante 38 Filinto Pereira de Macedo — Santa Mariana —
o	 satineiro til,: 1915-16, bem mino as cotas dos Estados produto- Arartiama .	 	 413
tios,	 O mesmo período. :39 Francisco Ramalho da Costa — Mondego — Cabo

resolve: Frio	 .	 	 4:20
Arti ,-, :) único — Ficam estabelecidos, para as retiradas de sal das 40 Gertrudes Beranger — Brasileira — Cabo Frio . 373

iflaS tio Estado do Espirito Santo, durante o ano salineiro de 1 de Gustavo Beranger — Alba — ::abo Frio 	 369
julho de 1915 a :.R) de junho de 1915, os limites constantes do mapa 12 Organização Henrique Lage — Patrimônio Na-
anexo, sem prejuízo do disposto no art. 19 do Regulamento baixado cional — Macau — Cabo Frio 	 5.851
com o Decre!o-lei n.o 2.398, de	 11	 de julho de 1910. Organização Henrique Lage — Património Na-

Rio de Janeiro. 20 do junho de	 1915. — Instituto Nacional do ciiona! --Peroanas — Cabo Frio 	 1.581
l'eona pd,,	 Jolcôo.	 Presidente. 41 Alcides Jsí da Silveira (Herdeiros de) — Espe-

rança 1a — S. P. da Aldeia 	
\IAM DAS JOTAS DAS SALINAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 45 Felipe Lopes — Perau Assú — Aramam 	 918

(.‘Nrixo Ao comi:NU:Ano NP 15-138, nE 20 Dr. JuNim DE 1915 16 .Aniónio Ta \ ares (Herdeiros de) — Durindana —
Cabo Frio 606

17 Bi-,, rnarditio Outeiro da Costa	 (Herdeiros de) —
Prefixo Cota cai São Pedro — 5. P. da Aldeia 	 198

— Denominação — Município 18 Paulino Barroso Salgado — Pepé —Cabo Frio 	 283
toneladas .19 Joaquim Luis Pedrosa	 (Herdeiros de) — -Per-

namlaiquinha —. Cabo Frio	 	 916
1 Peranger Júnior — Ocidentais — Cabo 50 Jaão Fernandes e Armando da Silva Carvalho

5

6

7

8

9
10

12

11

15
113
17

Frio	 .	 	
A l liano Alves de Lemos & Irmãos.— Nossa Senho-

ra do Rosário — Ara ruama 	
Leonardos, Barroto Ltda. — Bajurú — 5. P. da

Aldeia
América Nunes Ferreira de Sousa — Tupi — S.

P. da Aldeia 	
0:ganização Henrique Lago — Património Na-

cional — Santo Dumont — Cabo
Teonai, Garcia Terra — Vista Alegre L a — Cabo

Eric,	 .	 	
Antenor Soares de Sousa — Santa Rosa 1.a —

.Ararunina	 .	 	
Antônio Antunes	 (Herdeiros do) — Bananeiras

— Araetiama
António Castanho — são Tomé — Araruaina
Antônio Domingnes de Carvalho e Herdeiros do

Elisabete. J.	 S.	 Paranhos — Maracanã — S.
P. da Aldeia 	

Aetim i c Gonealv p s Aranha Júnior — Santa Luzia
S.	 P.	 da Aldeia	 	

António Luís da Fonseca — Amizade — Cabo
Frio	 .	 	

Antio Maria de Jesus — Cambo Mas — Cabo
Frio	 .	 	

Antônio Maria Raposo — Pitanguinha — Ararna-
liii	 	

António Antunes —.Pôrto — S. P. da Aldeia ..
António dai Silva — Lavoense — Araruama
Antônio (iia Silva — Laves L a — Arantama •
Antiloio Soares dois Santos — Libanesa 1.a — Ca-

077

210

712

580

691

120

892

650
580

1.138

877

378

053

2.119
1.069
1.$98
1.245

51

52
53

51

-

56

57

58
59

GO

OL
62

61

135

67
OS

— D.1 Vermelha — Ararnama 	
Satwas Antunes Ltda. — Espirito Santo 1.a —

Ararnama	 	
(Emolida ema a 81-51) 	 	  á
José Pereira de Carvalho (Herdeiros de) — São

José — Araruama 	
Mai adulo Nunes	 (Herdeiros de)	 — Conceição

2. a	Araruama 	
Luis Edmundo Gazes (Herdeiros de) — Josefina

-- :abo Frio 	
Hu oi

e
o e Miltxm Francesconi — Guarani —

S.	 P. da Aldeia	 	
José da Silva Rascão — Santa Maria 1.a — S 	

P. da Aldeia 	
João Carlos Pais — Branca — Araruama 	
João Ferreira Grilaivão — Ipiranga 2.a — Cabo

Frio
Hélio Albuquerque Porciuncula — Vista Alegre

Araruatna 	
João Sèco — Mareolina — Gabo Frio 	
(Fundidz•	com	 a	 SI-61)	 	
Agroqiiimica Burna Ltda. — A. S. de Lourde

— Cabo Frio 	
Joaquim Alves Nogueira da Silva — Viveiro —

Cabo Frio .	 	
.T .niquim Gomes da Silva — Santa Cruz — Ara-

rua ma.
Joaquim Silva — Silva — Araruania 	
Jorge Bi agança — João Gaspar — Cabo Frio 	
José. Manuel tle Araújo — Primor de Cristal —

Cabo Frio 	

909

2.672

801

700

1.323

3.117

208
216

568

0134
1.2(11

88

'6.283

615
1.085
2.268

222

19

20

21

22

23

25

26
27
28

30

31

33

bo Frio	 .	 	
António Trindade Terra — Assunção La — S 	

P. da Aldeia 	
Augusta Gomes Soveral & Irmã — Graciosa 2.a

— Cabo Frio 	
Augusto Joaquim de Barros Viana — São Jorge

Araruama 	
Augusto Lourenço da :unha — Graciosa 1,a

Gabo Frio	 .	 	
Casa Sousa Matos Ltda. — Conceição 1. a — Cabo

Frio .	 	
Bernarda Augusta, Carlota Maria e Nair Maria de

Bragança — Santo António — Araruama
Paulino Barroso Salgado — Luís Augusto —Ga-

bo Frio .	 	
Banzo Kawamura — Banzo — Cabo Frio 	
Beranger & Cia. — São José —Cabo Frio 	
Hans Janssen — Saldina — Araruama 	
Matinho & Cia. — Boa Vista 2.a — S. P. da

Aldeia . 	
Salina Santa Maria Ltda. — Santa Maria 3.a —

Cabo Frio 	
Carlinda Pinheiro Batista — São Manuel — Ara-

ruma . 	
Cia. Indústria de Sal	 São Laurindo — Ararua-

ma
Cia. Salicola Fluminense S.A. — 'pitangas —

Saquarema . 	

159

659

728

191

517

860

1.015

490
1.273

441
155

319

1.889

1.829

587

1.292

69
70
71
72

73

74
75

76

77
78

79

80

81

82

83

.ioé André ;senos	 Julieta — Araruama
José Augusto ':ardoso — Nazira — Araruama
.Tosé Cardoso Gil —Latira — Cabo Frio 	
Elisio Ferreira & Irmãos — Rosalina — Ara-

rua ma
José Godinho da Silveira — Pagé — S. 	 P. tia

Alioa
José Maria Castanho — Ingá — Arartia.ma 	
José Marta Luís Pedroza (Herdeiros de) — Boa

Vista 1.a	S. P. da Aldeia 	
José Maria de Matos — Todos os Santos — Ara-

ruama . 	
José Rapôso — Rapeis° — Araruama 	
José Reveles (Herdeiros de) — Aurora — Ara-

lamina	 	
Josué Carvalho (Herdeiros de) — Josuvina —

Arartiiima	 .	 	
Júlia. Marques Pringda Cunha — 'piranga La

— Cabo Frio 	
Júlio Marcondes do Amaral — Tucuns — Cabo

Frio .	 	
Leonardo Antunes (Herdeiros de) — Marrecas

— Araruama . 	
Mário de Azevedo Quintandha e Amália Linden-

berg Quintanilha, Judite e Mauro Lindenber-
berg Monteiro, Maria Edite Lindenberg fio-
dia, Adolfo Lindenberg Gonçalves da Rocha,
Matilde e °tília Lindenberg, Paulo e Celso Lin-

1.200
392

1.121

512

803
882

401

500
966.

1.363

587

572

1.892

1.008

34
35

Cia. Salinas Perinas — Perfilas — Cabo Frio ..
Domingos João Gago — Acaíra —Cabo Frio ....

17.634
535 81

denbetg — Ponta do Costa —Cabo Frio 	
José Manuel de Araújo — Da cruz 	 —	 Cabo

0.'166

36 Elisio Henrique de Paiva — Felicidade — S. P. Frio 175
da Aldeia	 .	 	 690 80 Luís de Sonsa Gaio — Safi f.1161 — Cabo Vein 764



— 27-6-45 — Cr$ 3.060,00)(N.0 9.389

41.549.514,70
24.583.023,80

Total
Em igual período de 1944 	

Diferença para mais 'neste ano .. 18.966.990,90

596.463.097,20
494.390 717,20

De 2 de janeiro a 9 de junho de
1945

Em Igual perludo de 1944 	

De 1 a 10 de junho
de 1945:
Diversos . 	
Ob. de Guerra

263.013,40
20.320,30
	

283.232,70

27.857,20

Em 11 de junho de
1945:
Diversos	 77.126,50
Ob. de -aterra ..

13.924.009,80
82.599.442,20

De 2 de janeiro a 11 de junho de
1945

1:1:41 igual perlodo de 1944 	

1.103,70

liceeita do dia:
Em 6 de junho de 1945	 6.404,80
Em 6 de junho de 1944

Di 'erenea. da receita arrecadada
para mais em 1915 	 172.311,40
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Pref ixo	 Cola em
Ploprid(aio — Denominação — Município

-Sj- 1 toneladas

Pcefixo

-Si-

86 Manuel Antunes Júnior — Esperança 2. a — Ara-
rumou 081 106

87 Manuel Antunes Júnior — Lagoinhas — Anna- 107
ma .	 	 1.370

$8 Manuel Luis —Berenice — Araruama 	 1.020 108
S9 Manuel Luís — São Sebastião — Araruama A22

Manuel Luis de Freitas — Eriminia — Acalma- 109
nia	 	 689 110

:11aeuel Maria Carvalho — Pernambuco. — Cabo
Frio	 .	 	 505 111

92	 Manuel Maria de Matos — Ponta d'Agua — S.
P.	 da Aldeia	 	 925 112

03	 Manuel Maria de Matos — São João — S. P 	
da Aldeia	 	 1.123 113

91	 Manuel Oliveira — Santa Helena 1.a — Artirna-
ma	 606 111

95	 Manuel de Sousa & Irmão	 Boa Fé	 S. P. 115
da Aldeia	 .	 	 	 309

96 Mansur & Filhos — Libanesa 2. a — Ararua- 116
ma .	 	 317

97 Maria de Assunção Gago de Albuquerque — As- 117
sunção fz. a —Cabo Frio 	 363

98 Maria de Assunção Gago de Albuquerque — Apa- 118
recida — Cabo Frio 	 561

99	 Maria (liara Schulz — Esmeralda — Ararua- 119
ma .489

100 Mário Carvalho de Vasconcelos — Santa Helena 120
2.a - • Cabo Frio 	 410

101 Misao Yamagata — Nova Mossoró — S. P. da 121
Aldeia	 .	 	 1.530

102	 Neli ,e NediCarvalho de Macedo — Nedi — Ara- 122
mama 159 .	 123

103	 Noim Yaniagatá — Mossoró — S. P. da Aldeia . 3.489
101	 1 O! ou Ounitanilha Figueiredo — Boa Esperança

1	 -- Catni	 Frio	 	 475.
105	 1 Alcides Jose da	 Mola — Santa	 Maria	 C.a —I

Pfeprietario — Denominação — Município

COMUNICADO N. o 45-139

Estabelece a (lata em que entrará dei
vigor o comunicado n.° 44-115, de 26 de
;junho de 1911, e derroga o art. 4-• 0 tio
mesmo.

O lnttiimmto Nec;onal do Sal, usetxdo de atri-
buições que lhe são conferidas por lei,

dlesolve:
Artigo único — As disposições objeto do Co-

Diferença para masi neste ano .. 102.066.380,00

Diferença para mais neste ano ... 103.931.304,90

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 Cri

Total
Em igual pertodo de 1944

Diferença para menos neste ano ..

Diferenr;a para menos neste ano .. 	 69.175.432,10

Alrândega de Limunento

eee i ta mensa I:
Dc 1 a 6 de junho de 1945 	 	 1158.422,00
De 1 a 6 de junho de 1944 	 	 186.110.60

RENDAS PUBLICAS

municado numero 41-115. de 26 de junho de
1941. ~ente entrarão em vigor a 1. 0 de ju-
lho de 1916, ficando derrogado, assim, o artigo
4. 0 do mesmo Comun 	 •

Rio	 de Janeiro,	 27	 de junho	 de	 1915.	 —
Instituto Nacional do Sal — Fernando Falcão,
Presidente.

MOVIMENTO DE DEPÕSITOS

Cri

De	 1 a 8	 de junho
de	 1945:

Cri

(N.° 9.552 — 28-6-45 — Cr$ 25,50). Diversos
Ob.	 de Guerra	 ..

255.259,30
19.M,40 275.091,70

RETIFICAÇÃO

1.	 Na retificação feita do Diário Oficial de Em 9 de junho de

27 de junho corrente, 	 faz-se a seguinte corri- 1945:

gendiÀ : Diversos 7.754,10

página 11.317 — 2.a coluna. Ob.	 de Guerra	 .. 487,90 8.242,00

4.a	 linha
onde Se	 rOs 45/131, 'tiranas de 	 Total 383.333,70
leia-se:	 ros 45/131	 e 15/132, ambos de... Em igual período de 1945	 	 2.272.198,70

3.a 	 coluna	 21.a	linha:
onde se lê: ros 45/133 e 15/131, no 	
leia-se: ros 45/133 e 15/131, ambos de 20 de

junho de 1915, no 	

,,:terença para menos neste ano ..

De	 2	 de	 janeiro a	 9	 de junho	 de

1	 888.365.00

23.a linha: 1945 13.319.026,10
onde se lê: Comênicado 	
leia-se:	 Canunicado 	

Em Igual período de 1944	 	 82.423.393 ' 70
38.a	linha:

onde se lê:	 Pôrto Grande ignaen	 ....	 137 Diferença para menos neste ano 	 69.104.367,60
L:a-se:	 Pôrto (irando — tu: 'ri;	 	 	 137

De 2 a 10 de junho de 445 	
Em 11 de Junho de 1945- 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$

43.549.514,70
3.518.706,40

104.982,70

388.317,40
2.448.247,20

2.059.929,80

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA	 Total .

Cri	 Em igual período de 1944 	
De 1 a 9 de Junho de 1945 	 	 42.554.523,30
Em 9 de junho de 1915 	 	 994.991,40 Diferenca para mais neste ano

Receita global:
47.068.221,10 De 1 de janeiro a 6 de junho da

	

26.236.505,80	 1945
	  De I de janeiro a 6 de junho de

	

20.831.415,30	 1944

5.083.080,50

4.644.868.20

Cota em

toneladas

590
505

909

8.359
320

155

509

507

2.071
1.005

399

305

439

295

1.590

537

537
537

3.319
140.325

De 2 de janeiro a 11 de junho de
1945	 599.981.803,60

Em igual penedo de 1944 	  496.050.499,20

A raruama . 	
Paulo Beranger — Montei Altos — Cabo Frio 	
Salinas Pereira Bastos Ltda. — Lavos 2.a —

('alio Frio . 	
Sumas Pereira Bastos Ltda. —0 Massambaba —

Cabo Frio
Pereirz, & Irmãos — Baixo — S. P. da Aldeia .
Pauline Barroso Salgado 	 Pézinho. — Cabo

Frio
Rosa de Sousa Gago Pereira — Pôrtinho —Cabo

Frio
Rosalina Trindade Terra — Candinha — S. P.

da Aldeia . 	
Casa Sousa Matos Ltda. — Glória — Ararua-

ma
Taboada & Cia. — Silo Salvador — Cabo Frio 	
Manuel Ferreira Primo — Ponta do Capim —

Ai-anu:me
Cr.los Pais & Jia. — Espírito Santo 2.a — Cabo

Frio
Teresa Pereira — Flôr da Figueira — Cabo

Fii
Torquato Nunes de Macedo — Neli — Ararua-

nia
Uonão Salineira Limitada — Carmo — Cabo

Frio . 	
Vali-hm-vira de Sousa Gago — Valdemira — Cabo

Frio . 	
ValdeMira de Sousa Gago — Santa Rosa 2. a —

abo Frio
Roga Lriek Widmer — Penha — Araruama
Wilson, Sons & Co. Ltd. — Wilson — Cabo

Frio . 	
Total 	



Receita global:

Pe 1 de janeiro a 8 de junho de
1915

De 1 de janeiro a 8 de junho de
1914 .

G.027.494,60

4.680.011,60

Ji c, , eenea da receita arrecadada
para mais em 1943 	 	 1.147.133,00

Receita do dia:
Em 9 de junho de 1915 	 	 718.924,00
Etn 9 de junho de 1914 	 	 10.169,60
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:Receita do dia:
Em 7 de junho de 1945
Em 7 de junho de 1944 	

Receita mensal:
De 1 a 9 de junho de 1945
De 1 a 9 de junho de 1941 	

Diferença da r e e e1t a arrecadada
para mais em 1945 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 12 de junho de

1945 . 	
De 1 de janeiro a 12 de junho de

1944

Vi rerença da receita arrecadada
para mais em 1945 	 ,	 1.333.212,30 411.760,10

251.423,60 6.197.679,10

5.396.330,00• 9 584,80
19.489,60

Receita mensal:
De 1 a 7 de junho de 1915 	 	 361.006,80
:2: 1 a 7 de junho de 1944 	 	 203.600,20

rereneada r e c e i ta arrecadada
pa.ra mais em 1945 	 	 155.405,60

Receita global:
De . 1 de janeiro a 7 de junho de

1
	

5.995.607,80
De 1 de j.i adiro a 7 de junho de

1911	 4.661.187,90

wferenen da r ecei t a arrecadada
para ma:s em 1913 	 	 1.321.107,50

Receita do dia:
Em 8 de junho de 1915 	 	 41.829,10
Em S de junho de 1944 	 	 15.651,30

Receita mensal:
De 1 a O de junho de 1915 	

	
409.816,10

De 1 a O de junho de 1941 	
	

221.251,00

lerenca da receita arrecadada
para mais em 1945 	 	 191.532,10

• Receita global:
De. 1 de janeiro a 9 de junho de

1945 . 	
De 1 de janeiro a 9 do junho de

1944

Receita global:

De 1 de janeiro a 11 de junho de
1915

De 1 de janeiro a 11 de junho de
1914

Diferença da receita arrecadada
Para mais em 1015 	 	 801.143,20

Receita do dia:
Em 13 de junho de 1945 	 	 201.314,90
Em 13 de junho de 1941 	 	 10.688,20

Receita mensal:
De 1 a 13 de junho de 1945 	 	 774.335,50
De 1 a 13 de junho de 1944 	 	 "' 918.261,60

Diferença da r e c ei t a arrecadada
para menos em 1945 	

	
171.926.10

Receita global:
De 1 de janeiro a 13 de junho de

1945 . 	
	

6.893.994,00
De 1 de janeiro a 13 de junho de

1944
	

5.107.010,20

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1945 	 	 991.074,30

Receita do dia:
Em 14 de junho de 194"	 	 21.931,10
Em 14 de junho de 1944 	 	 8.591,20

6.066.413,60

4.710.181,20

Diferi liça da receita arrecadada

para mais em 1915 	 	 1.147.001,10

:Receita do dia:
Em 12 de junho de 1945 	
Em 12 de junho de 1911 	

Receita mensal:
De 1 a 12 de junho de 1945
De 1 a 12 de junho de 1914

Diference da e eceita arrecadada
para menos em 1915 	

Receita mensal:
De 1 a 11 de junho (I e. 1945 	 	 796.289,90
De 1 a 14 de junho de 1944 	 	 956.852,80

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1e45 	 	 160.562,90

Receita, global:
De el de janeiro a 11 de junho de

1945 . 	 	 6. 42..94S.40
De el de janeiro a 11 de junho de

1944 • 	 	 5.415.610,40

Diferença da receit a arrecadada
para mais em 1915 	 	 1.005.388,00

S7.127,50
682.872,60

573.020,60
917.373,30

161.552,70

Diference da recei t a arrecadada
para inale em 1945 	 	 1.356. ',sim

Receita do dia:
Em 1 de junho de 1945 	

	
94.138,00

Em 11 da junho de 1011 	
	

Domingo

Ree ita mensal:
De 1 a 11. de junho de 1945

	
535.893,10

De 1 a 11 de junho de 1941
	

254.700,70

Dl fere mei da r e c e 1 t a ar_ ceada da
para mais em 1948 	 	 281.192,40

6.160.551,60

4.713.458,30

CONG ESS• N CIO AL
DO

1STÉ 10 PÚ LIGO
ANAIS 1

11 volumes: Cr$ 250,00
Á VENDA

Seção de Vendas' Av. Rodrigues Alves,1 — Agência Is Ministério da Fazenda
Agència	 Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FixADo	 NovoiENTo DA BóLSA. DE VALORES EM 27 DE
EM 26 DE JUNHO DE 1915	 KNI10 DE 1015

7+1 F.RCADOS

Praças
	

Oficial	 Livre	 Livre

especial

Ouantidafles	 Titulas
	

Preços

Apólices e Obrigações	 Cr$

União :

Cr$	 Cr$	 Cr$

Londres 	 	 ._.	 78,90	 78,90 1/16
Portugal 	 	 n•n•	 0,79 9/16	 0,86 7/16
Espanha 	 	 -__	 __	 1,81
Suíça 	 	 4,66 13/16
Suécia 	 	 _	 -	 4,92
Nova York 	  16,70	 • 10,31	 19,97
Argentina 	 	 4,1.5 7/16	 4,88	 5,07
Chile 	 	 AP....	 0,62 13/16	 .._.

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 27 DE JEN110 DE 1915

Apólices e Obrigações	 Cr$

Reajustamento Eumômico, de Cr$ 1.000,00, 5%, port.	 893,00
Obrigações do Tesoura Nacional, de Cr$ 1.000,00, 7%

(1939) 	 	 1.050,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 100,00, 6% 	 	 71,50
Obrigações de Guerra, de Cr$ 200,00, 6% 	 	 143,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 500,00, 6% 	 	 365,00
Obrigações dg Guerra, de Cr$ 1.000,00, 6% 	 	 738,00o,
Obrigações de Guerra, de Cr$ 5.000,00, 6% 	 	 3.695,00
Minas Gerais, de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 	 	 960,00
Minas Gerais, do Cr$ 200,00, 5%, port. (1931), 1.a

série 	 	 189,00
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, port. (1931), 2.a

série 	 	 171,00
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, port. (1934), 3•a

série 	 	 176,00
Pernambuco, de Cr$ 100,00, 5%, port. 	 	 70,00
São Paulo, de Cr$ 200,00, 5%, port. 	 	 231,00
Uniformizadas de São Paulo, de Cr$ 1.000,00, 8%, port • 	 1.130,00
Empréstimo Municipal de 1931, de Cr$ 200,00, 5%, port. 	 182,00
Prefeitura de Belo Horizonte, de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 	 .975,00
Prefeitura de Pôrto Alegre, de Cr$ 50,00, 3 1/2%, port. 	 25,00
Prefeitura de Recife, de Cr$ 500,00, 4%, port. 	 	 22,00

Ações de Bancos

Brasileiro do Comércio, de Cr$ 200,00 	 	 200,00
Crédito Pessoal, de Cr$ 100,00, pref. 	 	 130,00

Ações de Companhias

Petropolitana, de Cr$ 200,00 	 	 • 380,00
Panair do Brasil, de Cr$ 200,00 	 	 185,00
Brasileira de Energia Elétrica, de Cr$ 200,00 •	 	 270,00
Fôrça e Luz de _Minas Gerais, de Cr$ 200,00, port. • • 	 270,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	 	 431,50
Sudeletro, de Cr$ 1.000,00, pref. 	 	 1.150,00

Debêntures

Companhia Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7% • ...	 223,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 27 de
junho de 1945. - Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

15 Reid ustaniento Econômico 	
	

890,00
2', 5 Idem 	

	
893,00

Obrigações

200 Tesouro de 1930 	 	 1.050,00
1.260 Guerra, de Cr$ 100,00 	 	 71,50

12 Idem 	 	 71,00
23 Idem, de Cr$ 200,00 	 	 112,00

197 Liem . 	 	 113,00
59 Idem, de Cr$ 50000 	 	 363,00

192 Idem, de Cr$ 1.000,00 	 	 738,00
1 Idem 	 	 736,00

31 Idem, de Cr$ 5.000,00 	 	 3.695,00

Estaduais

68 Minas, 7%, Port. 	 	 960,00
8 Minas, 1.a série 	 	 189,00

18 Idem, 2. série 	 	 170,00
771 Idem 	 	 171,00
30 Idem, 3•a série 	 	 176,50

120 Idem 	 	 176,00
38 Pernambuco 	 	 70,00
25	 ão Paulo 	 	 231,00

141 Idem liniformizadl -	 4 .130,00

Municipais do Distrito Federal :

Emprési hno de 1931 	  . • . , 	 	 182,00

Municipais dos Estados :

10 Belo Horizonte 	 	 975,00
65 Pôrto Alegre, 3 1/2% 	 	 23,00
1 Recife, 4% 	 	 22,00

Ações de Bancos :

66 Brasileiro do Comércio, de Cr$ 200.00 	 	 200,00
Crédito Pessoal, de Cr$ 100,00, pref. 	 	 130,00

Ações de Companhias :

72 Petropolitana, de Cr$ 200,00 	 	 380,00
50 Panair do Brasil, de Cr$ 200,00 	 	 185,00

100 Brasileira de Energia Elétrica, de Cr$ 200,00 '270,00
100 F. e L. de Minas Gerais, de Cr$ 200,00, port. 	 260,00

1.781 Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	 	 425,00
120 Idem 	 	 433,00
58 Idem 	 	 410,00
30 Idem 	 	 415,00

1.100 Idem 	 450,00
Sudeletro, de Cr$ 1.000,00, pref. 	 	 1.150,00

Debêntures :

175 Cia. Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7%	 223,00
Secretaria da Càmara Sindical do Rio de Janeiro, em 27 dejunho de 1945. - Juvenal de Queiroz Vieira- Presidente.
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EDITAIS E AVISOS
111.n••••niffielser neweeemmonnnn	

PRESIDÊNCIA DA REPúBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Conrurso para provimento em cargos da clas-
se inicial da carreira de Técnico de Labora-
tório do Ministério da Educação e Saúde.

C. - 137

P. ir;- 1.329

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data as inscrições
referentes à prova de habilitação para extra-
numerário mensalista da Diretoria Regional
4 1 o s Correios e Telégrafos do Rio Grande do
Sul, do Ministério da Viação e Obras Públicas
- Praticante de Tráfego, 111 - dos seguintes
candidatos:

Número de inscrição - Nome

1. :taci Alves de Aguiar Correia.
2. Miguel. • de Morais Castro.
3. Almiro. Barcelos. da .
4. Hedi Silveira.
5. Anibaliha -da -S.ilva Moura.
6. Helmita Correia. •• ••
7. Dalva Reis.
8. Maria Rufato..
9. Ismênia Ferreira Moser. •

10. Vicencia Lopes Albuquerque.
11 • Glória América Lima.
12. Nair Melo Machado.
13 Jorge do -Oliveira • Santos.
11. Artur Barrionuevo.
15. Maria Onira Coelho dos .. Santos.
16. Maria Conceição Cesar Marques.
17. Nair Rereira.dos.Santos
18. Léa Mendonça.
19. Iulieta" -Correia Vale.	 •
20. Adolfo. António..Soares... 	 . . ...

D. S. do D. A. S. P., em 2'1 de junho
1645. - Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e Pes-
•guisas Agronômicas

Escola Nacional de Agronomia

De ordem do •Sr. Presidente da Banca Exami-
nadora das*ProVaS' de Validação de diploma de
agrônomo, comunico. aos.caudidatos aprovados
na Prova de Seleção, Srs.:

Traio de Matos Pereira.
José de Queiroz Fortuna..	 .
Leonato Nunes de Andrade.
Guilherme Furtado Portugal..

que a Prova Prático-Oral, será realizada no
dia 3 do próximo mês, terça-feira, às 11 horas,
na Estação. de Pomicultura de Deodoro.

Serviço Escolar da Universidade Rural. 27
de junho de 1915. - Carlos Toldar da Cunha
Mello, Chefe do Serviço Escolar.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departam2nto de Administração

Divisão de Obras

Acha-se aberta na Div:são de Obras cio D. A.
do M. E. S. edifício-sede, 8.° andar, até o dia
3 de julho de 1915, concorrência pública para
obras de ligeiros reparos na Escola Técnica
Nacional, nesta Capital, cujo edital saiu pu-
blicado no Diário Oficial de 15-0-15. páginas
10.665-0, e retificação publicada no Diário
de 212-6-15. págs. 11.095.

Divisão de Obras, em 25 de junho de 1955.
I. Barroso, Chefe da 1-D. Ob.

1 - Acha-se aberta na Divisão de Obras do
D. A. do M. E. S. edifício-sede, 8.° andar
até o dia 5 de julho de 1945, concorrência pú-
blica para fornecimento e instaluão da apa-
relhagem para a cozinha do Leprosário Santa
Marta - Goiánia - Goiás, cujo edital saiu
publicado no Diário Oficial de 1 de junho de
1915, às págs. 1).795-6.

2 - Os interessados que oesejarem estiare,-
cimentos sare a preserte concorrência serão
atendidos diariamente das 11 às 17 horas na
referida Divisão.

Divisão de Obras do D. A. do _Ministério
da Educação e Saúde, em 25 de junho de 1k.)15
- I. Barroso, Chefe da 1-1). Ob.

• 1 - Acha-se aberta na Divisão de Obras do
D. A. do M. E. S. edifício-sede, 8.° andar
até o dia 6 de julho de 1915, concorrência pú-
blica para obrrs no Sanatório para tuberculo-
sos de Maracanaú, em Fortaleza, Estado do
Ceará, cujo edital saiu publicadc no Diário
Oficial de 1 de junho de 1945, às págs. 9.797-8

2 - Os interessados que deseja.,-em esclare-
cimentos sare a presente concorrência serão
atendido; diariamente d 11 às 17 horas na
referida Divisão.

Divisão de Obras do D. A. do Ministério da
Educação e Sat1c.e. em 25 de junho d.e 1915.
- I. Barroso, Chefe da 1-D. Ob.

1 - Acha-se aberta na Divisão de Obras do
D. A. do M. E. S.. edifício-sede, 8.° andar,
até o dia 6 de julho de 195, concorrência pú-
blica para o fornecimento e instalação de urna
usina para o abastecimento de energia elétrica
ao Sanatório para tuberculosos da -Maracanaú.
em Fortaleza Estado do Ceará, cujo edital saiu.
publicado no Diário Oficial de 1 de junho de
1015, às págs. J .7 96-7 .

2 - 0 int•er..ssados que desejarem esclareci-
mentos sôbre a preserte concorrência serão
atendidos Jiàriamente das 11 às 17 horas na
referida Divisão.

Divisão de Obras do D. A., do Ministério
da Educação e Saúde, em 25 de junho de 1955.
- 1. Barroso, Chefe da 1-D. Ob.

Divisão de Material'

Para a concorrência pública n.0 .1, realizada
na Divisão de Material do Ministério da Edu-
cação e Saúde, em 12 do corrente mês, para
conserto da lancha 0Sváldo Cruz pertencente

' ao Serviço do Transportes, sãmente apresen-
tou proposta de.acórdo com o estabelecido no
edital, a firma Augusto Carlos C:ardoso - Es-
taleiro Wallace, cujos preços foram os se-
guintes:

1 - Preço para os reparos gerais permane-
:endo o sistema atual de combustível de quei-
ma de' carvão - Cr$ 165,000,00 (cento e ses-
senta e cinco mil cruzeiros).

2 - Preço para reparos gerais e modifica-
ção do sistema de combustível de carvão para
óleo - Cr$ 190.000,00 (cento e noventa mil
cruzeiros).
• Divisão de Material, em 26 de junho de 1915.
- Rosa Edith Domingues, oficial administra-
tivo.

Visto, Annibal B. Bichard, Diretor interino.

Universidade do Brasil

Faculdade Nacional de Medicina

Admissão aos cargos de assistente de ensino,
referência XVII, da tabela numerérica de
extranumerários mensaUstas da Faculdade
Nacional de Medicina da Unice:viciada do

De ordem do Senhor Presidente Dr. Al-
varo Fróes da Fonseca, Diretor da Faculdade
Nacional do Medicina da Universidade do Bra-
sil, faço público, pelo presente edital, que os
Srs. Docentes-livres: do Paras itologia e Cli-
nica Médica, e cadeiras afins, ficam convida-
dos a declarar se aceitam admissão a doas
vagas de assistente do ensino, com o salário
mensal de mil e trezentol cruzeiros (Cr$..
1.300,00). a serem lotadas, respectivamente,
na cadeira do Parasitologia e 3. a de Clínica
Médica.

Nos tèrmos da Exposição de Motivos do D.
A. S. P., n.° 303, de 12-3-41, aprovada pelo
Exmo. Sr. Presidente da República em 13 do
mesmo mês e ano, a não aceitação pelos inte-
ressados da indicação aquelas vagas deverá
ser apresentada por escrito.

Os Srs. Docentes-livres deverão manifes-
tar-se no prazo de dez dias, contados da data
da publicação do presente edital. A falta de
manifestação será considerada recusa.

Secretaria da Faculdade Nacional de Medi-
cina da Universidade do Brasil. em 26 de
junho de 1915. - Dr. Aloysio Caminha Ge-
ntes, Secretário.

Faculdade Nacional de ,Filosofia

. Achando-se vaga a função cio assistente do
ensino. referência XVII, da carreira do "Zo-
ologia" desta Faculdade, e como deverá ser
prov .Wa por pessoas de confiança do respec-
tivo catedrático, dentre os licenciados em
"História Natural", pelo presente são convi-
dados os candidatos nestas condições e que
possam comprovar conhecimentos especiali-
zadas a deixar nome e enderêço na Secrata-
ria da Faculdade Nacional de Filosofia, à
Avenida Aparicio Itorges n.0 40, no prazo do
dez dias, a contar da publicação dèste, a 'fim
de, eventualmente serem submetidos à prova
de suficiência.

• Faculdade Nacional de Filosofia, em 21 de
junho de 1915. - !leitor Silva Correia, Secre-
Nide. - Dialma Ilacselmann, Diretor

De ordem do Sr. Diretor da Faculdade Na-
cional . de Filosofia da Universidade do Brasil,
Professor Djalma Hasselmann, faço público
que, de adir:do com o Regimento Interno desta
Faculdade, colaram grau:

Dia 22 de junho de 1913

Bacharel em letras Angto-germilnicas:

Hans 'Cari Vaz Giese.
Dia 23

•
Doutor em ciências Sociais:

Fernanda Augusta Vieira Ferreira.
Faculdade Nacional de Filosofia. em 27 de

junho de 1915. - Reitor Silva Correia, Se-
cretário.

Faço público, para conhecimento dos iate-
- ressados, que a prova escrita geral do concur-

so acima referido será realizada no dia 5 de
julho próximo, .às II horas, na sala 202 do Edi-
fício Andorinha (Av. Almirante Barroso, 81).

Ti). S. do I). A. S. P., em 27 de junho de
1915. - Curtindo Huguency, Chefe da Seçãa
de Provas.	 •
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Drogas.
Peças 1)/automóveis.
Peças p/Packard.
Pepas p/Ford V.8.	 •
Peças p/Ford V.8 a Clievrolet

Rio, 28 de junho de 1945. - H. Blane
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

56.022-13 -
portadora S.

56.02141 -

56.025-B -

56.026-B

50.027-B -

Thornyerof Mecânica e Tm-
A.

Vieira Bastos & Cia. Ltda.
Moreira Barbosa Ri; Cia. Ltda,
Standard Oil Of Brasil.
Viana Silva	 Cia. Ltda.
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Departamento Nacional de Saúde
Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito

Federal

SEÇÃO DO EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. Diretor, aviso ao Sr. pro-
prietário do prédio n.o 25 da Ladeira Smith
Vasconcelos, que tem o prazo de 30 (trinta)
dias contados da primeira publicação déste,
para saldar na Seção de Expediente e Conta-
bilidade dêste Serviço à Rua do Riachuelo
11.0 287, o débito na importância de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros), relativo ao corte de ra-
mal do referido imóvel.

Seção de Expediente e Contabilidade, 27 de
junho de 1945. - Teófilo Dias Ribeiro, Chefe
da Seção.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acordo com o § 1P, art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873 de 26 de junho de 1940, solicita
para o dia G d,,-; julho de 1945 ofertas de co-
tações para o material das concorrências abaixo
relacionadas. Mijas espccificaçõe.s se acham
afixadas no local devido, na Sede do Depar-
tamento - Avenida Apartei° Borges - Pa-
lácio da Fazenda - térreo.

Numero - Material

2.630 E Material Chevrolat (Peças).
2.636 E Teodolito, mira falante, trena de

aço, bússola etc.
'37 E Peças p/auto caminhão.
2.651 E Batedeira.-

. : 2.653 E Peças p/automóvel Fent.
27 de junho de 1945. - li. Mane de

Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

(..) Departamento Federal de Compras Ima
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acordo com o § 1.0, art. 31 do Decreto uú-
mero 5.873 de 26 dc junho de 1010, solicita
para o (lia 5 de julho de 1945 ofertas de co-
tações para o material das concorrências abai-
xo relacionadas, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na Sede do Depar-
tamento Avenida • Aparício Borg•.-s - Pa-
lácio da Fazenda - térreo.

Número	 Material

2.627 E Ds?enho.
2.028 E Desc-nlio.
2.648 E Acumulador em bateria.
Rio, 27 de junho de 1945. - 11. Mane de

Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acordo com o § 1.0, art. • 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de . 26 de junho de -1910, solicita
para o dia 4 de julho de 1915 ofertas de co-
tações para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cujas especificações se
acham afixarias no local devido, na Sede do
Departamento - Avenida Aparicio Borges
Palácio da Fazanda - térreo.

Número - Material

2.626 E Desenho.

2.632 E Esquadro p/mecanico e nível de
madeira.

2.633 E Fechadui as e fechos.

2.635 E Lâmpadas; acumulados. ; fios ele.
2.638 E ,Peças p/automóveis
2.643 E Drogas.

2.847 E Fechos e dobradiças,

2.655 E Velas de ignição.
2.656 E Pap21 fotográfico.
2.660 E Fotográfico.
2.661 E Fotográfico.'
2.663 E Fotográfico.
2.664•E Prod. químicos p/uso fotográfico.
2.665 E Peças p/carnintsão "Volvo".
Rio, 27 de junho de 1945. - II. Blanc

Freitas, Diretor da Divisão Comercial.
•n•••• n•••1

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acordo com o § 1.0, art. 31 do Decreto nú-
mero . 5.873 de 26 de junho de 1940, solicita
para o dia 3 de julho de 1945 ofertas de co-
tações para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na Seda do
Departamento - Avenida Apartei° Borges -
Palácio da Fazenda - térreo.

Número - Material

2.687 E Inseticida.

2.688 E óleo p/máquina de precisão.

2.631 E Mangueira de borracha prêla
2.614 E Piano de 1/1 de cauda.

2.615 E Selo de chumbo, p/taxim2tro de
au tomóveis.

2.616 E Máquina de cortar tecidos.

2.619 E Mangueiras de borracha Vél'MC.-

lha e prèta.

2.650 E Tampo de vidro plano 1)/mesa.•

2.652 E Aparelho Fischer de iluminação
c/tampada fluorescente.

Rio, 27 de junho de 1915. - 11. Mane dc
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras Te N a
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acordo com o § 1.0, art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873 de 26 de junho de 1910, solicita
para o dia 10 de julho de 1915 ofertas de co-
tações para o material das	 concorrências
abaixo relacionadas, cujas especificações
acham afixadas no local devido, na Sede do
Departamento - Avenida Aparicio Borges
Palácio da Fazenda - térreo.

Número - Material

2.639 E Peças 1)/automóveis.
2.610 E Peças 1)/automóveis.
2.641 E	 •nas p/automriveis.

Rio, 28 de junho de 1945. - 11. Mane de
Freitas, Diretor da . Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs .. interessados que,
de acordo com o § 1.0, art. 21 do DeCrefo nú-
mero 5.873 de 26 de junho de 1940, solicita
para o dia 9 de julho d e1945 ofertas de co-
tações para o material fias concorrências
abaixo relacionadas, cujas especificavIss se
acham afixadas no local devido, na Sede do
Departamento -- Avenida Aparicio Borges -
Palácio da Fazenda - térreo.

Número - Material

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acôrdo com o § Lo, art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873 de 26 do junho de 1940, solicita
para o dia 5 de julho de 1915 ofertas de co-
tações para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cujas espuificações se
acham afixadas no local devido, na Sede do
Departamento - Avenida Apartei° Borges
Palácio da Fazenda - térreo.	 .

Número 8- Material

2.629 E Desenho.

2.602 E Fotográfico e cinematográfico.'

2.666 E Niples; registro da balancim;
torneira de boia e chuveiro.

2.668 E Joelho, bujão, união, luva de ferrO
galvanizado.

2.672 E Drogas

2.677 E Laboratório.

2.679 E Papel fotográfico.

Rio, 28 de Pinho de 1915. - 11. Mane do
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acôrdo com o § 1.0, art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873 de 20 rl i. junho de 1910, solicita
para o dia 4 de julho de 1015 ofertas do
cotações para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cuias especificações se
acham afixadas no local devido, na Sede do
Departamento. - Avenida Apodei() Borg.s
- Palácio da Fazenda - térreo,

Número - :Material

2.607 E Cano de chumbo; Curva:tê e lo va
de ferro galvanizado.

2.669-E Curva, joelho e luva de ferro gut-
vanizado.

2.670 E Prego e parafusos.

2.671 E Régua de ebonit,.? o mulhador de
alumínio.

2.676 E Afiador 1)/afiar furador de rúlhas;
corta-vidros e tinta especia.1 p/
escrever em vidro.

2.678 E Pote de louça pipomada.

2.680 E Mosquit on

Rio, 28 de junho de 1915. --. II. Inane do
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

CII.EQUES mrripos EM 27-6-45

À ntsPossçÂo ims skounrrks FIRMAS

Clieows - Firmas

55.986-B - Armando BuSseti & Cia. L.
55 .987-13 Cia. Industrial de Móveis..
55.988-13 - M. S. Lino & Cia. Ltda.

	

55.989-11	 Semacol - Soe. Máquinas 44,
Comércio Ltda.

55.990-B - Válter Neustadt.

	

56.021-B	 "Soforme" Forn. de Med. S.A.
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55.991-B - AEG Cia. Sul _Americana de
}lei Fie idado.

. 155.992-p,

55.993-B -
5.

55.991-B - Cia. Industrial de Móveis.

995-B	 Cardoso, Costa	 Cia Lida.

55.996-11 - Casa Lohner S. A. - Med-.év.,.
55.997-B - Cia. Oscar Iludge de Papéis.

55.998-B - Casa Saldanha Farmacirárgica
Ida.
55.999-13 - Cio. Manuf.- Comércio e Ind.

Maios Rocha S. A.

50.000-B - Emprêsa Progresso Ltda.

56.029-11 - Eduardo A. Faustino.

56.002-11 - Ferragens e Acc. p. Oxigênio
Sociedade Aiveca . Ltda.

.50.003-B - Gráfica . Belas Artes Ltda.

56.001-13 - Indústrias 11.3un idas Irmãos
Spina S. A.

•
56.00541 - Trid. de Tintas e Vernizes

"Cottomar" Ltda.

56.006-11 - Ind. d,?, Pneumáticos Fires-
tone S. A.

56.007-13 - J. Mendes, Oliveira & Cia.

56.008-P, - J. Torquato' & Cia. Ltda.

56.011-B - J. Pinho & Morais Ltda.

56.009-11 - J. Cunha Oliveira. & Cia. Ltda.

56.010 13 - J. Soares Ferreira Sc. Cia.
56.012-B - Magalhães, Sucupira & Cia.

Ltda.

56.013-B - Moreno Borlido & Cia.

56.014-B - Max Lowenstein & Cia.

56.01541 - M. A. Cunha.

56.016-B - M. F. Silva.

56.018-13 - Pirelli S. A. Cia. Indlictria
Brasileira.

56.020-11 - Soe. Técnica de Ferramentas
Ltda.

Cheques emitidos n/ data "38" corn3spon-
dentes a "54" faturas no valor de 	
Cr$ 521.771,60. - Augusto Barata, Diretor da
D.R.E.

A. Pinho & Cia.

Acumuladores licher do Rio

AVISOS

Conumico ao Sr.- fornecedor que, em virtude do exame procedido no material constante do empenho abaixo, fica intimado a
cumprir o determinado nas colunas de Prazo e de Peovidéncias a tomar:

Novo prazo
Firma	 Requisição	 Empenho	 concedido

até
Induslrias Reunidas Irmãos Spina, 5 A.	 450.087	 5.392	 5-7-45

Dentro tio novo prazo concedido deverá ser
pelo Sr. fornecedor, em relação ao presente (Iviso.

A nao observância destas instruções levará o 1).F.C. a aplicar as penalidades previstas no Decreto n. 0 5.873, art. 3 . 1, de 26 de
junho de 1910, reserVando-se também o direito de tomar as . medidas que julgar acertadas aos casos.

Rio dê Janeiro, 20 de junho de. 19'15. 	 Augusto Barata, Diretor da DAI:E.

Ficam os Srs. fornecedores notificados, que deverão entregar o material a que se referem os empenhos mencionados neste aviso,
dentro dos novos prazos concedidos e abaixo menciopados:

Firma	 Requisição	 Empenho
_•,.11iino Castro & Comp. Ltda. 	 4.215601.136
Ç. (.;usmâo & Comp. Lida 	 202.468	 5.031
ilem 	 	 615.121-A

801.169-A	

7.88355'22:
m

Llem 	
Copanhia Industrial de Móveis 	 	 801.032

801.031
Jorge Pereira & Comp. Lida. 	 0.189
Juik	 202.275

	

& Kleiner Ltda. 	  7.729
E. S. Barbosa 	 	 202.522 

231.020	
8.191

bamiro Ribeiro & Comp. Ltda. 	 	 3.488
Dent	 dro dêsse novo prazo concedido, deverá ser .ada comunicação

por carta ou memorando.
A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar inicio ao processo de multa, referente à penalidade prevista no

Decreto n.0 5.873, de, 20 de junho de 1910. reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos.
Rio de ' Janeiro, 26 - de junho de 1955. - Angusto Barata, Diretor da D.R.E.

Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotado o prazo do entrega do material referente aos empenhes mencionados neste
ficam intimados a notificar a Cyste Departamento, o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo
) E.C. novo prazo a vencer-se nas datas indicadas abaixo:

	

Prazo	 Novo prazo

	

Requisição	 Empenho	 vencidoFirma	 concedido

	

7.860	
até

A . Ramada & Con p. Lida 	 	 29-5-15	 6-7-45202.366 
Idem 	 	 202.727	 8.128	 10-6-45

	

7.862	
6-7-45

---hien) 	 	 202.499	 196-15 0-7-45
Á. Rodrigues Costa & Comp. 	 	 202.713	 24-6-45

	

10.223	 6-7-45
Companhia Oscar Rudge de Papéis 	 	 202.785	 8.113 20-6-45
1). N. Pereira & Comp. Ltda. 	 	 202.773	 21-6-15	

6-7-15
10.813 6-7-45

idem 	 	 202.772	 10.817
l'e,a‘ea Almeida & Comp 11.

	

.111 	 202.	 10.	 6-7-45

	

328	
24-6-45

878

	

11.816	
20-6-45	

6-7-15
n

Ferragens, Pinheiro Guimarães, S. A. 	 	 202.832-	 25-6-45

	

G	 A. 6-7-45
Fornecedora de Ferragens Guimarães Lida 	  	 202.666	 7.108 15-6-15	 0-7-15
Indust	 Reunidaseunidas Irmosã	 Spin	 202.786	 8.139	 10-6-15a. S. A. - 	 	 6-7-45
:". C. Pinheiro & Comp. Lida. 	 	 202.899-8	 11.118

	

9.731	
21-6-15	 6-7-45

.!osé da Silva & Comp. 	 	 202.899	 25-6-15	 6-7-45

.. Pinho Morais Ltda. 	 	 202.691

	

8.181	 23-6-45	 0-7-45
idem 	 	 202.688	 8.475 23-6-45	 6-7-45
Ereiner & Bandeira Lida 	 202.635	 15-6-45	 6-7-459.714
Idem 	 	 9.052202.790	 25-0-15	 6-7-45
Laboratório "Geyer" Ltda. 	 	 202.1	 9.21297-R	 25-6-45	 6-7-45
Produtos Químicos B. Iter• zog Ltda. 	 	 202.162-R	 11.828 25-6-45	 6-7-45
.‘Jares Lavrador & Comp. Lida 	 202.303-It	 6.599	 21-5-15	 6-7-45
S. Brum	 9.007& Comp	 202.732	 25-6-15	 6-7-45
Teixeira, Caldas, Montenegro & Comp. 	 	 202.113	 6.210	 7-6-15	 6-7-45
Ideia 	 6.058

	

8.157	

17-6-45	 6-7-45
B	 5.491Vieira Bastos & Comp. 	 	

202.434
202.460	 13-5-45'	 6-7-45

ldem 	 	 202.833
202.273	 5.038	

5-6-45	 6-7-45
"Viana Silva & Comp. Lida. 	 	 21-6-45.	 6-7-45

11.648202.932	 24-6-45	 6-7-45válter Fernandes & Comp. Ltda. 	
Liem

	

	 	 11.268	 22-6-45	 •6-7-45
Dentro do novo prazo concedido , deverá ser dada comunicação à D.R.E. 2(12)02iN;91s8ii3o de Recepção e Expedição), da entrega do material,

por P;tria ou memorando.
A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a .dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no Decreto número

:,.87.3, de 26 de junho de 1910, , reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos.
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945. - Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Providências
a

tomar
Entregar o material

do item 2.
dada, à DALI:. (Divisão de Recepção e Expedição), notificação da providência tomada

Prazo veneide
10-7-1945
' 5-7-1945
10-7-1915
10-7-1945
10-7-1915
5-7-1915

10-7-1915
10-7-1945
10-7-1915

à D.Tt.E. (DiviSão de Recepção e Expedição), da entrega do material,

este 1
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Comunico aos Srs. fornerexiores, 	 ti e em virtude de exame ou 	 N' is LOr /0 procedido	 no	 material	 dos	 empenhos	 abaixo mencionados.
ficam int Pilados a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e de	 Procidéneins .a tosam,:

Novo prazo Providèncias
Firma Requisição	 Empenho concedido

até
a

tomar
Abílio F. Magalb5es & Comp.	 	 615.508 20.735 ' Substituir o material
Almeida Fontes Importadora, S 111.021 3.971 Completar a entrega

do material.
Cardinale & Comp. 	 143.005 2.195 6-7-45 Substituir o material
Gráfica Belas Aries Ltda. 	 901.067 6.340 0-7-45 Substituir o material
Instrumental ótico Ltda 114.018 10.778 6-7-45 Substituir	 o	 item	 3.
Jaime Loureiro & Comp. Llihi 202.667 0.731 6-7-45 Completar a entrega

do material.
I. Soares Ferreira & Comp.	 	 115.060 7.027 0-7-45 Substituir o material

. J. Costa & Comp. Ltda. 	 	   111.015 5.97% 0-7-15 Substituir o material
Moreno Boriido &Comp. 	 143.129 9.839 6-7-45 Completar	 a entrega

do material.
Idem 	   115.691 9.181 0-7-45 Substituir	 o	 item	 3.
P.	 Sildanlia, Cruz & Comp.	 1,tila 	 1101.015 3.173 6-7-45 Revisar	 o.	 funciona-

Mento	 das	 portas
corrediças	 e fecha-
duras e repassar O
envernizamento em
todo o material.

Cardinalc & Comp. 	 	 100.0030-7-45
Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à DILE. (Divisão de Ree2eicii e Expedição),

pelos SN. fornecedores, em relação no presente aviso.
A não observáncia destas instruçiws, levará o D.F. C , a dar inicio ao processo referente a penalidzole prevista no Decreto número

5.873, de 20 ile junho . de 1940, reservando-se também o direito de tomar as providéncias que julgar acertadas aos casos.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1910. - Augusto "lorota, Diretor da D.11.E.

Substituir o item 6.
da providência tomada

. Divisão do Imposto de Renda
Delegacia Itriiional do Distrito Federal

De ordem do Sr. Delegadó Regional do Tm-
póslo de Renda, torno público rios térinos do
art. 83, § E° do Decreto-lei n.° 5.8,4, de
23-9-43, que os contribuintes abaixo rela-
cionados acham-se em débito do impósto re-
lativo aos exercícios de 1933 ,a 19-12. decor-
rente do lançamento efetuado nesta DelegaAa.

Dentro de 30 dias. contados do vigésimo da
publicação do presente edital, deverão os
interessados comparecer à Secão de Lança-
mento, para efeito de pagamento, ressalvado,
110 aludido prazo, O direito de reclamação
contra os respectivos lançamentos.

Relação das notifirações derotridas e not
cadas por Edital nos le.I rmns do art. 83, § 1.0,
do Prerelo-lei n.° 5.811, de 2:3-9-13 .

EXECÍCIO DE 1933
Decl.

E. 32.813 - J - Gomes de Castro & Cia.
E. 10.910 -	 - :Monteiro - Tubias do

fito.
EXERCÍCIO DE 1934

N.° 30.522	 - Alexandre Ferreira &
[mirto.

EXERCÍCIO DE 1035
Decl.:

N.° 17.191 - J - Alexandre Ferreira. S:
Irmão.

MEI-Wh:10 1.)E 1930

N.° 3.954 - J - Alexandre Ferreira &
lrmão.

Ex. Of. 3.330 - - Goff - Eanny Ta)
Ex. Of. . 2.412 - E - Peviuni - Felipe

EXERCÍCIO DE 1937
Deel.:

N.° 2.901	 J	 Goff-- Fanny Le
- J - Goff - Eanny Lr
Ex. Of. 2.171 -- E - Peviani - Felipe
Ex. Of. 300 - E ---7 Ramos - Alvim.
Ex. Of. 1.698 - E - Werecler - Adolfo
N.° 37.073 - h' - Oliveira - Francisco de

Barcelos e sua espôsa Maria Navegantes de Oli-
veira.

Ex. Of. 2.081.- E - Pereira - José

. EXERCÍCIO DE 1938
Decl.:

Ex . 01. 1,513 - Goff - Eanny Le
Ex. Of.- 592 - E - Peviani -"Felipe .
Ex. Of. 4.311 - E - Costa .- Newtou

Assis
Derl. 63.172 - J -Adolfo Borges & Com-

panhia, sucessor de Antônio Fraga & Com-
panhia.

EXERCÍCIO DE 1939

NP 71.992	 J	 Goff - Fanny Le
N.° 75.517 - - Adolfo Borges & Com-

panhia (surcessor • de António Fraga & Com-
panhia).

NP 37.017 - J - .Kargman & Vainholin.

EXERCiel° DE 1940
Derl.:

N.o 07.173 - - Goff - Fanny
N.° 67.171 - 1 - Goff - Eanny Le
Ex. Of. 30 - E - Dubi - Joseph 11
Ex. of. 28 - J - Dubi - Joseph 11.
Ex. Of. 521 - E - Gaito	 Salvador
N.° 11.328 - E - Laboratório de Indústria

Fac. Esdade Ltda. (LATE).
N. o 70.715 - J - Ribeiro - Francisco
NP 22.510 - E - Vale - Manuel Nasci-

mento do
EXERCÍCIO DE 1041

Decl.:
N,0 85.110 - J - Santos - José dos
N.° 1(47	 - Castro - José Ribeiro de
NP 83.573	 J - Vasquez - Jesus Carril

EXERCÍCIO DE 1912
Deel.:

N,0 80.573 - J - D. Pereira & Cia.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico

. Fábrica do Andarai

abeturn, deverãe esc entregues, até a data e
hora Dl encionz;dos no item I, no escritório do
almoxurffaxlo da Fabrica do Andarai. - José
Mario de Queiroz, 1.0. Penente, Almorarilk.

GoillrPruw Catromby	 Major
Fiscal Administrativo.

1 - De ordem - do Sr.' Tenente Coronel
Agente Diretor, faço público que serão rece-
bidas. na sede ile.kste Estabelecimento, sito à
ll'aa Juiz de ihSra n. 0 15, Andarai, até às 15
horas do dia 17 de julho próximo vindouro.
proposta. eu. duas vias, seladas com Grkg, LAO
(uni cruzeiro e qui.renta centavos), contendo
o preço e praz, de entrega, para o material
abaixo e,g peciticado, a saber:

1 - Balança para pesar 'V ofenFos com ca-
pacidade até 15 toneladas. (Declarar a marca
O precedência).

II - Os proponente s submetem as exigên-
cias do presente (ditai kle Concorrência e do
Regulamento do Código de Contabilidade Pu-
blica e outras ,..isposições de lei, que regem o
assunto._o

Os envelopes contendo as propostas
em apreço fechadas, lacra-das, discriminando
no seu exterior O nome do proponente, data
de abertura, deverão ser entregue, até a data
e hora mencionados no item I, no escritório
d.o Almoxar:fado da Fábrica do Andarái. -
José Maria de Queiroz, 1. 0 Tenente, Almoxa-

vit:o'i\i,t(); Guilheine Caleamby Filho,. Major
Fiscal Administraliw,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública

EXAME DE MOTORISTAS

El )1 TA E, DE CONC,ORRF:NCIA

- De ardei,' do Sr. 'Tenente Coronel
Agente Diretor, faço público que serão re-
cebidas, na seda dêste Estabelecimento, sito
à Rua Juiz de Fora u..° 15, Andarai, até às
15 horas do dia 17 de julho, próximo vin-
douro, propostas, em duas vias, selada com
Cr$ 1,10 (um crtizeire e quarenta centavos), Serviço de Trânsito do Distrito Federalcontendo o preço e prazo de entrega, para o
material abaixo especificado, a saber:

1.000	 (mil), Macacão de brim mescla
azul.	 suosTrruiçÃo DE CARTEIRA . (C. N. ir .)

- Os proponentes se submetem às exi-
gèneias do presente edital de_ Concorrência e 	 Alcides da Cunha Couto, Alcides da Cunha
do Regulamento do Cúdigo de Contabilidade Couto,
Pública e outras di,sposições de lei, que regem Resultado tios exames efetuados no dia 28 do
o assunto.	 corrente

Ilir - As firmas proponentes deverão ane-	 Ap. Sebastião Rodrigues dos Anjos Júnior,
xan as soas propostas, uma amostra de fa- Sebastião Matos, Silvino Medeiros dos Santos,
zenda (brim mescla azul). 	 Goltz da Silva e Oliveira, Israel Moura, Luís

IV - Os envenlopes contendo as propostas Teixeira de Abreu, Alvaro Costa, Leocádio Cae-
em apreço, fechados, lacrados, .discriminados tano da Silva, Antenor Francisco Coelho, Ma-
no seu exterior o nome do proponente, data da nuel Gonçalves, Moisés Alves	 Vatter

PIN	 11,	 1,
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Pedro Leandro Mechelato, Amadeu Valeriano
da Sitva, Satiro Felipe de Almeida, Dartagnan
Pereira da Silva, Napoleão Vital de Oliveira,
'substituição' de carteira. .N .11. — Fernan-
do Ferreira da Cunha).

Itep. 5.
a e rviço de Transite do Distrilo Federal, em

aS de junho de 1915. O Diretor Dr. Edgar?,
,n iato Estreita.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Sr iço de Identificação Profissional
Pelo presente fira convidado o Sr. Anibal

Moreira a camparecer dentro do prazo de 10
diaa à Staalo de Cadastro e Registro Profissio-
nais, no andar térreo do Palácio do Trabalho
à Avenida AlVAríCi0 Borges, a fim de satisfa-
zer as exigèncias

Ero 21 de junho de 1915. — Gusmão Coelho.
i)iretor.

Divisão de Fiscalização
SEÇÃO DE INSPEÇÃO DO TRABALHO

Pelo presente edital fica notificada a firma
J. M. de Macedo Soares. estabelecido nesta Ca-
pital, a apresentar a esta Divisão neva relação
de empregados.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1915.
. Coelho, pelo chefe da 8.1. T.

Pelo presente edital fica notificada a firma
Haehiya, Andrade as Cia. lida., estabelecido
nesta Capital, a comparecer à Seção de Inspe-
ção do Trabalho, no 12.0 andar do Ministério
de Trabalho, Indústria e Comércio, situado na
Avenida Aparício Borges. em qualquer dia útil,
I Ias 14 às 16 horas exceto aos sábados, a fim
de receber o acórdo para prorrogação de horas
de trabalho.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1915. —
ftF. Coelho, pelo chefe da S.1 .T.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Escola de Aperfeiçoamento

EDITAL NP 12
O Diretor da Escola de Aperfeicoamento dos

corre i os e Telagrafos faz saber para conheci-
mento dos interessados que, 'nos exames ale ra-
diotelegrafia, de que tra'a a portaria n. 0 782,
de 3-9-912, realizados nesta Escola em 11 do
corrente, foram aprovados os seguintes candi-
datos: para primeira classe: José Augusto Ro-
mão e Mário Martins de Jesus e para segunda
elasse; Moacir Fernandes Moreira, Luiz . Neves
ds, Lima, Darei Rocha, Navio Capistrano da Sil-
va, Rubens Bois e Artur Marques da Silva e
irabilitailos os demais candidatos.

Rio de Janeiro. 27 de junho de 1945. —
()moldo Przetrodowski, secretário da EACT.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFE'

Agência do Rio de Janeiro

total de a00 remetidas por José. Ber-
Liardes de Alcântara. o Sr. Diretor dêste De-
partamento proferiu O seguinte: Despacho.
— Processo de Apreensão n. o 43.162-R. —
Agência do Rio de Janeiro. — Autuado, José
Bernardes de Alcântara.

Vistos e examinado o processo n.° 13-162-1,
Agência do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de 1 (uma) saca de café da safra 1943-
1911, quota retida, classificado como inferior
ao tipo 8 contendo mais de I% de impurezas
de onde 'verifica infração ao disposto no ir:
li go 1.0 do Decreto-lei n.0 51. de 8-12-1937. e

Atendendo a que o processo correu os trâ-
mites da Resolução 11.0 398. de 8-7-1938 tal-
teralo pela Resolução n.0 425, de 8-12-1939);

Atendendo a que o infrator, regularmente
intimado, não se defendeu dentro do prazo re-
gulamentar e que as alegações apresentadas
pela interveniente a fls. 31 não logram des-
truir a prova dos autos;

Atendendo a que, ademais a reclassifi-
cação, efetuada a requerimento da interve-
niente — Cia. Metropolitana de Arms. Gerais
— veio confirmar a clasificação primitiva,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão. Imponho ao infrator a
multa de dez cruzeiros, por saca apreendida,
na forma do art. 3.° de Decreto n.o 19.318,
te 27-8-1930, combinado com o art. 1.° do De-
creto-lei n.o 201, de 25-1-1938.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
Resolução u.° 398, de 8-7-1938, depois de
feitas, no Contencioso e na Seção de Fisali-
zação, as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1915. —
Noralflivo Lima, Diretor.

Ficam os interessados intimados a, dentro
do prazo de 10 (dez) dias, contados da pu-
blicação daiste no Diário Oficial da União, re-
colher aos cofres da competente Repartição
Federal, a importância da multa, ou efetuar
ai o seu depósito, se preferirem recorrer do
despacho do Sr. Diretor, para o Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa -ou do
depósito. deverá ser apresentado a esta Agên-
cia, doutro do mesmo prazo de 10 dias, a fim
de ser anexado aos .autos, sob pena de co-
brança executiva da Multa (arts. 18, 19 e 20
da Resolução n.9 398, de 8-7-1938, alterados
pia Resolução n.0 425, de 8-12-39).

O recurso ao Exmo. Sr. Ministro da Fa-
zenda, deverá ser feito por Meio de reque-
rimento com firma reconhecida por tabelião
e encaminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 23 de junho . de 1945. —
Ha Furtado, Contador. — II. Barbosa, Ge-
rente.

Para conhecimento dos interessados, tor-
namos público pelo presente edital que, no pro-
cesso n.° 43.239-D, referente à apreensão de
3 (três) sacas de café do lote n.0 1.141-87 do
Armazém Pedro Alves, despacho n.° 4, de
30-11-13, de Bõa Vista, para 250 sacas, reme-
tidas por Osmar de Assis Maio, ao Sr. Diretor
dêste Departamento proferiu o seguinte des-
pacho:

Processo de Apreensão n.° 43.239-D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuado — Osmar de Assis Mala.
Visto e examinado o processo n.° 43.239-D,

da Agência do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de 3 (Iras) sacas do café da safra 1943-
914 — cota aliaeta, classificado como ava-
riado por água, mofado, com grãos podres, de
onde se verifica infração no disposto no art. 1.°
a 1.0 do Decreto-lei n.° 51, de 8-12-1937, e

aPreaenlou a defesa de fls. 33, cujos alegações
não ronstrOem a prova dos autos;

Atendendo a que a reclassificação efetuada a
requerimento da interveniente confirmou a
classificação anterior;

Julgo subsistente o auto de fls. 2 para ho-
mologar a apreensão de 3 (três) sacas de café.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no artigo 15 e seguintes da
Resolução ra° 398, de 8-7-38, depois -de feitas
no Contencioso e na Seção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1915. —
Noroldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados dentro do prazo
de 10 dias, contados da publicação dêste edtial
no Diário Oficial da União, recorrer para o
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, por meio de
requerimento com firma reconhecida por ta-
belião e encaminhamento por intermédio desta
Agência.

Rio de Janeiro. 22 de junho de 1915. —
H. Furtado, Contador. — Il. Barbosa, Ge-
rente.

Para conhecimento dos interessados, tor-
namos público pelo presente edital que, no pro-
cesso de apreensão n.o 43.208-D, referente à
apreensão de 85 (oitenta e cinco) sacas de
café do lote nP 2.671-101 do Armazém DNC-
alio, despacho n.o 5-D. de 13-5-44, de São Ma-
teus, para o total de 300 sacas, remetidas pela
Sociedade Brasil Holanda de Comércio Ltda., o
Sr. Diretor dêste Departamento proferiu o
seguinte despacho:

Processo de Apreensão 11.0 43.208-D.
Agência do Rio de Janeiro. — Autuada —

Sociedade Brasil Holanda de Comércio Ltda.
Visto e examinr,do o processo n.° 43.20S-D,

da Agência do Rio de Janeiro. referente à apre-
ensão de 85 (oitenta e cinco) sacas de café da
safra 1943-1914, cota direta, classificado como
avariado por água, mofado, com grãos podres
e embolorados, de onde se verifica infração
ao disposto no artigo 1. 0, a 1.° do Diserto-lei
n.0 51, de 8a12-1937, e

Atendendo a que o processo correu os trâ-
mites da Resolução n.0 398, de 8-7-1938 (al-
terada pela Resolução n.° 425, de 8-12-1919);

Atendendo a que a reclassificação efetuada
a requerimento da autuada — Sociedade Brasil
Holanda de Comércio Ltda.— confirmou, em
parte, a classificação anterior, recusando ape-
nas 37 (trinta e sete) sacas,

Julgo subsistente, em parte, o auto de fls. 2,
para homologar a apreensão de 37 (trinta e
sete) sacas de café.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no artigo 15 e seguintes da
Resolução n. o 398, de 8-7-38, depois de feitas,
no Contencioso e na Seção de Fiacalização,
as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1915. —
Noraldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados, dentro do
prazo de 10 (dez) dias, contado da publicação
dêste edital no Diário Oficial da União, recor-
rer para o Exmo Sr. Ministro da Fazenda, por
meio de requerimento rem firma reconhecida
por tabelião e- encaminhado por intermedio
desta Agência.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1945. — Ti.
Furtado, Contadora — H. Barbosa, Gerente.

Para conhecimento dos interessados, for-	 Atendendo a que o processo correu os tra-
namos público pelo prsente edital que, no pro- mites da Resolução n. o 398, de 8-7-1938 (alto-
cesso de apreensão n.° 43.162-1, referente à cada pela Resolução n.° 425, de 8-12-1939);
apreensão de 1 (uma) saca de café do lote Atendendo a que o infrator. regularmente
n.o 2.113-73 do Armazém DNC-Rio, despacho intimado não se defendeu, porém, a interve-
m* 13-li, de 29-4-14, de Melo Viana, para oniente — Armazéns Gerais Guanabara S. A.

Para conhecimento dos interessados, (orna-
mos público pelo presente Edital que, no pro-
cesso de apreensão n.° 43-203-D, referente à
apreensão de 36 (trinta e seis) sacas de café
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do lote n.° 2.639-96, do Armazém DNC-Rio,
despacho n.° 80-1), de 12-5,44, de São Mateus,
para o total de no sacas, remetidas -pela So-
ciedade Brasil Holanda de Comércio Ltda.,
o Sr. Diretor dêste Departamento proferiu o
seguinte:

Despacho: Processo de Apreensão número
43.203-1). Agência do Rio de Janeiro - Au-
tuada - Sociedade Brasil Holanda de Comér-
cio Ltda.

"Visto e examinado o processo n.° 43-203-1),
da Agência do Rio de Janeiro, referente à
apreensão de ac ((rota e seis) sacas de café
da safra de 1913-1944, cota direta - classi-
ficado como avariado por água, mofado, com
grãos pódres e embolorados, de onde se veri-
fica infração ao disposto no art. 1P, § IP do
Decreto-lei n.° 51, de, 8-12-37, e

Atendendo a que o processo correu os trâ-
mites da Resolução n.° 398, de 8-7-1938 (al-
terada pela Resolução n.° . 425, de 8-12-1930);

Atendendo a que a reclassificação, efetuada
a requerimento da infratora, Sociedade Bra-

sil Holanda de Comércio Ltda., . confirmou
em parte, a classificação •anterior, recusando
apenas 13 (treze) sacas,

Julgo subsistente, em parte, o auto de fls.
2, para homologar a apreensão de 13 (treze)
sacas' de café.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes. da
Resolução ri.° 398, de 8-7-1938, depois de fei-
tas 'no Contencioso e ria Seção de Fiscalização
as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 21 de fevere;ro de 1915. -
Noraldino Lima, Diretor.	 •

De conformidade com os dispositivos em

vigor, poderão os interessados, dentro do pra-
zo de 10 (dez) dias, contado da publicação
dêste Edital no Diário Oficial da União, recor-
rer para o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda,
pot. meio de requerimento com firma reco-
nhecida por tabelião e encaminhado por inter-
médio desta Agência.

Rio de Janeiro, 26 de junho lhe' 1955. -
11. Furtado, Contador. - 11. BarbJsa, C-
rente.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

Estrada de Ferro Central do Brasil
EDITAL DE CITAÇÃO

Pelo presente edital e na forma do parágrafo
único do art. 251 do Decreto-lei n. 0 1.713, de
28 de-outubro de 1939, fica o agente de estrada
de ferro, classe E, matriculado sob o n.°
435.780, (teraldo Celso Ferreira, lotado na Di-
visão de Minas da Estrada de Ferro Central
do Brasil, intimado a dentro do prazo de oito
dias, contados da data desta publicação, apre-
sentar defesa, explicando o motivo por que vem
faltando ao serviço' sem causa justificada, há
mais de trinta dias consecutivos, estando, as-,
sim. pass;vel da pena de demissão, na confor-
midade do disposto no item 1, § 2.° do art. 238
do citado Decreto-lei. conforme consta do pro-
cesso n. 9 373.868-11, além de ter que respon-
der ao processo-crime tine será instaurado
para a sanção prevista no art.. 323 do Código
Penal.

Serviço Regional do Pessoal da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 27 de junho de 1915.
- Arthur Ararire maior, C. S. It. P.-1.

Divisão do 1Ialerial

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N.° 113

De ordem da Diretoria, faço público Alue às 14 horas do dia 11 de
Julho do corrente ano, na sede desta Divisão, no edifício da Estação
D. Pedro 11. sala 723, serão recebidas propostas, em duas- vias de
"detalhe" e duas de "resumo", para fornecimento dos seguintes ma-
teriais:

Itens:

Arruela de borracha para apare 	 de tu-I
brificação de locomotiva, de `......2nun
innn (7/8)	 (Para aparelho "Nathan".I
conforme amostra na Divisão do Mate-
rial)	 (Até	 120)	 Uma

2. Arruela de borracha para indicador de
nível (lagoa de locomotiva, de 11111111 x
7mm (Para indicador "Klinger", confor-
me amostra na Divisão do Material) 	 (Até	 180)	 Uma

3. Arruela de borracha para indicador de
iivei dágua de locomotiva, de 15 9mm x
imm (5/8") Para indicador "Klinger".
confutac amostra rn. Divisão do Mate-
rial)	 (Até	 200)	 Um

• Arruela de borracha para torneira de
descarga de panela de freio a vácuo, de
21.8mm x 6,7mm (55/61" x 17/64") (con-
forme amostra na Divisão do Material) 	 (Até	 280)	 U:na

5. Arruela de borracha para válvula de des-
carga de latrina, de 2,11mm x Amm
(27/32" x 5/32") (tonforme amostra na
Administração do Edifício Pedro 11, sala (Até 	 350)	 Uma
n.0 201) 	

5. Arruela doida. de borracha, para haste
de êmbolo de freio a vácuo. de 33,3mm x
22,2mm (1-5/16" x 7/8") (Em forma de
carretel, conforme amostra na Divisão do (Até
Material) 	

7. Anel de borracha para panela de freio a
vácuo, de 1.150mm x 13mm (conforme (Até
amostra na Divisão do Material) 	

8. Anel de borracha, para panela de cilindro
de freio a vácuo, de 406.4mm (le") (con-
forme amostra na Divi ão do Material) 	

O. Anel de borracha, para panela de cilin-
dro de freio a vácuo, de 457,2nuo (18")
(conformo a'" «"--	 -
rial .	 .	 ......

10. Anel de borracha, para ¡maneta de cilindro
de freio a vácuo, de 182,6mm (19") (con-
forme amostra na Divisão do Material) 	

il. 'Anel de borracha, para panela de cilin-
dro de freio a vácuo, de 508mm (20")
(conforme amostra na Divisão do Mate-I ( Até
rial) . 	

12. Anel de borracha, para panela de cilin-
dro de freio a vácuo, de 533,1mm (21 ")1
(conforme amostra na Divisão do. Mate-I (Até

rial) . 	
13. Junta de borncha. para ~limitador 0-61

(peça 2.015. conforme amostra na Divisão
do Material) 	

11. Anel de borracha. 'para panela de freio
a vácuo, de 1.70001 x 13mm (conforme
amostra na Divisão do Material) 	

15." Junta de borracha, para manipulado!. 0-6
(peça 2.016, conforme amostra na Divi-
são do Material) 	

16. junta de borracha para manipulador 11-6
(peça n.° 83.461, conforme amostra »a
Divisão do Material) 	

17. Junta de borracha, para.manipulador 11-6
(peça 9.758. confortam! amostra na Divi-
são do Material) 	

18. Junta de borracha. para mau pulador 11-6
(peca 15.531. conforme amostra na Di-
visão do Material) 	

19. Junta de borracha, para distribuidor (Peca
70.630, conforme amostra na Divisão do
Material)

20. Junta de borracha, para distribuidor (peça
80.043. conforme amostra na Divisão do
(Material)

21. Junta de borracha, para distribuidor (peva
61 292, conforme amostra na Divisão do
Material) . 	

.22. Junta de borracha, tríplice K-I e 2 11-1 e
2 (peça 75.957. conforme amostra na Di-
visão do Material)

f.:3. Junta de borracha trí plice P-1 (peca
1.751. eo:iforme amostra na Divisão do
Material) .

24. Junta de borracha tríplice K-2 (pecai
4.876. conforme amostra na Divisão dol
Material)

9 5. Junta de borracha, para válvula alimen-I
tadora peca 75.345. conforme amostra nal
Divisão do Material) 	

Elementos de Identificaçõn: - Os materiais da presente concor-
rência devem ser fornecidos de acórdo com as especificações indica-
das, ficando seu recebimento definitivo na dependência da aceitação
pelo Laboratório de Análises da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Prazo máximo de entrega: - CO dias.
Local de entrega: - X. M.-3 - Pátio dá Estação de São Cris-

tóvão.

Observações: - A firma que não tiver a caução anual, registra-
da nesta Divisão, terá que fazer unia para garantia de proposta, no
valor de Cr$ 5.000,00.

Para garantia do fornecimento, deverão caucionar 10% sôbre o
valor dos materiais a fornecer.

As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima ci-
tados, assinados com indicação do enderêço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Federal
de Compras, devendo os preços serem indicados em algarismos o con-
firmados por extenso. Em caso de dúvida prevalecerá o preço indica-
do por extenso, e terão validade por 30 dias no mínimo.
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As firmas que indicarem marcas para as materiais propostos
das erão declarar se as mesmas já foram examinadas e aceitas pelo La-
boi atório de Análises desta Estrada, juntando, caso afirmativo, os
Er'e s: Perivos certificados, sem os quais não serão tomadas em consi-
deraçãa.

O, senhores proponentes deverão declarar inteira submissão aos
tar nos do presente edital.

Quaisquer informações sare o assunto, sevrko prestadas aos iate-
rasa-Mos na sede da laivisão.

Itio de janeiro, 23 de junho de 1915. - Luiz Freire, pelo CM.

CONCOBIUNCIA. ADMINISTRATIVA N. 0 114

Dr• ordem da Diretoria, faço público que, ius 11 horas do dia 13
rir'julbu do corrente auto, na sede desta Divisão, no edifício da Estação
D. ir Ir 11, sala 723, serão recebidas propostas, em duas vias de "de-
talhe - e duas de "resumo", para fornecimento dos seguintes mate-
Fiai

Ani ,i da borracha especial para veda-
ção de tubo "Brasilit" d fibru-cimen-
to, de 50min 	  (Até

2. Atol de borracha especial para veda-
':3' 	 tubo "Brasilit" de filmai-cimen-
to. da 75min 	

3. ca xa de fibro-cimenlo, espe::. ial, com
abertura de 50am) (para inspeção, defa-

"Brasilit") 	 	 (Ate
4. Ca.xa de fibro-cimen(o especial, com

abertura de 75min (para inspeção, de fa-
bricação "Braailit") 	  (Até

5. curs a de libro-cimento "Brasil i t", com
dianadro de 50mm (Ângulo de mudança
de diração (le 90 0, peso por peça 0.800 kg.) (Até

(S. 1:nrva d fibro-cimento "Brasilit", com
diametro de 75mm (Angulo de mudança
de direção de 000, peso por peça 1.300 kg.) (Até

7. Cuiiva para tubo rígido de inslalaeão elé-
trica, de 25,1mm x 3,10nun (1") ( De 900,
com rasca externa e luva) 	  (Até	 50)

9. aao ,ia colar isolado para tubo, de 3,26mm
11s)	 	  (Mó	 2.000)

9. Fio da cobre isolado para tubo, de 2,39mm
10 los) 	  (Mó	 3.000)

10. ii Ii cobre isolado para tubo, de 2,05mm
12 Ita'a 	  (Até	 3.000)

1'. Fio de cobre isolado, para tubo, de 1,63mm
11 Its) 	 	 (Até	 3.000)

I?. Taba "Brasilit". de filmo-cimento, de
110111,1 de diametro interno (para 7 atmos-
feras de pressão, classe 7, comprimento
de cada lul)1) 3 metros, pèso por melro
1 in-ar 4,800 kg. ) 	 1;1[(5	 600)	 Metro

1R. bbini, idem. idem de 75nion (para 7 alunos-
:raras de ptessão, classe 7. comprimento
de cada tubo 3 metros, lias° por metro
1 iii 'i r (3.700 kg . ) 	 	 ;Até	 200)	 Metro

11. Tubo de aça-) rígido para instalação elé-
trica, de 25.1mm x 3.10mm (1") (com
lux a, esmaltado a prelo, em vara de
ruatras) 	  (Até	 300)	 Quilo

VS. Ta rn pão de f ibro-c imentn eapecial, parai
emenda	 	  (MÁS 	 20) Um

Elementos de Identificação: - Os materiais da presente concor-
réta ia (;evem ser fornecidos do acardo com as especificações indica-
das. ficando seu recebimento definitivo na dependancia da aceitação
Pelo Laboratório de Análises da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Prazo de entrega: - 30 dias, no máximo.
Lovill de entrega: - X. M.-3 - Pátio da Estação de São Cristó-

vão.
Observações: - A firma que não tiver a caução anual, registra-

da nesta Divisão, terá que fazer uma para garantia de proposta, no
Val y r de (.:r$ 5.000,00.

Para garantia do fornecimento, deverão caucionar 10% sare o
vaiar dos materiais a fornecer.

As propostas de-verão ser apresentadas no dia e hora acima ci-
tada assinados com indicação do enderé''ço, sem rasuras, emendas ou
enteelinbas, em impressos semelhantes aos do Departamento Federal
da ,- ;ompuas. devendo os preços serem indicados em algarismos e con-
firriadaa por extenso. Em caso de dúvida prevalecerá o preço indica-
do . ior extenso, e barão validade por 30 dias no mínimo.

Os senhores proponentes deverão declarar inteira submissão aos
fiarmos do presente edital.

Nota: - Maiores esclarecimentos serão prestados pelo Sr. I.E.T.-
a, com sede no 29.0 andar do edifício D. Pedro II.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1945. - Luiz Freire, pelo OM.

Ga:xá:a de amianto comum em corda de
22,2mm (7/8") (Com revestimento exter-
no e em bobina) 	 1 (Até	 140)
Gaxeta de amianto comum em corda de
25,4mm (1") (com revestimento externo
e em bobina) 	  (Até	 100)
Gaxeta de amianto comum em corda de
28,0mm (1 1/8") (com revestimento ex-
terno e em bobina) 	 	 100)
Gaxeta de amianto grafitado em corda de
3,2mm (1/8") 	 	 5)
Gaxeta de amianto grafitado em corda de
6.3mm (Ur) 	

	

(Até	 70)
Oaxeta de amianto grafitado em corda de
9,5mm (3/8") 	  ( Até	 130)
Gaxela de amianto grafitado em corda de
12,7mm (1/2") 	
Oaxeta de amianto grafitado e corda de
15,9niin (5/8") 	  1 (( '.‘1 tt	

90)

téS 115)
m 

Gaxela de amianto grafitado em corda de
19.0min (VI") 	  (Até	 :30)
Gaxeta de amianto grafitado em corda de
25,1mm (1") 	 (Até	 70)
Gaxela de amianto grafitado em corda de
28,6mm (1 1/8") 	  (Até	 50)
Papelão isolante para baixa tensão de
4,4mm (1/61" x 600 volts) 	  (Até	 30)
Papelão isolante para baixa tensão de
(1/128" x 600 volts) 	 (Até	 20)
Papelão isolante para baixa tensão da
1,50m x 0,8mm (1/32") x 600 volts (Em
bobina)
Papelão isolante rígido para alta tensão

 . 	

de 900mm x 000mm x 0.15mm x 7.000
volts (Para armadura, corrente alternada
de 50 ciclos aplicada durante 1 minuto) 	
Papelão isolante rígido para alta tensão
de 900mm x 900 x 0,5mm x 7.000 volts
(Para armartnra. corrente alternada de 50
ciclos aplicada durante 1 minuto) 	  (Até	 GO)
Papelão isolante rígido para alta tensão
de 900mni . x 900mm x 0,7min x 7.000
volts (Para armadura, corrente alternaria
de 50 ciclos aplicada durante 1 minu-
to)	 (.ti!‘	 30)
Papelão isolante rígido para alta tensão
de 900mm x 900mm x 0,8mm x 7.000
volts (Para armadura, corrente alterna-
da de 50 ciclos aplicada durante 1 mi-
nuto) . 	 I
Papelão isolante ...ígido para alta tensão
de 900mm x 900mm x 0.9nun x 7.000
Volts (Para armadura. corrente alternada
de 50 ciclos aplicada durante 1 minu-
to) 	 (-até	 30)
Papelão isola n i e rígido para alta tensão
de 900mm x 1mm x 7.000 volts (Para
armadura corrente alternada de 50 ciclos
aplicada durante 1 minuto) 	
Tijolo de amianto para ferno de caldeira
do 85% de magnésio do 914 1mm x
203,2mm x 31.7mm (36" x 8" x 1 1/1") 	 1 (Até	 1.500)	 Quilo

Elementos de Identificação: - Os materiais da presente concor-
rência devem ser fornecidos de acórdo com as especificações indi-
tação pelo Laboratório de Análises da Central do Brasil.

Prazo máximo de entrega: - GO dias.

Local de Entrega: - X. M.-I - Pátio da Estação Marítima.

Observações: - A firma que não tiver a caução anual, registra-.
da nesta Divisão, terá que fazer uma para garantia de proposta, no
valor de Cr$ 5.000,00.

Para garantia do fornecimento, deverão caucionar 10% sare o
valor dos materiais a fornecer.

As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima Cita-
dos, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Federal
de Compras, devendo os preços ser indicados em algarismos e con-
firmados por extenso. Em caso de dúvida prevalecerá o preço indi-
cado por extenso.

As propostas devem ter uma validade mínima de 30 dias.
Os senhores proponentes deverão declarar inteira submissão aos

termos do presente edital.
Quaisquer informações sóbre o assunto, serão prestadas aos inte-

ressados na sede da Divisão.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1945. - Luiz Freire, pelo CM.

150) Um

50) Um

10)	 Unia

5) Uma

GO) Uma

30) Uma

Uma

Metro

Melro

Metro

Metro

24.

25.

26.

27.

28.

29.

30.

31.

32.

33.

31.

35.

36.

37.

38.

39.

10.

11.

13.

11

(Até

(Até

(Até	 40)
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CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA NP 115

De ordem da Diretoria, faço público que às 14 horas do dia 16
do mês de julho próximo vindouro, na sede desta Divisão, no edifí-
cio da estação D. Pedro 11, sala 723, serão recebidas propostas em
duas vias de "detalhe" e duas de "resumo", para fornecimento dos

CONCORRÊ IA ADMINISTRATIVA N.° 116
De ordem da Diretoria, faço público que às 14 horas do dia 17

de julho, na sede desta Divisão, no edifício da estação de D. Pedro H,
sala 723, serão recebidas propostas, em duas N, ias de "detalhe" e duas
de "resumo", para fornecimento dos seguintes materiais:

seguintes materiais:
Itens:

Itens:
1. Annan to comum	 em	 placa	 de 1,6mm

(1/16")	 (Em placas de 1m2)	 	 (Até 100) Quilo
2. Amianto	 comum	 em	 placa	 de	 3,2min

(1/8")	 (Em placas de 1m2)	 	 (Até 50)
1. Grampo para	 emenda	 de	 correia tipo

"Buldog" 'n.° 5	 	
2. Grampo para emenda de correia tipo "Ja-

caré" n.° 25 	
3. Grampo para emenda de correia'tipo "Ja-

caré" n.0 27 	
4. Grampo para emenda de correia tipo "Ja-

cor;" n.° 30	 	
5. Grampo para emenda de correia tipo "Ja-

caré" n.° 35 	
6. Grampo para emenda de correia tipo "Ja-

caré" n.° 45 	
7. Grampo para emenda de correia tipo "Ja-

caré" n.° 75 	

(Até-12)	 Caixa

(Até	 10)	 Caixa

(Até	 Caixa

(Até	 2)	 Caixa

(Até	 6)	 Caixa

(Até	 10)	 Caixa

(Até	 20)	 Caixa

3. Amianto	 comum	 em	 placa	 de	 1,8min
(3/16")	 (Em placas de 1m2) 	 	

4. Amianto	 comum	 cai	 placa	 de	 9,5min
(3/8")	 (Em	 placas	 de	 lm2)	 	

5. .'..inianto	 comum	 em	 placa	 de	 12,7mm
1/2")	 (Em placas de 1m2)	 	

6. Amianto comprimido em lençol de 1,6mm
(1/16")	 .	 	

7. Amianto comprimido em lençol de 2,4ntrit
(3/32")

8. Amianto comprimido em lençol de 3,2mm
(1/8")

9. Amianto comprimido em lençol de 6,3mm
(1/4)

10. Amianto em corda de 9.5mm (3/8") 	

	 	 (Até

	 	 (Até

	 	 (A té

té

(A lê.

(Até

(Até

(Até

30)

35)

30)

135)

50)

100)

50)
280)

99

ff

ff

tf

11. Amianto em corda de 12.7nun (1/2") 	 	 (Até 330) 99

Elementos de Identificação: - - Os materiais da presente concor-
rência devem ser fornecidos do acôrdo com as especificações indi-
cadas,	 ficando seu	 recebimento	 definitivo na dependência 	 da	 acei-
tação pelo Laboratório de Análises da Central do Brasil.

Prazo de entrega até: — GO dias, no máximo.
Local de Entrega: — X. M.-3 — Pátio da Estação de São Cris-

tóvão.
Neta: — As firmas que indicarem marcas para os materiais pro-

postos deverão declarar se as mesmas já foram, examinadas e aceitas
pelo Laboratório de Análises desta Estrada, juntando, caso afirma-
tivo, os respectivos certificados, sem os quais serão tomàdas em con-
sideração.

Observaciies: — A firma que não tiver a caução anual, registra-
da nesta Divisão, terá que fazer uma para garantia de proposta, no
valor de Cr$ 5.000,00.

Para garantia do fornecimento, deverão caucionar 10% sôbre o
valor dos materiais a fornecer.

As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima cita-
dos, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Federal
de Compras, devendo os preços ser indicados em algarismos e con-
firmados por extenso. Em caso de dúvida prevalecerá o preço indi-
cado por extenso.

Os senhores proponentes deverão declarar inteira submissão aos
termos do presente edital.

Quaisquer informações sôbre o assunto serão prestadas aos inte-
ressados na sede da Divisão.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1915. — Luiz Freire, pelo CM.

12 • Amianto em corda de 19,0mm (3/4") 	
13. Amianto em corda de 22,2mm (7/8") 	
1. Amianto em corda de 25,4min (1") 	 	

15. Amianto em pó para caldeira (Com 85%
de magnésio e pêso especifico de 0,428)
(Em saco de aniagem de 40 quilos)

16. Amianto	 g•afitado cm	 placa de 0,8nun
(1/32")	 (Em	 placa de	 Int2)	 	

17. Amianto grafitado 	 em	 placa de 3,2mm
(1/8")	 (Em placa de 1m2)	 	

18. caixeta de amianto	 comum em corda de
4.8mm (3/1(3")	 (Com revestimento exter-
no e em bobina)	 	

19. (taxeta de amianto	 comum em corda de
8,3min (1/4")	 (Com revestimento externo
e em bobina)	 	

20. Gazeta de amianto comum em corda de
9,5mm (3/8")	 (Com revestimento exter-
no e em bobina) 	

21. Gaxeta de amianto comum em corda de
12,7mm (1/2")	 (Com revestimento exter-
no e em bobina) 	

22. s1axeta de amianto comum em corda de
15,9mm (5/8")	 (Com revestimento exter-
no e em bobina) 	

23. Gaxeta de amianto comum em corda de
19,0mm (3/4")	 (Com revestimento exter-
no e em bobina) 	

(Até
(Até
(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

280)
30)

380)

5.250)

50)

170)

30)

90)

50)

2001

70)

50)

/I

ft

"

si

tf

LLOYD BRASILEIRO
O Lloyd 13rasileiro, Patrimônio Nacional, avi-

sa a quem interessar possa que Dionisio Gois,
estabelecido à rua da América n.° 24, comuni-
cou-nos ter extraviado o conhecimento n.° 24,
de Penedo para Rio de Janeiro, do navio "Mur-
tinha" VGM; 99-v, entrado em 20 do corrente,
relativo a 150 sacos de cócos, marca "D. G.",
embarcados por Dionisio José de Gois e consig-
nados à ordem.

Se nenhuma reclamação fôr apresentada den-
tro do prazo do § IP do art. 9.° do Decreto nú-
mero 19.754, de 18-3-1931, será a carga entre-
gue ao notificante independentemente do co-
nhecimento.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1945. — Elei-
tor Savio, Superintendente Comercial.

Firma reconhecida pelo tabelião Luis Caval-
canti Filho.

(N.° 9.508 — 26-6-45 — Cr$ 81,60 Dias 27,
28 e 29-6-45).

Carteira de Crédito Agrícola e Industrial
REAJUSTAMENTO ECONÔMICO

PROCESSO NP 111
Decretos-leis nPs 1.888 o 2.238, de 15 de
Dezembro de 1939 e 28 de maio de 1940

Edital de concorrência
Por determinação da Camara de Reajusta-

mento Económico, está aberta neste Banco
concorrência pública, até o dia 9 de julho de
1945, para a venda de um crédito de Cr$ ...
300.000,00 (trezentos mil cruzeiros), que a

requerente Fazendas Retinidas Sernambetiba
Ltda., pretendente a empréstimos em letras
hipotecárias, tem contra A. de Sales Pupo
Comp. Ltda., consubstanciado em um recibo
relativo ao pagamento de metade do emprés-
timo hipotecário celebrado com Miguel Acce..
ta, Casa Bancária, em 31-3-38, de conformida-
de com a escritura pública lavrada nas
tas do Tabelião do 2.° Oficio da cidade de Magé,
Estado do Rio de Janeiro, a fls. 13 a 17 do li-
vro n.° 71.

Dentro do prazo estipulado deverão ser en-
caminhadas a êste Banco — Agência Central
— as ofertas, em duas vias, sendo uma com
firma reconhecida em Cartório, mencismando
preço de compra, nome e enderêço do ofer-
tante.

No dia 9 de julho de 1915, às 16,30 horas,
serão abertos os envelopes na Agência Cen-
tral do Banco do Brasil S. A., Capital Fe-
deral, na presença dos interessados.

À habilitante, caso queira, é assegutado o
direito de remir aquele crédito pelo valor da
maior oferta recebida.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1915.

EDITAL PARA VENDA DE IMÓVEL
EM SÃO PAULO

O Banco do Brasil S. A. torna público que,
tendo recebido oferta para a . verbda de um
terreno de sua propriedade, na cidade de São
Paulo, com frentes para as Ruas São Bento e
Libero Badaró, medindo 9,90m de frente para

a primeira e 8,95m para a segunda, com a
área de 518,70m2, estudará outras propostas,
que, revestidas da condição essencial de re..
quisitos firmes, lhe forem apresentados den-
tro do prazo de dez dias, a partir de 1-1,sjc, 30
de justho de 1015.

Outrossim, faz ciente aos interessados de
que não levará em consideração propostas in-
feriores a Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões do
cruzeiros), e que o pretendente deverá expli-
citamente, comprometer-se, tanto na proposta
como na escritura de compra, a só construir
no terreno edifício ou edifícios cujas áreas
internas de iluminação o ventilação estejam
situadas na divisa com o vendedor e cor-
respondam, em planta, às áreas internas do
edifício que está sendo construido para a sede
da sua filial naquela cidade, esclarecido, pó-
réu, que o prédio a ser levantado nesse ter-
reno poderá ter o número de andares que con-
vier ao proprietário.

A planta do referido terreno poderá ser exa-
minada pelos interessados, diàriamente, das
10 às 11,30 horas o das 14 às 15,30 horas, no
seu Departamento de Inspeção e Fiscalização
de Agências, à flua Primeiro de Março nú-
mero 66, 3.° andar, nesta Capital, para onde
Banco do Brasil S. A. — P. M. Lima, supe-
rintendente.
deverão ser encaminhadas as propostas.

O Banco reserva-se o direito de recusar as
propostas, porventura feitas, não revestidas
das condições acima,

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1915. — Pelo
Limo, superintendente.
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SOCIIEDADES
COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO

DE JANEIRO, LIMITADA

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo Passiço

Não E.rigível:

Bens, Instalações e Aparelha-
n eidos, Despesas de Constru-
ção pelo custo, inclusive juros
durante a construção', etc. .. $ 96,787,017.30

ti idos de e Adiantamentos a Com-
panhias Subsidiárias 	 	 26,757,335.57

Direitos. Concessões. Contratos,
Ctientela e Descontos e Despe-
sas com emissão de Obrigações

	
8,772,011.37

MaL. rial no Almoxarifado e em
Transito
	 4,929,362.39

Aparelhos de Gás Alugados .... 	 1,266.70

Contratuais 	
	

12,063.70

)epósitos Diversos
	

22.205.88

ne , diz ,ivel a Longo Prazo:

')evedores Diversos e Saldos Devedores 	

Relliz , írel a Curto Prazo:

)e jures Diversos e Saldos Devedores 	

Di,poit irei

Material no Almoxarifado	 62.703.82
Caixa e Bancos 	 	 1.071.923.03

Co uns de Resultado Pendente:

Diversas Contas . 	

Capital — Ações

Autorizado ... $ 50.000.000.00.
iio Emitido	 5.000.000.00

Reserva para Fundo de Resgate
das Obrigações Hipotecárias
5% — 50 anos

Provisão para Depreciação
Reserva para Amortização 	
Reserva Geral 	

Exgível a Longo Prazo:

Obrigações Hipotecárias 5% —
50 anos, 1 de abril de 1958 ..

Obrigações 5% — 22 anos, 1
de outubro de 1930 	

816.675.60 Exigível a Curto Prazo:

Diversos Credores e Saldos Cri,-
dores 	

Brazilian Traetion. Light and
Power Company, Limited

Conta de Empréstimo 	
Provisão para Depreciação das

Instalações da Brazilian Hydro
Electric Company. Limited

Contas de Resultado Pendente:

155,326 . 38

$ 142,915.359.35

Dólares

137,281,293.11

Dólares

15.000,000.00

11.153.813.11
38.490.162.00
18.670.725.10

	

113.613 .39	 113,132,371.32

12,i70.719 . 83

	

1,320,193.35	 13,191,213.18

3,527,373.11

1,131,690.83

'Diversas Contas .- 	 	 2.292,115.69

$ 1 '12.94 5,359 . 33

•n•=.-
Rio de janeiro, 11 de junho de 1915. — M. Graltant Fulton, Controlador Geral (Cont. Reg. n.° 33.215/3.916). — 	 Marcondes,

li	 i[f'5CI)t ante.

RESULTADO DAS OPERAÇÕES NO BRASIL NO ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Deve

Dólares
De .;peas de Exploração, Conservação, Seguros e Des-

pesas Gerais 	 	 $ 13,920,380.91

Imoosos e Contribuições 	 1,628,225,88

Pri,vsão para Depreciação das Instalações 	 1,913,808.81

Juros de Obrigações	 	 627,098.43

Co n a de Amortização de Obrigações de 50 anos 	 618,485.88

Juros de Empréstimo 	 '7,010.49

Provisão	 para	 Amortização	 	 700,000.00

Provisão para Depreciação de Títulos 	 86,490.76

Saldo transferido para o crédito da Casa Matriz 	 6.676,279.67

$ 25,507,780.86

IIaver

Dólai'es
Renda Bruta 	 ........... ..$ 25,231,797.95
Receitas Diversas . 	

	
272,982.91

$ 25.507,780.84

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1915. — AI. Grahain Fullon, Controlador Geral (Cont. Reg. n. 0 33.245/3.946). —	 Marcondes,

Reuresentante.	 (N.0 9.381 — 27-6-45 — Cr$ 561,00).



Maquinismos e utensílios da fá-
brica	 .	 	 96 .421.46

Ferramentas e utensílios . 	 	 08.053,50
Móveis	 e	 utensílios	 .	 	 26.975,0.0
Caminhãcr .	 	 7. 439,70
Instalações	 .	 . 102 . 6.15,00

10.000,00
2.310.005,00

2.015.500,60
603. 961,40

1.353.008.20
(30.977,00

Disponível:
Caixa	 ........
Fundos em bancos . 	

Realizável em curto prazo:
Obrigações a receber
Contas correntes . 	
E:toque de matéria prima, toddy

fabricado e niatériais diversos
Títulos de renda . 	

301 .526,60

2.320.005,00

4.664.110,20

•
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TODDY DO BRASIL, S.A.

nELATónio DA DIRETORIA A SER APRESRNTADO À ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA

Senhores Acionistas:

Em obediência à lei e aos estatutos, vimos à presença de VV.S.S.
para lhes apresentar o relatório relativo lis operações do exercício en-
cerrado em 30 de abril último.

Apesar das dificuldades da atual situação anormal, particular-
mente no concernente à obtenção de matérias primas, a nossa produ-
ção se desenvolveu em condições bastante satisfatórias, tendo conse-
guido realizar um aumento apreciável sôbre o volume de negócios
do exercício anterior.

BALANÇO

O Balanço Geral e Demonstração de Lucros 4; Perdas, que fica-
ram à; disposição dos senhores acionistas, na forma do art. 99 da lei
de sociedades por ações — Decreto-lei 11. 0 2.627, de 26 de setembro
de 1910 — esclarecem devidanfente os senhores acionistas quanto à
situação financeira da sociedade. Por êsse Balanço verificarão qoe
o Fundo de Reserva foi elevado para Cr$ 1.368.880,60, e deixamos

critério da assembléia decidir quanto ao destino a ser dado a essas
reservas.

O Conselho Fiscal aprovou as nossas contas, e estando a assem-
bléia designada para o dia 2 de julho próximo, poderão os acionis-
tas obter qualquer esclarecimento, na sede social, até aquela data.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1915. — C. Dia: Caslellanos, Di-
retor Presidente. — Moaeyr de Carvalho Chelles, Diretor Tesourei-
ro,

Firma iteconhecida pelo tabelião António Ferreira Leite.

GERAL

Periodo: 2 de inalo de 1911 a 30 de abril de 1915

PassivoAtivo

Cr$	 Cr$
Exigível em cu pi o prazo

Obrigações a pagar . 	
Impostos a pagar . 	
Gratificações a pagar . 	
Títulos deacontados . •	 ......
Contas correntes . 	
Dividendos . . . 	

098.111,50
129. 827,90
185./63,60
36.799,90

2.519.601,00 -
120.000,00 3. 689.811,30

Não exigível:

Capital . 	  " 2.000.000,00
Fundo de reserva 	 	 1.368.880,60
Reserva para indenizações a em-

pregados 	 160.948,00
Reserva para contas ineobráveis 	 	 76.410,70

. 108,00Reserva para despésas eventuais 	 	 102	 3.708.617,30

Pendentes:
Deoxisitos	 .	 .
Contas em suspenso .	 	
Licenças e	 impostos antecipados 	
Seguros antecipados	 .	 	
Despisas a amortizar .	 	

18.150,00
16.578,40
7.983,60
1. :312.20

103.053,00

Sub-total	 	
Compensação:

Obrigações de guerra em depósito
Bancos — Conta cobrança 	

94.500,00
" 045 . 560,60

7.

2

15 1, t07,20

4.;5

710 . 060,60

Total do ativo 	 	 10.175.809,60

Pendentes:

Contas em suspenso • 	

SIM-total 	

C.ornpensação:

Títulos de terceiros depositados .
Títulos em cobrança . 	

Total do passivo 	

37.290,40

7.135.719,00

10.175 809,60

91.500,00
2.615.560,60	 2.710. 000,00

LUCROS tt' 'mamas

Demonstração relat iN a ao período : 9 te maio dei911 a 30 de abril
de 1915

Cr$	 Cr$

a Diferenças ilo cãmbio
a. Contas correntes . 	 	 1 . 327 . 940,00
a Brindes distribuídos . 	 	 29.378,00
a ' Frétes	 .	 102.490,30
a Comissões sóbre vendas . 	 	 99.434,30
a. Bonificações..........................	 3.197.70.	 ,
a Gastos de administração . 	 	 1.521.574,00
a Gastos da seção de vendas 	 	 347.862,00
a Gastos de propaganda . 	 	 865.435.00
a Fundo de reserva • 	 	 1.108.204,90
a Dividendos	 .............. 	 	 120.000,00

de	 Mercadorias 	 ................................ . .  .	 5. 123.115,30
de Juros e descontos . 	   

	
162.371,00

5.585.516,30	 5.585.516:30

Toddy do Rrasil S. A. —	 Dias Casdellanos, Diretor-Presidente. — John Geo,-ge Cross, Contador provisionado — registro
ro 33.103.

PARECER DO CONSELHO riscar.;
Os abaixo assinados. membros do Conselho •Fiscal da Toddy doBrasil. S. A., tendo examinado as contas, balanço geral, conta de ia-

( vos e perdas é demais documentos relativos ao exercício findo, a serem apresentados à assembléia geral ordinária, a realizar-se em 4
de julho do corrente ano, são de parecer que devem os mesmos ser aprovados, visto coincidirem com. os lançamentos dos livro c com e r-
ciais da Sociedade.

Rio de janeiro, 20 de maio de 1945. — Alfonso Caries Agapito da Veiga. — Deinoldo Comes de Pinho. — Alfredo Franco .Itinior.
Firma, reconhecida pelo tabelião Antônio Ferreira Leite, de Afonso Carlos •gapito da Veiga.

.(N. 0 0.391 — 27-5-15 — Cr$ 538,60).
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BANCO DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL S.A.

(Em constituição)

Capital: c . ,$ 190.000.000,00

PROSPECTO

T — A. Comissão Incorporadora do Banco da Prefeitura do D15-
! RO Fe•ternl, desobrigando-se da honrosa delegação que lhe conferiu

'arra Excelència o Prefeito do Distrito Federai, entrega à subscrição
eihjlica,lia forma 'da lei e do projeto de Estalutoa que vai junto a êste

publicado. 200.000 ações do valor nominal de Cr$ 200,00 cada uma.
»o total. de Cr$ 40.0-00.000,00 para a final realização do capital do
:a r siao Banco da Prefeitura do Distrito Federal, na, constituição „sob
a forma de S. A. e ie economia mista.

— O relevante interêsse da laboriosa população do Distrito
na solução dos problemas de abastecimento de utilidades

:-.11i ,•pen s ilseis à subsistência. aconselhou o Sr. Prefeito ir encaminhar
o Sr. Pra.sidente da República o projeto de constituieão do Banco

(ia Prefeitura do Distrito Federal, afinal criado pelo Increlo-lei
1. 0 7.:J55, de 2 de março de 1911.,.

I I I — Os objetivos dêsse Instituto e as causas que nortearam
' na organizaeão estão consubs•tanciados na mensagem que encaminhou
o there lo Govèrno o projeto do referido Decreto-lei, e SellS fina se

:estufem, na seeunde declaração do art. 4. 0 do Projete de Estatutos:

1.° O Banco tem I)Or objetivo, especiahnerCe:

1 — Incrementar ou amparar, financiando:

o) n désénVohimenth, Drsti'ild Federal e em regiões
circunvizinhas,' Ias • atividades agropeciarias e das indú5tria:4
oesaincidas à produção de *utilidades de eonsinud de primeira
ne,a,ssidaele;

b)	 iniciativas de caráter económico e imedialamen'e re-
laeinnadas com o bem estar da população do - Distrito Federal;

e,n construções em terrenos resultantes de planos . de ur-
ban:zaçãa do Distrito Federal e obras •públicas Pc4eitura,
de caráter reprodutivo.

— Conceder empréstimos à Prefeitura e seus servidores,

III — Ace:tar mandato para recebimento de receita e pagamento
dLspe,-;a da Prefeitura."

IV — O êxito do empreendimento, a par do verdadeiro alcance
sujai de seus fins, está assegurado pela própria análise das cita-mus-
Meias que determinaram a criação do Banco. E' indiscutíve que o
nisurno • na Capital .da. República, notadamente - no (Pie conce r ne a

gC!netos destinados a alimentação, está muito abaixo do suficiente. quer
orque tais gêneros tenham . titingido a . níveis do preços muito altos

e-ri relação à renda normal da população, quer porque haja carência
C:les. As cormt :lições de prédios. assim de residência como para fins
e miei-ciai:, islão aquem das reais necessidade: não só do crescimento
• gutatvo da população como ainda para atender aos reclamos das
e irentes migratórias, que procurain a metrópole para aqui desenvol-
• re:n soas legítimas e tileis atividade:1:1W dest'arte, vasta margem
Fira remonerador emprègo de capitais, tanto mais que, no gênero,

trá o Banco da Prergitnra - do 'Distrito Federal a entidade consagrada
kra realizar as operações especificas a que se destina, já pelo vulto

seu capital social e pela faculdade de ampliar seus recursos com a
exiissào de letras hipotecárias, já pelo interèsae público que preside
s ia constituição.

V — Dessa iniciativa deverão participar, sem distinção de classes,
todos aqueles que, interessados na solução de tão substanciais 'roble-
o aa. inteiram contribuir, na capacidade de seus recursos, para reali-
z auferindo, afinal, além de benefícios ^ inediatbs tine dela advirão;
04 niero: diretos que remunerarão o capital 'aplicado,' Assim, aparte
a .: ações que serão, por fórça •de lei, StibSeritas' pela • Prefeitura -do

istrito Federal, e a preferência, que no restrito prazo de 9 tilas .poderá
sr declarada pelo Montepio dos Empregados -Municipala e pelos •Ser-
vidores da Prefeitura, será o restante do capital . entregue a-subscrição
telbl'ea das pessoas físicas brasileiras. 	 • •

VI — O capital social do Banco será de-Gr$ . 100.000_000.00 Icem
odthaes de cruzeiros), a realizar inteiramente .orn. moeda. corrente e
dividido em 500.000 ações ordinárias, rumiinativas

'
 .do .valor. nominal

d 200.00 cada uma, sendo 300.000 ações, no. total.de Cr$ ..........,
ed.000.000,00. subscritas •compulsariamente, pela . Prefeitura do Dis-
trito Federal, nos têrinos.do.art... 5,° da Deoreto - lei n.0 7.355, de 2 de
niarço de 1915r e as .restantes 200.000 ações, perfazendo Cr$'
4).000.000,00, ficarão entregues à subscrição pública nas seguintes
eloid i;C)ess :

A — Prazos:

a partir de . 2 até 10 de julho de 1945 ficará aberta a
subscrição' ao Montepio dos Empregados Municipais e aos
Servidores da Prefeitura do Distrito Fedaral, para a decla-
ração de preferência de que trata o parágrafo único do art. 5.0
do citado Decreto-lei n.° 7.355;

— de 11 de julho de 1915 e até 30 do mesmo mês, serão
as ações entregues a subscrição de pessoas físicas brasileiras,
encerrando-se a mesma, entretanto, assim que esteja tomado
todo o capital.

A ubscrição será feita nos dias úteis das liora. no 1.0
andar do edifício da ' Secretaria Geral de Finanças, à Rua da Alfân-
dega n.0 42 (esquina da Rua da Quitanda), perante o Sr.- Glauco José
Tavares de Meto, delegado da Comissão Incorporadora e Assistente do
Secretário Geral de Finanças.

As importâncias serão pagas pelos subscritores no pavimento
térreo do mesmo edifício (recinto do Departamento do Tesouro da
Prefeitura) nos honorário e dks supra indicados, aos funcionários
Gastão do Rêgo Macedo, Fiel do Tesouro, e Moacie Caiado Pereu.a.
Oficial administrativo, e serão recolhidas ao Banco do Brasil em conta
especial.

b) No ato da subscrição será produzida prova de nacionalidade,
com a juntada de uni dos seguintes documentos:

Para os nascidos antes de. 1 de janeiro de 1889:

n) certidão de batismo ou
b) justificação judicial.

Para os nascidos depois de 1 de janeiro de 1889:
a) certidão de Registro Civil, de tia.scknento ou de casa-

mento ou
b) caderneta de reservista.

Para o: estrangeiros que adquiriram a nacionalidade brasileira,
na turma prevista pela Constituição de 21 de fevereiro de 1891:

— o íti,, d.,! n • iaratório, em original certidão ou fotocópia devi-
daine'ate autenticada.

Para os brasileiros naturalizados: •
— o título de naturalização,' em • original, certidão ou fotocópia

devivaments autenticada.
— O boletcns de subscrição.' de• modèlo - própeio i 'serão pre-

encti 4 dos e assinados em duas vias, pelos •subseritorês ou seus repre-
sen!antcs le g ais ou convencionais. A representação será comprovada
mediante a entrega de documento hábil. Se mulher - casada, o subs-
critor fará constar do boletim a autorização marital cru . devida forma.
Todos os subscritores declararão nos boletins. de subscrição um car-
tório onde tenham firma. 	 -

1) — primeira entrada de capital será. no mínimo, de. 50%
do capitai , ubscrito e realizada tio. ato. da. subscrição,. O subscritor'
menor ou incapaz integralizará o capital, no alo .da subscrição. A inv
tettnlização do restante do capital subscrito far-se-á em 5 presta-
ções trimestrais iguais.

— Cabe aos subscritores: ,a) realizar o ,capital que subscre-
verem nos prazos fixados, sob pena de incorrerem em mora, nos tèr-
mos da lei e do projeto de Estatutos; b) participar da Assembléia
Gerai de Constituição; c) . receber _juros a taxa de 6% ao ano pelas
impJrtâncias realizadas e até a data do inicio do funcionamento do
Banco.

VII — A Assembléia Geral de Constituição será realizada no de-
curso da primeira quinzena de agósto 1915, mediante convocação
pela imprensa, na forma da Lei. -

VIII — A administração de Banco será exercida por uma Dire-
toria composta do'Diretor :Aires:Adente.' nomeado pelo Senhor Pre-
feito ad-deferendum do Senhor Presidente da República, e de três
Diretores de Carteira, eleitos , pela Assembléia Geral, A Assembléia
Geral de Constituição elegerá a primeira Diretoria, -hem como os
primeiros membros do Conselho de- Administração e do Conselho Fis-
cal e os suplentes -dêste .. • Uni membro do' Conselho Placai e respec-
tivo suplente serão eleitos exclusivamente pelos subscritores compre-
endidos na alínea e do art. 12 do projeto de Estatuto:.

JX — Os originais dèzste prospecto, bem como do projeto de Es-
tatutos e cópia autenticada do Decreto-lei Il.° 7.355, de 2 de março
de- 1945, publicado no Diário Oficial — Seção I, de 5 de março de
1945, e Seção II. de 7 de março de 1915, ficarão depositados em po-
der do Dr. Mário Melo, Presidente da Comissão, Incorporadora,
Secreta-r"ia . Geral de Finanças, à rua da Alfândega n. o 42, 3. 0 andar,

X — Manifestando, come acima, em sintéticos e claros parágra-
• fos. á IhebrPóraçãO dêste Instituto de crédito, e abrindo a subscrição,
'Pára a cidade 'de São' Sebastião do Rio de Janeiro, do capital dèste
Verdadeiro 'Banco' deinv'esiimentos, fundado pela sua Prefeitura. nos
Ulmos da' Deeret0'-lei n,° 7.355 de 2 de março de 1915 e por nos

•incorporados', ex-vi do • mandato que nos foi outorgado pelo ilustre
e- operoso Prefeito o Sr. Dr. Henrique de Toledo Dodsworth, pro-
curamos term- o' melhor • espirito de execução e visão fritura. fazê-lo

-dentro dos preceitos- do referido Decreto-lei .n.° 7.355 e do Decreto-
. lei • n.0 . 2 .627 de 26 -de 'setembro •de 1910, que regula e disciplina as
-Sociedades Anônimas.

• • Julgamos- que , com os •Estatutos abaixo publicados, por nós dis-
cutidos e confeccionados em quinze reuniões, e que agora submete-
mos à aprovação da Assembléia Geral dos Senhores Acionistas. po-
derá a futura Diretoria atingir a todos os altos objetivos e finalida-
des desta sociedade de economia mista e assim bem servir ao reco-
lhimento com segurança e justo juro, das sobras de trabalho, das
economias, dos capitais de todos os grupos, quer proletários, funcio-
nários civis e militares, classes , médias ou abastadas, na pecuária, na
lavoura, nas indústrias, no comércio, no serviço do Estado, e então
redistribuí-los e canalizá-los a prazos convenientes e juros módicos,
para todos êsses empreendimentos e financiamentos precisamente
definidos nos respectivos capítulos ciastes Estatutes.

Esforçamo-nos para em tudo obedecermos as leis e as regras da
'técnica e da ciência das finanças em relação a constituição de um
Banco de economia mista, especialmente de depósitos a prazo e ti-
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XIV — Financiamento, sob garantia hipotecária, das indústrias
no Distrito Federal e em regiões • eireunvizinhas, especialmente das
novas e pequenas indústrias destinadas it produção de utilidades de
consumo, para desenvolvimento das mesmas e aquisição ou renovação
de máquinas e equipamentos.

Art. 6.° — E' vedada ao Banco qualquer operação, direta ou in-
direta, sob qualquer Modalidade, com entidades que explorem jógo
de azar de qualquer natureza, ainda que mediante concessão do Pode":
Público. Esta proibição é extensiva à pessoa física ou jurídica que te-
nha qualquer interêsse junto às mesmas entidades.	 •

Art. 7.0 — O Banco poderá emitir, por séries, letras hipotecárias,
até o décuplo do capitai realizado, nos ((Tinos da Lei e destes Estatu-
tos, as quais serão fundadas em hipotecas de propriedades rurais si-
tuadas no Distrito Federal e em regiões circunvizinhas, ou em hinole-
cas urbanas de imóveis situados na cidade do Rio de Janeiro, e terão,
além da garantia hipotecária em que se fundarem, a garantia da Pre-
feitura, para pagamento cle juros e resgate, na conformidade do con-
trato que será celebrado entre a Prefeitura e o Banco. As letras hipo-
tecárias serão assinadas .peln Diretor-Presidente, juntamente com o
Diretor da Carteira Hipotecária.

Art. 8.0 — Os empréstimos hipotecários serão realizados em di-
nheiro ou em letras hipotecarias, ao par, de emissão do Banco. Quan-
do os empréstimos forem feitos em letras, o Banco poderá negociá-las,
em Bõlsa, de acórdo COM os mutuários.

Art.° 9.° — Os recursos do Banco . serão COristittiídOS, além de ou-
tros, na forma da Lei, dos seguintes:

a) — capital social: •
b) — depósitos a prazo fixo;
e) — emissão de letras hipotecárias;
d) — fundos do reserva.

CAPITULO II

00 CAPITAL SOGIAL • E DAS -AÇÕES
-

Art. 10 — O capital do Banco da Prefeitura do Distrito Federai
S. A. será -de Cr$ 100.000,00 (cem milhões de cruzeiros), dividi-
do em 500.000 (quinhentos mil) ações nominativas, ordinárias, do 'a-
Fr de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma.

Art. 11 — As ações serão indivisíveis em relação à Sociedade.
Art. 12 — Só poderão ser acionistas:
ao — a Prefeitura do Distrito Federal;
b) — o Montepio dos Empregados Municipais,
c) — as pessoas físicas brasileiras.
Parágrafo limito — Gozarão do direito de preferência, para a

subscrição, além da Prefeitura do Distrito Federal, o Montepio dos
Empregados Municipais e os servidores daquela.

Art. 13 — As ações serão integralizadas:
a) — as subscritas pela Prefeitura, 00 alo da subscrição;

- á) — as subscritas pelo Montepio dos Empregados Mu-
nicipais, e pelas pessoas físicas, — 50% no ato da subscrição
c o restante em 5 prestações trimestrais iguais.

Parágrafo único — Poderá o acionista integralizar o valor das
suas ações a qualquer momento, a partir da data da instalação do
Banco.

Ficará constituído em mora o acionista que não realizar a subs-
crição dentro dos prazos previstos neste artigo, o obrigado ao paga-
mento dos juros de 6% ao ano, acrescidos da multa cie 5% sôbre o va-
lor da prestação vencida. Decorridos noventa dias e não realizada a
prestação, o Banco procederá de neôrdo com o disposto no artigo 76
do Decreto-lei	 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Art. 14 — Processar-se-á a transferência das ações. nos tèrmos
da Lei, sem limitações, salvo quanto às pertencentes ao Montepio dos
Empregados Municipais, que não poderão ser alienadas nem gravadas,
sem prévia anuência da Prefeitura.

Art. 15 — Exercendo o acionista, nos casos previstos em lei, o
direito de retirar-se da Sociedade, mediante reembolso, o valor do suas
ações será o do preço médio das transferências realizados no semestre
que preceder ao último balanço.
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naticiamentos; e também baseado neste delicado instrumento que é
a letra hipotecária, flexível e valioso, quando cercado das garantias,
e de um uso adequado.

Declaramos enfim que os incorporadores ou terceiros, não têm
N' antagens particulares, das que trata o artigo 40, letra I, da lei das
sociedades anônimas, e com grande fé no futuro e no desenvolvimento
do Banco. debaixo de uma administração competente e escrupulosa.
abrimos e subscrevemos a lista dos acionistas Pela ec gu i nte forma:

Cr$

Projeto de Estatutos do Banco da Prefeitura do Distrito Federal S.A.

CAPITULO III

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 16 — A Assembléia Geral dos Acionistas se reunirá, ordinit-
riamente, nos 4 primeiros meses após o encerramento do exercício so-
eis), e, extraerdinàriamente, sempre que convocada.

Art. 17 — À Assembléia Geral Ordinária compete:
ay — tomar as contas dos Diretores e deliberar Obre 'os

balanços apresentados pelos mesmos, e sõbre os pareceres do
Conselho Fiscal;

b) — eleger os Diretores, exceto o Diretor-Presidente, .os
membros do Conselho de Administração e os do Conselho
Fiscal;

c) — fixar os honorários dos Diretores, inclusive do Di-
retor-Presidente, dos membros do Conselho de Administrarão
e do Conselho Fiscal;

d) — decidir sóbre a matéria que constar da ordem do
dia, de aciirdo com o edital de convocação.

CAPITULO I
IA osisomrNAçÃo, sEnE, róno, rwaAçÃo E mis , DA SOCIEDADE

Art. 1.° — O Banco da Prefeitura do Distrito Federal S. A. é
uma sociedade anônima de - economia mista, constituída de atiOrda
com a legislação vigente, e. especialmente, nos térmos dó Decreto-li
n.° 7.335 de 2 de março de 1945.

Art. 2.° — O Banco terá por sede e Viro, a cidade do Rio de Ja-
neiro (D. F.) •

Art. 3 • 0 — A duração da Sociedade será de 50 anos, a contar da
data de sua instalação, pudendo ser prorrogada na forma da lei.

Art. 1.° — O Banco tem por objetivo, especialmente:
I — Incrementar ou amparar. financiando:

• — o desenvolvimento; no Distrito Federal e em re-
giões circunvizinhas, das atividades agropecuários e das in-
dústrias destinadas à produção de utilidade de consumo do

primeira necessidade;
— iniciativas de caráter económico e imediatamente

r2lacumadas com o bem estar da população do Distrito Fe-
deral;

e) — construções em terrenos resultantes dos planos de
urbanização do•Disttito Federal e obras públicas da Prefei-
tura. de caráter reprodutivo.

II — Conceder empréstimos à Prefeitura do Distrito Federal e
seus servidores.
-III — Aceitar mandato para recebimento da receita e pagamento
de despesa da Prefeitura do Distrito Federal.

Art. 5.0 — O Banco realizará, por intermédio de suas Carteiras
as seguintes operações:

1 — Empréstimos sob hipoteca, a curto prazo, de propriedades si-
tuadas no Distrito Federal e em regiões circunvizinhas.

II — Empréstimos a agricultores sob penhor agrícola, warrants,
conhecimentos de embarque ou outros papéis de crédito.

iir — Empréstimos garantidos por caução de letras hipotecárias.
• IV — Empréstimos à Prefeitura por antecipação de sua receita.

V — Financiamento de obras públicas da Prefeitura, de caráter
reprodutivo.

VI — Empréstimos nos servidores da Prefeitura, mediante con-
signação em fóllsa.

VII — Desconto de cobrança de cupões de juros de títulos-da Pre-
feitura.

VIII — Recebimento de receita e pagamento de despesa da Pre-
feitura, mediante mandato.

IX — Aquisição, divisão, demarcação de terras incultas ou não, e
revenda a agricultores, por iole/anedie; da Carteira Hipotecária, com
facil idades. de pagamento.

X — Empréstimos hipotecários a prazo máximo de 20 anos, com
amortizações mensais. garanti .dos por propriedades rurais situadas no
Distrito Federal e em regiões circunvizinhas.

Si — Financiamento de casa própria aos servidores da Prefei-
tura.

xil Financiamento de onteas iniciativas de iminente interesse
público, e imediata.•ente relacionadas com o bem estar da população,
como colégios, .hospitais, teatros, hotéis.

XIII — Financiamento de construções em terrenos resultantes dos
planos de urbanização do Distrito Federal, quando tais construções
sejam de interêsse imediato da Prefeitura.

Mário de Andrade Ramos, brasileiro, casado, enge-
nheiro e industrial) — Avenida Rio Branco, 137,
13P and. — 1.000 ações de Cr$ 200,00 	

	
200.000,00

Eduardo de Góis Trindade, brasileiro, casado, (ban-
queiro) — Rua da Alfândega n.0 30 — 1.000
ações de Cr$ 200.00 	

	
200.000,00

João Leão de Faria, brasileiro, casado, (banqueiro)
— Rua da Candelária n 0 2 — 1.000 ações de

.	 Cr$ 200,00 	
	

200.000,00
João Ribeiro Júnior, brasileiro, casado, (banqueiro)

— Rua 1.° de Março os. 67/09 — 1.000 ações de
Cr$ 200,00 	

	
200.000,00

Mário Melo, beasileiro, casado, (funcionário da Pre-
feitura do Distrito Federal) — Rua da Alfândega
u.° 48 — 50 ações de Cr$ 200,00 	

	
•	 10.000,00

• Distrito Federal, em 26 de junho de 1915. — Mario Mello. —
• Mario de Andrade Ramos, — João Leão de Faria. — João Ribeira
Junior. — Eduardo de Goes Trindade.

Reconheço a firma de Mario de Andrade Ramos — Rio, 27 de
junho de 1915. — Alvaro Boroerlh Teixeira, Tabelião.



,11
	 Tilc	 ...•

11482 Sexta-feisa 29
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção  I)	 Junho de 1945

Art. 18 — As deldwrações da Assembléia Geral serão tomadas por
naioria absoluta de votos dos acionistas presentes, observadas as dis-
posições da Lei.

Art. 19 — Cada ação dá direito a um voto, vedado o voto plural.

Art. 20 — As sessões da Assembléia Geral serão instaladas pelo
Diretor-Presidente ou, no seu impedimento, pelo Diretor que o subs-
titua. Instalada a sessão, os acionistas escolherão um, dentre os pre-
sentes, inclusive o Diretor-Presidente, para presidi-la, o qual convi-
dará dois outros acionistas para servirem como secretários, ficando,

constituída a mesa.

Art. 21 — A eleição, para os cargos de Diretor, de membros do
Censelho de Administração e do Conselho Fiscal, será feita por eseru-
thio secreto, observando-se o seguinte:

I — As cédulas serão distintas para cada cargo, e terão
impressos, no anverso, a designação de função a preencher e
o número de votos que representem.

TE — O número de votos que representarão as cédulas
será de um, cinco, dez, cinqüenta, cem, duzentos, quinhentos
e mil.

III — Para membros do Conselho Fiscal e seus suplen-
tes, haverá dois escrutínios. No primeiro escrutínio, a vota-
ção será universal e as cédulas conterão as nomes de dois
membros e dais suplentes. No segundo escrutínio; a Prefei-
tura e o Montepio dos Empregados Municipais se absterão de
votar, e as cédulas conterão o nome de um membro e de um
suplente, para completar a composição do Conselho Fiscal.

Art. 22. Só poderá ser eleito para os cargos de Diretor e de
membro do Conselho de Administração e do Conselho Fiseal e suplente
eb: . ste, q uem Possa ser acionista.

CAPITULO IV

DA DIRETORIA

Art. 23. O Banco será administrado por uma Diretoria composta
de Diretor-Presidente, nomeado pelo Prefeito, 0d-referendum do Pre-
sidente da República, e de três Diretores de Carteira, eleitos pela As-
sembléia Geral Ordinária, acionistas ou não, todos residentes no Distrito
Federal e com mandato por quatro anos.

Art. 21. Compete à Diretoria em conjunto:

o) autorizar a celebração de acôrdos com a Prefeitura
e com o Montepio dos Empregados Municipais;

b) autorizar a realização de operações ativas, isoladas.
de valor superior a Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzei-
ros), ouvido o Conselho de Administração quando excederem
a Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros);

c) autorizar a emissão de letras hipotecárias, em séries,
sendo cada série, no máximo, de valor igual ao capital social;

d) fixar as taxas máximas de juros dos depósitos e das
letras, hipotecárias, ouvido o Conselho de Administração;

c) fixar as taxas de juros mínimos para as aplicações;
f) autorizar o pagamento de dividendos, respeitadas as

disposições legais e estatutárias:
g) distribuir os recursos do Banco para as aplicações,

de acórdo com os altos interêsses econômicos do Distrito
Federal;

h) convocar a Assembléia Geral e reuniões extraordi-
nárias do Conselho de, Administração e do Conselho Fiscal;

i) apresentar. anualmente, relatório circunstanciado de
sua gestão, para ser submetido à Assembléia Geral Ordinária.
com o parecer do Conselho Fiscal;

j) assinar os balanços e as demonstrações da conta
"Lucros	 Perda';

k) designar o Diretor que substitua o Diretor-Presiden-
te em suas faltas ou impedimentos:

1) fixar os quadros e remuneração do pessoal do Banco;
m) conceder licenças aos Diretores e aos membros do

Conselho de Administração e do Conselho Fiscal, convocando
suplentes;

n) aprovar o orçamento da despesa das Carteiras, fi-
xando os gastos de cada uma em cada verba;

o) aprovar o Regimento Interno do Banco;
p) criar ou suprimir filiais, agências e escritórios, e

nomear e destituir correspondentes;
q) adquiri ou alienar bens imóveis de uso do Banco.

Parágrafo único. — Para celebração de contratos de qualquer
natureza; para emitir letras hipotecárias; para adquirir, alienar, hi-
potecar, gravar ou onerar bens imóveis; para transferir, afiançar ter-
ceiros d.e qualquer responsabilidade perante a Sociedade é indispen-
sável sempre R assinatura do Diretor da Carteira interessada, junta-
mente com a do Diretor-Presidente.

Art. 25. A Diretoria se reunirá uma vez por semana, ordinària-
mente, sempre que convocada pelo Diretor-Presidente, lavrando-se
ata circunstanciada de suas resoluções, km livro próprio.

Parágrafo único. — As reuniões da Diretoria serão secretaria-
das pelo Diretor designado pelo Diretor-Presidente, incumbindo-lhe
lavrar as atas.

Art. 26. As decisões da Diretoria serão tomadas por maioria
absoluta de votos, cabendo ao Diretor-Presidente o voto de qualidade.

Art. 27. Ao Diretor-Presidente compete:

a) representar o Banco em Juízo ou fóra dêle;
.1)) constituir procuradores;
c) convocar e presidir as reuniões de Diretoria;
a.) instalar as sessões da Assembléia Geral;
c) designar, de preferência dentre as membros do Con-

selho de Administração, o substituto interino de Diretor de
Carteira, em casos de licenciamento, ou quem deva preen-
cher o referido cargo até a realização da Assembléia Geral
Ordinária, na hipótese de vacância definitiva;

() dar posse aos membros do Conselho de Administração;
g) assinar e fazer publicar, por editais, as decisões da

Diretoria que devam ser publicadas;
h) nomear e demitir o pessoal do Banco.

Art. 28. Aos Diretores de Carteiras compete:

o) administrar as operações e serviço da Carteira, de
acôrdo com as decisões da Diretoria;

á) propôr à Diretoria a realização de operações que ex-
cedam de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros);

c) executar ou ordenar tôdas as medidas necessárias ao
andamento dos negócios de suas atribuições;

a) propôr ao Diretor-Presidente o pessoal necessário
aos serviços de sua Carteira;

"e) comparecer às reuniões da Diretoria, discutir e vo-
tar a matéria em debate;

propór a distribuição das gratificações a que se re-
fere o art. 51, alínea d.	 •

Art. 29. A' Carteira de Financiamento incumbe as operações de:-

a) financiamento de obras públicas da Prefeitura, de
caráter reprodutivo;

b) financiamento de iniciativas de caráter econômico
e de iminente interesse público, imediatamente relacionadaS..
cem o bem estar da população;

e) financiamento de construções públicas ou privadas -
em terrenos resultantes dos planos de urbanização do Diss
trito Federal;

(I) financiamento agrícola de entre-safras;	 .-r
e) empréstimos à Prefeitura, por antecipação de receita, 	 —

até o máximo autorizado na Lei Orçamentária.

Art. 30. A" Carteira Hipotecária incumbe as operações de:

a) empréstimos sob hipoteca, em geral, até 50% dos
valores de avaliação;

1)) aquisição de terras incultas ou não, sua divisão e
. demarcação;

c) revenda a prazo e com facilidade de pagamento de
Leiras adquiridas, divididas e demarcadas;

d) financiamento de casa própria aos servidores da Pre-
feitura, até 80% do valor do terreno e da construção, me-
diante garantia hipotecárid, e até 100% do mesmo valor me-
diante consignação em rútila e seguro de renda;

e) financiamento, até o limite máximo de 50% do valor
da avaliação dás imóveis, maquinismos e acessórios, mediante
garantia hipotecária, das indústrias no Distrito Federal e em
regiões circunvizinhas, especialmente das novas e pequenas
indústrias destinadas à produção de utilidades de consumo
para desenvolvimento das mesmas e aquisição e renovação
de maquinismos e equipamentos;

f) emissão de letras hipotecárias.
Art. 31. A' Carteira de Títulos, Depósitos e Consignações in

CtImbe as operações de:

a) recebimento de depósitos a prazo fixo;
1)) aquisição, colocação e resgate de letras hipotecárias,

de acôrdo com o regulamento do Banco;
c) empréstimos aos servidores da Prefeitura, mediante

• consignação em fôlha;
d) desconto e cobrança de juros de títulos da Prefeitura;
e) recebimento de receita e pagamento -de despesa da

Prefeitura, mediante mandato;
f) . recebimento de disponibilidade da Prefeitura em

conta-corrente, e sua movimentação, mediante cheque, ordens
e recibos por ela emitidos.

Art. 32. As operações das Carteiras serão c'entralizadas na Con-
tabilidade do Banco, que as controlará, e terão as limitações que a Lei
impuser, não sendo permitido ao Banco transigir nas operações co-
muns aos Bancos de Depósitos e Descontos, salvo quando a Lei expres-
samente o autorizar.
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efetivação da caução de que trata o art. 3-1, a qual se realizará com
o depósito das ações nos cofres do Banco e com a averbação no livro
de Registro de Ações Nominativas.

Art. 31. A gestão de cada Diretor será garantida com a caução
de 200 ações do Banco.

Art. 35. O diretor-Presidente será substituído em sua falta ou
impedimento pelo Diretor designado pela Diretoria. O Diretor de
'urna Carteira será substituído em sua falta ou impedimento ocasional
pelo Diretor de outra Carteira; designado pelo Diretor-Presidente.

Art. 36. Vago o cargo de Direter-Presidente será nomeado novo
titular pelo Prefeito, ad referendum do Presidente da República, para
ocupá-lo até a terminação do mandato vigente da Diretoria. Se a
vaga fôr de Diretor de Carteira, o Diretor-Presidente designará um
acionista, de preferência dentre os membros do Conselho de Adminis-
tração, para ocupá-lo até a primeira Assembléia Geral Ordinária.

Parágrafo único. — O mandato do Diretor eleito pela Assembléia
Geral Ordinária, para ocupar cargo vago, terminará com a dos demais
Diretores.

Art. 37. A Assembléia Geral Ordinária que eleger os Diretores.
membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal fixará
os seus honorários mensais, bem como os do Diretor-Presidente.

CAPITULO V
DO CONSELII0 DE ADMINISTRA;ÃO

Art. 38 — O Conselho de Administração é o órgão -consul-
tivo, incumbindo-lhe opinar sôbre matéria não regulamentada e l i

-mite de operações financeiras que excedam da alçada da Diretoria.
Art. 39 — O Conselho de Administração se comporá de 5 mem-

bros, acionistas ou não, eleitos pela Assembléia Geral Ordinária, den-
tre brasileiros residentes no Distrito Federal, de reconhecido mé-
rito e notórios conhecimentos em Economia e Finanças.

Art.. 40 — O- mandado do Conselho de Administração será de 2
anos, e os honorários de seus membros serão fixados pela Assembléia
Geral que os eleger.

Art. 41 — O Conselho de Administração será presidido pelo
membro que fôr eleito na primeira reunião.

Art 42 — O Presidente do Conselho de Administração será
substituído pelo membro que designar, quando fôr ocasional o im-
pedimento, e pelo membro eleito pelos demais. conselheiros, se a vaga
fôr permanente.

Art. 43 — O Conselho de Administração se reunirá, ordinària-
mente, por convocação de seu Presidente, pelos menos uma vez por
mês, para inteirar-se do andamento dos negócios do Banco e deli-
berar sôbre matéria submetida a seu exame. Reunir-se-á, extraordi-
nàriamente, sempre que convocado pela Diretoria, e para os fins
da convocação.

Art. 44 — Das deliberações do Conselho de Administração, la-
vrar-se-á ata circunstanciada em livro próprio.

Art. 45 — Considerar-se-á resignatário o membro do Conselho
do Administração- que não comparecer a três reuniões ordinárias
consecutivas, sem causa participada.

CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 46 — O Banco terá um Conselho Fiscal, composto de três
membros efetivos e três suplentes, acionislas ou não, residentes
no Distrito Federal, e eleitos anualmente pela Assembléia Geral Or-
dinária. que fixará a remuneração dos membros efetivos.

Art. 47 — Aos membros do Conselho Fiscal incumbe as atribui-
ções que lhe são conferidas por Lei. O Conselho Fiscal se reunirá,
ordináriamente, pelo menos uma vez por mês, e, extraordinárimente,
quando convoCado.

Parágrafo único — Das reuniões do Conselho Fiscal, lavrar-se-á
ata circunstanciada no livro próprio, instituído por Lei.

Art. 48 — Além dos esclarecimentos que a Diretoria prestará
nas reuniões do Conselho Fiscal, é assegurado aos membros dêste,
examinar, em qualquer tempo, os livros e papéis do Banco, o estado
de caixa e as Carteiras, bem como a boa ordem e regularidade no
andamento de negócios e serviços.

CAPITULO VII

DO EXERCÍCIO SOCIAL

Art. 49 — O exercício social coincidirá com o ano
Art. 50 — No fim de cada semestre será levantado o balanço

geral que será publicado com a demonstração da conta "Lucros e
Perdas", tudo na forma da Lei.

Art. 51 — A distribuição dos resultados obedecerá às seguintes
normas:

a) — 5% para o Fundo de Reserva;
b) — 5% para o Fundo de Previi.ão;
c) — 5% para gratificação pro-lobare aos Diretores:
d) — 10% para gratificação ao pessoal do Banco a cri-

tério da Diretoria;
c) — 75% para distribuição semestral de dividendos

até o limite de 12% ao ano do capital social;
f) — se o dividendo fôr inferior a 6% ao ano do capi-

tal social, não será feita a distribuição referida nas alí-
neas c e d;

g) — _as gratificações, nos casos referidU nas letras'
e e d não serão superiores, num ano, a seis vêzes a remune-
ração fixa mensal dos Diretores e empregados do Banco;

h) — havendo saldos de lucros, serão transferidos ao
exercício subseqüente e computados nos resultados dêste:

i) — as operações do Banco terão a garantia especial
de seu capital e recursos o subsidiária da Prefeitura, na
forma do art. 19, item V, do Decreto-lei u.° 7.355 de 2 do
março de 1945.

CAPITULO VIU

DAS nisi,osiçõEs GERAIS E TRANsrróFuAS

Art. 52 — Os subscritores de ações receberão os juros de G%
ao ano, pelas parcelas que realizarem até a data em que o Banco
entrar em funcionamento. iksses juros, bem como as despesas reali-
zadas pela Comissão Incorporadora e aprovadas pela Assembléia de
Constituição, serão computados como gastos de instalação, nos tèr-
mos da Lei, sujeitos à amortização de 10% no mínimo, em cada
exercício.

Art. 53 — A primeira Diretoria promoverá dentro do primeiro
mês de sua gestão, a cotação das ações do Banco, na Bolsa de Va-
lores da Capital da República.

Art. 51 — Autorizado o Banco a funcionar, a primeira Direto-
ria fará imprimir éstes Estatutos, declarando o ato por que foram
aprovados, e apondo aos mesmos a sua assinatura, com menção dos
cargos de cada Diretor.

Distrito Federal, em 26 de junho de 1915.

CASA BANCÁRIA FINANCIAL SOCIEDADE ANÓNIMA

CAIXA DE MOBILIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO BANCARIA

CERTIDÃO

Atendendo ao solicitado em requerimento de doze de junho de
mil novecentos e quarenta e cinco, da Casa Bancária Financial, Socie-
dade Anônima, ex-Casa Bancária Financial Limitada, ex-Banco Finan-
cial de Mato Grosso, Sociedade Anónima, e na forma do item doze da
Portaria número quarenta e cinco, de vinte e quatro de maio de mil
novecentos e quarenta e quatro, do Excelentíssimo Sr. •Ministro de
Estado dos Negócios da Fazenda, Certifico que, dos autos do processo
número cento e vinte e três, barra quarenta e quatro, consta: — Pri-
meiro — Ata da assembléia geral de constituição do Banco Financial
de Mato Grosso, Sociedade Anónima, realizada em vinte e cinco de feve-
reiro de mil novecentos e quarenta e quatro, estabelecimento que suce-
deu à Casa Bancária Financial Limitada, assumindo a responsabili-
dade do ativo e passivo desta. (Anexo) — Segundo — Ata da assem-
bléia geral extraordinária realizada em quatorze de setembro de mil
novecentos e quarenta e quatro, que deliberou transformar em Casa
Bancária o Banco em questão, adaptando, assim, a sociedade às dispo-
sições da legislação em vigor. (Anexo). Terceiro — Ata da assembléia
geral extraordinária da Casa Bancária Financial, Sociedade Anónima,
realizada em dois de fevereiro de mil novecentos e quarenta e cinco,
que teve por fim alterar os estatutos da sociedade, na forma deter-
minada pela Caixa de Mobilização e, Fiscalilação Bancária. — Quarto
— Despacho de onze de abril de mil novecentos e quarenta e cinco,
do Excelentíssimo Sr. Diretor da Caixa de Mobilização e Fiscalização
Bancária, favorável à aprovação dos novos estatutos da sociedade em
evidência, e conseqüente transformação em sociedade anônima, sob
a denominação de Casa Bancária Financial, Sociedade Anônima. Quinto
—Despacho de dezesseis de maio de mil novecentos e quarenta e cinco,
do Excelentíssimo Sr. Ministro da Fazenda, aprovando, à vista dos
pareceres existentes no processo, os novos estatutos da referida so-
ciedade, que assim se transforma de sociedade por cotas de respon-
sabilidade limitada em sociedade anônima, passando a denominar-se
Casa Bancária Financial, Sociedade Anônima, com o capital realizado
de dois milhões de cruzeiros. — Sexto — Pagamento, por verba, dos
selos devidos, quais o proporcional ao capital aumentado e o corres-
pondente à taxa de autorização para funcionar. E, por ser verdade,
eu, Hélio Marques Viana, escriturário letra B do Banco do Brasil, So-
ciedade Anônima, em função na Caixa de Mobilização e Fiscalização
Bancária, lavrei a presente certidão, que também vai assinada pelo
Sr. Gerente interino da referida Caixa, Roberto Lacourt, aos vinte e
seis dias do mês de junho de mil novecentos e quarenta cinco.

— Selada com Cr$ 9,80.
— Sel. Educ. Cr$ 0,40.
Reconheço a firma Roberto Lacourt.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 19-15. — Em testemunho (sinal

público), da verdade. — Francisco da Costa Mala, tabelião substi-
tuto.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DO BANCO FINANCIAL DE
MATO GROSSO, S. A.

Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de mil novecentos e
quarenta e quatro, às quinze horas, em virtude de convocação feita
Pela imprensa, o jornal local "Tribuna", edições de quinze, dezesseis
e dezessete de fevereiro corrente, reuniram-se para a realização da
Assembléia Geral de constituição do Banco Financial de Mato Grosso,
S. A., na sedo social, à Rua Frei Mariano, número quatorze, nesta
cidade, os seus respecti.vos subscritores, representando a totalidade do-
capital social, na seguinte discriminação: Alfredo Zamlutti, brasileiro,
casado, banqueiro, residente nesta cidade, à Rua Cândido Mariano nú-
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mero quatorze, subscrevendo mil e duzentas ações nominativas de mil-
cruzeiros cada uma integrailzadaa; Dr. Otávio da Costa Marques, bra-
sileiro, cegado, criador, residente nesta cidade, à Rua Quinze de No-;
vernbro número quatro, subscrevendo trezentas açeles nominativas do
mil cruzeiros cada uma, integralizadas; Dr. Estêvão Gomes da Silva,
brasileiro, casado, criador, residente nesta cidade, à Rua Cândido Ma-
riano número trinta e dois, representedo peio seu hesitante procurador
Dr. Vicente Bezerra Neto, brasileiro, viúvo, advogado, residente nesta
cidade, à Rua Treze de Junho, número cinqüenta -e nove, conforme
prOcuração passada nas notas do Tabelião Newton Pombo Moreira
da Cruz, no Livro das Procurações - número dezesseis, 'telhas oitenta,
subscrevendo cento e vinte ações, nominativas de mil cruzeiros cada
inna, integralizadas; Dr. Oscar da Costa Marques, brasileiro, casado,
fazendeiro, residente na Capital do Estado de 'São Paulo, representado
pelo seu baetante procurador Salvador da Costa Marques, brasileiro,
viúvo, agente comercial, residente em Corumbá, à Rua Quinze de No-
v •mbro número três, subscrevendo cem acões nominativas de mil
cruzeiros cada uma, integralizadas; Pauline Gomes da Silva, brasileiro,
casado, criador, residente à Rua Sete de Setembro número dois, re-
presentado pelo seu bastante procurador Angelo Albaneze. brasileiro,
solteiro, comerciante, residente nesta cidade, à Rua Frei Mariano nú-
mero nove. conforme procuração passada nas notas do quartreTabehilo
interino, Jair Penosa Serra, livro número quatro, falhas noventa e
sete, subscrevendo cinqüenta ações nominativas de mil cruzeiros cada
ume, integralizadas; Lucilo Medeiros, brasileiro, casado, criador, re-
sidente à Rua Cândido Mariano número nove, representado peio seu
bastante procurador e já referido Dr. Vicente Bezerra Neto, conforme
procuracen lavrada nas notas do terceiro Tabelião ,Newton Pombo Mo-
reira da Cruz, livro número dezesseis, Mias setenta e sete, subscre-
vendo cinqüenta açõee nominativas de mil cruzeiros cada uma. iate-
gral iza • s Fernando de Matos Wanderley, brasileiro, casado. indus-
trial. residente tt Rua Cândido Mariano número trinta e seis "A", nesta
cidade, representado pelo seu bastante. procurador, substabelecido de
Alfredo Zamlulli, o referido Dr. Vicente Bezerra Neto. conferrne proe
-coração lavrada nas notas do terceiro Tabelião Newton Pombo Mo-
reira da Cruz, livro número quinze, !Mias trezentos e quarenta e cinco,
e substabelecImento de vinte e quatro de fevereiro de mil novecentos
e quarenta e quatro, subscrevendo quarenta e eineo ações nominativas
de mil cruzeiros cada uma. integralizadas; Taufie Abdalla JaIlatt, bra-
sileiro naturalizado, solteiro, comerciante, residente à Rua Treze de
Junho número vinte e sete, nesta cidade, subscrevendo quarenta e
cinco ações norriinativas de mil cruzeiros cada uma, integralizadas;
Dr. Nbeco Games da Silva, brasileiro, casado-, criador, residente nesta
cidade, à Rua Sete de Setembro número dois, subscrevendo vinte ações
nominativas de anil cruzeiros cada uma, integrali.zadas; 'A.ngelo Al-
barieze, brasi/eiró, solteiro, comerciante, residente à Rua Frei l'ilariano
número nove, nesta cidade, subscrevendo vinte ações neminativas de
mil cruzeiros cada urna, integrelizadas; Dr. Manuel Rui de Barros
Maciel, bra_sileiro, casado, engenheiro civil, residente na 'cidade do
Rio de Janeiro, Bua Santa Clara, número vinte e sete, apartamento
duzentos e dois, representado pele seu bastante procurador, substabe-
lecido, Dr. Vicente Bezerra Neto, acima mencionado, conferrne escri-
tura pública de isubstabelecimento, lavrada nas notas do quarto Ta-
beiião interino, :Jair Feitasa Serra, de Corumbá., no livro número

• quatro, fôlhas vinte e sete e vinte e oito, subscrevendo vinte ações
nominativas de mil cruzeiros cada uma, integralizadas; Dr. Vicente
Bezerra Neto, brasileiro, viúvo, advogado, residente à Rua Treze de
Junho número cinqüenta e nove, nesta cidade, eubscrevendo vinte
ações nominativas de mil cruzeiros cada uma, inlegralizadasi João
Bernardino Alvas, do Couto, brasileiro, casado, comerciante, residente
à Rua João Pessoa número cinqüenta e oito, nesta cidade; rePre-
sentado pelo seu bastante procurador; o já qualificado Dr. Vicente
Bezerra Neto, eonforme procuração lavrada nas netas do terceiro
Tabelião Newton Pombo Moreira da Cruz, livro dezesseis, folhas
noventa e dois, substabelecida por Alfredo • Zamlutti i.em vinte e
quatro de fevereiro de mil novecentos e ,quarenta e quatro,
subscrevendo dez ações nominativas de mil cruzeiros cada uma, in-
tegralizado. Havendo assim número legal para o ato, foi aclamado
pelos presentes para presidir os trabalhos da Assembléia, o fundador
Se. Alfredo Zamlutti, que • convidou a mim, Vicente Bezerra Neto,
para servir de Secretário. Depois de agradecer a sua escolha, o
Sr. Presidente declarou iniciados os trabalhos da Assembléia e disse,
que conforme a ata lavrada no livro de alas de Casa Bancária Fi-
nanciai Ltda., acib número cinco, da qual era Diretor Gerente, Rira
autorizada expressamente por todos os seus sócios cotietas, ele e os
Srs. Dr. Estêveo Gomes da Silve, Dr. Otávio da Costa' Marques e
Fernando de Matas Wanderley, presentes ou representados nesta As-
sembléia, a sua transformação em sociedade anônima, com o aumento
do capital social, e sob p denominação de Banco Financial de Mato
Grasso, S. A. Declarou ideie que na forma do artigo- inerente e cinco,
parágrafo primeiro, do Decreto-lei número dois mil seiscentos e ,vinte
e sete, de visite ;e seis de setembro de mil novecentos e quarenta.
achava-se na meça, em duplicata, o projeto dos estatutos- sedais," já
assinado por todas os subscritores do capital social, sendo apresentado
nimbem o boletim dos subscritores a que alude o artigo quarenta e
dois do referido ,Decreto-lei„ sendo a seguinte, a redação do projeto
das estatutos: Projeto - de Estatutos do Banco Financial de Mato
Grosso, S. A. Capítulo I — Denominação, sede, objeto e prazo —
Artigo primeiro' '4— Sob a denominação de Banco Financial de Mato
Grosso, S. A., com sede e feiro na cidade de Corumbá, Estado de Mato
Grosso, fica constituída uma sociedade por ações, ena sucessão à Casa
Bancária Financial Ltda. e que reger-se-á pelos presentes estatutos
e 1 legislação ene vigor. Artigo segundo — O objetivo da sociedade

•copal.% em operações bancárias em geral, exeetwearnb4„Ragágrafo
único A critério de sua Diretoria a sociedade instalar* serviços de
correspqndentes nas localidades elo Estado de Mato Grosso e itoutra8
praças do País, com exceção da criação de Agências, no que dependerá

•do prévia aprovação da Assembléia Geral. Artigo terceiro — O prazo
de duração da sociedade será de vinte anos, a contar da data de
expedição de sua carta patente, podendo ser prorrogado, na forma
da Lei. Capítulo II — Capital e ações — Artigo quarto — O capital
social, inteiramente integralizado, é de dois milhões de cruzeiros, di-
vidido em duas mil- ações nominativas de mil cruzeiros cada unia.
Artigo quinto — a Acionistas terão preferência, quando em Assembleia
Geral, fôr detdrminado o aumento do capital social, na subscrição de
ações krepresentativas do mesmo aumento, proporciona/mente ao núemero de, ações de que forem titulares lia ocasião. Artigo sexto —
M ações da sociedade só poderão ser subscritas Por cidadãos de
nacionalidade brasileira, assim como sbmente aos mesmos podem ser
transferidos. Capítulo III — Administração — Artigo sétimo — A
administração da sociedade compete à Diretoria, composta de um
Diretor Presidente e de um Diretor, eleitos peia Assembléia Geral,
por maioria absoluta dos Acionistas presentes ou representados. Are
ligo oitavo — Será de três anos o mandato da Diretoria, sendo per-
mitida a renovação do mandato de cada Diretor. Artigo nono —Nenhum Diretor entrará em exercício definitivo ou provisório do
seu carga sem garantir a responsabilidade de sua gestão com a caução
de cinqüenta ações. Artigo décimo — Os Diretores, individualmente
ou pela Diretoria, são responsáveis- pelo excesso de mandato, não p0-donde praticar em nome , da sociedade atas estranhos à finalidade
desta, sob pena de destituicão e outras conseqüências de sua respon-
sabilidade. Artigo décimo primeiro — À Diretoria compete: exe-
cutar e fazer executar as disposições estatutárias, as deliberações da

-Assembléia Geral e as do Conselho Fiecal; b) firmar compromissos,
criar ou extinguir serviços de correspondentes; c) fixar taxas para
as operações de crédito, e depósito, determinando de um modo geral
es condições e modalidades das operações; d) apresentar o relatório,o balam e a conta de lucros o perdas ou exercício à Assembléia
Gera), na, época própria, depois de submetidos ao parecer do Conselho
Fiscal; ei) convocar as Assembléias Gerais dos Acionistas. Artigo
décimo segundo — São atribuições do Diretor Presidente: a) assinar
todo e qualquer documento representando oficialmente o Banco em
tôdas as suas, relações, quer perante as autoridades administrativas,
quer em Juízo ou fora dele, podendo para isso constituir procuradores
ou advogados; .b presidir as Assembléias Gerais; c) convocar o Con-
selho Fiscal para reuniões extraordinárias e pedir o parecer do mesmo
Conselho para assuntos que julgar necessários; ti) convocar e submeterdeciefiq do Conselho, Fiscal assuntos efibre os quais não houver
acôrdo na Diretoria, ee não quiser submetê-los à apreciação da As-
sembléia Geral; e) superintender todas as atividades referentes, ao
Banco, praticando as Operações necessárias à consecução do fim social;
() realizar os negócios da vida ordinária do Banco, assumindo a direção
das operações bancárias e da finalidade da sociedade, podendo, emitir
cheques, avalizar, endossar e firmar letras de cámbio, notas pro-
missórias e duplicatas, movimentando os fundos da sociedade; g) dar
e receber' qu fiação sôbre as operações da vida ordinária da sociedade.
Artigo Décimo Terceiro — Ao Diretor compete: a) exercer ilidas asatribuições conferidas pelos presentes Estatutos ao Diretor-Presiden-
te, quando convocado por êste a exercê-las, podendo, então, agir, indi-
vidual ou conjuntamente com aquê/e; b) substituir o Diretor-Presi.dente nos impedimentos deste e se ocorrer fato que indique, dentro
de Sessenta dias, ene é definitiva a vaga deverá convocar uma Assem-
bléia Geral para eleger o substituto. Artigo Décimo Quarto e- Os Di-
retores era exercício perceberão vencimentos fixos, arbitrados anual-
mente pela Assembléia Geral, independente da percentagem prevista
Sôbre o eeldo do lucro líquido. Artigo Décimo Quinto — Só poderão
exercer cargos da Diretoria os membros da Sociedade. Artigo Décimo
Sexto — fie diretores deverão empregar, no exercício de suas funções,
tanto no inierèsse da sociedade, como no do betu público, a diligência
egie todo homem ativo o probo costuma empregar na administração
dos seus Próprios negócios. Artigo Décimo Sétimo — As responsabili-
dades da Diretoria são as determinadas na lei das sociedades por
ações. Artigo Décimo Oitavo — No caso de renúncia ou vaga do car-
go de Diretor,-o Diretor-Presidente com o parecer do Conselho Fis-
cal, deverá nomear um Diretor interino, até a próxima Assembléia
Geral, na ,qual será eleito o substituto para terminar o mandato. Ca-
pítulo IV — Assembléia Gera/. Artigo Décimo Nono — A Assembléia
Geral reunir-se-á ordináriamente nos dois primeiros meses após o
encerramento do exercício social, e extraordinàriamente sempre que
convier e fôr legahnente convocada. Artigo Vigésimo — A Assembléia
Gerei constituir-se-á pelos acionistas que regularmente convocados
e formando número lega/ se inscreverem no Livro de Presença. Artigo
Vigésimo Primeiro — A Assembléia Geral será convocada pela Dire-
toria mediante anúncios publicados na Imprensa local, com aeantece-
&meia mínima de dez dias. Os anúncios publicados para segunda cena-
vocação serão feitos com antecedência mínima de cinco dias. Artigo •
Vigésimo Segundo — Ressalvadas as exceções previstas pela lei, a As-
sembléia Geral reunir-se-á em primeira convocação, com a presença de
acionistas i que representem no mínimo dois terços do capital social com
direito de voto. Em segunda convocação reunir-se-á com qualquer
número. Artigo Vigésimo Terceiro — A Assembléia Geral Ordinária
será aberta pelo Diretor-Presidente e na (matada (Viste pelo Diretor.
que convidará para presidi-la um acionista aclamado pelos presentes,
e os quais indicará() também o secretário doe trabalhos. Parágrafo
único — As demais Assembléias Gerais serão presididas pelo Diretor-
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Presidente, na ausência dèste pelo Diretor, podendo ser por uni acio-
nista aclamado na sessão, se os membros da Diretoria o indicarem. Ar-
tigo Vigésimo Quarto — Nas Assembléias Gerais os acionistas po-
derão fazer-se representar por seus representantes legais e por pro-
curadores que sejam acionistas, mas que não estejam êstes últimos,
no desempenho de cargos da Diretoria. Artigo Vigésimo Quinto —
Cada ação dá direito a um voto e só poderá participar da Assem-
bléia Geral o acionista que estiver inscrito pelo menos um mês an-
tes da realização da Assembléia Geral. Artigo Vigésimo Sexto — Com-
pete à Assembléia Geral: o) eleger nas épocas determinadas a Dire-
toria e o Conselho Fiscal; b) discutir e deliberar sôbre as contas e o
relatório apresentados pela Diretoria c sare os respectivos pareceres
do Conselho Fiscal; c) alterar ou reformar os presentes estatutos;
d) aumentar o capital da sociedade e criar e extinguir agências, ou-
vindo prèviamente o Conselho Fiscal; e) suspender o exercício dos di-
reitos do acionista; f) votar quaisquer vantagens em beneficio dos
fundadores, acionistas ou terceiros e autorizar a emissão de "Partes
Beneficiárias"; g) deliberar, na apreciação do relatório, da Diretoria
e parecer do Conselho Fiscal, sôbre a distribuição dos dividendos aos
aconistas; h) votar a dissolução e liquidação da sociedade, resolvendo
sare a forma e as condições com as quais estas se processarão. Capí-
tulo V — Conselho Fiscal. Artigo Vigésimo Sétimo — O Censellio
Fiscal será composto de três membros efetivos e igual número de
suplentes, uns e outros acionistas do Banco, residentes em Corumbá,
eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordinária. Parágrafo único
— Os membros do Conselho Fiscal podem ser reeleitos. Artigo Vi-
gésimo Oitavo — Ao Conselho Fiscal compete: o) apresentai' à Assem-
bléia Geral Ordinária parecer sôbre os negócios e as operações do exer-
cício do ano social, examinando as contas e relatório da Diretoria;
b) examinar quando julgar oportuno, os livros e papéis da Sociedade,
o estado da caixa e demais carteiras, devendo a Diretoria prestar as
informações solicitadas; c) lavrar no "Livro de Atas e Pareceres do
Conselho Fiscal" o resultado do exame realizado na forma da letra
b dêste artigo, indicando as providências que julgar necessárias;
d) convocar a Assembléia Geral Ordinária se a Diretoria retardar por
mais de um mês a sua convocação, e a extraordinária sempre que ocor-
rem motivos graves e urgentes; e) exercer os poderes das
letras anteriores durante a fase de liquidação da socieda-
de. Artigo Vigésimo Nono — Os membros do Conselho Fis-
cal escolherão o seu presidente, ao qual compete, além de
dirigir suas reuniões, servir de intermediário entre o Conselho e a

-Conselho e a Diretoria. Artigo Trigésimo — Não podem ser eleitos
para o Conselho Fiscal os parentes dos Diretores até o terceiro grau
e as pessoas impedidas na forma prevista no parágrafo quarto, artigo

'cento e dezesseis, do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte
e sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quareita (lei
das sociedades por ações). Artigo Trigésimo primeiro — Os suplentes
serão convocados pela ordem de idade. Artigo Trigésimo segundo —
A responsabildade dos fiscais por atos ou fatos ligados ao cumpri-
mento dos seus deveres obedece 'às regras que definem a responsabi-
lidade dos Diretores. Artigo Trigésimo terceiro — Os membros do
Conselho Fiscal poderão ser remunerados se o deliberar a Assembléia
Geral. Capítulo VI — Fundo de reserva, lucros e dividendos. Artigo
Trigésimo quarto — A trinta de junho e trinta e uni de dezembro de
cada ano será levantado o balarço geral da sociedade, para apuração
de lucros ou prejuízos, observadas as disposições legais. Arligh Tri-
gésimo quinto — Dos lucros líquidos apurados em cada balanço-dedu-
zir-se-ão: a) uma cota razoável, nuca inferior a cinco por cento, para
Fundo de Reserva, até que êsse Fundo atinga vinte por cento do capital
social, a partir do que será suspensa a mesma cota se o entender a
Assembléia Geral; b) uma cota que não excederá de dez por cento.
creditada à conta de Fundo de Previsão, a fim de suprir deficiências
eventuais na renda de exercícios futuros; c) uma cota de dez por cento
para gratificação da Diretoria, na especificação aprovada pela Assem-
bléia Geral; d) uma cota da importância necessária à distribuição do
dividendo aos acionistas. Parágrafo único. O saldo se houver será
transportado para o exercício seguinte. Artigo Trigésimo sexto — Os
dividendos a serem distribuídos aos acionistas serão os aprovados pela
Assembléia Geral Ordinária, podendo virem indicados no relatório da
Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal. Artigo Trigésimo sétimo —
A destinação do Fundo de Previsão será resolvida pela Assembléia
Geral. Capítulo VII — Disposições Gerais. Artigo Trigésimo oitavo
— O ano social coincidirá com o ano civil. Artigo Trigésimo nono —
A sociedade assume a responsabilidade pelo ativo e passivo da sua
antecessora, Casa Bancária Financial Ltda., cujos sócios colistas pas-
saram a acionistas na forma constante da ata dos trabalhos inaugurais
da sociedade. Artigo Quadragésimo — O mandato cia primeira Diretoria
do Banco, eleita na Assembléia Geral de constituição terminará a trinta
o um de dezembro de mil novecentos e quarenta e seis. Artigo Quadra-
gésimo primeiro — A Assembléia Geral que escolher a primeira Dire-
toria elegerá os membros do Conselho Fiscal para o ano de mil nove-
centos e quarenta e quatro. Artigo Qudragésimo segundo — A Dire-
toria tem poderes para suprir os casos omissos nestes Estatutos, tendo
em vista sempre os poderes extraordinários do Diretor-Presidente,
bem como as determinações do Decreto-lei número dois mil seiscentos
e vinte e sete de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta
e . a legislação brasileira referente a organizações bancárias. Corumbá
vinte e cinco de fevereiro de mil novecentos e quarenta e quatro:
Assinados: Alfredo Zamlutti, Doutor Octávio da Costa Marques, Doutor
Pstevão Gomes da Silva, Doutor Oscar da Costa Marques, Paulino
Comes da Silva, Lucilio Medeiros, Fernando de Mattos 1Vanderley
Tau fie Abdalla Jallad, Doutor Nheco Gomes da Silva, Angelo Albaneze,

Doutor Manoel Buy de Barros Maciel, Doutor Vicente Bezerra Neto,
João Bernardino Alves do Couto. Submetido à discussão o projeto e
ninguém usando da palavra, o Senhor Presidente mandou que se pro-
cedesse a votação, tendo sido, por unanimidade de votos, aprovado o
Projeto dos Estatutos do Banco Financial de Mato Grosso S. A. Em
seguida o Senhor Presidente, pediu a mim, Secretário, que procedesse
a leitura dos demais documentos apresentados em mesa, na seguinte
ordem; Primeiro — Lista dos subscritores de ações com os respectivos
enderêços e profissões, devidamente autenticada; Segundo — Os ins-
trunwntos procuratórios já referidos; Terceiro — Certidão do Titulo
declaratório de nacionalidade brasileira do subscritor Taufie Abdalla
Jallad, concedidos nos térmos da Portaria do Ministro da JirUiça, datada
de dezesseis de maio de mil novecentos o trinta oito; Quarto — Cer-
tidões para prova de serem brasileiros natos todos os demais subscri-
tores do capital social, e exemplares do jornal "Tribuna" com os avisos
da convocação desta assembléia; Ata número cinco, de onze de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta e três, fõlhas quatro verso cinco, do
Livro de Atas da Casa Bancária Financial Ltda. O Senhor Presidente
esclareceu que o capital social da Casa Bancária Financial Ltda., na
importância total de quinhentos mil cruzeiros ficou convertido eai
ações da nova sociedade, na seguinte distribuição para os respectivos
eotistas: Alfredo Zamlutti, duzentos e cinqüenta mil cruzeiros, Doutor
Estêvão Gomes da Silva, cento e vinte mil cruzeiros, Doutor Otávio
da Costa Marques, oitenta e cinco mil cruzeiros, Fernando de Matos
Vanderlei, quarenta e cinco mil cruzeiros. O senhor Presidente declarou
que tendo sido satisfeitas bailas as exigências legais, e não havendo
oposição dos subscritores de ações, estava constituído, definitiva-
mente o Banco Financial de Mato Grosso S. A., pelo que chegara o
momento de serem eleitos os membros da Diretoria e do Conselho
Fiscal e respectivos' Suplentes. Distribuídas e recolhidas as cédulas,
verificou-se na apuração, que tinham sido eleitos o senhor Alfredo
Zamlutti, para Diretor-Presidente; o senhor Luctlio Medeiros. para
Diretor; os senhores Doutor Otávio da Costa Marques, Doutor
Estêvão Gomes da Silva e Angelo Albaneze, para o Conselho Fiscal, e
os senhores Doutor Nheco Gomes da Silva, Taufic Abdalla Jallad e
Doutor Vicente Bezerra Neto, para Suplentes do mesmo Conselho. Em
seguida pediu a palavra o Doutor Otávio da Costa Marques, que se
congratulou com os presentes pelo resultado da eleição. agradecendo
a sua escolha para o Conselho Fiscal, e propôs que todos os documen-
tos da sociedade, apresentados na mesa dos trabalhos, fõs.sem entregues
desde logo à guarda do Diretor-Presidente eleito, para o encaminha-
mento da legalização do Banco Financial de Mato Grosso S. A.. Nada
mais havendo a tratar, o senhor Presidente depois de agradecer a
sua eleição e expressar os votos de prosperidade para o Banco, decla-
rou encerrados os trabalhos da assembléia, pelo que eu, Secretário,
lavrei a presente ata no livro competente, e, em separado, uma cópia
fiel, dactilografada, para que tenha o destino legal, Ata que, lida e
achada conforme pelo presentes, vai por todos assinada. Corumbá,
vinte e cinco de fevereiro de mil novecentos e quarenta e quatro. —
Alfredo Zandutti, Diretor-Presidente. — Vicente Bezerra Neto, por Si
a p.p. do Estêvão Gomes da Silva, Lucílio Medeiros, Fernando de
Matos Vanderlei, Manuel Bui de Barros Maciel e João Bernardino Alves
do Couto. — Angelo Albaneze.— Paulino Gomes Silva, p.p. de Angelo
Albaneze. — Nheco Gomes da SUco. — Taufic Abdalla Jailad. —
°Navio da Costa Marques. — Pp. Salvador Costa Marques.
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Às dezesseis horas do dia quatorze de setembro do ano do mil
novecentós e quarenta e quatro, no edifício da sede social do Ban-
co Financial de Mato Grosso, S.A., em organização, resultante de
transformação da Casa Bancária Financial Ltda à Avenida General
Rondou nümeio novecentos e quarenta e cinco, nesta cidade de Co-
rumbá, presentes os acionistas constantes do Livro de Presença, re-
presentando duas mil ações que constituem a totalidade do capital
social, havendo assim o número legal previsto na Lei e nos Estatu-
tos o Diretor Presidente, Senhor Alfredo Zamlutti declarando ha-
ver número legal para funcionamento da Assembléia, convida para
secretariar os trabalhos os acionistas Doutor Vicente Bezerra. Neto
e Angelo Albaueze. Constituída, assim a mesa, o Senhor Pre-
sidente declara instalada a Assembléia, pelo que pede ao pri-
meiro secretário des;gnado, Dr. Vicente Bezerra Neto, para lêr o
anúncio de convocação, publicado, por três vezes, no jornal local
"nibuna". dos dias 2, 3, e 5 do corrente mês, cujo teor e o
seguinte: "Banco Financial de Mato Grosso S.A. (Em Organização).
De conformidade com o artigo vinte e seis, letra*C, dos Estatutos des-
ta organização, ficam convocados os senhores acionistas para urna
assembléia extraordinária que deverá se realizar no dia quatorze do
corrente, às dezesseis horas, à Avenida General Rondon número no-
vecentos e quarenta e cinco. Corumbá, primeiro de setembro de mil
novecentos e quarenta e quatro. Pela Diretoria: Alfredo Zamlutti,
Presidente. Declara em seguida o Senhor Presidente que, nos têrmos
da convocação, cuja leitura acaba de ser ouvida, tem a comunicar que
em face das novas disposições da Legislação Bancária, resultantes da
criação da Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária, impôs-se
uma reforma dos Estatutos e da organização do Banco Financial de
Mato Grosso S. A., ainda não ultimados em sua legalização. Segun-
do a nova legislação, nos lérnios do ofício do Senhor Ministro da Fa-
zenda, publicado na edição de quinze de agósto do corrente ano do
Diário Oficial, da República, o limite mínimo de capital social para
banco de crédito em Corumbá é o de três milhões de cruzeiros e o
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de casa bancária, um milhão de cruzeiros, e sendo assina submete à
Assembléia como matéria da Ordem do laia dos Trabalhos, discus-
eão e deliberação sóbre a proposta de reforma dos estatutos sociais
com o fim deaadaptação à nova lei, pelo que pede ao segundo secre-
tário designado, Angelo Albaneze, proceda à leitura da proposta que,
vesse sentido, apresenta e cujo teor é o seguinte: "Proposta de re-
lorma dos Estatutos do Banco Financial ele Mato Grosso S.A. em
organização — O Diretor Presidente, considerando que os novos dis-
positivos referentes à mobilização e fiscalização Bancária exigem para
Fainco de Crédito em Corumbá, o capital mínimo de três milhões de
cruzeiros, e tendo em vista que a organização do Banco Financial de
Mato Grosso S. A. estatuira capital social do dois Milhões de cru-
zeiros, resolve propõr uma reforma social, pelo que indica a couve-
11 ieecia da organização adotar, como já resolvera, o sistema de so-
ciedade por ações, mas sem aumento do capital ,já realizado, e assim
em vez de Banco Financial de Mato Grosso S.A. passará ao sistema
ae casa bancária, devendo denominar-se Casa Bancária Financial S.
A., com o mesmo capital de dois milhões de cruzeiros, acima do mi-
ramo previsto nas novas disposições legais. Nesse sentido o Dire-
tor Presidente propõe a adaptação dos Estatutos Sociais, indicando
ara êles as seguintes alterações: o artigo primeiro passará a ter

cala redação: "Sob a denoniinação de Casa Bancária Financial S. A.,
com sede e fóro na cidade de Corumbá, Estado de Mato Grosso, fica
constituída uma sociedade por ações em sucessão à Casa Bancária Fi-
nancial Ltda. e que reger-se-á pelos presentes estatutos e a legis-
lação em vigor. O artigo segundo passará a ter esta redação: "O
(Injetivo da sociedade. consiste em explorar o comércio bancário, com
exclusão das operações de càrnbio. crédito real e compra e venda de
títulos da dívida pública a prazo". Suprimir o parágrafo único do
a/0am° artigo segundo, visto não poder a organização instalar agên-
cias ou sub-agências, em vista do limite do seu capital social. Su-
primir nos demais artigos, quando ocorrerem, as referências a Ban-
co Financial de Mato Grosso S. A. substituindo-as pelas expressões
Casa Bancária Financial S. A. ou apenas a palavra sociedade. Pela
presente roposta terão os estatutos da Casa Bancária Financial S.A.
a seguinte redação: "Projeto de Estatutos da Casa Bancária Financial
S.A. Capítulo 1 — Denominação, sede, objeto e prazo. Artigo priniei-
ra — Sob a denominação de Casa Bancária Financial S. A., com sede
e faro na cidade de Corumbá, Estado de Mato Grosso, fica constituí-
da uma sociedade por ações em sucessão à Casa Bancária Financial
Limitada e que rege-se-á pelos presentes estatutos e a legislação
ken -vigor. Artigo segundo — O objetivo da sociedade consiste em
explorar o confércio bancário, com exclusão das operações de câmbio,
credito real e compra e venda de títulos da dívida pública 'a pra-
zo. — Artigo terceiro — O prazo de duração da sociedade será
de 20 (vint e , anos, a contar da data de expedição de sua carta-pa-
tente, pc.lendo ser prorrogado, na forma da lei. :aapítulo 11 — Ca-
pital e ações — Artigo quarto — O capital social, inteiramente inte-
gralizado, é de Cr$ 2.000.G00,00 (dois milhões de cruzeiros), divi-
dido em duas mil ações nominativas de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros)
cada unia. Artigo quinto — Os acionistas terão preferência, quando
era assembléia gera!, fôr determinado o aumento do capital social,
tia subscrição de ações representativas do mesmo aumento, propor-
cionalmente ne reunero de ações de que forem titulares na ocasião.
Artigo sexta — As ações da saciedade só poderão ser subscritas por
cidadãos de nacionalidade brasileira, assim como semente aos mes-
mos podem ser transferidas. Capítulo III — Administração — Arti-
go sétimo — A administração da sociedade compete à Diretoria, com-
posta de um Diretor-Presidente e de um Diretos, eleitos pela assem-
bléia geral, por maioria absoluta dos acionistas presentes ou repre-
sentados. Artigo oitavo — Será de 3 (três) anos o mandato da Di-
retoria, sendo permitida a renovação do mandato de cada diretor.
Artigo nono -- Nenhum Diretor entrará em exercício definitivo ou
provisório do seu cargo sem garantir a responsabilidade de sua ges-
lio com a caução de 50 (cinqüenta) ações. — Artigo décimo — Os
Diretores, iediviomilmente ou pela Diretoria, são responsáveis pelo
eXCeSso de mandato, não podendo praticar em nome da sociedade atos
estranhos à finalidade desta, sob pena de destituição e outras con-
seqüências de sua responsabilidade. Artigo décimo primeiro — À
Diretoria compete a) executar e fazer executar as disposições es-
tatutárias, as deliberações da Assembléia Geral e as do Conselho
Fiscal; b) firmar compromissos, criar ou extinguir serviços de cor-
respondentes; e) fixar taxas para as operações de crédito e depósito,
determinando de um modo geral as condições e modalidades das ope-
rações; (1) apresentar o relatório, o balanço e a conta de lucros e
perdas do exercício à Assembléia Geral, na época própria, depois de
submetidos ao parecer do Conselho Fiscal; e) convocar as assem-
bleias gerais dos acionistas. Artigo décimo segundo — São atribui-
ções do Diretor-Presidente: a) assinar todo e qualquer documento re-
•resentando oficialmente a Sociedade em Nicles as suas relações, quer
perante as auteridacies administrativas, quer em juízo ou fora dele,
podendo para isso constituir procuradoaes ou advogados; b) presidir
as Assembléias Gerais; e) convocar o Conselho Fiscal para reuniões
extraordinárias e pc,dir o parecer do mesmo Conselho para assuntos
0:4 u o julgar necessários; d) convocar e submeter à decisão do Conse-
lho Fiscal assuntos sôbre os quais não houver acardo na Diretoria,
Se não quiser submetê-los à apreciação da Assembléia Geral; e) su-
perintender tedas as atividades referentes à Sociedade, praticando
as eperações necessárias à consecução do fim social; f) realizar os
regócies da vida ordinária da Sociedade, assumindo a direção das

operações bancárias e da finalidade da sociedade, podendo para isso'
celebrar os contratos necessários, assinar títulos comerciais, cam-
biários, emitir cheques, avalizar, endossar e firmar letras de cambio,
natas promissórias e duplicatas, movimentando os fundos da socie-
dade; g) lar e rereber quitação sõbre as operações da vida ordi-
nária da sociedade. Artigo décimo terceiro — Ao Diretor compete:
a) exercer Udu as atribuições conferidas pelos presentes Estatutos ao
Diretor-Presidente. quando convocado por este a exercê-las, poden-
do, então, agar, individual ou conjuntamente com aquele; b) substi-
tuir o Direlor-Presidente nos impedimentos deste e se ocorrer fato
que indique, dentro de sessenta dias, que é delinitiva a vaga deverá
convocar uma Assembléia Geral para eleger o substituto. Artigo dé-
cimo quarto — Os Diretores em exercício perceberão vencimentos

fixos, arbitrados anualmente pela Assembléia Geral, independente da
percentagem prevista sabre o saldo do lucro liquido. Artigo décimo
quinto — Só poderão exercer cargos da Diretoria os membros da
sociedade. Artigo décimo sexto — Os Diretores deverão empregar, no
exercício de suas funções, tanto no interesse da sociedade, como no
do bem público, a diligência que todo homem ativo e probo costu-
ma empregar, na administração dos seus próprios negócios. Artigo
décimo sétimo -- As responsabilidades da Diretoria são as deter-
minadas na lei das sociedades por ações. Artigo décimo oitavo —
No caso de renúncia ou -vaga do-cargo de Diretor, o Diretor Presi-
dente coro o parecer do Conselho Fiscal, deverá nomear uni Diretor
interino, até a próxima Assembléia Geral, na qual será eleito o subs-
tituto para terminar o mandato. japítulo IV — Assembléia Geral —
Artigo décima nono — A Assembléia Geral reunir-se-á ordinàriamen-
te nus dois primeiros meses após o encerramento do exercício social.
e extraordmeriamente sempre que convier e fõr legalmente convocada.
Artigo vigésimo — A Assembléia Geral constituir-se-á pelos acio-
nistas que regularmente convocados e formando número legal :33

inscreverem no Livro de Presença. Artigo vigésimo primeiro — A
Assembléia Geral será convocada pela Diretoria mediante anúncios
publicados na imprensa local, com a antecedência mínima de (dez)
10 dias. Os arnincins publicados para segunda convocação serão fei-
tos com antecedência mínima de 5 (cinco) dias. Artigo vigésimo se-
gundo — Ressalvadas as exceções previetas pela lei, a Assembléia
Geral reunir-se-á em primeira convocação, com a presença de acio-
nistas que representem no mínimo dois terços do capital social com
direito de voto. Em segunda convocação reunir-se-á com qualquer
número. Artigo vigésimo terceiro — A Aseembléia Geral Ordinária
será aberta pelo Diretor-presidente e na ausência deste pelo Diretor,
que convidará para presidí-la uni acionista aclamado pelos presen-
tes, os quais indicarão também o secretário dos trabalhos. Parágrafo
único — As demais Assembléias Gerais serão presididas pelo Diretor-
presidente, na ausência deste pelo Diretor, podendo ser por uru
acionista aclamado na sessão, se os membros da Diretoria o indicarem.
Artigo vigésimo quarto — Nas Assembléias Gerais os acionistas
poderão fazer-se representar por seus representantes legais e por
procuradores que sejam acionistas, mas que não estejam este::
últimos, no desempenho de cargos da Diretoria. Artigo vigésimo
quinto — Cada ação dá direito a um voto e só poderá participar da
Assembléia Geral o acionista que estiver inscrito pelo menos um
mês antes da realização da Assembléia Geral. Artigo vigésimo sexto
— Compele à Assembléia Geral: a) — eleger nas épocas determinadas
a Diretoria e la Conselho Fiscal; b) — discutir e deliberar sôbre as
contas e o relatório apresentados pela Diretoria o sôbre os respec-
tivos pareceres do Conselho Fiscal; c) — alterar ou reformar os
presentes estatutos; — aumentar o capital da sociedade, ouvindo
previamente o Conselho Fiscal; e) — suspender o exercício dos di-
reitos do acionista; f) — votar quaisquer vantagens em benefício
dos fundadores, acionistas ou terceiros e autorizar a emissão de
"Partes Beneficiárias"; g) — deliberar, na apreciação do relatório da
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, sõbre a distribuição dos
dividendos aos acionistas; — votar a dissolução e liquidação da
sociedade, resolvendo sabre a forma o as condições com as quais
estas se processarão. Capitulo V — Conselho Fiscal — Artigo vi-
gésimo sétimo — O Conselho Fiscal será composto de 3 (três) mem-
bros efetivos e igual número de suplentes, uns e outros acionistas
da Sociedade, residentes em Corumbá, eleitos anualmente pela
Assembléia Geral Ordinária. Parágrafo único -- Os membros do
Conselho Fiscal podem ser reeleitos. Artigo vigésimo oitavo — Ao
Conselho Fiscal compete: — apresentar à Assembléia Geral
Ordinária parecer sôbre os negócios e as operações do exercício do
ano social, examinando as contas e relatório da Diretoria; b) —
examinar quando julgar oportuno, os livros e papéis da Sociedade,
o estado da caixa e demais carteiras, devendo a Diretoria prestar as
informações solicitadas; c) — lavrar no. "Livro de Atas e.Pareceres
do Conselho Fiscal" o resultado do exame realizado na forma da
letra ,t) deste artigo, indicando as providências que julgar necessá-
rias; d) — convocar a Assembléia Geral Ordinária se a Diretoria
retardar por mais de um mês a sua convocação, e a extraordinária
sempre que ocorrerem motivos graves e urgentes; e) — exercer os
poderes das letras anteriores durante a fase do liquidação da socia-
dade. Artigo vigésimo nono — Os membros do Conselho Fiscal es-colherão o seu presidente, ao qual compete, além de dirigir suas
reuniões, servir de intermediário entre o Conselho e a Diretoria.
Artigo trigésimo — Não podem ser eleitos para o Conselho Fiscal Os
parentes dos Diretores até o terceiro grau e as pessoas impedidas
na forma prevista no parágrafo- quarto artigo cento e desesseis. do
decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e Sete, de vinte' a
seis de setembro de mil novecentos e quarenta (lei das sociedades
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.por ações). Artigo trigésimo primeiro — Os suplentes serão convo-
cados pela ordem de idade. Artigo :trigésimo segundo — A respon-

- sabilidade dos fiscais por atos ou fatos ligados ao cumprimento dos
eeus deveres obedece às regras que definem a responsabilidade dos
Diretores. Artigo trigésimo terceiro — Os membros do Conselho
Fiscal poderão sçr remunerados se o deliberar a Assembléia_ Geral.
de lucros ou prejuízos, observadas as disposições legais. Artigo tri-
gésimo quarto — A trinta de junho e trinta o um de dezembro de
cada ano será levantado o balanço geral da sociedade, para apuração
de lucros ou prejuízos, observadas as disposições legis. Artigo tri-
gésimo quinto — Dos lucros líquidos apurados em cada balanço de-
duzir-se-To: a) — uma cota razoável, nunca inferior a cinco por
cento, para Fundo de Reserva, até que asse Fundo atinja
vinte por cento do capital social, a partir do que será
suspensa a mesma cota se o entender a Assembléia Geral;
b) — urna cota que não excederá de dez por cento, creditada à coita
de Fundo de Previsão, a fim do suprir deficiências eventuais na

. renda de exercícios futuros; c) — uma cota de .10% (dez por cento)
para gratificação da Diretoria, na especificação aprovada peta As-
sembléia Geral; d) — unia cota da importáncia necessária a distri-
buição do dividendo aos acionistas. Parágrafo único. — O saldo se
houver será transportado para o exercício seguinte. Artigo trigésima
sexto — Os dividendos a serem distribuídos aos acionistas serão os
aprovados pela Assembléia Geral Ordinária, podendo vir judicados
no relatório da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal. Artigo tri-
gésimo sétimo — A destinação do Fundo de Previsão será resolvida
pela Assembléia Geral. Capitulo VII — Dis.posições Gerais — Ar-
tigo trigésimo oitavo — O ano social coincidirá com o ano civil.
Artigo nono — A sociedade assume a respanaabilidade pelo ativo e
passivo da sua antecessora, Casa Bancária Financial Ltda., cujos
sócios colistae passaram a acionistas na forma constante de ata dos
trabalhos inaugurais da sociedade. Artigo quadragésimo — O man-
dato da primeira Diretoria da Saciedade, eleita na Assembléia Geral
de constituição terminará a trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e quarenta e seis. Artigo quadragésimo primeiro — A As-.
sembléia Geral que escolher a primeira Diretoria elegerá os mem-
bros do Conselho leiscsa para o ano de mil novecentos e quarenta e
quatro. Artigo quadragésimo segundo — A Diretoria tem poderes
para suprir os casos orn:ssos nestes Estatutos. tendo em vista sempre

eus poderes extraordinários do Diretor-presidente, bem como as de-
,Serminações do decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte 'e
sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentas e quarenta e a
legislação brasileira referente a organizações bancárias. Corumbá,

;aunforze de setembro de mil novecentos e quarenta e quatro. (ass.)
„Alfredo Zatolutli, Diretor-presidente. Terminada a leitura declara o
a:entior Presidente livre a palavra a quem desejar discutir .a Proposta
de relorma doo estatutos sociais, a qual acaba de ser lida. Com  a
Palavra o acion:sta Paulino Gomes da Silva disse que a proposta
tida satisfazia inteiramente seus pontos de vista sare a matéria
além de ser o melhor meia de adaptação da sociedade às novas exi-
gências legais. O seu voto era pela aprovação da proposta, indicando
que os presentes se estivesaem de aceirdo com as suas palavras, de-
veriam ficar sentados, pedindo ao Senhor Presidente pusesse dêsse
mudo a proposta em votação. O Senhor Presidente submete aos
Presentes a indicação do acionista Paulino Gomes da Silva e a se-
guir, nenhum dos presentes se levantando, considera aprovada una-
nimemente a proposta de reforma dos estatutos da sociedade no
modo acima exposto. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Pre-
sidente mandou lê-la peto senhor primeiro secretário, submetendo-a
à discussão, e, depois, a votação, sendo unanimemente aprevada.
eu, Vicente ¡lezerra Neto, primeiro secretário subscrevi a presente
ata que vai z nJsinada pela mesa e demais acionistas presentes, digo,
exposto. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declara
suspensos os trabalhos, por uma hora, para favratura da presente ata.
Reaberto os trabalhos, o Senhor Presidente mandou la-la pelo Se-
nhor primeiro secretário, submetendo-a à discussão, e depois, à
votação, sendo unanimemente aprovada. E eu, Vicente Bezerra Neto,
primeiro secretário subscrevi a presente ata que vai assinada pela
mesa e demais acionistas presentes. — Pauline; Gomes da Silva. —
Alfredo Zanduiti, Diretor-presidente. — Angelo Albanez. — Nhcco
Gomes da Silva. — p.p. dos Drs. Antonio da Costa Marques e Oscar
da Costa Marques. — salvador Costa Marques. — Vicente Bezerra
Neto, por si e p.p. de Estava° Gomes da Silva. — Lucho Medeiros.
— Fernando de Mattos Wanderley. — Manoel Raiz de Barros Ma-
ciel e João Bernardino Alves do Couto. — Taufic. Abdalla lallad.

Fumas reconhecidas no (21. 0 Ofício de Notas).

Aos dois dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco, às quinze horas, em virtude da convocação feita
pela imprensa, através do Diário Oficial, des.ste Estado, em Cuiabá,
edições (te vinte e seis, vinte e sete e trinta de janeiro próximo pas-
sado, e jornal local "Tribuna", edições do vinte e três,. vinte e quatro
e vinte e cinco de janeiro próximo passado, a fim de discussão e apro-
vação de modificações no projeto de estatutos sociais de acórdo com
determinações da Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária, reuni-
ram-se em Assembléia Geral da Casa Bancária Financial, S. A., na
sede social, à Avenida Cândido Mariano, 'Micro novecentos e qua-
renta e cinco, nesta cidade, os aceeectivos acionistas, representando a
totalidade .das ações subecritas e integralizadas. Assumindo a dire-
ção dos trabalhos, o Diretor-Presidente. Alfredo Zamlutti, convida a
mim. Vicente Bezerra Neto, para secretariar a mesma. Passando à
ordem do dia, o Sr. Diretor-Presidente Alfredo Zamlutti declara que

a Assembléia foi convocada para discutir e aprovar 'as modificações
dos estatutos sociais, conforme determinação da Caixa de Mobilização
e Fiscalizacão Bancária, achando-se seibre a mesa os exemplares doe
jornais "Diário Oficial de Mato Grosso" e "Tribuna", de Corumbá, em
que foram feitos os avisos de convocação, bem como a proposta do
modificação do projeto dos estatutos sociais, por si subscrita, e que
passa a Ièr: "Proposta de Modificação do Projeto ds. Estatutos Sociais
da Casa Bancária Financial, S. A. — A fim de cumprir determina-
ções da Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária, apresento aos
Srs. Acionistas, para discussao e aprovação em Assembléia Geral, as
modificações a serem inseridas nos Estatutos da Casa Bancária Fi-
nancial S. A., as quais consistem no seguinte: a) Para o artigo ter-
ceiro esta redação; — "Art.. 3.0 — O prazo de duração da sociedade
será de 20 (vinte) anos, contado de 12 (doze) de setembro de 1911,
ou seja a data de expedição da carta patente número- 2.517, da Casa
Bancária Financial, Limitada". Para o artigo décimo esta redação:
— "Art. 10. 0 — Os Diretores são responsáveis pelo excesso de man-
dato, não podendo praticar em nome da sociedade atos estranhos à
finalidade desta, sob pena de destituição e outras conseqüências de
sua responsabilidade". Para o item b, do artigo doze, esta redação:
"Instalar as Assembléias Gerais, passando em seguida a direção dos
trabalhos ao Presidente que fõr aclamado". Eliminar o item et, do
mesmo artigo doze. Para o artigo dezoito. esta redação: "Artigo 18 —
No caso de renúncia ou vaga do cargo de Diretor, o Diretor-Presi-
dente deverá nomear um Diretor interino e, dentro de trinta dias,
convecar a Assembléia Geral para eleger o substituto que terminará
o mandato". Para o artigo vinte e uni, a sagubile redação: "Art. 21
— A Assembléia Geral será convocada pela Diretoria, na forma da lei,
salvo as exceções legais. mediante anúncios publicados no órgão ofi-
cial do Estado de Mato Grosso, e em outro jornal de grande circulação
por 3 (três) vêzes, no minimo. Entre o dia da primeira publicação
do anúncio de convocação e si da realização da Assembléia Gamai me-
diara o prazo de 8 (oito) iias no mínimo, para a primeira convoca-
ção, e o de 5 (cinco) dias para as convocaçõ2s posteriores". Para o
artigo vinte e três, esta redação: "Artigo 2:j — A Assembléia Geral
será aberta , pelo Diretor-Presidente e na sua ausancia pelo Diretor,
que convidará para presidí-la OM ar ion is Ia aclamado pelos presentes.
Parágrafo único — O acionista aclamado para presidir a Assembléia
escolherá outro acionista para completar a mesa corno secretário".
Para o artigo vinte e quatro, esta redação: "Art. 21 — Nas Assem-
bléias Gerais os acionistas poderão fazer-se representar por seus re-
presentantes legais e por procuradores que sejam aceonistas, nina que
não estejam êstes últimos, no desempenho de cargos da Dfretoria,
Conselho Fiscal 011 de qualquer órgão line V0111111 a ser criado pola
Sociedade". No artigo vinte e sete, substituir o trecho "residentes em
CococObá", para "residentes ei País". Eliminar o atual artigo vinte
e nove, assim como eliminar o artigo trinta e três, que colide com o
parágrafo único do artigo 121, do Decreto-lei n. 0 2.627, — Para o
item a, do artigo trinta o cinco, esta redação: "a) 5ee (cinco por
cento) para fundo de l'Of.4`VN'a. até que êsse fundo atinja 20'4 (vinte
por cento) do capital social, a partir do que será suspensa a mesma
cota se o entender a Assembléia Geral.'' E no mesmo artigo trila e
cinco. dar esta redação ao seu item e: "Uma cota de 10% (dez por
cento) para gratificação da Diretoria, nas especificações aprovadas
pela Assembléia Geral, desde que os dividendos distribuídos aos acio-
nistas sejam de 0% (seis por eento).. no ' mínimo". Dar esta redação
ao artigo trinta e sois: "krt. 36 — Os dividendos serão determinados
pela Assembléia Geral, por proposta da Diretoria, ouvido o Conselho
Fiscal". Em virtude das eliminações acima referidas, os antigos
itens e, f e ff, do art. 12, ;mesmo a ser designados por d. e e f, e os
antigos artigos 30, 31, 32, 31, 35, 36, 37, 38, 39; 40; 41 e 42; já depois
das alterações sofridas por alguns dèles e anteriormente aludidas,
passam a ter números 29, 30, 31, 32, 33, 31, 35, 36, 37;• 38; 30 e ..10;
respectivamente. Em anexo, apresento à mesa a carta da Caixa de
Mobilização e Fiscalização Bancária, de 13 de janeiro de 1915, con-
tendo as indicações de reforma acima expostas. São estas senhores
acionistas as modificações propostas pela Diretoria, para ser ulti-
mada a legalização desta Casa Bancária. Corumbá, 2 de fevereiro
de 1915. — Alfredo Zamlutti, Diretor-Presidente", Terminada a lei-
tura, o Sr. Diretor-Presidente submete a proposta de madificaçao
acima, em votação, sendo a mesma, por unanimidade, aprovada.
O acionista Sr. Angelo Albaneze propôs que se anexasse a esta Ata,
a nova redação dos estatutos sociais, com as modificações até agora
feitas. Submetida esta proposta à votação, foi unanimemente apro-
vada. Nada mais havendo a tratar deu o Sr. Diretor-Presidente por
encerrada a presente Assembléia e 'ordenou que, eu, Vicente Bezerra
Neto, lavrasse esta Ata, fazendo dela tirar cópias dactilografadas, em
número de duas, também assinadas pelos Srs. Acionistas, anexando-se
à primeira via os instrumentos procuratórios do representação outor-
gackee pelos acionistas Srs. Fernando de Matos Vanderlei e Néco Co-
mes da Silva. Corumbá, 2 do fevereiro de 1915. — Vicente Bezerra
Neto. — Alfredo Zamlutti, Diretor-Presidente. — Oelavio da Costa
Marques. — P. p. Paulino Gomes Silva, Angelo Albaneze. — P, p.
Nheco Gomes Silva, Angelo Albaneze. — Angelo Albaneze.	 Taufir
"lana Jallad. — Vicente Bezerra Neto, p. p. de João Bernardino
Alves do Couto. — Estevão Gomes da Silva.

Firmas recouhecidas no Tabelião Montagna.

(N. 0 9. 156 — 26-6-15 — Cr$ t .611.60) .
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CONSTRUTORA MERIDIONAL S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

csaTtnÃo

Certifico que a Construtora Meridional S. A. arquicou nesta
Divi-Ãlo, sob o n.o 1 . .415, por despacho de 11 de j unho de 11)15,
ali da assembléia geral ordinária, realizada em 1 de março de 1943,

ai) ovou as contas do exercício de 1942, elegeu os inembrOs do
Canselho Fiscal. fixando-lhes os honorários, bem como os a Dire-
toria, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria • e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 13 de junho de 1915. —Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
eraz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, Chefe da C. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros

(Selada com Cr$ 4.10).
(Hroc.	 8.509-13).

(N.o 9.531-27-G-45—Cr$ 50,00) .

CONSTRUTORA MERIDIONAL S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Certifico que a Construtora Meridional S. A. arquivou nesta
Divisão si o n.o 1.291, por despacho de 31 de maio de 1915, a
ata da assei,bléia geral ordinária, realizada em 28 de fevereiro
.de 1915,	 aorovou as contas do exercício de 1911. elegeu os mem_
imos	 Cuoselha Fiscal e fixou os seus honorários, do que dou fr..

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do Comércio, em 1 de junho de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros. pelo Chefe da C. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna Bprros.

(S01rda com Cr$ 4.40).
(Proc. n.o 4.775-15).

(N.o 9.532-27-G-45—Cr$ 50,00).

COMPANHIA COMERCIAL ZAMBONI SIMÕES

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Comercial Zambom — Simões ar-
quivou nesta Div;são, sob o n.o 1 .520, por despacho de 18 de ju-
Abo de 1915, a ata da assembléia geral extraordinária, realizada
em 16 de janeiro de 1945, que aceitou a renúncia do Diretor-pre-
sidente e designou o seu substituto até a próxima assembléia ordi-
ná:ia. do que dou fé.

Depaieamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do Comércio, em 20 de junho de 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmim
Cru;. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, Chefe da C. R. E..
a ubserro e assino.	 It. A Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4.40).
(Proc. n.° 10.479-15).

'N.° 9.533-27-G-15—CA 50,00) .

MÁRIO ESTÉVES BEBIDAS S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. It. C.

CERTIDÃO

Certifico que a sociedade anônima Mário ESÉEVCS Bebidas S.A.
.irquivau nesta Divisão, sob o n.° 1.527, por despacho de 18 de
junho le 1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em
9 do abril de 1915, que aprovou as contas do exercício de 1911.
. 1.4Tgeti 35 membros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários.
hem rumo os da Diretoria e tomou outras deliberações, do que
.lou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Regi,tro do Comércio, em 20 de junho de 1915. —Eu, Carmen
.Cruz, auxiln: de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen

— Eu. Renato Adolpho Penna Barros, chefe da S. R. E., a
subscrevo e assino. — II. A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4.40).
(Proc. n.o 10.908-45) .

(NP 9.382-27-6-15—Cr$ 47,90).

EMPRÉSA BRASILEIRA DE ÁGUAS S. Á.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

clirerioÃo

. Ceelifico que a Emprèsa Brasileira de Aguas S. A. arquivou
nesta Divisão, sob o n.o 1.553, a ata da assembléia geral ordinária,
realizada -ein 30 de abril de 1915, que aprovou as contas do exer-
cício de 1011, ele geu a Diretoria, os membros do Conselho Consul-
tivo e os do Conselho Fiscal, bem como fixou os seus honorárhia,
de que dou fé.

Depar ,.amento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro c:e Comércio, em 23 de junho de 1945. —Eu, Carmen
Cruz auXiPar de escritório IX, escrevi, conferi e ass,ino. — Carmen
Cru';. — Eu. Renato Moinho ticum Barros, chefe da S. R. E., a
subscrevo	 assino. — It. A. ()cana Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).

(Proc. n.o 9.671-45).

(N.o 9.51C-27-G-15—Cr$ .11,00).

COMPANHIA DE SEGUROS "ARGOS FLUMINENSE"

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDúSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Certifico. em cumprimento ao despacho do senhor inretor, exa-
rado em petição protocolada sob número dois mil duze.ito se vin-
te e sete, em quinze de junho de mil novecentos e quarenta e cinco,
que a Companhia de Seguros Argo.s Fluminense arquivou nesta Di-
visão, sob o número mil trezentos e noventa e quatro, por des-
pacho de sete de junho de mil novecentos e quarenta
e cinco, a faia do Diário Oficial de quatro de maio de mil nove-
centos e quarenta e cinco, com a publicação do Decreto número de-
zoito mil quatrocentos e sessenta e dois, de vinte e quatro de abril
de mil novecentos e quarenta e cinco, que aprovou a reforma esta-
tutária da sociedade, deliberada na assembléia geral extraordinária
de dois de outubro de mil novecentos e quarenta e quatro, do que
dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do Comércio, em vinte e dois de junho de mil novecentos o
quarenta e cinco. — Eu. Maria Izabel • Assumpção. auxiliar de es-
critório VII, a daclih .grafei e assino, — 21Iar'a Izabel Assumpção.

Visto: Ernesto lencarelli, chefe do Arquivo.

(Selada com Cr$ 5,40).

(N.o 9.517-27-0-15—Cr$ 55,10)

MARMETAL S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. II. C.

CERTIDÃO

Certif ; co que a Marmetal S. A. arquivou nesta Divisão. s.it,
o n.° 1.380. por despacho de 7 de junho de 1945, a ata da assem..
bléia gera' ordinária, realizada em 11 de abril de 1945, que apro-
vou as contas do exercício de 1911, elegeu a Diretoria e os mem-
bros do Conselho Fiscal, bem como fixou os seus honorários, do que
dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do Comércio, em 11 de junho de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. Eu, Renato Adolpho Penna Barros, chefe da S. R. E., a
subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros,

(Selada com Cr$ 4,40).

(Firma reconhecida no Cartório do 9.0 Oficio de No(as).

(Proc. n.o 9.815-15).

(NP 9.525-27-G-15—Cr$ 50,00).

COMPANHIA COMISSÁRIA E TÉCNICA DE TECIDOS MALLET

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Comissária e Técnica de Tecidion
Mallet arquivou nesta Divisão, sob o n.o 1.517, por despacho de 21
cio junho de 1945, a ata da assembléia geral ordinária, realizada
em 30 de abril de 1915, que aprovou as contas do exercício de 1911,
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elegtu a Diretoria e os membros do Conselho Fiscal, bem como
fixou os salta 110110ári0.5, do que dou P.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro d o Comércio, em 22 de junho de 1915.—Eu, Carmen
Cruz, anxil'ar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Ett, Renato Adolpho Patina Barros, chefe da S. 11. E., a
subscrevo e assino. — Ii. A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 1,10).

(Proc. Is', 9.763-15).

(N.° 9 . .290-27-G-55—Cr$ 50,00).

COMPANHIA PROPRIETÁRIA NACIONAL

ATA DA ASsEAMLÉiA GERAL oitoiNAnIA, REALIZADA EM 28 DE MATO
De 1955

Aos vi do e oito dias do Ws de maio do corrente ano, às da-
mostos horas. nesta Capital, à Avenida Onça Aranha n.o :133, Se-
gundo molar, sala 206, sede da Companhia Proprietária Naaion'il,
presentes senhorsa. acionistas repr'esentando a totalidade do capital
Kwia, comprovado com o Livro de Presenças, o Dr. Washington
11. It. Persira. disetor da Companhia, declarou instalada a Assem-
bléia Gera: Ordinária, coovocada para hoje, e coovidou o aenhor
acionista — I illn Whately de Assunção para presidi-la, que, (t o ei -
laudo a invostid,o , a, assumiu a presidência e convidou pia secre-
tariá-la o senlioa usionista Moacir Garcia Peixoto. Constituída, as-
sim, a mesa, o setilior Presidente determinou ao sontior secretilum,
q u e, uma vez qus se achavam iniciados os trabalhos, procedease à. lei-
lura dos convites de convocação. Pediu, então ,a palavra o acionista João
alasson Jaques, manando fosse dispensada esta leitura, porque os
eGnAites tirhato sido publicados 110 Di4rio Ofir'ol e "Jornal do Co-
mércio" dos dias 12, 19 e 26 do mès de maio corrette o os 'se-
nhor' 9 acionistas oeles st , achavam inteirados. Posta CM n-01.41,0
esta proposta, foi aprovada unanimemente. Declarott. enliio, o se_
nbor Presidente (Me tossem lidos os relatórios da Diretoria, tri-
lam:o geral, ti ononstração da conta de lucros e pardas e ral'I'Ver

Cop.sPlho Visoal, referentes ao- ano de 1953. Pedindo a palas ri
nos-atuante. o senhor acionista duo Masson Jaquas, pr1ta5s fOisss
também dispanaima esta leitura. da VOZ que ja liiluiouoi sido publi-
cados no 14iírio Oficial de 22 da maio correnta e "Jornal do Co-
mércio" do dia 20 do mesmo ma:: e ano, acrescentando, ainda. guta
ja haviam sisio examinados quando estiveram à disposição dos
nhoros ac:onistas. Posta rm votação esta, verificou-so a sua apro-
vação. Declara o seahor Presidonte nua, à x• i:z1 a dessa resulto:7i°,
punha em votacão aqueles documentos. Procedendo-sa à aineataao,
concluiu-se pela sua aprovação, não tomando parta tosia a Direto_
ria e men-Mais oo Conselho Fiscal. Ainda de posse da palavra o
senhor' Presolaala daterminou que o senhor secretario lesse o re-
latório da Dirnoor i a. balanço geral, denumstração da conta de hicoos
e perdas e /iaaecer do Contsellto Fiscal, referentes ao ano de 1911.
pedi . o se, Aro acionista João Masson Jaques. 1'k:se dispensada ta!
leito "a. P1'1 5 ll oo'mos motivos acima indicados, com relação aos
docomentos S913. lombrando. porém, que a assemblja devia se
manifostar solativamante aos senhores membros do conselho Fiscal
que havia s, ' fiado parecer sóbre ales. pois, não tendo havido As-
semblaia Garai aio 191.1, não havia sido eleito Conselho Fiscal para
asto aios, tendo a Diretoria tomado a resolução de prorrogai' o mtan-
lado do reierido Conselho. Não baseado quem pedisse a palavra e,

' Post a esta ortsocsta em votação, verificou-se que a mesma foi apro-
vada. Fm vista disto, o senhor Presidente determinou fôsse posto
oin votai:O,/ (.1 :"21atÓri0 da Diretoria, balaço geral, demonstração
da conta do it,CEOS e perdas e parecer do Conselho Fiscal referentas
ao ano do uni. Procedida a votação. concluiu-se que tinham silo
aprovados, não !ando a Diretoria tomado parte na votação. Decla-
rou, t, riltio, o senhor Presidente, que a assembléia devia agora pro-
1ov-teias-se sObre 09 honorários da Diretoria e vencimentos do Con-
aolho Fiseas para o ano correate. Pediu a palavra o acionista Fran-
cisco de ASi3 Cid Rodrigues Pereira, que propôs fõssem mantidos
os mesmos li ou e Vencimentos dos anos anteriores. Votada esta
proposta, ficou assentado que o honorário do Diretor seria de Cr$
1.000.00 (um to.'l cruzeiros) mensais e os do Conselho Fiscal cvs
300.00 (trezentos cruzeiros) anuais. Lembrou, então, o senho Pre-
sidente que se devia agora proceder à eleição para membros do•
Con.salho Fiscal para o ano corrente.. Procedida a votação e .apura-
dos os votos, concluiu-se que tinham sido eleitos para membros efe-
tivais as senhores João Masson Jaques, Moacir Garcia Peixoto e Mil-
ton Whidels; de Assunção, e, para suplentes, os senhores Cláudio Ta-
vares Barbosa, Antônio Barbosa Jaques e. Rubem Whately de As-
sonção. Estando terminada a ordem do dia, e não tendo sido pedida
a palavra par nenhum dos presentes o senhor Presidente suspendeu
a sessão por tempo necessário para a lavratura desta ata e, reaber-
tos os trabalhos, foi a mesma lida e aprovada, sendo assinada por
lodos os presentes. — Milton Whatelg de Assumpção. monevr
Gareta Peixoto. --João Masson Jacques. — Washington R. R. Pc-
pcji .d. — Prczncisco de Assis Cid Rodrigues P:creira. — Antonio
Agostinho Boir b gsa largues.

(N.° 9.528-27-6-45—Cr$ 142,80)•

_I ~MIE EM •

VOIÁT O DO BRASIL S.A. •

ATA DA ASSEMBLÉIA :MAL EXTRADRDINÁRIA REALIZADA EM 12
De :JUNHO DE 1915„

Ais 12 dias do mês de junho do ano tle 1915, na sede social. à
Praça 'Marechal Hermes n.° 5, nesta cidade do Rio de Janeiro, às
10 horas, devidamente convocados por anfinaios publicados no Ditirlo
Oficial nos dias 2, 4 e 5 e no "Correio da Manhã" nos dias 2, 3 e 5 dêsle
mês (Ie junho, reuniram-se os acionistas da "Volvo do Brasil S. A.",
rapresentando a totalidade do capital social. O Sio Banda Oiti, Dila,-
tor-Administrativo da sociedade, verificando terem sido preenchidas
as formalidades legais, instalou a Assembléia e convidou os Srs. acio-
nistas a escolherem quem prosidi-la. Por aclamação foi
indicado para Presidente o acionista St'. Mário Carl o MIM () que,
para completar a o-tosa, convidou a R11111, MIEIMC111 MOlItCiro,
acionista, para orlo-tains Saaratária e. para segundo, o acionista
Sr. Carlos Pinto Monteiro. Iniciando os trabalhos o Sr. Presidente
declarou que submetia à tleliberactio dos Srs, acionistas a proposta
da Diretoria relativa no aumento do espital social para Cr$ 	
5.000.000st0, mwdiante a distribuição de Cr$ 1.200.000,00 das reservas
da sociedade e a subscrição do restante em lmnlietiro, a qual mei:acera,
aprovação 010 Conselho .Fiscal. Muito embora tive:sem sido, da pro-
posta a /to paaocar, distribuídas cópias aos Srs. acionistas antes do
iniciada a rannião, o Sr. segundo Sacsolario, Por determinação do
Sr. Prasidanle, proredau. em V OZ alta, à leitura dèsses documentos.
Finda uu leitura o Sr. Preaidante sulonetco a proposta à discussão.
Tomands a palavra o acionista Sr. Guaract Valentim Medeiros dis-
oorreit soin e o momento intoanacional cru perspectivas de uegócios
que se toldem rolever, prinripalipente ern virtude de ter a sociedade
(solido a rapreseulação liii "Aktiebolagat Volvo", da Suécia, para todo
o Brasil, e, ao mosmo tempo. .frizando as impossibilidades v,ttais que
impedem a ampla importação dos produtos "Volvo", praosas que o
aumento do capital, no montam°, ao em vez de sei efetuado cantorme
a proposta apreaena:da, "'assa feito sómenta para Cr$ 2.400.000,00,
poa maiio da subsarição de Cr$ 1.200.000,00 em dinheiro. sendo 30V0
à vista e o restante à critério da Diroloria, segundo prevê o art. 7.0
(In; E 'rttutlrlruS soriais. ais SN", nelifiriAZ 1 S', o prazo de 30
ditis. ib.' acordo com a Lei. a contar de amanhã dia 13, para o exercício
do diraito à subsariçan preferencial tlo aumento do capital, na pro-
porção do Munaro da ações que possuem. Conseqüentemente. o
aut. 3.° dos Estatutos, depois de cumpridas as indispensáveis forma-
lidades lagais referantos ao . aumento, de neônio com o que vem do.
propor. is ssaaa a ter a sesolinte redação: "Art. 3.0 — O capital
social é de Coas 2.100.0(10.00 (dois milhões e quatrocentos mil cru-
zairoso dividido em 2.100 (duas mil e quatrocentas) ações ordinárias
da Cr$ 1.t.t00.00 (mil cruzeiros) cada uma". Ninguém mais querendo
usar da palas ia o St. Prasidonte aubmoten à votação a proposta do
acionista Sr. Guaraci N'alsotint Medeiros, sendo a mesma, depois do
disrcutida, aprovada por maioria de votos representando mais de três
quartos do capital social. A seguir o Sr. Prasidenta, declarou que.
depois de integralmante subscrito o aumento do capital, a Diretnria
deverá convocar 1111111 0111E11 Assembléia para tomar conhecimento do
resultado da subscrição o proenchimento das exigências legais refe-
rentes ao aastudo, co que foi aprovado pelos Srs. acionistas. Em
prossegniinento. declarou O Sr. Presidente que lamentava ter do
comunicar aos Sus, acionistas a renúncia apresentada pelo Sr. Marrano
Luporini ao cargo de Diretor Comercial da sociedade, para o qual
.fitra reconduzido pela Assembléia Geral Ordinária de 22 de abriOde
1911.• ..\centuou o Sr. Presidentec que o resignatário, um dos funda-
dores da sociedade, cujo desenvolvimento é devido, principshnente,
aos sons esforços e à sua eficiente administração, renunciara em
virtude tle ter o sou tempo totalmente absorvido pelas atividades do
suas outras emprOsas o que o impediia do continuar a prestar à
sociedade sua assídua assistancia. COM a palavra .o acionista Senhor
Carlos Pinto Monteiro lamentou o afastamento do Dirator-Comercial
e, destacando, em face dos motivos expostos, não ser dado a Assem-
bléia insistir em sua permanência no cargo, 41if: :ge acreditar que o
resignatário continuaria a coloborar para O desenvolvimento da
sociedade, no que foi secundado pelos presentes. Em resposta o
Sr. Marcello Luporini afirmou que, no que lite fosso posaível, con-
tinuaria a prestar o seu concurso à sociedade que integra desde os
primeiros momentos e à qual se prende por vínculos de grande ami-
zade. O Sr. Presidente, então, pediu aos Srs, acionistas que prosadas-
aem à eleição do Diretor-Comercial, pelo tempo restante do mandato,
verificando a mesa, que serviu de escrutinadora, ter sido eleito para
o cargo o Sr. Dr. Mário Slerca, italiano, casado, industrial, residento
nesta capital à Rua Acaraf n.o 65, e que, estando presente, foi decla-
rado empossado pelo Sr. Presidente. Finalizando declarou o Senhor
Presidente que, aos Srs. acionistas, muito embora já se tivessem
manifestado a respeito quando da Assembléia Geral Ordinária de G
de abril dêste ano, cumpria, atendendo ao disposto nos arts. 11, § 1.0,
parle final, e 17 dos estatutos, pronunciar-se expressamente sôbro a
aqui iaição do terreno à Avenida. do Estado, em São Paulo, pelo preço
de CO; -100.00,00, dastinado a dotar a filial, naquela cidade, de ins-
talações devidamente aparelhadas, a exemplo das de que se acha pro-
vida a Matriz, nesta capitsl. Pediu a palavra o acionista Sr. Frita
G. Frisais que, acentuando já ser do conhecimento dos presentes a
referida operação, de manifestas vantagens para a sociedade, pelo
que louvou o critério observado pela Diretoria a respeito, propôs a
aprovarão da compra do aludido terreno, Submetida essa proposta
à votação foi a mesma unânimemente aprovada. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. Presidente suspendeu os trabalhos até a conclusão
desta ata, por mim, Elbruz Miranda Monteiro, primeiro Secretário,
redi g ido e reaberta a sessão, lida e aprovada, sem debates, pelos
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Srs. acionistas que a assinam comigo e os ‘ demais membros da mesa.
ltio de Janeiro, 12 de junho de 1915. — Elbruz Miranda Monteiro,
1. 0 Secretário. — Mario Cano Pardo, Presidente da Assembléia. —
Carlos Pinto Monteiro, 2.0 Secretário. — Canto Preto (C, Cia. — !lago
Minero Baratta. — Hamlet GUi. — Guaracy Valentim Medeiros. —
Marcello Luporini. — Fritz G. Urban. — José Silveira Monteiro. —
Paulo Maria Luporini. — Lunorini d. Cin.

Declaro que esta é cópia fiel da ata lavrada no respectivo livro.
— Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913. — Elbruz Miranda Monteiro,
Secretário.

(N.° 9.529 — 27-6-15— Cr$ 211,80)

COMPANHIA NÍQUEL TOCANTINS

AT \ DA	 GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 30 DE ADIU!. DE 1915

Aos trinta de abril de 1913, às 15 horas, na sede social, à Avenida
Nilo Peçonha, 12 — 7.0 andar, nesta CopitOl, realizou-se a Assem-
bléia Geral Ordinária da Companhia Niquel Tocantins.

1. Foi aclamado Presidente o acionista Dr. Alberto Woods Soares,
que convidou es acionistas Dr. Antônio Faria Ribeiro e a mim Genaro
Vidal Leite Ribeiro respectivamente para Primeiro e Segundo Se-
cretários.

2. Declarou e Sr. Presidente que havia número legal e que . a
Assembléia estava em CODdR:i503 do deliberar, DOS tèrmos do anúncio
pnblicado na Oil;r:o Oficial de 19, 23 e 21 dêste mès e no "Jornal do
Comércio". de 19. 20 e 21, sendo que as publicações ordenadas pelo
Decreto-lei n.o 2.O27, de 26-9-40, art. 99 e seu parágrafo único, fo-
ram pubiicados us) Diario Oficial de 9, 10 e 12 de março p. passado
e "faiares de :otieias" de 10. 11 e 13 do mesmo mês.

3. Em seguida o Sr. Primeiro Secretário leu o Relatório da
Diretoria, o Balanços e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exer-
cício de 1911. Postos em discussão os citados documentos, ninguém
peadu a palavra e. passando-se it. votação, foram os mesmos unanime-
mente aprovados. coro as abstenções

1. O acionista Sr. Guilherme Woods Soares, propOs que , em face
de esta- a Companhia estudando novos planos para seus empreendi-
mentoa, só sa elegessem, nesta Assembléia, quatro diretores, ficando
très cargos vagas na Diretoria para preenchimento oportuno, o que
foi tmànimemente aceito.

5 Procedeu-se em seguida a eleição da Diretoria e dos membros
efetivos e suplenies do Conselho Fiscal, com o seguinte resultado,
sendo todos eleitos por unânim idade de votos: Diretor-Presidente,
Dr. João Vieira de Macedo, brasileiro nato, residente à Avenida Copa-
cabaita 1.194, nesta capital (carteira de identidade do Gabinete de
Identificacão do Rio Grande do Sul 6-5-30); Diretor-Vice-Presidente,
Dr. José de Maealhães Pinto, brasileiro nato, residente à Rua Joaquim
Nabuca• 11.0 148, nesta capital (carteira de identidade da Policia de
Belo horizonte. AL Gerais reg. geral n.° 108.017); Diretor-Gerente,
D2. Amintas jacques de Morais, brasileiro nato, residente à Avenida
Pasteur n.o 437, nesta capital. (carteira de identidade do Instituto de
Identificação do Rio de Janeiro, reg. gera: n. o 419.810); Diretor,
Albrecht Franz Slaudacher, brasileiro nato residente na capital do
Estado de São Paulo à Rua Pelotas n.o 32à, (carteira de identidade
n.o 276.417 da Palicia do Estado de São Paulo). Conselho Fiscal:
Membros afetivos: Atos de Lemos Rache, engenheiro civil casado,
residente nesta capital. à Rua Joaquim Nabuco n. o 41, brasileiro; Dr.
Carlos Pereira Saha, brasileiro casado, engenheiro civil, residente à
Rua Saint Romain n.° 151, nesta capital; Antônio Mourão Guimarães,
brasileho. casado 111MiC0 residente à Avenida João Pinheiro n.o 602,
em Belo Horizonie; Clemente de Faria, brasileiro, casado, advogado,
residente à Rua Timbiros ri.° 1.539, em Belo Horizonte; Dr. Paulo
Auler, brasileiro, casado, engenheiro residente à Rua Bernardo Gui-
marãea n.o i.322, em Belo horizonte. Suplentes: Dr. Oton Henry
Leonardo.:

'
 le,asileiro, casario, engenheiro, residente à Rua Prudente de

alorais 0 .0 700, nesta capital; Dr. Rodrigo Duque Estrada brasileiro,
casado, engenheiro, residente à Rua Custódio Serrão na; 25, nesta
capiOd; Manuel Ferreira Guimarães, brasileiro, casado, industrial,
residente à Rua Belfort Roxo n.° 161, nesta capital; José de Campos
Gontinentino brasileiro, casado, comerciário, residente à Rua Ber-
nardo Guimarães n.o 2.004, Belo Horizonte; e Eugênio Woods La-
cerda, brasileiro, casado, comerciário, residente à Rua Xavier de To-
ledo n.° 210, 6.° andar, São Paulo.

6. Ainda por proposta do acionista Sr. Guilherme Woods Soares,
unOnimemente aceita, foram fixados os vencimentos de cada diretor
em Cr$ 1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros) por ano, e de cada um
dos membros efetivos do Conselho Fiscal em Cr$ 1.200,00 (mil e
duzentos cruzeiros) também por ano,

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão.

Alberto Woeis Soares, Presidente, — Antonio Faria Ribeiro, 1.0
Secretário. — Gcnnaro Vidal Leite Ribeiro, 2.° Secretário. — Cia. Ser-
viços de Engeaharia, Alberto Woods Soares, Diretor-Comercial. Mi-
neração e Usina- Wigg S. A., Antonio Faria Ribeiro, Diretor-Indus-
trial. — Cia. Melheramentos Ferroviários, Antonio Faria Ribeiro, Di-
retor-Presidente.— Amynthas Jacques de Moraes.— Guilherme Woods
Soares. — José Jacques de Moraes, pp. Continentino 'Faria Ltda. e
Josá Caawaido de Araújo, Comp. Nacional de Ferro-Ligas, C. P. Sylla.

Reproduzida por ter saído com ideorreções. — Gennaro Vidal Leite
Ri&eiro, 2.° Secretário.

AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES MÁRIO MENDONÇO S.A.

ATA DA 7.a ASSEMBLIIIA GERAL ORDINÁRIA

Aos desesseis dias do mês de março de 1915 nesta cidade à Rua
de São Cristóvão, 11.° 1.216, sede da Agência de Representcçõea Mário
Mendonça S. A., presentes os acionistas Dr. Abelias Pinho Borges.
Mário Mendonça, Alcides Pinho Borges, Olhou Gaspar, Avelino Fer-
reira Souto Moita Mesquita. José Cândido Francisco Moreira, Dr. José
Mendonça Carneiro da Cunha -e Aurélio Baldassari representando todos
2.582 ações, verificada a qualidade de acionistas e a identidade de
cada um, pelo Presidente foi declarada aberta a sessão da 7.o Assem-
Idéia Geral Ordinária, convocado por editais publicados DO Diário Ofi-
cial e "Correio da Manhã, nos dias 1, 2 e 3 deste mês de março, sendo
por aclamação eleito Presidente desta Assembléia, Dr. Abdias Pinho
Borges, que em seguida tomou posSe e convidou para Secretários os
Srs. Aurélio Balataaaari e Mon Gaspar. Com a palavra o acionista
Alcides Pinho Burges pediu a dispensa da Leitura do Relatório da Di-
retoria, Balanço e conta de Luero.s & Perdas e parecer do Conselho
Fiscal, documentos êstes referentes ao ano comercial de 1911. visto
já serem do conhecimento de todos os presentes por isso que foram
publicados no Diário Oficial e no Correio da Manhã", sendo esta pro-
posta aprovada, peks . o Presidente em discussão e não havendo quem
usasse da palavra, foi, em seguida, posta em votação e aprovada por
todos.

Prop-Os o acionista José 'Cândido Franciaeo Mui-rira que fôsaem
reeleitos membros do Conselho Fiscal: Dr. Raul afourão de Araújo
Moia. Dr. Abdias Pinho Borges e Avelino Ferreira Souto Moita Mes-
quita. e suplentes D. Antônio Bezerra Cavalcante, Admito Miranda e
Alberto Albertote. Esta proposta teve aprovação unânime. Não ha-
vendo mais quem quisesse fazer uso da palavra, foi au s pensa a sessão,
pelo tempo necessário para a redação da preasente ata. Reaberta a ses-
são foi a presente ata lida, por mim se s retário que a escrevi e sendo
achada conforme, foi aprovada.

Vai assinada pelo Presidente desta Assembléia. por mim Secretá-
rio e por todos 03 acionisaas presentes. — Abrias Pinho Borges. Pre-
sidente da Assembléia. — Aure'lto Boldossari. Secretário da Assembléia.

Olhou Gaspar. — Secretário da AaeeniblOia.

Acionistas:

José Cândido Francisco Moreira. — José Mendonça. — Avelino
Ferreira Souto da Moita Mesquita. — Mârin Mendonça. — Alcides
Pinho Borges. — Olhon Gaspar.

(N.° 9.383- — 27-6-15 — Cr$ 08,80)

PARTIDO SOCIAL RENOVADOR

ExTa.vro DOS esraTioroa

Fundado em 1 da junho de 1915, nesta capital, onde tem sede cen-
tral e foro.	 -

São seus fins, em todo o território nacional, desenvolver atividades
político-eleitorais, disputar cargos eletivbs federais, estaduais e mu-
nicipais, e defender as idéias políticos-administrativas do Dr. Getúlio
Dornelles Vargas, consubstanciadas na sua obra "A nova Política do
Brasil", — tudo de conformidade com o programa partidário que faz
Parle integrante dos Estatutos.

O Partido Social Renovador é dirigido e administrado pelo Pre-
sidente, pela Comissão Executiva Central, pe:os Diretórios locais, por
grupos eleitorais, e pelo Secretarie Geral. O mandato do Presidente
tem a duração de quatro anos, e o dos membres da Comissão Executi-
va, de um ano. A nomeação e a destituição do Secretário Geral com-
petem à Comissão Executiva Central, que é presidida pelo Presidente
do Partido.

Ao Presidente do Partido compete a representação deate, em
juízo ou fora dele.

As eleições da Diretoria se realizam em 25 de março.

São sócios do Partido Social Renovador tôdas as pessoas que as-
sumam o compromisso de defender o seu programa, considerando-se
como assumido êste compromisso a assinatura do Livro de Honra do
Partido ou de suas fichas eleitorais.

0,s sócios não respondem subsidiariamente por quaisquer com-
promissos financeiros do Partido.

Os Estatutos eó poderão ser reformados pelo Congresso do Par-
tido, com 213 pelo menos dos sócios presentes., podendo a reforma afe-
tar qualquer de seus diapositivos.

O Partido só poderá ser extinto por decisão de 5/6 de sócios reu-
nidos em. Congresso.(N.o 9.522 — Cr 112.80 — 27-6-45)
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Em caso de dissolução do . Partido Social Renovador, o património
social será distribuído entre os membros de sua Comissão Executiva
ou será entregue a quem ela determinar.

A primeira Diretoria do Partido Social Renovador, eleita por
aclamação na Assemb/éia Geral Reunida em 1 de junho de 19,5, com-
põe-se dos seguintes membros:

Presidente: Doutor Pedro Vergara; Comissão Executiva Central:
Major Caetano Sabeya Figueiredo, Doutor Tains() Balduino Teobaldo
Schuch, Doutor Benedito Salles Guerra, Doutor Hemetério Bordeaux
Jansen Mulles, Doutor Otávio Jólio.dos • Santos, Capitão Aristarco Si-
queira, Doutor Renato Dardeaux de Albuquerque, Doutor Manuel Ta-
vares Cavalcanti, Doutor Mário Alves Teixeira e Capitão João Da-
masceno da Silva 13raga. Secretário Geral: Doutor Cláudio Borges.

•
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1915. — Pr. Pedro Vergara, Pre-

sidente.

Residência: Avenida flui Barbosa, n. 0 621, apto. 702 (Botafogo).

(N.0 7.380 — 27-13-15 — Cr$ $5,70).

COMPANHIA NACIONAL DE VIDROS E MOLDURAS

ATA DA ASSEMBLÉIA UERAL ExansonoiNÁniss REALIZADA EM 2 er:
DE 1915

-
Aos dois dias do mês de junho de mil novecentos e quarenta e

cinco, às quatorze horas, na sede Social, à Rua Frei Caneca núme-
ros doze e quatorze, presentes os acionistas em sua totalidade, con-
forme consta do "Livro de Presença", abriu a sessão o diretor senhor
José dos Santos que pediu à assembléia , a designação de uni pre-
sidente para a mesma, Is ode, por unanimidade, sido aclamado o
próprio senhor José dos Santos que, agradecendo, convidou para ss-
cretário o senhor Franesco d'Alnieida. Constituída por esta forma a
iõesa, o senhor presidente informou à as.sionbléia que, conforme edi-
tais de convocação publicados no Diário- Oficial e em "A Noite" dos
dias vinte e cinco, vinte e seis e vinte ,e sete de abril último, fóra
convocada uma assembléia para o dia cinco de inaio próximo pas-
sado, que deixou de se realizar, bem como a assembléia em segunda
convocação para o dia vinte e uni de maio ultimo, conforme publica-
ções feitas nos mesmos jornais dos dias quinze, dezesseis e dezessete
do mês de maio do corrente ano; que, assim, fôra feita uma terceira
convocação para a assembléia que ora se realizava, conforme publica-
ção que aparece no Diário Oficial e em "A Noite" dos dias vinte C
seis, vinte e oito e vinte e nove de maio próximo passado, convo-
cação essa a que o secretário, a pedido do presidente, procedeu à lei-
tura, do teor seguinte: "Companhia Nacional de Vidros e Molduras
— Assembléia Geral Extraordinária — Convocação — Estão convi-
dados os senhores acionistas da sociedade a se reunirem, em ter-
ceira convocação, em Assembléia Geral Extraordinária a se realizar
no dia dois de junho próximo futuro, às quatorze horas, na sede
social, à Rua Frei Caneca números doze a quatorze, para o fim es-
pecal de deliberarem sôbre a proposta da Diretoria referente ao
aumento de capital e criação de mais um cargo na Diretoria e,
conseqüentemente, sôbse a modificação dos artigos estatutários re-
ferentes ao assunto da convocação. Rio de Janeiro, vinte e cinco
de maio de 11111 novecentos e quarenta e cinco. A Diretoria, José
dos Santos — Raul Manoel Gonçalves Pedreira — Augusto barros
Costa". Declarou então o senhor presidente que competia à assem-
bléia deliberar sôbre o assunto constante dá convocação, tendo o se-
nhor secretário, a pedido do presidente, procedido à leitura da pro-
posta da Diretoria, que se achava concebida nos seguintes térinos:
"Proposta da Diretoria — Senhores Acionistas: O aumento dos
negócios da sociedade demonstra a necessidade de elevar-se o capitai
social, para maior expansão dos negócios e julga também a Diretoria
ser imprescindível a criação de mais um cargo de Diretor, devido os
grandes afazeres da atual Diretoria da sociedade. Nesse sentido, a
Diretoria vem propor seja o capital social aumentado de Cr* 	
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) para Cr$ 3.000.000,00 (três
milhões de cruzeiros) e seja criado o cargo de mais um Diretor.
Consultado que foi o Conselho Fiscal, pelo mesmo foi emitido pa-
recer favorável, que vai junto à presente e julga a Diretoria que sua
proposta só poderá trazer reais benefícios aos senhores acionistas e
está certa que os mesmos darão o seu apoio, ficando, na forma da
lei, os atuais acionistas com o direito de preferência para subscrição
do aumento, na proporção de seu atual número de ações. Rio de Ja-
neiro, vinte de abril de mil novecentos e quarenta e cinco. — A Dire-
toria, assinado) José Santos — Augusto Barros Costa — Raul Manoel
Gonçalves Pedreira". Passou, então, o secretário da assembléia
à leitura do Parecer do Conselh o Fiscal, junto à Proposta
da Diretoria, do teor seguinte: 	 "Companhia - .Nacional 	 de
Vidros e Molduras: Parecer do Conselho Fiscal — W
abaixos assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade,
tendo examinado a proposta da Diretoria dirigida aos acioni.stas e
após exame dos negócios e atividades da companhia, são de parecer
que a proposta da Diretoria, no sentido de ser aumentado o capital
social de quinhentos mil cruzeiros para très milhões de cruzeiros
(Cu$ 500.000,00 para Cr$ 3.000.000,00) e ser criado mais uni cargo

de. Diretor deverá ser aprovada em assembléia geral extramdinária
dos acionistas, porquanto trará reais proveitos para o desenvolvi-
mento da sociedade e beneficiará os isenhores acionistas. Rio de Ja-
neiro, vinte e três de abril de roil novecentos e quarenta e cinco.
Assinado) Paulo Kastrup. — Joaquim Augusto Batista. — José Ar-
duvino Barlsisa". Lidos que foram êsses documentos, o senhor presi-
dente submeteu a propusta da Diretoria à deliberação da assembleia,
Iludo então solicitado a palavra o acionbsta senhor Francisse d'A1.
olvida que sogeriii aos presentes que dita proposta justificativa do
aumento de capital fôsse aprovada, mas que quanto ao núnirro de di-
retores propunha mie fôsseis) (dedos dois, em vez de um, pais consi-
derava que, dado o grande desenvolvimento da sociedade, a Dtretoria
deveria .Ser COIDDOSt a de cinco membros, e não de três, coma atual-
mente, concordando, entretanto, com os demais térmos da referida. pro-
posta. O Sr. Presidenteé lesou ao conhecimento da assembléia a
proposta do acionista senhor Francisco d'Almeida, abrindo-s a dis-
cussão sôbre o assunto, tendo a assembléia afinal decidido pela apro-
vação ia Proposta ia Diretoria, com o aumenta de dois cargos na
Diretoria, em vez de mo, ficando, ipso facto, modificados os artigt-s
quinto e décimo sexto dos estatutos. com a seguinte redação: "Artigo
5.0 — O capital social é de crs 3.000.000.00 (três milhões de cruzei-

dividido em 3.000 (três mil) 'ações ordinárias, ao portador, de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), cada uma". — (Art. 16 —• A- Diretoria
será vomposta de cinco Diretores, acionistas ou não, conforme deli-
beração da assembléia geral'''. A. seguir, à vista da deliberação da
assembléia, declarou o presidente que tornava-se mister suspender
a sessão pelo espaço de tempo necessário ao preenchimnto li boletim
de subscrição e ao depósilo integral do aumento de capital, oo sejam
Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil cruzeiros .1, mas
e-uno se tratassse de uni (lia de sábado, em hora que os estabelem-
mentos bancários já tinham encerrado os seus expedientes., nropunha
que a sessão fôsse suspensa, quanto a esta parte, e convocada 110\ a
assembléia dos acionistas para o dia quatro de junho corrents, às
onze horas da manhã, para que se ultimassem aquelas providências,
tendo os senhores acionistas, em sua totalidade, concordado com essa
deliberação, quando então seria exibido dito recibo, juntamente com
a lista dos subscritores do aumento de capital , ficando ass' lln os se-!lim pes acionistas convocados para nova reunião no dia e hora acima
indicados, para o que deram a sua concordância. Declarou, então, o
senhor presidente que competia agora à assembléia eleger os dois
novos Diretores, para os cargos recem-criados cam a aprovação da
;imposta da Diretoria, fixando-lhes a remuneração e procedi(' u que
foi a eleição, apurou a mesa o seguinte resultado: Diretores: Manuel
dos Santas, portuguas, casado, do comércio, residente à rua da Bispo
número durentos e dezesseis, nesta Capital, e Francisco José Figuei.
co. porlugués, casado, do comércio, residente nesta Capital à rua Cân-
dido Gafrée numero dezoito, com a remuneração percebida pelos
ai uni Diretores. O senhor presidente à vista dá deliberaçãa da as-
sembléia deu por eleitos os diretores senhores Manuel dos Santos e
Francisco José Figueira, ficando a posse dos mesmos dependendo
unicamente de prestarem eles a caução de ações e esclarecendo spie
os poderes e atribuições dos diretores eleitos seriam aqueles já pre-
vistos nos estatutos para a atual Diretoria. Foi então "pele senhor
presidente encerrados os trabalhos, pedindo ao secretário que prosi-
denciasse quanto à lavratura da presente ata, feito o que foi a mes-
ma, pelo secretário, lida aos senhores acionista que a aprovaram,
sem debates, indo por todos . assinada. Rio de Janeiro, -2 de junho de
1015 — Seguiam-se as assinaturas: Francisco dAlineida. — José
dos Santos. — Augusto Barros Costa. — Raul Manuel Gonçalves Pe-
dreira. — Joaquim Augusto Batista. — Augusto Fernandes Costa
Júnior. — Antônio Fernandes Costa. — Derrneval Pereira Sampaio.
— Manuel Vitorino Soares. — P.p. Manoel dos Santos, Arndt) José
Teles do.3 Santos. — P.p. Joaquim dos Santos, Antônio ltodrigues
Teixeira. — Francisco José Figueira. — Henrique Velho. — Luis
Manuel de Sousa. — José Ardo \ ino Barbosa. — João Garra
rwiru. — José Eduardo Guimarães Ferreira. — Augusto de .;esus Al-
meida. — Acácio José Teles dos Santos. — Antônio Rodrigues Tei-
xeira. — Antônio Sousa Lemos. — Valdemar Dias Rodrigues. —
Edmundo Guedes dos Santos. — Delfim Augusto Sérgio. — Artur
Basbaum. — Jaime Pinto da Cunha. — Domingos Moreira da Silva.
— Adelino Soeiro. — Manuel Joaquim. — Antônio Luís da Silsa. —
Paulo de Araújo Mota. — Manuel da Costa Diniz. — Honorio Car-
doso. — António José de Araújo. — Cuido Saveiro. — Virgílio Soa-
res Pereira Tavares. — Antônio Pacheco Júnior.

Atesto que esta é cópia fiel extraída do original.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1915. — Francisco d'AInteida,
Secretário.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD1N' ÁRIA DOS ACIONISTAS russataz.sna
EM PROSSEGUIMENTO À ASSEMBLÉIA GERAI. DE 2 DE susino DE 1915

Aos quatro dias do mês de junho de mil novecentos e quarenta
e cinco, às onze horas, na sede social, à Rua Frei Caneca números
doze a quatorze, presentes os acionistas em sua totalidade, conforme
consta do "Livro de Presença", abriu a sessão o diretor senhor José
dos Santos que pediu à assembléia a designação de uni presidente para
a mesma, tendo, por unanimidade, sido aclamado o próprio senhor
José dos Santos que, agradecendo, convidou para secretário o senhor
Francisco d'Almeida. Constituída por esta forma a mesa, pelo se-
nhor presidente foi dito que, nos tétanos da resolução da assembléia
de dois do corrente, competia aos senhores acionistas usarem do di-
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reito de preferência na subscrição do aumento de capital e Lendo
que o não fizeram desistido de seu direito, conforme tex-

Lialmente declaram, submetia à assembléia a segunite lista nomi-
llatkil LIOS subscritores do aumento de capital:

NOMES
Número

de
Ações

Valor

COMPANHIA NACIONAL DE VIDROS E MOLDURAS

Cr$
Lis!a dos subscritores do aumento de Capital, conforme assenibléias

gerais extraordindrias (te 2 e 4 de junho de 1945

NOMES
Número

de
Ações

Valor

11) Augusto Jesus de Almeida
Português, casado, do comér-
cio, residente nesta Capital, à
Rua Frei Caneca n.o 14 (as-
sinado) Augusto Jesus Almei-
da 	

7) Tu is Manuel de Sousa, porto-
goo.:, casado, do comércio, re-
sidente à Avenida Salvador de
Sá Il.° 28, nesta Capital. (as-
sinado) Luís Manuel de Sousa

8) Adelino Soeiro, brasileiro, ca-
sario, lio comércio, residente à
Roa Aperama n.o 93, nesta Ca-
pital, (assinado) Adelino So-
eu o

9) João Garcia Carneiro, brasi-
leiro. casado, do comércio, re-
sidente nesta Capital, à Rua
Limo Teixeira n. o 210, (assi-
nado) João Garcia Carneiro ..

10) José :::iluardo Guimarães Fer-
reira, português, casado, do co-
mércio, residente nesta Capi-
tal. à Rua Gonçalves Dias, 51.
(assinado) José Eduardo Gui-
marães Ferreira .

1?) Acácio José Teles dos Santos,
português, solteiro, do comér-
cio, residente à Rua Frei Ca-
neca n.o li, (assinado) Acacio
cio José Telles dos Santos •..

2)

'J) Augusto Barros Costa, brasi-
leiro naturalizado, casado, co-
merciante, residente neta Ca-
pital, à Rita Baronêsa de Uru-
gvaiana, 59 (. assinado) Augus-
to Barros Costa 	

4) Joaquim tios Santos, portu-
goês, solteiro, do comércio, re-
sidente à Praça Júlio de Mes-
(ti; ita. 33, cidade e Estado de
São Paulo. (assinado) 1'. p.
Antõoio Rodrigues Teixeira .

5) llenrique Velho. português,
casado, do comércio, residente
nes t a Capital, à Rua Pompéu
Leureiro, 38, (assinado) Hen-
rique Velho . 	

ti Manuel Joaqiiim. português.
ca s ado, do comércio, residente
à Rita Sã Freire n.o 69. nesta
Capital,	 (assinado)	 Manuel

Manuel dos Santos, português,
casa(10, do comércio, residente
nesta Capital, à Rua do Bispo,
216. (assinado) P. p. Acácio
José Teles dos Santos 	

José dos Saiitos. português,
casado, do comércio, residente
nesta Capital, à Rua do Bispo,
216 (ass:nado) José dos San-
tos . 550 550.000,00

650 650.000,00

230 230.000,00

200 200.000.00

150 130.000,00

10 10,000.00

50 50.000,00

20 20.000.00

30 30.000.0C

30 30.000,00

30 30.000,00

30 30.000,00

Cr$

13) António Rodrigues Teixeira.
português, casado. do comér-
cio, residente à Rua Frei Ca-
neca n.o 14, (assinado) An-
tonio ltodrigues 'Teixeira ...

11) Valdemar Dias Rodrigues, bra-
sileiro, solteiro, do comércio,
residente nesta Capital, à Rua
Frei Caneca n. o 14, (assinado)
Waldemar . Dias Rodrigues

15) Edmundo Gtudes dos Santos,
português, solteiro, do comér-
cio, residente nesta Capital, à
Avenida N. S. Copacabana
11.0 1.191-A, (assinado) Ed-
mundo Guedes dos Santos ..

16) Antônio Luís da Silva, portu-
guês, solteiro, do comércio,
residente nesta Capital. à Rua
Frei Caneca, 14 (assinado)
Antonio Luiz da Silva 	

17) Paulo de Araújo Mota, brasi-
leiro, solteiro. do comércio, re •
sidente nesta Capital, à Rua
ltapirá n.o 150-A, (assinado)
Paulo de Araújo Mota 	

18) António Souza Lemos, portu-
guês, casado, do comércio, re-
sidente nesta Capital, à Rua
Miguel Couto, 3, (assinado)
António de Souza Lemos 	

19) Manual da Costa Diniz, portu-
guês, casado, do comércio, re-
sidente nesta Capital, à Rua
Frei Caneca, 14, (assinado)
Manoel da Costa Diniz 	

20) lionório Cardoso, português,
casado, do comércio, residente
nesta Capital, à Rua da Con-
ceição, 173, (assinado) Holm-
rio CRI'do50

21) Antônio José de Araújo, por-
tuguês, solteiro, do comércio,
residente nesta Capital, à Ave-
nida Presidente Vargas, (as-
sinado) Antonio José de Arau
jo

22) Delfim Augusto Sérgio, portu-
guês, do comércio, residente
nesta Capital, à Rua Quito nú-
mero 269, apartamento 102.
(assinado) Delfim Augusto
Sergio

23) Augusto Fernandes Costa Jú-
nio, brasileiro, solteiro, do co-
mércio, residente nesta Capi-
tal, à Rua Baronesa de Uru-
guaiana, 59 (assinado) Au-
gusto Fernandes Costa Ju-
nior . 	

21) Artur Basbaum, brasileiro, ca-
sado, do comércio, residente
nesta Capital, à 41ua Santa
Clara n.o 379, (assinado) Ar-
tliur Basbaum . 	

25) Cuida :savério, italiano, casa-
do, do comércio, residente à
Rua Salvador de Sá n.o 14,
nesta Capital, (assinado) Cui-
do Saverio . 	

26) Jayme Pinto da Cunha, portu-
guês, casado, do comércio, re-
sidente nesta Capital, à Rua
da Carioca n.o 8 (assinado)
Jayme Piot° da Cunha 	

r,o 30.000,03

20 20.000,00

20. 000.00

10 10.000.00

10 10.000,03

es

30.000,00

10 10.000,00

10 10.000,00

10 10.000.00

20 20.000,00

10 10.000,00

20 20.000.00

10 10.G00,00

20 0.000,00



Número
de

Ações
Valor
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NOMES

Cr$
27) Virgílio Soares Pereira Tava-

res, brasileiro naturalizado.
casado, ia comércio, residente
nesta Capital, à Rua Ramalha
Ortigão n. 0 31, (assinado) Vir-
gílio Soares Pereira Tavares

28) Antônio Pacheco Júnior, por-
tuguês, casado, do comercio,
residente nesta Capital, à Rua
do Costa n.° 91, (assinado)
Antonio Pacheco Junior ....

29) Domingos Moreira da Silva,
português, casado, do comér-
cio, resid side nesta Capital, a
Avenida Presidente Vargas.
(assinado) Domingos Moreira
da Silva	 . 	

30) José Ardovino Barbosa, portu-
guês, solteiro, do comércio, re-
sidente nesta Capital, à Rua
do Itiachuelo, (assinado) Jose
Ardovino Barbosa 	

31) Francisco José Figueira, por-
tugas, casado, do comércio,
residente à Rua Cândido Ga-
frée n. o 18, nesta Capital, (as-
sinado) Francisco José Fi-
gueira . 	

Total . 	

•

A seguir, declarou o presidente que o senhor secretário ia pro-
ceder à leitura do recibo de depósito correspondente ao aumento do
capital social, o que foi feito: "Recibo — Cr$ 2.500.000,00 — Rece-
bemos da Companhia Nacional de Vidros e Molduras a quantia do
Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil cruzeiros), refe-
rente ao aumento do capital da mesma sociedade de Cr$ 500.000,00
(quinhentos mil cruzeiros) para Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de
cruzeiros), depósito Asse feito de acôrdo com o art. 1. 0 do Decreto-
lei n.o 5.956, de 1 de novembro de 1913. Rio de Janeiro, 4 de junho
de 1915. — Banco Nacional do Comércio do Rio de Janeiro. a) Au-
gusto Barros Costa". — Selado com Cr$ 20,40 (vinte cruzeiros e
quarenta centavos)". Terminada essa leitura, declarou o presidente
que tendo sido preenchidas as formalidades legais, estava definiti-
vamente aprovado o sobredito aumento de capital e, pois, ultimados
os assuntos relativos à convocação da assembléia; entretanto, oferecia
a palavra a quem dela quisesse fazer uso. Não havendo quem a soli-
citasse, o presidente sqspendeti os trabalhos pelo espaço de tempo
necessário à lavratura da presente ata, feito o que foi a mesma lida,
aprovada e assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro, 4 de
junho de 1915. — Seguiam-se as assinaturas: Francisco d'Almeida.
— José dos Santos. — fillf/21310 Barros Costa. — Raul Manoel Gon-
çalves Pedreira. — Joaquim Augusto Baptista. — Augusto Fernan-
des Costa Junior. — Antonio Fernandes Costa. — Denotou' Pereira
Sampaio. — Manoel Vitoria° Soares. P. p. Manuel dos Santos,
Aeacio José Telles dos Santos. — P. p. Joaquim dos Santos, Antonio
Rodrigues Teixeira. — Francisco José Figueira. — Henrique Velho.
— Luiz Manoel de Souza. — José Ardovino Barbosa. — João Garcia
Carneiro. — José Eduardo Guimarães Ferreira. — Angusto de Jesus
Almeida. — Acacio José Telles dos Santos. — Antonio Rodrigues
Teixeira. — Antonio Souza Lentos. — Waldemar Dias Rodrigues.
— Edmundo Guedes dos Santos. Delfim Augusto Sergio. — Ar-
thur Basbaum. — »gime Pinta da Cunha. — Domingos Moreira da
Silva. — Adelino Soeiro. -,- Manoel Joaquim. — Antonio Luis da
Silva. — Paulo de Araujo Moita. — Manoel da Costa Diniz. — Ho-
norio Cardoso. — Antonio José de Araujo. — Guido Saverio. —
Virgilio Soares Pereira Tavares. — Antonio Pacheco Junior.

Atesto que esta é cópia fiel extraída do original.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1915. — Francisco d'Almeida, Se-
cretário.

(Firma reconhecida pelo 21. 0 Ofício de Notas)

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Nacional de Vidros e Molduras, ar-
quivou nesta Divisão sob o n.o 1.585, por despacho de 22 de junho
de 1945, os seguintes documentos: a) Atas de assembléia gerais ex-
traordinárias, realizadas em 2 de junho de 1945, e 4 de junho de 1945,

que aprovaram alterações estatutárias inclusive o aumento de seu
capital para Cr$ 3.000.000,00, e eleição de diretores; b) Recibo do
depósito da importáncia correspondente ao aumento do capital, de
conformidade com o art. 1. 0 do Decreto-lei n. o 5.956, de 1 de no-
vembro de 1913, efetuado no Banco Nacional do Comércio do Rio (je
Janeiro S. A.; e) Guia com o pagamento do sèlo proporcionai ao
aumento do capital, do que dou fé. Departamento Nacional da ln tOs-
teia e Comércio, Divisão de Registro do Comércio, em 27 de junho
de 1915. Eu, Carmen CrliZ. Auxiliar de Escritório 1X, escrevi, con-
feri e assino. — Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros, Cliefe
da S. R. E. a subscrevo e assino. — Renato Adolpho Nana Bar-
ros.

Selada com Cr$ 5,10.

Processo n. o 11.671-15.

(N.o 9.392 — 27-6-15 — Cr$ 1.020,00)

SOCIEDADE CIVIL PALÁCIO DAS AMÉRICAS

EXTRATO DE ATO CONSTITUTM)

Sob a denominação de "Palácio das Américas'', fica fundada uma
sociedade civil, com sede e fôro nesta cidade, localizada presentemente
à Avenida Rio Branco n.° 107, 1.0 andar, sala G, com a finalidade eN-
einsiva de construir um edifício em local apropriado e sob a deno-
minação de "Palácio das Américas", destinado à instalação de repre-
sentações consulares, câmaras de comércio, associações culturais, ex-
posições de produtos e tudo quanto possa mostrar às riquezas ma-
teriais e criadas pelos países americanos, no trabalho progressista em
pról da civilização humana, permitida a aquisição de seus pavimentos
ou áreas úteis pelos governos americanos pelos industriais e comer-
ciantes dos mesmos países., cujas ofertas preferenciais serão aceitas
diretamente e aos quais é facultado o emprégo das ditas áreas úteis
ou pavimentadas, como lhes convier, acorde os próprios interesses.
A administração e representação da sociedade, ativa, passiva, judicial,
extra-judicialmente, compete a seu fundador, Paulo dos Santos Meia.
brasileiro, maior, residente nesta cidade que, no exercício de suas
funções poderá criar cargos extinguí-los, preenchê-los, demitir dire-
tores. os quais são auxiliares de sua imediata confiança, sendo-lho
facultado admitir condôminos, segundo o interêsse da ociedade. os
quais não respondem subsidiàriamente pelos compromissos sociais,
além do limite das respectivas cotas de aquisição. O patrimônio social
será constituído exclusivamente pelo edifício que se propõe cons-
truir, razão de ser exclusiva de sua fundação; preenchida esta fina-
lidade, adquiridos todos os seus pavimentos, a sociedade dissolver-se-á
automàticamente, ficando extinto o seu patrimônio que se transfere a
plena propriedade dos respectivos adquirentes. O ato constitutivo
poderá ser reformado mesmo no que concerne a sua finalidade, em
qualquer época, a critério de seu fundador e diretor, desde que disto
dependa o progresso e desenvolvimento da Sociedade. — Paulo dos
Santos Moia. Diretor.

(7.381 — 28-0-15 — Cr$ 07,30)

CHROMIUM (MINERAÇÃO S.A.

ATA DA ASsEMBUIA cERAr. ORDINÁRIA, REALIzAti,k A
15 un MAIO DE 1911

Aos quinze dias do mês de maio de 1914, na sede da Chrominn-;
(Mineração) S.A., à Rua da Alfãndega n.0 41, 6.° andar, nesta cidade.
pelas dez horas, reuniram-se em assembléia geral ordinária, acionistas
da mesma sociedade, representando mais da metade do capital social.
Inicialmente, por indicação dos presentes, assumiu a presidência o
acionista Dr. Edgard Teixeira Leite, que convidou para secretário
o acionista Dr. Oscar Milton Pinheiro Guimarães. Solicitou o pre-
sidente ao secretário que procedesse à chamada dos acionistas pre-
sentes, o que foi feito, verificando-se a presença daqueles acionistas,
pelo que o presidente encerrou o - livro de presença. A segu i r, decla-
rou o presidente que, não tendo comparecido o número legal de acio-
nistas à reunião que fôra convocada por avisos feitos no Diário Oficial
de 22, 24 e 25 e no "Jornal do Comércio" de 21, 22 e 23, tudo de abril
último, para 29 do mês de abril, isto é, convocação realizada dentro
do prazo fixado nos estatutos sociais, fizera-se, então, a segunda con-
vocação cujos avisos foram publicados no Diário Oficial e "Jornal do
Comércio" de 11, 12 e 13, tudo do mês de maio. A assembléia tinha
por objeto, pois, tomar conhecimento do balanço e contas relativas
aos exercícios dos anos de 1910, 1941 e 1912, como, igualmente, tomar
conhecimento do relatório da Diretoria do balanço e contas do exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1913, como, também, proceder à
eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, arbitran-
do-lhes os vencimentos dos primeiros. Pediu, então, o Presidente que
O secretário procedesse à leitura daqueles documentos publicados no
Diário Oficial de 4 de maio de 1914 e no "Jornal do Comércio" de 29
de abril, do MCS, '110 ano, e que haviam sido postos à disposição dos
senhores acionistas por aviso firmado pela Diretoria a 27 de março e

10 10.000,03

10 10.000,00

20 20.000,00

50 50.000,00

2bb 200.000,00

2.500 2.500.000,00

7
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olitieado no Diário Oficial de 8, ii e 13, e 110 "Jornal do Comércio"
10, Ii e 13, tudo do abril do corrente ano. Procedido à. leitura,

o presidente declarou que no relatório apresentado aos senhores acio-
nistas ficaram bem esclarecidos os fatos que obrigaram a companhia
vir tendo uma .vida legal perturbada, notadamente, em virtude da
demora havida no processo de transferência da, sua antiga sede em
São Paulo para esta Capital. Em face disto, é que a sociedade vira-se
lia impossibilidade de publicar os seus balanços de 1910, 1911, 1912
▪ realizar as suas assembléias gerais ordinárias e consequente no-
meação de Conselhos Fiscais. Agora, para sanar esta falta, resultante
de ter ficado, anomalamente, sem sede, TIOM aqui, nem em São Paulo,
dado- que só em 17 de dezembro de 1913 tivera seus documentos re-
gistrados nesta Capital, correndo o processo desde 1911, é que a dire-
toria com o seu relatório e balanço do ano de 1913, Oliberara pu-
blicar os balanços anteriores e submeter todos estes fatos ao exame
e deliberação da assembléia geral. Feita esta explanação, declarou
que punha em discussão os citados balanços de 1910, 1911 e 1912,
relatório, balanço e contas apresentadas à Assembléia pela Diretoria
ri-dativos a 1913, e estava pronto a dar qualquer esclarecimento que,
porventura, fôsse necessário. Não havendo, então, qualquer impug-
nação submeteu à votação todos os referidos atns, contas e documen-
tos, sendo tudo aprowado, abstendo-se de 'votar os diretores presentes
à reunião. Disse, a seguir, que a Assembléia tinha de proceder a
ele:ção dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, a qual,
s e ndo realizada, apurou o seguinte resultado: Membros Efetivos —
,140 Utilizou Fonlan — ()lavo Stalone — Manuel da Fonseca.' Suplentes
— Francisco Santos Lima — Oscar Milton Pinheiro Guimarães e ma_
rianna de Lorena Moreira Bastos, Iodos domiciliados , nesta cidade.
Por proposta do acionista Adolpbo Cardoso Ayres, foi aprovada pela
asernbléia a remuneração de Cr$' 200.00 (duzentos cruzeiros) para
cada um dos membros efetivos do ConsAlm Fiscal, durante o período
do seu mandato. Dada, a seguir, a palavra aos presentes e não ha-
vendo quem dela quisesse fazer usa, disse o presidente que suswn-
dia a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata, o que foi
feito. Reaberta a sessão, lida a presente e, submetida à discussão.
e, por não ter havido impugnação à votação foi ela unanimemente
aprovada. Eu, Oscar Milton Pinheiro Guimarães. Secretario da mesa,
fiz lavrar a presente no livro de atas o dactilografar a respectiva
~Leal:1, assinando-as coro o presidente e demais acionistas pre-
sentes. Rio de Janeiro, 15 de maio de 101-1. — Edgar(' Teixeira Leite.
-- °spar Milton Pinheiro Guimarães — Adolpho Cardoso Agres.
Francisco SaWos Lima. — Nelson de Magalhães Porto.

ATA DA ASSEAIBLIA GERAL ORDINÁRLX, REALIZADA A
31 DE _MAIO DE 1915

Aos trinta e um dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta
p cinco, pelas dez horas, na sede da Chromium (Mineração) S. A.,
nesta cidade, à Rua da Alfândega n.0 6.0 andar, reuniram-se em
assembléia geral ordinária acionistas desta sociedade, representando
mais da metade do capital social. Inicialmente foi aclamado para di-
rigir os trabalhos o acionista Adolnho Cardoso Ayres, que convidou
para sçrretariá-lo o acionista Dr. Oscar Milton Pinheiro Guimarães.
.1, n'-z-sp, a seguir, a verificação da presença dos acionistas e foi a res-
pectiva lista encerrada no livro próprio. Anunciou, então, o presidente
mie, não tendo comparecido o número legal de acionistas à reunião
convocada para 30 de abril do corrente ano, conforme publicação feita
na Diário Oficial e "Jornal do Comércio" de 19, 21 e 28 de abril último,
fizera-se então a segunda convocação em avisos publicados no Diário
Oficial e "Jornal do Comércio" de 23, 29 e 30 do andante. A assem-
bléia iriba pc,r objeto tomar conhecimento do balanço, contas e rela-
tório apresentados pela Diretoria referentes ao ano social findo em
20 de dezembro de 1911. apreciar o parecer do Conselho Fiscal a res-
peito, P proceder à eleição dos membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal, arbitrando os honorários dos primeiros. Solicitou, então,
o presidente que o secretário procedesse à leitura daqueles documen-
tos publicados na Diário Oficial de 26 e "Jornal do Comércio" de 25
de maio, e que haviam sido postos à disposição dos senhores acionistas
por aviso de 27 de março publicado no Diário Oficial de 29 e 31 de

março e 4 de abril, e •"Jornal do Comércio" de 29 e 30 de marco e
4 de abril, tudo de 1915. Procedida a leitura, o presidente
submeteu • à discussão os citados documentos, e não havendo qualquer
impugnação submeteu à votação sendo unânimemente aprovados, abs•
tendo-se de votar os diretores presentes à reunião. Disse, em con-
tinuação, o presidente que a assembléia tinha de proceder à eleição
dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, a qual sendo
realizada, apurou o seguinte resultado: Membros Efetivos — João
Bouzon Fontan — Olavo Stalone e Manoel da Fonseca. Suplentes —
Francisco Santos Lima — Oscar Milton Pinheiro Guimarães e Ma-
rianna de Lorena Moreira Bastos. Antes de terminar a reunião disse
o presidente que, por um lapso, deixara de ser publicada na época
própria, a ata da assembléia geral ordinária realizada em 15 de maio
do ano último e indaga, nesta hipótese, que providência devia tomar.
Com a palavra o acionista Francisco Santos Lima disse que sendo a
finalidade da lei dar publicidade àqueles atos, nada impedia e mesmo
era aconselhável que se publicasse a mesma ata ainda agora, quando
se fizesse a publicação da ata desta assembléia. Esta sugestão foi
plenamente aprovada. Reaberta a sessão, lida a ata e, a seguir, posta
à discussão foi, por não ter havido impugnação, unânimemente apro-
vada. Eu Oscar Milton Pinheiro Guimarães, servindo de secretário.
fiz lavrar a presente neste livro de atas e assino com o presidente e
demais acionistas presentes. Rio de Janeiro. 31 de maio do 1915. —
Adolpho Cardoso A g res. — Oscar Milton Pinheiro Guimarães. —
Edgar(' Teixeira Leite. — Nelson de Magalhães porto. — Francisco
Santos Lima.

Declaro que a presente é cópia fiel do original, que é o livro de
atas.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1915. — Oscar Milton Pinheiro Gui-
marães, Secretário da _Assembléia.

(9.117 — 28-6-15 — Cr$ 357,00)

PARTIDO REPUBLICANO DEMOCRÁTICO

EXTRATO DE EWI'ATUTOSI

O Partido Republicano Democrático é uma entidade associativa,
civil, de caráter político, com âmbito nacional, que objetiva urna es-
clarecida atuação a serviço do Povo tiara a grandeza da Pátria.

Tem como sede a cidade do Rio de Janeiro — Capital da Retal-
blica, e para firo o Distrito Federal.

O partido compor-se-á de ilimitado número de sócios admitidos
e classiifcados nos tèrmos do art. 5.° dos seus Estatutos.

Sua Diretoria compõe-se do Presidente; 1. 0, 2.° e 3.0 Vice-pie-
sidentes; Secretário oio Geral; 30. e j ,o Secretários Arquivistas;
1.0 e 2.° Tesoureiros; um Procurador; um Bibliotecário e uni Orador
Oficial e Diretor do Palriminio.

Os seus associados não responderão subsidiariamente por com-
promissos assumidos em nome do Partido, por seus representantes..

O Partido será representado em Juízo e fora déle por seu Pre-
sidente e em suas relações para com terceiros.

A dissolução do Partido e o destino do seu património far-se-ão
de acôrdo com o art. 51 e seu parágrafo único dos EstatutoR.

(A Diretoria consta dos Estatutos) .

Rio de Janeiro, 21 de junho de. 1913. — José de Souza Mar-
(pies, presidente, brasileiro, casado, professor e residente à Roa Ge-
ternário Dantas n.° 908.

(FirIna.reCOnlleCida no Cartório do 12,° Oficio de Notas).

(N.° 9.17929-6-15—Cr$ 40,80).

Guia de Recolhimento

Verba Bancária
Preço Cr$ 0,20

À VENDA
SEÇÃO DE VENDAS

Avenida Rodrigues Alves, 1
Agência I - Palácio da Fazenda
Agência II -Edifício do Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO "SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL"
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"Atlântida" — Emprésa Cinemato-
gráfica do Brasil S. A.

ASSEMBLÉIA amar, EXTRAORDINÁRLI

Sito convidados os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no dia 7 de julho, ás 14
horas, na sede da Emprêsa, il. Rua Vis-
conde do Rio Branco na 51, nesta ci-
dade, para o fim de tamar conhecimento
da renúncia de um diretor e eleição de
atai substituto, tudo nos têrmos da lei
e estatutos vigentes.

EM de Janeiro, 28 de junho de 1945.
— Paulo José de Queiroz: Burle, Di-
retor-Presidente. — José Carlos Burle,
Diretor-Secretário.

(N.. 9.410 — Cr$ 61,20 — Dias: 29
e 30-6, 2 .7-45 — 28-6-45).

Bordallo, Brenha S. A.
(Casa Bancária)

A partir de 3 de julho próximo, pagar-
se-es na sede da Casa Bancária, a. Ave-
nida Rio Branco na 89, loja; o 6,° di-
videndo relativo ao exercício de 1944,
à razão de Cr$ 100,00 por ação.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945.
— José Pinto de Souza Magalhdes, Di-
retor-Gerente.

(N.° 9.401 — Cr$ 42,80 — Dias: 29
e 30-6, 2-7 . 45 — 28-6-45).

Instituição Cultural Krishnamurti
Eleição

Em Assembléia Geral desta Institui-
ção, reunida a 27 de maio de 1945. foi
eleita a seguinte Diretoria para o ano
letivo : 1. 0 Vice-Presidente, Dr. Mil .
ciadas Pereira da Silva, 2.° Vice-Pre-
sidente, Dr. Carlos de Sousa Duarte. Se-
cretario, Dr. Gabriel Hermes Filho, Te-
soureiro, Alcides Conde Gaivão. Na
mesma reunião foram empossados os
eleitos.

Rio de Janeiro, 28 de maio le 1945.
— Gabriel Hermes Pilho, Secretário.

(N.° 9.557 — Cr$ 20,40 — 28-6-45).

União dos Carpinteiros Teatrais
Em A.ssembl6la Geral Ordinária. rea-

liaaila na sede social, à Avenida Gomes
Freire n.0 15 — sobrado, a 20 do cor,
rente, foi empossada a nova wiminis-
tração, eleita a 13 de maio do corrente
oco, que ficou assim constituida : Pre-
sidente : Antônio Gitadice (reeleito) :-
Vice-Presidente: Aprigio ~liar: 1.° Se-
cretario: Elias Contursi; 2.° Secretário:
Abel Para : 1. 0 Tesoureiro: Luciano
Trigo (reeleito): 2.* Tesoureiro: Adelino
Itodrigues (reeleito) 	 1.° Procurador
Pedro Roque (reeleito). Comissão Exa-
minadora: Alcides Vergine l li (reeleito).
Augusto de Almeida e J03é Ferreira
Peixoto.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945.
— Ellas Contursi, I.° Secretário.

(N.° 9.548 — Cr$ 40.80 — 29-6 45).

À Praça
João Cabanas & Cia. Ltda.

Pelo presente e para todos os fins e
efeitos, tornamos público que, por ins-
trumento de 7 de abril último e. desde
a sua data, deixamos de ser sócios co-
tistas da firma João Cabanas & Cia.
lida., cessando desde então nossa res-
ponsabilidade por quaisquer atos prati-
cados ou que venham a ser praticados
pela aludida firma, que, aliás, já foi por
nes judicialmente notificada,

Rio de Janeiro, 27. de junho de 1545.
— Anténor - Pinto flibeiro. — Ja-eintho
Pinto Ribeiro.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
it. Oficio de Notas).

(N.* 9.546 — Cr$ 91,80 — Dias: 20
e 30-6, 2-7-45	 .28-6-45).

Edifício Barroso S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDISIÁRIA -

Ficam convocados os senhores acio-
nistas• a. ãe reunirem_ ern Assembléia
Geral Extraordinária, nos termos do ar-
tigo 10 dos Eatatutos. na sede social,
Rira Mi• XiC0 11;° 168; 9.° andar, sala 901;
tis 44 horas de 9 de julho próximo, a fim
de aprovarem ato da Dlretoriá que im-
porta em obrigação da Sociedade,

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1915.
— Paul Bunéa, Diretor-Presidente. —
Manole Columbo, Diretor-VIce-Presiden
te.

9.298 — Cr$ 61,20 — Dias: 29
e 30 , 6, 2-7-45 — 28.6-45),

Carlos da Silva Araújo S. A.
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL

Convocação
São convidados os Srs. acionistas

para, no dia 9 de julho de 1945, as 15
horas, reunirem-se em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, na sede da Socie-
dade à Avenida Barão de Tefé na 7 —
3. 0 andar, a fim de deliberarem sõbre a
seguinte ordem do dia

"Proposta da Diretoria para distribui-
ção de bonificação".

Os acionistas possuidores de areies ao
portador, deverão depositá-las na sede
da Sociedade ou apresentar certificado
de depósito no Banco Mercantil do Rio
de Janeiro, 3 dias antes da data marea-
da para a Assembléia..

Rio de Janeiro. 28 de junho de 15)45.
- Carlos Benjamin, da Silva Araujo,
Diretor-Presidente.

(N.° 9.403 — Cr$ 85,70 — Dias: 29
e 30-6, 2-7-45 — 28-6-45).

Declaração
Eu abaixo assinado, declaro que perdi

a carteira de Identidade, modêlo 19 de
n.° S.E.R. 80.337, fornecida pelo Ser-
viço de Registro de Estrangeiros do Dis-
trito Federal.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945.
— Maria Madalena Perestrelo.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.0 Oficio de Notas).

(N.° 9.560 — Cr$ 32,60 — Dias: 29,
e 30-6, 2-7 . 45 — 28-6-45).

Declaração
Declaro pelo presente, que extraviei a

carteira de minha propriedade modillo 19,
S. R. E 40.864.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1045.
— Joaquim Duarte Bras.,

(Firma reconhecida no Cartório do
21a Oficio de Notas).

(N.. 9.383 — Cr$ 30,60 — Dias: 28,
29 e 30-6-45 — 27-6-45).

Imobiliária Paula Afonso S. A.
São convidados os Srs. acionistas para

se reunirem no dia 6 de julho p . futuro,
às 15 horas, na sede social, à Rua São
José n.0 70 — 2.° andar, em Assembléia
Ordintoia a fim de aprovar o balanço,
e pzireccr do Conselho Fiscal e proceder
a. eleição da nova Diretoria e Conselho
Fiscal para o próximo exercido.

1Zio de Janeiro, 27 de junho de 1945.
— A le1110 Martins de Araujo, Diretor-
Presiderose. — Alvaro Ferreira Velho.
Direto --Gerente.

(N,* 9.520 — Cr$ 61,20 — Dias: 28,
29 e 30-6-45 — 27-6-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro modèlo 19.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1045.

— Alberto Marques Loureiro.
(Firma reconhecida no Cartório do

Tabelião Ilugo Ramos).

(N.° 9.384 — Cr$ 30,60 — Dias: 28,
29 e 30-6-45 — 27-6-45).

Declaração
Declaro para Os devidos fins que perdi

minha carteira modalo 19, número
S.R.E. 21.684.

•
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1944.

— SoPhia Samoilenko de Podatioffsky.
(Firma reconhecida no Cartório do

14, 0 Oficio de Notas).
(N.° 7.379 — Cr$ 2,860 — Dias: 27,

28 e 29-6-45 — 26-6-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro moddlo 19, n,e 612.297 —
Residente à Rua Buaçu n. 0 30 — Estação
do Ricardo de _Albuquerque.

Rio, 26 de junho de 1945.	 Adelino
Maria do Jesus.

(Firma reconhecida no Cartório do8.0
Oficio de Notas).

(N.° 9.505 — Cr$ 306,0 — Dias: 27,
28 e 29 . 6-45 — 26-0-45).

S. A. Seringais do Alto Samary
(EM ORGANIZAÇÃO)

Comunicamos aos senhores subscrito-
res e ao público que, ntto exigindo a lei
prazo para o encerramento da subscrição
do capital e não tendo sido ainda Inte-
gralmente subscrito, resolvemos, de co-
mum acõrdo com acionistas fundadores
e consultando os interfsaes sociais, pror-
rogar a subscrição até 31 de dezembro
do corrente ano.

Se antes ficar completada a subscrição
como prescreve a lei, convocaremos a as-
sembléia geral dos subscritores para a
avaliação de bens e. a seguir, a de cons-
tituição da sociedade.

Na primeira quinzena do mós de julho
pagaremos os juros na forma da letra e
do art. 129 do Decreto-lei n,° 2.627.

Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1945.
— Milton Telles Arruda4 Ineorporador.
— P.p. Vatter Matos de Melo, Oscar
Mattos de Medo, Incorporador. — Ge-
neral, C. Desehamps Cavaleanti, Fun-
dador.

(N.° 9.519 — Cr$ 61,20 — Dias: 28
e 29-6-45 — 27-6-45).

Distilaria de óleos de Xisto S. A.
A Diretoria convida os Srs. acionistas

que ainda não integralizaram as suas
ações, subscritas para o aumento do ca-
pital social, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária de 7 de agõsto de
1943, a efetuarem na sede aocial, à Ave-,
nida Rio Branco na 108, 9. 0 andar, sala
905, o respectivo pagamento. dentro do
prazo de trinta dias, a contar de 25 do
corrente e a terminar em igual data do
próximo mês de julho, sob pena de fica-
rem constitutdos em mora.

Os Diretores: Edmir Pederneiras Par-
quim. — Mario Cunha.,

(Firmas reconhecidas no Cartório do
18.0 Ofício de Notas).

(N.° 9.349 — Cr$ 91,80 — Dias: 25,
27 e 29-6-45 — 23-6-45).

Construções Navais Mônica S. A.
(EM ORGANIZAÇÃO)

ASSEMELÉL4. GERAL CoNSTITIJIXTE

Terceira convocação
Tendo sido integralmente subscrito o

capital da Sociedade em organização e
não tendo comparecido quando da 1.° e
2.° convocação, número de subscritores
necessários para se poder realizar a As-
sembléia de Constituição, nos termos do
art. 44 do Decreto-lei n.° 2.627, ele 26
de. setembro de 1940, ficam convidados
todos os subscritores a se reunirem às 15
horas do dia 6 de julho do corrente ano,
na sede da Companhia à Rua México
na 15, 2, 0 andar, nesta cidade do Ria dg
Janeiro, pará em Assembléia resolverem
sõbre a constituição da Sociedade.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1945.
— Pelos Fundadores, Aeacio Lobo.,

(N.° 9.516 — Cr$ 101.00 — Dias: 28,
29 e 30-6-45 — 27-6-45).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro.
Sociedade Anônima
Matriz: Mo de Janeiro

Obrigardes Preferenciais, Série "A" —
Ao Portador (Debêntures)

São convidados os Srs. Portadores
(Passes títulos, residentes nesta praça,
a comparecer na sede dêste Banco, 19 Rua
do Ouvidor na 90, 5. 0 andar, trazendo
as "cautelas provisórias" a fim de serem
trocadas por títulos definitivos.

Êsse serviço, que está sendo efetuado,
diariamente, no horário do expediente nor-
mal, deverá ficar encerrado em 30 de
junho corrente, data do vencimento dos
juros correspondentes ao 2,0 trimestre
deste ano, que só serão pagos mediante
a apresentação do respectivo "Coupon"
n. 0 57, destacado nos novos títulos.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1945.
— Banco Hipotecário Lar Brasileiro, S.
A. — Peruando Dinis, Gerente.

(N,0 4.748 — Cr$ 285,60 — Dias: 8,
11, 13, 15. 18, 20, 22, 25, 27 e 29-6-45
— 6-6-45),

Companhia Internacional de Ca•
p italizaç ão

Integralização de capital
São convidados os senhores acionista.

da Companhia Internacional do Capita-
lização, com sede IS Avenida Nilo Peça.
nha na.' 12, 6.e andar, nos térmos do ar-
tigo 6.• dos Estatutos, a efetuar a late.
gra:ização de suas ações, em dois perío-
dos sucessivos de sessenta dias, sendo
20 % (vinte por cento) do valor no-.
minai de cada ação até o dia 5 de se-
tembro e os restantes 15 % (quinze por,
cento) até o dia 5 de novembro pró.
:calmo futuro.

Rio de Janeiro, 26 de junho do 1945
— Alfonso Pensa Junior, Presidente.

(N.° 9.386 — Cr$ 70,40 — Dias: 28,
29 e 30-6-45 — 37-6-45).

Declaração
Declaro ter se extraviado minha caro

Leira Nacional de Habilitação de moto.
data, do prontuário n.e 48.377.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1945.;
— Manoel Vivaerrua Vieira.

(Firma reconhecida no Cartório do
Tabelião Hugo Ramos).

(N,0 9.443 — Cr$ 30,60 — Dias: 27,
28 e 29-6-45 — 26.6-45).

Companhia Agro-Pastoril Rio Doce

Convite aos acionistas
Convidamos os Srs. acionistas a virem

exercer, subscrição do aumento do ca-
pital social, de Cr$ 7.000.000,00 a
Cr$ 10.500.000,00 autorizado pela assem.
bléla geral extraordinária realizada hoje.,

Belo Horizonte. 15 de junho de 1945.
— Pela Diretoria, Judo Soares, Diretor.
Secretário.

(Firma reconhecida no Cartório do
23.. Oficio de Notas).

(N.° 9.527 — Cr$ 81,60 — Dias: 28,
29 e 30-6-45 — 27-6-45).

Companhia Navegação das Lagoas
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Navegação das Lagoas para
se reunirem em assembléia geral ex-
traordimarla, na sede da Companhia,
Rua Araújo Porto Alegre m e 56 — eu-
breioja, no dia 30 do corrente Ines, as
11 horas da manhã, Para O fim especial
de tomar conhecimento de uma proposta
de reforma dos Estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945.,
— Rodriyo Oetacio Filho, Presidente.;

(N.° 9.141 — Cr$ 61,20 — Diaer,
20, 25 e 29-6-45 — 19-6-45).

Companhia Fábrica de Vidros e
Cristais do Brasil "Esbérard"
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para se reunirem em assembléia geral
extraordinária, na sede da Companhia,
b. Rua General Bruce na 72, as 16 heras
do dia 2 de julho próximo, a fim de
deliberar sôbre os seguintes assuntes:• — eleicão para o cargo de diretora
técnico e fixar a respectiva remunera.
ção: b) — autorização à Diretoria para
contrair com o Banco do Brasil um em-
préstimo com garantia de peahor in-
dustrial.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1915.;
— E(ienne Esbérard, Diretor-Presidente.,
(N.. 9.081 — Cr$ 91,80 — Dias: 19,
25 e 29-6-45 — 18-6-45).

Indústrias Reunidas Maná S. A.
ASSEMBLÉI.i, GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na sede da Companhia
à Rua Visconed de Santa Isabel ri.° 90.
as 14 horas do dia 30 de junho pró-
ximo, a fim de tomar conhecimento e
deliberar sõbre as seguintes matérias:
a) — alteração dos estatutos sociais:
b) eleição para- preenchimento de
cargos vagos na Diretoria e) — au-
mento de capital de Cr$ 3.000.000.00
para Cr$ 4.000.000,00. mediante a emis-
são de 5.000 ações ordinárias, nomina-
tivas, do valor nominal de Cr$ 200,00
cada uma: d) — autorização para que
a Companhia modifique o contrato de
mútuo com garantia de penhor Indus-
trial celebrado com o Banco do Brasil,
Inclusive para o fim do aumentar o va-
lor do empréstimo.

Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1945-
— Prof. Paulo Ganira, Diretrir.,

(N.° 9.184 — Cr$ 102,00 — Dias:
20, 25 e 29-6-45 — 19-6.15),

ANÚNCIOS
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Çompanhia Ir.d.ustrial de Carburan-
tes, Papéis e Artes Gráficas

_	 Ai bio A 1:raça
De conf.-intik ade com a comunica:ale

prèviamente feita aos nossos acio-
nistas c demais interessados, acabamos
ile tranaferir s;de da nossa filial, ins-
talada à 1: , -a ..kratljo PÓrto Alegra na-
nicro lii - - 5	 andar, nesta Cspdal,
pari à flua Ministro Mendimea lama

1.1131, cui `..:OVZI. Iguaçu, Estada do
ltio onde se acha instalada a nassa

• Todos os as ;untos de inter:1sse ela
Companhia continuarão aqui cor ira-
taibs pelo seu Superintendente Geral,
Dr. -Iosó TlIcei encontrado diariamente

sca Capital, ao seu escritório :sito- A
ASeal l ia Frasini• Lraga' n." 20, sala 608.
— Edificai) Ba rlateeita.

P. " de Janeiro. 23 de junho de 1543.
ru(..ej,

reeat hecida no Ca rt& kl do
de Notas) •

(N.. 9.547 -- Cr$ 35.70 — 23-6•15).

Declaração - - - -
Declaro ter perdido o certificada nú-

mero 13.541 de 10 (dez) - 11(.1aCS: ordi-
nárias da Viação Aérea Santos . Duniont
S.A.. integralizailas. — Enlata da Sa-
ra. 64 . 49 .I.11.

(Firma reconhecida no Cartório 10.°
Ofício de Notas).

(N. 0 9.393 — ('•$ 3O.0 — luas: 29,
30-4-15 e 2-7-13 — 24-6.43).

Declaração
FranciscoFrancisco Iledriguez Vidal. tendo ¡ler-

dido a sua carteira de identidade modèlo
19 S' .11.2. registrada no Distrito Fe-
deral sob o it . 149.217 Vitt 22 de de-
zembro de 1941, pede a quem a encontrou
entregá-la em sua residène:a A nua Conde

• Declaração
De.claro que perdi a inbibsi carteira

de -identidade, mo(lélo 19, cujo número
não posso precisar.

Rio de .Taneiro, 13 de junho de 1943.
— Maria das Dores.

(Firma reconhecida no Cartório do
Tabelião F. Werneek).

(N." 9.550 — Cr$ 30,00 -- Dias: 2t1
e 30-6-13, 2-7-4.3).

Daepenill n. 5 126 (Laranjeiras) que será
gratificado.	 .	 -

ltio de Janeiro. 26 de junho de 1913.
Fradeiseo Rodrig gez iIii(I 1.

(Firma 'reconhecida no Cartório do
Oficio de 'Notas) .

cr$ t10,r, O — Dias: 27,
2S e 29-1143 --

Declaração
Declaro pie perdi a minha carteira

de estrangeiro modelo 19, it. • 1.4. 709.
Elio, 26 de junho de '1943. — Daria

Cole!, e-.
(Firma rexonhecida no cartório do

23." Oficio de Notas).

(N . 9.359 — Cr$ 30,00 —	 29,
no.(.; e 2•7-43 — 2S-6-433.

Companhia . de Cigarros Souza
Cruz

AFSEMAI.É1 A i','JtAt, leXTRAORAINÁRIA

Ficam convocados os senhores acto.
n•istas para se reunirem em Assembléia
Cera' Extraordinária lia sede da rôlil-

panhia A Avanida Itio Draneo n.i 137
andar. As 1 .1 horas do dia 9 de julho

p, v. à fim de delibarar sÓbre a venda-
do imóvel • situado A Rua do Oratório
n. 212. eia São Paulo.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1243.
Diretoria, 3.161H o doa	 Crwr,

(N. 9. 4 i -- Cr$ SIM — Dias: 29,
30-6, 6 e '7-1-13 — 23-6-43).

•••••r•
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11 NUE liiGO A E
PROGRAMAS

Preço: Cr$ 2,00

A VENDA:

SEÇNO DE VENDAS: AV. RODRIGUES AT,VES, 1

AGÊNCIA I: MINISTÊRIO DA FAZENDA

AGÊNCIA Li: PRETÕRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40
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